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Pergaminhos  do 
Mar  Morto 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil  realiza  exposição  na 
Pinacoteca  do  Estado,  em  São  Paulo,  SR  até  17  de 
fevereiro  de  2005. 

■  Página  51 

Campestre  faz 
história 

A  adolescente  Fernanda  Caroline  Xavier,  da  IPI  de 
Campestre.  MG.  ganhou,  em  primeiro  lugar,  concur- 
so promovido  pela  Secretaria  Nacional  Antidrogas 
e  recebeu  prémio  das  mãos  do  presidente  da  Repú- 
blica. 

■  Página  26 

Aniversário  de 
igrejas 

Batel.  Antonina,  PR    1 6  anos 

1*  de  São  José  dos  Pinhais,  PR  -  21  anos 

Itabera.  5P  -  58  anos 

Piracicaba,  SP   87  anos 

Sorocaba,  SP  -  100  anos 

Bethel  Aconchego 
5  anos 

Instituição  da  IPI  de  Piracicaba.  SP.  que  trabalha 
com  crianças  com  HIV,  já  merece  reconhecimento 
oficial  de  seus  valor  social. 

■  Página  24 

Congresso  Nacional 
de  Diaconia 

As  inscrições  já  estão  abertas. 


OCMloiodaElmlna 

Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  promoveu  reunião  em  Acra,  Gana.  na 
África.  Os  participantes  visitaram  o  Castelo  de  Elmina,  onde  cultos  eram  realiza- 
dos em  local  de  onde  saíam  escravos  para  as  Américas.  Os  cultos  eram  belos, 
mas  a  fé  estava  muito  distante  da  vida.  Documento  final  da  Assembléia  afirma 
que:  "Confessar  nossa  fé  e  oferecer  nossa  vida  ao  senhorio  de  Jesus  Cristo  exige 
que  nos  levantemos  contra  tudo  o  que  priva  de  plenitude  de  vida  a  todos  os  seres 
fiumanos  do  mundo,  que  Deus  tanto  ama ".  «Página  8 


Coração  de 
Estudante 

Esse  é  O  nome  de  projeto  desenvolvido  na  comunidade  do  Cipó, 
em  Pentecoste.  CE.  que  ajuda  estudantes  a  entraram  na  universi- 
dade, É  um  trabalho  inspirador  da  1*  IPI  de  Fortaleza.  CE. 
■  Página  22 


Rev. 

Francisco 
Guedelha 

No  ano  do  seu  centenário,  a 
IPI  Central  de  Botucatu.  SR 
presta  justa  homenagem  ao 
ministro  que  a  pastoreou  du 
rante  36  anos  consecutivos, 
■  Página  10 


Rev.FranoscoGuadetu 


Acampamei)to 

Cristo  e  Vida 

Temporada  de  Férias,  de  1 7  a  22  de  janeiro. 


Convocação  da 
Assembléia  Geral 

Terá  reuniões  a  par  tir  do  dia  26  de  janei- 
ro, na  1*  IPI  de  Sorocaba.  SP 

■  Caderno  Especial 

Ata  da  Comissão 
Executiva 

Esteve  reunida  na  IPI  Central  de  Botucatu, 
SR  nos  dias  22  e  23  de  outubro.  Nesta 
edição,  a  ata  integral  desta  última  reu 
nião  do  ano  de  2004, 

■  Caderno  Especial 


Bíblia  e  Natal 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  mês  de  dezembro,  nosso  calendário  comemorativo,  entre  outras  datas  especiais,  des- 
taca o  Dia  da  Bíblia,  comemorado  no  segundo  domingo  de  dezembro,  e  o  Natal,  que  nos 
lembra  o  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Os  reformadores  protestantes  do  século  XVI.  ao  estabelecerem  os  princípios  fundamentais 
da  Reforma,  fizeram  referência  tanto  a  Cristo  quanto  a  Biblia.  Um  dos  princípios  reformados  é 
aquele  que  diz  "Somente  Cristo"  e  outro  afirma  "Somente  a  Escritura". 

A  afirmação  "Somente  Cristo"  refere-se  à  nossa  salvação.  Cremos  que  somos  salvos  exclu- 
sivamente pela  graça  de  Deus  mediante  a  fé  em  Jesus  tão  somente,  Em  outras  palavras,  nossa 
salvação  não  depende  de  obras  que  fazemos  ou  deixamos  de  fazer,  nem  dos  méritos  de 
nenhuma  outra  pessoa  a  não  ser  o  do  sacrifício  do  Senhor  Jesus  na  cruz  do  Calvário. 

Por  outro  lado,  a  afirmação  "Somente  a  Escritura"  refere-se  à  regra  básica  de  nossa  fé  e  de 
nossa  prática.  Não  aceitamos  nenhum  outro  fundamento  doutrinário  básico  além  da  Biblia. 

É  significativo  que  estes  dois  princípios  fundamentais  da  Reforma  Protestante  estejam 
juntos,  lado  a  lado,  em  duas  datas  comemorativas  do  mês  de  dezembro.  Devemos  aproveitar 
essa  ocasião  para  uma  profunda  reflexão  a  respeito  de  nossa  realidade  frente  à  afirmação  de 
que  somos  salvos  somente  por  Cristo  e  à  afirmação  de  que  somente  a  Escritura  é  nossa  regra 
de  fée  prática. 

Se  Cristo  é  o  nosso  único  senhor  e  salvador,  como  é  que  temos  vivido?  Os  cristãos  da  igreja 
primitiva,  por  reconhecerem  Jesus  como  único  senhor,  recusavam-se  a  declarar  que  o  impera- 
dor romano,  que  tinha  o  titulo  de  César,  era  também  senhor.  Por  causa  do  senhorio  de  Jesus, 

eles  padeceram  o  martirio,  mas  não  fizeram  con- 
cessões a  outros  senhorios. 

Será  que  isso  sucede  também  conosco?  Será 
que,  nos  tempos  atuais,  não  temos  cedido  a  pres- 
sões, curvando-nos  diante  de  outros  senhores? 

Se  a  Escritura  é  nossa  regra  de  fé  e  prática, 
como  tem  sido  o  nosso  relacionamento  com  ela? 
Nesse  aspecto,  devemos  reconhecer  que  nunca, 
em  nenhuma  outra  época  da  história,  houve  tanta 
facilidade  para  se  ler  e  estudar  a  Biblia.  Em  nosso 
pais,  a  Sociedade  Biblia  do  Brasil  faz  um  trabalho 
notável  de  divulgação  da  Escritura  Sagrada.  Ao 
mesmo  tempo,  vem  produzindo  farto  material 
para  facilitar  o  seu  estudo.  No  entanto,  parece 
que,  quando  havia  mais  dificuldade  para  a  leitura 
e  o  estudo  da  Biblia.  havia  também  mais  interes- 
se e  dedicação.  Ficou  tão  fácil  ler  a  Bíblia  que  está 
ocorrendo  desinteresse  e  falta  de  dedicação  nes- 
se sentido. 

É  tempo  de  corrigir  esses  desvios. 

Neste  mês  de  dezembro,  vamos  assumir  um  compromisso  sério  de  amor  à  leitura  e  ao 
estudo  das  Escrituras,  Ao  mesmo  tempo,  renovemos  o  nosso  compromisso  de  fidelidade  ao 
nosso  único  Senhor  e  Salvador,  Jesus  Cristo, 

Dessa  maneira,  estaremos  comemorando  de  forma  correta  tanto  o  Dia  da  Biblia  como  o 
Natal. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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houve  tanta 
facilidade  para  se  ler 
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M  De  Marli  Aparecida  Santos  Brito 

Ao  ler  o  artigo  do  Rey.  Ricardo  Gondim  ("Estou  cansado",  edição  de  outubro  de  O 
Estandarte),  entendi  e  compreendi  o  meu  cansaço,  pois  é  exatamente  como  tam- 
bém me  sinto. 

Hoje  em  dia,  nào  se  louva  nem  se  adora  a  Deus  porque  a  inveja,  o  querer  e  o  poder 
subiram  na  cabeça  das  pessoas.  Observo  pessoas,  pastores,  missionários, 
evangelistas  e  cantores  querendo  aparecer  Fizeram  da  palavra  de  Deus  um  melo  de 
comércio  e  os  que  não  têm  dinheiro  são  humilhados  dentro  da  casa  do  Senhor 


De  Sueli  Correia  Lemes  Valezi,  da  IPI  Central 
de  Cuiabá,  MT 

Desejo,  com  entusiasmo,  expressar  minha  gratidão  por  saber  que  há  lideres  que 
compartilham  comigo  algumas  sensações  inquietantes  a  respeito  de  fatos  de  nos- 
sas vidas.  Estou  me  referindo  ao  texto  "Estou  cansado",  do  Rev.  Ricardo  Gondim, 
publicado  em  O  Estandarte,  no  mês  de  outubro  de  2004.  Da  mesma  forma  que  o 
autor  busca  na  poesia  uma  tentativa  de  compreender  melhor  a  vida  humana,  o  texto 
dele  conseguiu,  por  meio  de  uma  linguagem  suavemente  lírica,  proporcionar  refle- 
xões resultantes  de  angústias  de  um  coração  que.  não  isoladamente,  questiona  as 
coerções  que  nos  aprisionam  em  ideologias  mascaradas  por  paradigmas  ritualístícos 
sem,  muitas  vezes,  nenhuma  inspiração  divina. 


Do  Presb.  José  Carlos  Soares,  da  IPI  do  Jardim 
Piratininga,  Osasco,  SP 

Gostaria  de  parabenizar  a  direção  de  O  Estandarte  pela  publicação  do  oportuno 
artigo  do  Rev  Ricardo  Gondim,  "Estou  Cansado",  na  edição  de  outubro  de  2004, 
e  pelo  editorial  da  mesma  edição. 

Estava  faltando  um  artigo  desse  quilate  nas  páginas  de  nosso  jornal.  Que,  ao 
refletírmos  sobre  a  Reforma,  possamos  observar  o  que  ocorre  ao  nosso  redor. 
Que  os  modismos  e  novidades,  que  muitas  vezes  nos  seduzem,  principalmente  a 
nossos  jovens,  nào  venham  também  a  nos  seduzir,  transformando  radicalmente 
nossos  cultos  e  louvores  em  mero  espetáculo,  onde  a  proclamação  da  palavra  fica 
em  segundo  plano. 


De  Ana  Paula  Mesquita,  secretária  da  IPI 
Central  de  Brasília,  DF 

Novamente  saiu  errado  o  número  errado  de  assinantes  da  IPI  Central  de  Brasília, 
Nós  somos  hoje  25  assinantes. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  a  correção  ao  mesmo  tempo  em  que 
lamentamos  o  erro.  Estamos  providenciando  o  levantamento  completo  de  número 
de  assinantes  de  todas  as  igrejas  do  nosso  pais. 

I  Do  Presb.  Rosário  Giammelaro  Neto  (Lalo), 
agente  de  O  Estandarte  da  6^  IPI  de  Londrina,  PR 

Vocês  são  maravilhosos! 

Muito  obrigado  pela  publicação  da  matéria  "Já  faz  um  ano!",  juntamente  com  afoto 
do  meu  neto,  na  edição  de  O  Estandarte  de  outubro  de2004, 
E  O  Estandarte  fazendo  parte  das  nossas  vidas  com  carinho  e  amor  fraterno. 
Fiquem  certos  de  que  este  sentimento  é  e  será  sempre  recíproco. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Rev.  Assir  Pereira 


Que  seria  o  Natal  para  nós  hoje? 
Seria  a  singeleza  da  família  reunida,  tendo  a  bem-aven- 
lurada  mãe  de  um  lado,  do  outro  o  pai  do  Menino-Oeus 
e  ao  centro  o  Rebento  ilustre? 
O  primeiro  Natal 

lala  da  humildade  do  curral  que  se  abre  para  receber  o  Deus  encar- 
nado. 

fala  da  quietude  da  manjedoura  para  receber  o  Bebé  Eterno, 
fala  do  Senhor-Servo  que  se  mistura  com  as  palhas  da  cocheira, 
fala  da  ternura,  da  harmonia,  do  amor  para  se  receber  o  mais  impor- 
tante dos  bebés  que  jamais  a  História  viu. 
No  primeiro  Natal. 

Belém  era  um  agito  só.  atropelo,  corre-corre, 

pululava  gente  por  todo  o  lado. 

Hotéis  cheios. 

pensões  cheias. 

mercados  cheios, 

feiras  cheias. 

comércio  cheio, 

ruas  cheias. 

O  barulho  enchia  as  ruas,  os  gritos  enchiam  as  praças. 
...Só  a  manjedoura  estava  vazia, 
silenciosa  para  receber  o  Rei 

Hotéis  lotados  não  eram  um  bom  lugar  para  dar  à  luz  uma  criança 

comum,  muito  menos  um  rei 
Que  dizer  do  curral? 

Seria  um  lugar  interessante  para  se  nascer  um  rei? 

Lugar  de  nascer  rei  é  palácio. 

Acontece  que  este  era  o  Rei  da  Justiça  e  do  Amor. 

E  os  palácios  estavam  cheios  de  conchavos. 

ciúmes, 

corrupção  em  todos  os  graus, 
ódio, 

riqueza  à  custa  do  empobrecimento  de  muitos. 

Este  Rei  não  compactuava  com  as  desigualdades. 

Ele  era  o  Rei  dos  humildes. 

dos  pobres, 

dos  deserdados. 

dos  oprimidos. 

dos  miseráveis, 

dos  sofredores. 

dos  famintos, 

dos  nus, 

dos  desnutridos. 

Este  Rei  entendeu  que  sua  glória  estava  em  se  identificar  com 

essa  gente,  ou  seria  anii-gente? 

Este  Rei  náo  teve  formosura, 

não  teve  palácios. 

foi  motivo  de  escárnio, 

contado  com  os  cnminosos, 


pisado  pelos  poderosos, 
curou-nos  por  estas  pisaduras, 
Era  a  imagem  do  anti-rei. 
Nàol 

Não  é  o  Natal  de  Jesus  que  vemos. 

Onde  o  silêncio  da  manjedoura? 

A  agitação  da  rua  entrou  porta  adentro  de  nossa  casa 

O  ciúme  e  o  ódio  atravessaram  paredes,  despedaçando  lares 

A  corrupção  dos  palácios  alcança  os  homens  todos, 

Nãol 

Isto  ô  um  "Nào  Natal". 

Mesas  fartas,  jogando  as  sobras  no  lixo, 

mesas  vazias, 

despensa  vazia, 

o  comer  as  sobras  no  lixo. 

Nào  há  recenseamento, 

mas  os  homens  pululam  nas  ruas. 

nas  lojas. 

nas  compras. 

carregando  suas  diferenças, 

diferenças  que  dois  mil  anos  de  cristianismo  (oram  Insuficientes  para 
eliminar. 

Este  é  o  anti-Natal. 

É  Nalal  sem  Rei  nascido. 

Jesus  a  razão  da  festa  certamente  estará  ausente. 
Como  da  primeira  vez, 

raras  e  humildes  casas  terão  o  privilégio  de  ver  o  sorriso  e  de  sentir 
o  calor  do  recém-nascido. 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPi  do  Brasli 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwln 

Inlegrante  da 
equtpe  pastoral  da 
riPIde  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


"Dêem  comida  a 
eles"  (Mt  14.16) 

Feito  no  Quénia 

Quando  jesus  mandou  seus  discípulos  darem  comida  aos  famintos,  não 
era  alimento  espiritual  para  a  alma.  Era  comida  que  satisfazia  o  estôma- 
go. Os  cristãos  do  Quénia  estão  mostrando  a  autenticidade  de  sua  fé  em 
Cristo,  ao  assumir  a  liderança  nacional  na  distribuição  de  viveres  para  3 
milhões  de  pessoas  em  cinco  províncias,  ameaçadas  com  uma  fome  cole- 
tiva  aguda,  provocada  por  uma  seca  prolongada.  A  inércia  das  autorida- 
des civis  agrava  a  situação,  juntando  os  esforços,  as  igrejas  Anglicana, 
Católica  Romana,  Metodista,  Presbiteriana,  bem  como  algumas  comuni- 
dades pentecostais,  se  mobilizaram  para  levar  mantimento,  doado  pelos 
próprios  membros,  aos  famintos  das  regiões  afetadas. 


r 

"Mulher-Arvore  aanha 
Prémio  Nobel  da 


'az 


Acontecido  na  Africa 


O  secretário  geral  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI).  pastor 
metodista  do  Quénia,  Rev,  Samuel  Kobia,  homenageou  a  ambientalista 
Wangari  Maathai,  que  ganhou  o  Prémio  Nobel  da  Paz.  no  dia  8  de  outubro 
liltimo.  Disse  ele:  "Como  a  primeira  mulher  africana  a  receber  este  presti- 
gioso prémio,  a  senhora  trouxe  honra  para  o  continente  africano  e  os  seus 
povos". 

Maathai  foi  contemplada  por  seu  trabalho  de  combate  à  pobreza  e 
esforço  para  preservar  as  savanas  e  florestas  nativas,  que  desaparecem  a 
um  ritmo  vertiginoso  no  continente  africano  -  o  que  lhe  granjeou  o  apeli- 
do de  "mulher-ávore",  no  Quénia. 


Oposição  à  "Teologia"  de  Bush 


Dito  nos  EUA 

Respondendo  à  grave  crise  moral  nos 
EUA,  criada  pela  "teologia  da  guerra",  fo- 
mentada pelo  recém-reeleito  presidente 
George  W.  Bush.  um  movimento  nacional  está 
surgindo  entre  professores  de  teologia  e  éti- 
ca cristã  de  alguns  dos  maiores  e  mais  bem 
conceituados  seminários  evangélicos  daque- 
le pais.  Formularam  e  fizeram  circular  para 
recolher  assinaturas  uma  declaração  em  opo- 
sição à  retórica  religiosa  do  presidente.  Re- 
alçamos a  seguir  alguns  pontos  chave  deste 
manifesto. 


I      Glen  Stassen,  professor  de  ética  cristã  no 
Seminário  Teológico  de  Fuller,  mostra  o 
manisfesto  em  oposição  á  "teologia  de 
guerra"  maquinada  pela  administração  Bush 


O  núcleo  desse  movimento  nacional  de  teólo- 
gos e  autoridades  na  ética  cristã  contra  a  teologia 
de  Bush  se  compõe  de  Glen  Stassen,  do  Seminário 
Teológico  de  Fuller;  George  Hunsinger.  do  Semi- 
nário Teológico  de  Princeton;  Richard  B.  Hays,  da 
Escola  de  Divindade  de  Duke;  Richard  Pierard,  de 
Gordon  College,  e  Jim  Wallis,  editor  da  revista 
Sojourners. 

Antes  da  recente  eleição  presidencial,  os  mes- 
mos 5  líderes  endossaram  uma  campanha  na  midia 
nacional  que  proclamava:  "Deus  não  é  republica- 
no. Nem  democrata". 


Confessando  Cristo  num  mundo  de  violência 


Confessar  Cristo  com  fidelidade  é  a  tarefa  da  igreja,  especialmente 
quando  a  fé  em  Cristo  está  sendo  usada  para  justificar  o  militaris- 
mo e  o  nacionalismo. 

Uma  "teologia  da  guerra"  está  sendo  tramada  nos  circulos  mais 
altos  do  governo  norte-americano. 

O  termo  "império  da  justiça"  está  sendo  usado  cada  vez  mais  pelo 
governo. 

O  papel  de  Deus,  da  igreja  e  da  nação  está  sendo  deliberadamente 
confundido  por  uma  retórica  que  fala  da  "missão"  norte-americana 
para  cumprir  o  "mandato  divino"  de  "livrar  o  mundo  do  mal". 
Uma  politica  que  rejeita  a  sabedoria  da  consulta  internacional  não 
deve  ser  chamada  religiosa.  O  maior  perigo  que  nos  confronta  hoje 
é  a  idolatria  exacerbada  por  politicas  que  promovem  o  medo. 


Neste  tempo  de  crise,  precisamos  de  uma  nova  confissão  de  fé  em 
Cristo. 

II .  Jesus  Cristo,  como  atesta  a  Escritura  Sagrada,  não  reconhece 
fronteiras  entre  as  nações.  Os  que  confessam  seu  nome  se 
encontram  em  toda  parte  da  terra,  Nossa  lealdade  a  Cristo 
tem  precedência  acima  da  identidade  nacional,  Quando  o  cris- 
p  tianismo  se  compromete  com  um  império,  o  evangelho  de  Cris- 
to é  desacreditado. 

Rejeitamos  o  ensino  falso  de  que  podemos  descrever  qualquer 
estado-nação  com  as  palavras:  "A  luz  resplandece  nas  trevas, 
e  as  trevas  não  prevalecerão  contra  ela"  (Jo  1.5)  (conforme 


declarou  Bush  numa  palestra  marcando  o  3°  aniversário  do 
ato  terrorista  de  1 1/9/2001).  Essas  palavras,  no  contexto 
da  Escritura,  se  aplicam  somente  a  Cristo,  Nenhum  lider  po- 
lítico tem  o  direito  de  distorcê-las  a  serviço  da  guerra. 

2.  Cristo  requer  dos  cristãos  uma  atitude  decidida  contra  a  guer- 
ra. A  destruição  em  massa  da  guerra  moderna  torna  esse 
compromisso  ainda  mais  imperativo, 

3.  Cristo  nos  manda  ver  não  só  o  cisco  no  olho  do  adversário, 
mas  ver  também  a  trave  em  nosso  próprio  olho,  A  linha  divi- 
sória entre  o  bem  e  o  mal  não  passa  pelas  fronteiras  que 
separam  paises;  passa  pelo  coração  humano, 

4.  Cristo  nos  mostra  que  o  amor  ao  inimigo  está  no  centro  do 
evangelho.  Quando  ainda  éramos  inimigos  de  Deus,  Cristo 
morreu  por  nós  (Rm  5.8).  Devemos  amar  os  nossos  inimi- 
gos, se  é  que  cremos  que  Deus  em  Cristo  revelou  o  seu  amor 
para  conosco  e  ao  mundo  inteiro.  Amor  ao  inimigo  não  signi- 
fica capitular  a  agendas  hostis  nem  á  dominação.  O  amor  ao 
inimigo  significa  recusar  demonizar  qualquer  ser  humano, 
visto  que  é  criado  à  imagem  de  Deus. 

5.  Cristo  nos  ensina  que  a  humildade  é  a  virtude  que  convém  a 
pecadores  perdoados.  A  humildade  abranda  todas  as  diver- 
gências politicas,  admitindo  que  nossas  próprias  convicções 
politicas  podem  estar  erradas  num  mundo  complexo.  Rejei- 
tamos o  ensino  falso  de  que  os  que  questionam  a  politica 
norte-americana  estão  contra  a  nação. 


Fornes:  Nol.cias  Ecumémcas  Iniernadonales  (ENI);  Folha  de  São  Paulo;  Pasactena  Star  Ne».s 
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Wangari  Maathai 
recebe 

congratulações  do 
mundo  inteiro  ao 
ganhar  o  Prémio 
Nobel  da  Paz 


Hoje  vice-ministra  do  Meio  Ambiente  e  dos  Recursos  Natu- 
rais do  Quénia,  Wangari  Maathai  fundou,  em  1 977,  o  Movimen- 
to Cinturão  Verde,  para  recompor  a  floresta  em  volta  de  comu- 
nidade rurais,  pondo  fim  a  degradação  que  esgota  as  terras  e 
amplia  a  pobreza,  e,  ao  mesmo  tempo,  para  gerar  empregos 
para  as  mulheres  dessas  comunidades.  O  movimento,  que  se 
espalhou  por  outros  paises  africanos,  já  resultou  no  plantio  de 
mais  de  30  milhões  de  árvores.  Visa  promover  métodos  de 
conservação  da  água,  combater  a  erosão  do  solo,  recuperar 
áreas  desertificadas  e  criar  viveiros  que  viram  atividade  econó- 
mica. O  Movimento  Cinturão  Verde,  composto  em  sua  maior 
parte  por  mulheres,  também  trabalha  nas  áreas  de  planeja- 
mento familiar,  nutrição  e  de  luta  contra  a  corrupção  governa- 
mental. 

Disse  o  porta-voz  do  Comité  Nobel,  Ole  Danolt  Mjoes:  "Cre- 
mos que  Maathai  seja  uma  voz  forte  falando  pelas  forças  me- 
lhores da  África  para  promover  paz  e  boas  condições  de  vida 
naquele  continente.  A  paz  na  terra  depende  da  nossa  habilida- 
de em  assegurar  um  meio  ambiente  vivo".  Continuou  Mjoes: 
"Esta  é  a  primeira  vez  que  o  tema  ambiental  define  a  agenda  do 
Nobel  da  Paz,  e  nós  demos  uma  nova  dimensão  ao  conceito  de  paz". 

A  história  da  vida  de  Wangari  tem  analogias  com  a  de  Marina 
Silva,  nossa  ministra  do  Meio  Ambiente.  Ambas  nasceram  em 
comunidades  rurais;  tornaram-se  ambientalistas  devido  a  uma 
questão  de  sobrevivência  social;  lutaram  para  obter  educação 
superior;  se  elegeram  para  o  Congresso  de  seus  respectivos 
paises;  e,  finalmente,  assumiram  recentemente  um  cargo  go- 
vernamental. Ambas  se  dedicam  ao  desenvolvimento  sustentá- 
vel, o  qual  garante  segurança  alimentar  aos  paises  pobres. 

Wangari  Maathai  foi  a  conferencista  principal  que  apresen- 
tou as  diretrizes  básicas  da  conferência  "A  Fé.  a  Ciência  e  o 
Futuro",  patrocinada  pelo  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  em  1 970, 
na  cidade  de  Boston,  EUA.  Ao  homenageá-la  por  ter  sido  agra- 
ciada com  o  Prémio  Nobel  da  Paz,  o  secretário  geral  do  CMI, 
Samuel  Kobia,  concluiu  dizendo:  "Temos  aprendido  tanto  dos 
discernimentos  da  senhora;  sempre  temos  prezado  esta  asso- 
ciação, A  sua  campanha  contra  o  desflorestamento  por  toda  a 
Africa  representa  uma  contribuição  única,  não  só  para  salvar  as 
florestas,  mas  também  as  vidas  africanas". 

Wangari  Maathai  fundou,  em 
1977.  o  Movimento  Cinturão 
Verde,  para  recompor  a  floresta 
em  volta  de  comunidade  rurais, 
pondo  fim  à  degradação  que 
esgota  as  terras  e  amplia  a 
pobreza,  e.  ao  mesmo  tempo,  para 
gerar  empregos  para  as  mulheres 


TESOURARIA 


Prioridades  nos  Pagamentos: 

"O  que  devo  pagar 
primeiro?" 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


E  comum  atendermos  às  pressas  as  coisas  mais  urgentes  e  deixar  para  outra  hora  ou  outro  dia  as  que  são 
necessárias  e  prioritárias.  Ora  somos  pressionados  pelas  pessoas,  ora  pelas  cobranças,  Obedecemos  ao 
principio  que  diz:  "Quem  não  chora  não  mama".  E.  como  não  queremos  ninguém  chorando  em  nossos 
ouvidos,  acabamos  atendendo  a  uns  e  desprezando  a  outros. 

Infelizmente,  aplicamos  esta  "regra"  na  administração  das  nossas  economias,  em  nível  pessoal,  empresa- 
rial e  eclesial, 

Assim,  queremos  oferecer  algumas  sugestões,  na  esperança  de  poder  contribuir  para  o  melhor  desempenho 
financeiro  das  tesourarias  das  nossas  igrejas. 

Primeiro,  é  preciso  que  se  estabeleça  uma  ordem  financeira  dentro  da  igreja.  Isso  é  uma  questão  legal. 
Em  segundo  lugar,  é  preciso  fazer  uma  lista  de  todos  os  compromissos,  mesmo  quando  nào  estejam 
muito  definidos. 

E.  por  último,  colocar  estes  compromissos  na  ordem  de  prioridades. 

Estes  procedimentos  vão  contribuir  para  um  melhor  desempenho  e  para  mais  tranquilidade  no  trabalho  de 
tesouraria  da  igreja. 

1]  Ordem  Financeira 

a)  O  Conselho  deve  escolher  anualmente  o  tesoureiro  da  igreja. 

b)  Conta  bancária,  somente  em  nome  da  igreja,  jamais  pessoal, 
c}  Nunca  tenha  "caixa  dois"  na  igreja. 

d )  O  tesoureiro  deve  apresentar,  mensalmente,  o  relatório  financeiro  ao  Conselho. 

e)  O  Conselho  deve  fa^er  uma  previsão  orçamentária  pata  o  ano  todo. 

f)  O  ofertório  deve  ser  incluído  na  liturgia  em  todos  os  domingos,  pois  ele  é  parte  do  nosso  culto  e 
adoração. 


2]  Lista  dos  Compromissos 


É  preciso  que  seja  feita  uma  lista  com  todos  os  compromissos  de  pagamento  que  a  Igreja  tem  de 
cumprir,  incluindo: 

■  Luz,  água  e  telefone  ■  IPTUb  Zeladoríaa  Material  de  limpeza  ■  Material  de  educação  cristã  ■ 
Material  de  lanche  ■  Verba  diaconal  ■  Verba  para  as  coordenadorlas  internas  ■  Aluguel  de  casa 
pastoral  ■  Côngrua  pastoral  ■  Contribuição  ao  Presbitério  ■  Contribuição  á  Assembtéia  Geral  ■ 
Contribuição  missionária 

3]  Prioridades  nos  Pagamentos 

Não  é  de  bom  alvitre  fazer  os  pagamentos  de  forma  indiscriminada,  sem  que  se  estabeleçam  priorida- 
des. Para  se  definir  o  que  pagar  primeiro  e  qual  a  ordem  de  pagamentos,  apresentamos  sugestão  de  que 
se  observe  a  seguinte  ordem: 

A)  DAR  PRIORIDADE  PARA  AS  COISAS  ESSENCIAIS 

■  Côngrua  pastoral  ■  Luz  ■  Água  ■  Impostos  (IRRF;  INSS:  etc)  ■  Material  de  limpeza. 

B)  OEPOISPARAASCOISASNECESSÁRIAS 

■  Contribuição  para  a  Assembléia  Geral  ( 1 0%)  ■  Presbitério  (conforme  quota  estabelecida) 

■  Aluguel  de  casa  pastoral  e  outros  imóveis  ■  Zeladoria  ■  Telefone 

Q  EM  TERCEIRO  LUGAR,  AS  COISAS  IMPORTANTES 

■  Material  de  Educação  Cristã  ■  Verba  para  Diaconia  ■  Verba  para  Escola  Dominical  ■  Verba  para 
Coordenadorias  (adultos,  jovens,  adolescentes  e  crianças)  ■  Ofertas  missionárias  ■  Reformas  e 
construções  ■  Outras  despesas. 


Assim  fazendo,  as  coisas  vão  ficando  mais  fáceis,  mais  ágeis  e.  com  certeza.  Deus  vai  abençoar,  porque  Ele 
abençoa  quando  há  ordem  e  decência  em  tudo  quanto  fazemos. 

O  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e  pastor  da 
IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo.  SP 
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ARTIGO 


A  influência  de  Calvino  na 
América  Latina 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Como  é  que  o  pensamento  económico 
e  social  do  reformador  João  Calvino  influ- 
enciou o  testemunho  da  igreja  de  Jesus 
Cristo  nas  diversas  partes  do  mundo?  Qual 
tem  sido  o  impacto  deste  pensamento 
sobre  o  testemunho  das  igrejas  reforma- 
das? De  que  forma  a  preocupação  em  re- 
lacionar a  fé  cristã  com  os  problemas  da 
sociedade  constitui  ainda  hoje  um  desafio 
para  a  igreja? 

Para  discutir  estas  e  outras  questões, 
reuniram-se  em  Genebra,  de  3  a  7  de  no- 
vembro passado,  em  uma  Consulta  Inter- 
nacional, cerca  de  ?5  estudiosos  do  pen- 
samento de  Calvino  de  todo  o  mundo.  A 
organiza(;ão  deste  evento  esteve  sob  a 
responsabilidade  da  Faculdade  de  Teolo- 
gia da  Universidade  de  Genebra,  do  Cen- 
tro Reformado  Internacional  John  Knox  e 
da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (AMIR).  O  tema  foi  "O  Impacto  do 
Pensamento  Económico  e  Social  de 
Calvino  sobre  o  Testemunho  Reformado", 
mas  também  constaram  da  agenda  pai- 
néis sobre  a  reunião  da  Aliança  (AMIR) 
em  Acra  e  sobre  os  trabalhos  de  tradução 
de  Calvino  tanto  para  o  alemão  como  para 
o  inglês  e  o  português  modernos.  O  en- 
cerramento dos  trabalhos  ocorreu  com  um 
culto  de  comemoração  da  Reforma,  no  dia 
7  de  novembro,  na  Igreja  de  Sào  Pedro, 
que  foi  pastoreada  por  João  Calvino,  e 
também  com  uma  concentração  em  praça 
pública,  junto  ao  Mural  da  Reforma,  com 
a  participação  das  igrejas  de  Genebra. 

Dentre  os  organizadores,  alguns  são 
conhecidos  da  nossa  igreja.  O  Rev.  Dr. 
Lukas  Vischer  esteve  no  Brasil  em  2001  e 
visitou  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
tendo,  na  ocasião,  a  oportunidade  de  co- 
nhecer o  programa  das  Publicações  João 
Calvino.  São  inúmeros  os  trabalhos  deste 
teólogo,  que  tem  se  destacado  principal- 
mente pela  sua  contribuição  para  o  estu- 
do das  confissões  de  fé  reformadas.  O  Rev. 
Dr.  Odair  Pedroso  Mateus,  da  IPI  do  Bra- 
sil, que  atua  na  AMIR  desde  2000  sendo 
o  responsável  pelo  seu  Departamento  de 
Teologia,  teve  participação  ativa  na  reu- 
nião de  Acra,  na  África  (Gana) .  em  agosto 
deste  ano. 

Entre  os  preletores.  estava  a  Dra.  Jane 
Dempsey  Douglas,  que  já  foi  presidente 
da  AMIR  e  professora  do  Seminário  Teoló- 
gico de  Princeton,  conhece  bastante  a  IPI 


Rv.  Eduardo  Galasso  no  Contro  John 
Knox,  Genebra 

do  Brasil  e  esteve  muitas  vezes  em  nosso 
pais,  tendo  ministrado  curso  no  Seminá- 
rio Teológico  de  Fortaleza.  Ela  tem  um 
livro  publicado  em  português,  "Mulheres. 
Liberdade  e  Calvino ". 

Nossa  igreja  foi  representada  pelo 
Rev  Eduardo  Galasso  Faria,  que  foi  convi- 
dado para  falar  sobre  "Calvino  e  as  Igrejas 
Reformadas  na  América  Latina",  bem 
como  sobre  "k  Recepção  da  Obra  de  André 
Biéier  em  Lingua  Portuguesa". 

Centro  Reformado 
Internacional  John 
Knox 

A  Consulta  foi  realizada  em  parte  na 
Faculdade  de  Teologia  de  Genebra,  mas 
principalmente  nas  dependências  do  Cen- 
tro John  Knox,  que  está  situado  próximo 
de  grandes  organizações  internacionais 


André  Biéier 


Vista  Geral  do  Centro  Reformado  Internacional  John  Knox,  Genebra 


A  Consulta  teve  como  homena- 
geado o  Proi  André  Biéier,  conheci- 
do no  Brasil  principalmente  por  cau- 
sa de  seu  importante  livro  "O Pensa- 
mento Económico  e  Social  de  CaMno " 
(Casa  Editora  Presbiteriana.  1990) 
que,  afinal,  será  publicado  em  inglês. 
Com  90  anos  e  bastante  frágil,  ele  foi 
conduzido  peta  família,  tendo  falado 
na  oportunidade  sobre  a  sua  obra  e 
conversado  sobre  o  Brasil. 

Em  nosso  pais,  o  pensamento  do 
Prof.  Biéier  foi  introduzido  pelo  teó- 
logo presbiteriano  Richard  Shauíl,  no 
Seminário  de  Campinas,  em  1 959,  No 


como  a  ONU  e  o  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas (CMI),  Este  Centro,  que  existe  há  mais 
de  50  anos,  tem  se  dedicado  a  fortalecer 
os  laços  entre  as  igrejas  reformadas  das 
mais  variadas  culturas,  bem  como  a  esti- 
mular a  reflexão  teológica  sobre  a  vida  e 
ação  missionária  da  igreja.  No  ano  de 
2001 ,  o  tema  discutido  foi  "O  Culto  Cris- 
tão nas  Igrejas  Reformadas"  e  teve,  como 
um  de  seus  preletores,  o  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda. 

Em  1992,  o  Centro  John  Knox  e  a 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR)  se  uniram,  criando  o  Projeto  Mis- 
são em  Unidade,  com  o  objetivo  de  bus- 
car uma  comunhão  maior  entre  as  igrejas 
reformadas  e  protestantes  de  todo  o  mun- 
do. Seu  entendimento  é  que  a  missão  tem 
sua  origem  e  propósito  em  Deus,  pois  é 
Ele  quem  "inspira  nossa  unidade  como 


elemento  essencial  para  recriar  o  mun- 
do." Tem  sido  colaborador  efetivo  deste 
projeto,  ao  lado  do  Dr  Lukas  Vischer,  o 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  da  IPI 
do  Brasil. 

As  inúmeras  consultas  têm  resultado 
na  publicação  de  diversos  livretos,  que 
visam  a  divulgação  do  projeto.  O  Dr.  Lukas 
Vischer  teve  publicados  recentemente  no 
Brasil  dois  de  seus  escritos,  que  fazem 
parte  da  série:  "E  a  Rede  não  se  Rom- 
peu", que  trata  da  questão  da  missão  em 
unidade  na  Igreja  Reformada,  e  "Santa 
Conspiração  -  Calvino  e  a  Unidade  da  Igre- 
ja de  Cristo ",  sendo  este  o  último  Caderno 
de  O  Estandarte. 

América  Latina 

Falando  sobre  a  influência  de  Calvino 
no  protestantismo  latino-americano,  fi- 


Rev.  Galasso  e  o 
Prof.  André  Biéier 


inicio  dos  anos  60,  ele  esteve  no  Brasil, 
como  conferencista  em  alguns  seminá- 
rios ligados  à  ASTE  (Associação  dos 
Seminário  Teológicos  Evangélicos)  e 
também  no  Rio  de  Janeiro.  Em  1 970.  foi 
publicado  o  seu  livreto  "O Humanismo 
Social  de  CaMno"  t,  vinte  anos  mais 


tarde,  a  sua  obra  principal,  conhecida  e 
utilizada  por  muitos  professores  de  teo- 
logia nos  seminários  brasileiros.  Nesta 
obra  clássica,  ele  trata  da  vida,  pensa- 
mento e  atuação  de  Calvino  em  Genebra 
e  sua  influência  no  mundo,  consideran- 
do-o  o  "profeta  da  era  industria!". 
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Catedral  de  São  Pedro,  Genebra 


zemos  uma  análise  da  presença  reforma- 
da desde  o  século  XVI,  no  Rio  de  laneiro  e 
depois  no  Mordeste,  com  os  holandeses. 
Entretanto,  foi  o  protestantismo  de  mis- 
são que  se  firmou  no  Brasil  e  na  América 
Latina,  na  segunda  metade  do  século  XIX, 

O  desenrolar  do  movimento  protes- 
tante, que  parecia  ser  muito  promissor 
como  "elemento  utópico"  transformador 
na  sociedade  brasileira,  infelizmente  não 
se  confirmou.  A  teologia  dos  missionários 
(Teologia  de  Princeton)  logo  se  mostrou 
incapaz  de  atrair  o  povo  brasileiro,  difi- 
cultando o  crescimento  das  igrejas.  A  se- 
paração entre  igreja  e  sociedade,  fé  e  po- 
litica, impediu  o  aproveitamento  da  he- 
rança de  Calvino  como  agente  transfor- 
mador positivo  da  sociedade. 

No  século  XX,  duas  correntes  dividi- 
ram o  protestantismo  brasileiro:  uma  con- 
servadora e  mais  tarde  fundamentalista, 
e  outra  ecuménica  (Congresso  do  Pana- 
má, 1916).  Após  o  desaparecimento  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil  e  o 
movimento  latino-americano  Igreja  e  So- 
ciedade para  a  América  Latina  (ISAL).  um 
novo  quadro  tem  se  configuardo  no  cená- 
rio protestante.  Com  a  rejeição  da  pro- 
posta fundamentalista  norte-americana 
em  1969.  a  Fraternidade  Teológica  Lati- 
no-Americana  (FTL).  evangelical,  apon- 
tou para  um  objetivo  comum,  de  aproxi- 
mação das  duas  tendências,  em  busca  de 
uma  renovação  eclesiológica  do  protes- 
tantismo latino-americano,  no  que  se  re- 
fere às  relações  entre  igreja  e  sociedade 
como  testemunho  da  fé  em  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 


o  Rev.  Eduardo  integra  a  Secretaria 
de  Imprensa  e  Comunicação  da  IPI 
do  Brasil  e  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


CONSELHO  LATINO 
AMERICANO  DE  IGREJAS 


A  IPI  do  Brasil  no  CLAI  -  Quem 
somos  e  o  que  fazemos  lá 


Reva.  Maria  Eugenia  MadI  Hannuch 


A  nossa  agenda  nos  lembra  que  no  dia  1 6/ 1 1  / 1 982  . 
foi  criado  o  CLAI  (Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas), 
tendo  a  nossa  igreja  sido  um  membro  fundador. 

A  nossa  representação  junto  ao  CLAI  se  faz  através 
dos  Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos,  Elias  Andrade  Pin- 
to e  Maria  Eugenia  Madi  Hannuch,  e  a  irmã  Noemi  Macha- 
do Alves.  Temos  no  Conselho  Fiscal  o  Presb.  Marcos 
Pedroso  Matheus.  Outras  pessoas  participam  da  assem- 
bleia do  CLAI  como  representantes  de  outras  instâncias  e 
também  são  da  IPI  do  Brasil,  como;  Rev.  Jonas  Furtado 
Nascimento,  pelo  GTME;  Rev.  Fernando  Bortoleto  Filho, 
pela  ASTE:  Sem.  Thiago  Zampolin,  pelo  MET;  Paulo  Eduar- 
do Pinheiro,  pelo  Grupo  de  Juventude. 

Antes  de  tudo,  o  que  é  o  CLAI? 

o  CLAI  é  uma  organização  de  igrejas  e  movimentos 
evangélicos  da  América  Latina  e  do  Caribe  cuja  finalidade 
é  promover  a  unidade  do  povo  cristão  do  continente,  pre- 
servando as  identidades  de  cada  tradição. 

Qual  o  objetivo  do  CLAI? 

Aprofundar  a  unidade  da  Igreja  de  Jesus  Cristo,  reco- 
nhecendo a  riqueza  que  representa  a  diversidade  de  tra- 
dições, confissões  e  expressões  da  fé  cristã;  promover  a 
reflexão,  o  ensino,  a  proclamação  e  o  serviço  cristão.  O 
CLAI  fortalece  a  ação  das  igrejas  evangélicas  e  as  ajuda  a 
compreender  melhor  suas  identidades  e  compromissos  na 
realidade  continental. 

Objetlvos  gerais  na  Região 
Brasil 

1)  Promover  a  unidade  da  igreja  no  Brasil  através  de 
programas  e  iniciativas,  fortalecendo  a  cooperação 
entre  as  igrejas  e  as  organizações  ecuménicas; 

2)  Colaborar  na  construção  de  uma  igreja  inclusiva,  em 
que  a  reflexão  teológica,  a  ação  missionária  e  a  práti- 
ca pastoral  sejam  de  comunhão,  acompanhamento, 
consoladora,  sensível  ao  sofrimento  humano  e  aos  ge- 
midos da  criação,  a  partir  da  perspectiva  dos  excluí- 
dos. Ajudar  a  reconhecer  o  pluralismo  e  a  diversidade 
de  todos  os  participantes  na  criação  de  Deus; 

3)  Apoiar  as  Igrejas  Evangélicas  brasileiras  na  compreen- 
são e  construção  de  sua  identidade  e  testemunho  no 
contexto  em  que  estão  inseridas; 

4)  Fortalecer  a  imagem  do  CLAI  no  contexto  eclesial  e 
eclesiástico  brasileiro,  como  uma  organização  a  ser- 
viço da  unidade  e  da  identidade  evangélica,  compro- 
metida com  a  missão  da  Igreja  em  seus  aspectos  de 
anúncio  do  Evangelho,  denúncia  do  mal  e  testemunho 
profético. 


Como  o  CLAI  atua  na  promoção 
da  unidade? 

o  CLAI  não  tem  autoridade  sobre  suas  igrejas  e  orga- 
nismos membros  para  determinar  questões  de  governo, 
doutrina,  prática  ou  culto,  Entretanto,  o  CLAI  é  o  foro  para 
que  essas  igrejas  e  organismos  falem  e  se  interpelem  mu- 
tuamente no  desejo  de  serem  mais  fiéis  ao  mandato  evan- 
gélico, 

O  CLAI  no  Brasil 

Face  ao  tamanho  geográfico  e  a  diversidade  cultural 
de  seu  povo,  o  Brasil  é  o  único  pais  que  constitui  por  si 
mesmo  uma  região  na  estrutura  organizacional  do  CLAI. 

A  Secretaria  Regional  para  o  Brasil  está  localizada  em 
Londrina,  PR,  e  o  seu  secretário  executivo  é  o  Rev.  Luis 
Caetano  Teixeira.  O  Secretário  Regional  coordena  uma  equi- 
pe de  1 8  pessoas  aprovadas  pelas  respectivas  igrejas,  que 
atuam  voluntariamente  em  diferentes  niveis.  na  coordena- 
ção regional  dos  diferentes  programas,  na  administração  e 
na  definição  de  politicas  de  atuaçào.  Essa  equipe  de  traba- 
lho está  organizada  em  uma  entidade  nacional  denomina- 
da CLAI-Brasil,  que  dá  personalidade  jurídica  para  a  ação 
do  CLAI  em  nosso  país. 


O  ministério  do  CUli 
se  realiza  através  dos 
seguintes  programas 
e  serviços: 

•  Missão,  Unidade  e  Identidade  da  Igreja; 

•  Rede  de  Liturgia  e  Educação  Cristã; 

•  Comunicações  e  Publicações; 

•  Pastoral  Evangélica  de  Juventude  e  Formação 
de  Lideranças 

Assessor  teológico:  Rev.  Cleber  Diniz  Torres 
IPI  do  Brasil 

•  Pastoral  Indígena; 

•  Pastoral  Evangélica  de  Negritude; 
Coordenadora:  Vera  Maria  Roberto  -  IPI  do 
Brasil 

•  Pastoral  da  Família,  Género  e  Infância; 

•  Fé,  Economia  e  Sociedade; 

•  Saúde  Integral  e  Salvação; 

•  Educação  Sexual  e  Saúde  Reprodutiva. 


A  Reva.  Maria  Eugenia  é  pastora  da  IPI  de  Pardinho,  SP 


Em  todos  os  programas  temos  material  rico  e  maduro  para  incentivar  sua  rellexâo  e  trabalho  Basta  você  entrar 

em  contato  conosco  pelo  e-mail:  e^Jqen^ahannuch @ ig  com.bf 

Entre  no  site  http://www.claibra8ll.org.br  e  navegue,  Vocô  vai  gostar! 
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ALIANÇA  MUNDIAL  DE 
IGREJAS  REFORMADAS 


O  portão  do  não  retomo 


Participantes  da  Assembleia  da  AMIR  subindo  para  a  fortaleza  de  Elmina 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  

A  Assembleia  da  AMIR  (Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas),  realizada  na 
Universidade  de  Gana,  de  30  de  julho  a 
1 2  de  agosto,  reuniu  mais  de  800  pesso- 
-as,  entre  delegados  de  217  igrejas 
presbiterianas,  reformadas  e  unidas  de 
100  países,  assim  como  observadores, 
convidados  especiais,  jornalistas  e  visi- 
tantes. O  tema  da  assembleia  foi:  "Que 
todos  tenham  vida  em  plenitude", 

O  Castelo  de  Elmina:  o 
portão  do  nunca 
mais... 

Um  dia  antes  de  tratar  do  documento 
sobre  fé  reformada  e  justiça  económica, 
os  participantes  da  assembléia  foram  vi- 
sitar as  fortalezas  utilizadas  pelo  tráfico 
de  escravos. 

A  escravidão  existiu  por  milhares  de 
anos,  (ainda  existe  "disfarçada"  em  al- 
guns cantos  do  nosso  país)  mas,  no  sécu- 
lo XVI.  um  comércio  global  de  escravos  se 
estabeleceu  nas  colónias  europeias.  Por- 
tugueses, holandeses,  espanhóis  e  britâ- 
nicos se  revezaram  neste  horrendo  co- 
mércio de  seres  humanos.  Entre  1 540  a 
1850,  pelo  menos  60  milhões  de  africa- 
nos foram  caçados  e  capturados  pelos 
próprios  africanos  para  serem  vendidos 
como  escravos.  Por  volta  de  30  milhões 
morreram  nestas  lutas;  outros  1 5  milhões 
morreram  na  travessia;  e  pelo  menos  uns 
1 5  milhões  cruzaram  o  Atlântico  e  foram 
vendidos  como  escravos  (dados  estima- 
dos que  variam  de  acordo  com  a  fonte). 

No  século  XVII.  um  escravo  custava  na 
África  US  25,00  (R$  75,00)  e  podia  ser 
vendido  nas  Américas  por  US  1 50,00  (R$ 
450,00). 

Para  "armazenar"  os  escravos,  fo- 
ram construídos  muitos  fortes  na  parte 
costeira  da  África.  Em  Gana,  um  dos  mais 
conhecidos  é  a  fortaleza  de  Elmina, 
construída  pelos  portugueses  com  pedras 
importadas  da  Europa. 

Na  fortaleza  de  Elmina.  os  porões, 
verdadeiros  calabouços,  eram  reserva- 
dos para  o  "depósito"  de  escravos.  Cada 
um  armazenava  mais  de  duzentas  pesso- 
as, que  não  tinham  onde  deitar,  comer  e 
fazer  suas  necessidades  físicas.  Devido  ao 
acumulo  de  excrementos  humanos,  o  solo 
destes  porões,  atualmente.  está  vários 
centímetros  acima  do  nível  em  que  foi 
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construído. 

Aos  escravos  era  dado  o  minimo  de 
alimentação  para  mantê-los  vivos,  mas 
suficientemente  enfraquecidos  para  evi- 
tar que  organizassem  alguma  revolta.  A 
febre  amarela,  a  malária  e  o  enfraqueci- 
mento por  alimentação  precária  matavam 
inúmeros  escravos. 

Havia  uma  escadaria  que  ligava  dire- 
tamente  o  luxuoso  quarto  do  governador 
do  castelo  às  celas  das  mulheres,  que 
ficava  no  porão  dos  seus  aposentos,  para 
lhe  facilitar  a  escolha  pessoal  de  suas 
concubinas  entre  as  escravas. 


Do  lado  de  fora  do  calabouço,  havia 
um  pátio  pequeno,  que  podia  ser  visto 
por  todos  os  escravos,  pelo  governador  e 
por  quem  estivesse  nas  janelas  da  Igreja 
Reformada  Holandesa.  Neste  pátio,  ha- 
via um  local,  onde  o  escravo  que  dava  tra- 
balho na  cela  era  colocado  para  ser  casti- 
gado, Ás  vezes,  ficava  ali  por  dias  e  noi- 
tes, sem  receber  alimentação. 

Outro  lugar  horrível  do  castelo,  que 
podia  ser  visto  por  quem  estivesse  na 
porta  da  Igreja  Católica,  era  uma  peque- 
na cela,  ao  lado  de  um  corredor  de  entra- 
da, onde  o  escravo  era  colocado  para  mor- 


rer de  sede  e  de  fome.  Daquela  cela,  nin- 
guém saía  com  vida. 

Nos  porões  de  Elmina,  havia  um 
portão  muito  pequeno,  que  dava  passa- 
gem para  uma  só  pessoa  e  que  conduzia  o 
escravo  para  o  navio  negreiro.  Esse  portão 
é  chamado  de  "portão  sem  volta".  Quem 
por  ele  passasse  nunca  mais  retornaria  à 
África.  Por  este  portão  passavam  pelo 
menos  30  mil  escravos  por  ano  em  dire- 
ção a  América  do  Norte  ou  à  América  do 
Sul. 

Foi  horrível  ver  tudo  isso  e  sentir  o 
cheiro  de  morte  que  reinou  naquele  lugar. 
Havia  comoção  e  o  choro  dos  afros- 
decendentes.  Havia,  também,  indigna- 
ção, raiva,  tristeza,  vergonha,  um  misto 
de  um  sentimento  difícil  de  descrever, 
entre  os  participantes  da  Assembléia  que 
visitaram  o  local. 

Todavia,  pior  ainda  foi  visitar  as  duas 
igrejas  que  existiram  na  mesma  fortale- 
za, Uma  era  católica,  construída  no  mes- 
mo nível  onde  ficavam  os  calabouços,  que 
depois  virou  armazém  e  local  de  negócios 
dos  escravos;  a  outra,  reformada  holan- 
desa, construída  no  piso  superior  de  onde 
ficava  o  calabouço  das  mulheres.  Nas 
paredes,  estavam  escritos  fragmentos  do 
Salmo  132. 

Por  que  essas  igrejas  se  calaram  di- 
ante de  tamanha  desumanidade?  Como 


CARTAS 


O  corredor  e  o  portão  do  "nunca  mais"  da  fortaleza  de  Elmína,  em  Gana 


era  possível  cantar  ao  Deus  da  vida  em 
abundância,  se  no  porão  da  igreja  estava 
a  maior  prova  da  morte? 

Pareceu-me  um  pesadelo,  pois  nun- 
ca estive  tão  perto  dos  horrores  da  es- 
cravidão, da  possibilidade  e  do  perigo  da 
igreja  se  aliar  às  forças  da  morte,  como  se 
aliou  a  esta  chaga  aberta  da  humanida- 
de, a  escravidão. 

Como  podia  estar  a  fé  tão  distante  da 
vida?  Como  podia  separar  a  experiência 
espiritual  do  terrível  sofrimento  físico 
que  atormentava  os  escravos? 

Esta  vergonhosa  página  da  humani- 
dade serve  para  que  nós.  reformados  do 
terceiro  milénio,  possamos  refletir  se,  di- 
ante de  um  sistema  económico  injusto, 
que  produz  pobreza,  opressão  e  miséria  à 
mão  cheia,  a  igreja  também  não  tem  se 
calado.  Será  que  nossa  igreja  não  tem 
coexistido  pacificamente  ao  lado  da  mi- 
séria humana? 

A  família  reformada  ao  redor  do 
mundo,  formada  por  mais  de  70  milhões 
de  pessoas,  está  sendo  convocada  a  lutar 
para  quebrar  as  cadeias  da  injustiça,  a  fim 
de  que  todos  tenham  vida,  e  a  tenham  em 
abundância. 

Na  mensagem  final  da  assembleia, 
dirigida  a  todas  as  igrejas,  está  a  seguin- 
te exortação:  "Confessar nossa  fé  e  ofere- 
cer nossa  vida  ao  senhorio  de  Jesus  Cristo 
exige  que  nos  levantemos  contra  tudo  o 
que  priva  de  plenitude  de  vida  a  todos  os 
seres  humanos  do  mundo,  que  Deus  tanto 
ama". 

o  Rev.  Clayton  integrou  a 
representação  da  IPI  do  Brasil  na 
assembleia  da  AMIR  e  é  pastor  da 
IPI  Central  de  Botucatu.  SP 


Pareceu-me  um 
pesadelo,  pois  nunca 
estive  tão  perto  dos 
horrores  da 
escravidão,  da 
possibilidade  e  do 
perigo  da  igreja  se 
aliar  às  forças  da 
morte,  como  se  aliou  a 
esta  chaga  aberta  da 
humanidade,  a 
escravidão. 

Como  podia  estar  a  fé 
tão  distante  da  vida? 
Como  podia  separara 
experiência  espiritual 
do  terrível  sofrimento 
físico  que  atormentava 
os  escravos? 
Esta  vergonhosa 
página  da  humanidade 
serve  para  que  nós, 
reformados  do  terceiro 
milénio,  possamos 
refletir  se.  diante  de 
um  sistema  económico 
injusto,  que  produz 
pobreza,  opressão  e 
miséria  à  mão  cheia, 
a  igreja  também  não 
tem  se  calado. 


De  Ademilson  dos  Santos,  agente  de  O 
Estandarte  e  da  revista  Alvorada  da  IPI 
Getsêmani,  Santos.  SP 

A  respeito  da  matéria  publicada  na  edí(,ão  de  selembi  o  de  2004.  com  o  titulo: 
"Faça  sua  assinatura  do  Estandarte",  de  autoria  do  Rev.  Ezequias  de  Souza  e 
Silva,  da  cidade  de  Taqualinga.  DF.  o  qual  enumera  as  razões  de:  "Porque 
assino  o  Estandarte",  quero  dizer  o  seguinte: 
Realmente  o  jornal  aborda  temas  e  assuntos  que  sâo  de  interesse  do  povo 
Presbiteriano,  São  artigos,  crónicas,  fatos  do  dia-a-dta  de  todas  as  IPIs  do 
Brasil.  Todos  os  ar  tigos  são  pautados  na  seriedade  e  muito  bem  elaborados. 
Porém,  lamentavelmente  a  distribuição  é  faltia.  Em  nossa  igreja  somos  so- 
mente 3  assinantes{já  foi  muito  mais  )  e  tenho  trabalhado  para  que  este 
número  seja  maior,  mas  esbarro  na  entrega.  Estou  escrevendo  no  dia  24  de 
outubro,  e  até  a  presente  data  não  recebi  a  edição  deste  mès.  Fico  constran- 
gido, pois  tenho  que  arrumar  desculpa  por  uma  falfia  que  nào  é  minha. 
Também  esta  havendo  uma  divergência  quanto  ao  valor  da  assinatura,  pois 
quando  recebi  o  talonário  de  pedidos,  estava  assinalado  o  valor  da  assinatu- 
ra anual  de  R$  25,00  e  na  edição  de  setembro  consta  o  valor  de  R$  23,00. 

Resposta  de  O  Estandarte: 

!}  O  Eslandarte  ê  um  jornal  mensal.  O  fato  de  cada  edição  trazer  o  nome  do 
mês  nào  significa  que  seja  publicado  no  começo  de  cada  mès.  Na  verda- 
de, a  redaçào  do  jorrial  tem  mantido  regularidade  no  seu  ttabalho.  O 
jornal  sempre  fica  pronto  para  ir  para  a  gráfica  na  primeira  semana  de 
cada  mès.  Uma  semana  depois,  ou  seja,  na  segunda  semana,  ê  remetido 
às  igrejas  e  assinantes,  chegando,  para  distribuição  geralmente  no  ter- 
ceiro domingo  de  cada  mès.  É  claro  que,  eventualmente,  pode  ocorrer 
algum  atraso  por  parte  da  distribuição.  Nesse  caso,  solicitamos  que 
nossos  agentes  se  comuniquem  diretamente  com  a  Editora  Pendão  Real 
para  as  devidas  providências. 

2}  Quando  ao  valor  da  assinatura,  como  tem  sido  sobejamente  divulgado, 
seu  valore  de  R$ 25. 00.  quando  feita  no  mès  de  julho,  para  recebimento 
na  igreja  através  do  agente.  As  assinaturas  feitas  em  outros  meses  variam 
de  preço  porque  são  proporcionais,  istoé.  a  partir  do  mès  em  que  são 
feitas  e  até  o  mès  de  julho  segu/nte.  Oessa  maneira,  o  trabalho  de  reno- 
vação das  assinaturas  fica  mais  simples  de  ser  feito,  pois  deve  ser 
realizado  sempre  no  mès  de  julho  de  cada  ano. 


<  Do  Rev.  David  Gordon  Gartrell.  da  IPI  de 
Fazenda  Grande.  BA  (Telefone:  71  -353-4503 
E-mail:  dggartrell@uol.com.br) 

Eu  e  a  minha  esposa,  Dorotéia,  somos  missionários  fraternos  trabalhando  na 
área  de  evangelização  e  implantação  de  novas  igrejas.  Estamos  trabalhando 
com  a  IPI  desse  de  1 990.  Estamos  em  Salvador  desde  de  janeiro  de  2002. 
O  nosso  presbitério,  com  7  igrejas  organizadas  e  9  congregações,  abrange 
o  estado  todo  da  Bahia.  Salvador  é  uma  cidade  de  2  milhões  e  meio  de 
habitantes.  Muitas  pessoas  lém  me  falado,  em  reuniões  da  igreja:  "Está  indo 
um  casal  da  IPI  para  Salvador",  mas  esquecem  de  me  dar  o  nome.  etc.  Todos 
os  pastores  tém  o  nome  e  endereço  de  todas  as  igrejas  da  IPI  do  Brasil  e  o 
seus  pastores  na  Agenda.  Quando  o  irmão  ou  a  irmã  souber  que  membros 
da  igreja  estão  se  mudando  para  uma  nova  cidade,  deve  entrar  em  contato 
com  um  dos  pastores  naquela  cidade  ou  região.  Muitos  membros  da  IPI 
estão  em  outras  igrejas  por  falta  de  uma  visita  na  nova  cidade  de  alguém  da 
IPI  local.  Não  é  possível  visitar  as  pessoas  se  nós  nào  soubermos  o  nome  e 
endereço  da  pessoa  para  contato,  Comumquem-nos  sobre  pessoas  que  se 
mudarem  para  a  nossa  cidade.  Teremos  o  maior  prazer  em  visitá-la. 
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A  QUEM  HONRA,  HONRA 


Justa  homenagem 

Rev.  Francisco  Guedelha 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  e 

Prof  Márcia  Furrler  Guedelha  Blassi 

O  Conselho  da  IPI  Central  de  Botucatu, 
SR  no  ano  do  seu  centenário,  por  unani- 
midade, resolveu  homenagear  o  seu  que- 
rido e  saudoso  pastor,  Rev.  Francisco 
Guedelha.  Não  relembrá-lo  no  ano  do  cen- 
tenário seria  cometer  uma  injustiça  histó- 
rica. Afinal,  o  estimado  pastor  cuidou  des- 
te rebanho  por  36  anos  consecutivos. 

A  homenagem  aconteceu  com  um  al- 
mo(;o  festivo  no  domingo,  dia  21  de  no- 
vembro, e  na  celebrarão  litúrgica  do  cul- 
to vespertino. 

Ao  homenagear  o  Rev.  Guedelha,  a 
igreja  presta  homenagem  à  sua  família: 
sua  esposa.  ProP  lulieta  Furrier  Guedelha, 
sua  filha,  Prof^  Márcia  Furrier  Guedelha 
Blassi,  regente  dos  coros  da  igreja,  e  sua 
neta  Débora  Guedelha  Blassi  que  se  dedi- 
ca à  música  sacra  na  igreja. 

O  Rev.  Francisco 
Guedelha 

Como  pastor,  foi  consagrado  e  sempre 
presente  junto  aos  irmãos  da  igreja,  nas 
horas  alegres  ou  tristes.  No  inicio  de  seu 
ministério,  tinha  aos  seus  cuidados  mui- 
tas igrejas,  congregações  e  pontos  de  pre- 
gação do  evangelho,  em  lugares  de  dificil 
acesso.  Era  necessário  usar  os  meios  de 
transportes  mais  diversos;  cavalo, 
charretes,  trem,  ônibus,  etc,  Não  raras 
vezes,  fazia  grandes  percursos  a  pé,  Nun- 
ca se  deixava  vencer  pelo  cansaço,  Contri- 
buir para  o  bem  do  trabaltio  de  Deus  era 
um  privilégio,  Após  sua  jubilação,  muito 
colaborou  com  os  pastores  que  o  sucede- 
ram. Sempre  que  era  solicitado,  atendia 
prontamente  as  Igrejas  irmãs,  pregando 
a  Palavra  de  Deus  ou  substituindo  pasto- 
res em  atos  pastorais.  Deixou  construído 
o  ótimo  templo  da  IPI  Central  de  Botucatu. 

"Fui  sua  ovelha  e  aprendi  com  ele  a 
palavra  de  Deus.  Ele  não  apenas  pregava, 
mas  praticava  os  ensinamentos  do  Mes- 
tre. O  amor  foi  marca  de  seu  ministério. 
Ele  se  alegrava  com  o  sucesso  de  cada 


Até  hoje,  o  ministério 
do  Rev.  Guedelha  é 
sentido  de  forma  muito 
positiva,  abre  portas, 
glorifica  o  Deus  Eterno 
e  honra  a  IPI  do  Brasil 
em  Botucatu 


uma  de  suas  ovelhas  e  tinha  sempre  um 
elogio  para  todos,"  afirma  Ana  Maria 
Nogueira  Machado, 

O  Professor  Francisco 
Guedelha 

Era  professor  de  espanhol  pela  Facul- 
dade de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  da 
Universidade  de  São  Paulo  e  de  portugu- 
ês pela  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e 
Letras  de  Botucatu.  Para  tornar-se  pro- 
fessor efetivo  relutou  muito,  pois  tinha  o 
ministério  em  primeiro  lugar.  Efetivou-se 
no  limite  máximo  da  idade  permitido  por 
lei.  Em  todas  as  escolas  que  passou,  dei- 
xou grandes  e  preciosos  amigos  entre  os 
colegas  e  alunos. 

Era  um  homem  simples  no  trato,  mas 
de  grande  cultura  teológica  e  secular.  Fi- 
cava feliz  quando  ex-alunos  o  encontra- 
vam e  lembravam  de  fatos  acontecidos  no 
período  escolar  Era  um  ótimo  fisionomista 
e  reconhecia  com  facilidade  um  ex-aluno 
e  dizia  com  orgulfio:  "Este  rapaz  foi  meu 
aluno". 

Era  professor,  mas,  acima  de  tudo,  um 
educador.  Seus  alunos  lembram  sempre 
algumas  passagens  como  o  fato  de  que 
ele  sempre  retirava  todos  os  "zeros"  que 
tinha  dado  para  assustar  os  alunos,  di- 
zendo que  era  dia  das  mães,  ou  dos  pais, 
ou  dia  dos  namorados;  ele  sempre  encon- 
trava um  motivo  para  isso. 

O  companheiro 
Francisco  Guedelha 

Ingressou  no  Rotary  Club  de  Botucatu 
em  29/1/1970,  numa  reunião  festiva  de 
30  anos  do  clube.  Foi  presidente  no  ano 
seguinte;  1971/72. 

Como  rotariano,  considerava  muito 
seus  companheiros  e  cumpria  todos  os 
princípios  da  entidade  com  muita  serie- 
dade. 

Realizou  inúmeras  palestras  divulgan- 
do seu  clube  e  comunidade,  bem  como  a 
ética  profissional  acima  de  tudo. 

Era  assíduo  às  reuniões  semanais  e 
gostava  de  estar  entre  os  companheiros. 
Tratava  a  todos  com  alegria  e  otimismo, 
enaltecendo  as  qualidades  positivas  de 
todos. 

O  académico 
Francisco  Guedelha 

Foi  um  dos  académicos  fundadores  da 
Academia  Botucatuense  de  Letras,  ocu- 
pando a  cadeira  n°  17  cujo  patrono  é 
Othoniel  Mota. 


I 


Dados  biográficos 


Nasceu  em  Agudos,  SR  em  3/ 1  /1 9 1 6.  Morou  em  Assis,  SR  de  onde  saiu 
para  cursar  o  pré-teológico  no  Instituto  "losé  Manoel  da  Conceição"  e, 
posteriormente,  a  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do  Brasil,  em  São  Paulo. 
Sua  ordenação  ministerial  deu-se  em  Assis,  aos  30/ 1  / 1 944.  Assumiu  o 
pastorado  da  IPI  de  Botucatu  no  dia  13/2/1944,  à  frente  da  qual  per- 
maneceu durante  36  anos. 

No  início  de  seu  pastorado,  realizou  uma  viagem  missionária  pelo  Nor- 
deste, com  mais  dois  companheiros.  Presidiu  o  II  Congresso  da  Mocida- 
de Evangélica  do  Brasil,  em  São  Paulo,  na  atual  Universidade  Mackenzie, 
em  1 946,  Por  várias  vezes,  foi  presidente  do  Presbitério  e  dos  Sínodos 
Meridional  e  Central.  Por  vários  anos,  foi  membro  da  Mesa  Administra- 
tiva do  Supremo  Concilio  da  IPI  do  Brasil.  Durante  6  anos  foi  diretor  da 
Faculdade  de  Teologia  da  mesma  igreja.  Em  1 968,  representou,  como 
observador,  a  IPI  do  Brasil  na  Conferência  Episcopal  Latino-Americana, 
em  Medellín,  na  Colômbia,  onde  conheceu  Dom  Zioni,  arcebispo  emérito 
de  Botucatu,  com  quem  cultivou  grande  amizade, 

O  Rev.  Francisco  Guedelha  era  também  Bacharel  em  Direito  e  Licencia- 
do em  Letras.  Foi  professor  da  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras 
de  Botucatu,  lecionou  espanhol  e  foi  professor  efetivo  de  português  da 
Escola  Estadual  "Cardoso  de  Almeida".  Cidadão  Botucatuense,  Membro 
da  Academia  Botucatuense  de  Letras,  do  Centro  Cultural  de  Botucatu, 
Membro  do  Rotary  Club  de  Botucatu  e  presidente  desse  clube  na  gestão 
1971/72.  colaborador  do  jornal  "A  Gazeta  de  Botucatu",  recebeu  o 
titulo  de  Pastor  Emérito  da  IPI  de  Botucatu. 

Recebeu  muitas  homenagens  por  seus  trabalhos  prestados  à  comunida- 
de; ainda  em  vida,  foi  homenageado  pelo  Coral  da  IPI  local  e  por  uma 
classe  da  escola  dominical  da  IPI  de  Lençóis  Paulista,  que  levam  o  seu 
nome;  após  sua  morte,  foi  dado  seu  nome  ao  Edifício  de  Educação 
Religiosa  da  IPI  tocai  e  a  uma  escola  estadual  no  Parque  Marajoara;  o 
Rotary  Club,  por  iniciativa  do  rotariano  Orivaldo  Caminhoto,  criou  o 
Prémio  Mérito  Profissional  "Companheiro  Reverendo  Francisco 
Guedelha". 

Por  essas  homenagens  podemos  perceber  o  quanto  foi  querido  e  respei- 
tado. Foi  lembrado  em  cada  uma  das  atívídades  que  exercia  sempre  com 
muito  amor:  Pastor,  Professor  e  Rotariano. 
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1^  EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 

Eninando  candidatos  ao  Seminário 


Tinha  muito  orgulho  em  pertencer  à 
Academia  de  Letras,  onde  cultivou  muitas 
amizades,  entre  elas  Dom  Zioni.  que  co- 
nheceu em  Medellin.  Certa  vez.  Dom  Zioni 
disse  para  D.  Julieta,  esposa  do  Rev 
Guedelha:  "Guedelha  é  um  homem  autên- 
tico, autêntico  em  suas  idéias,  pensamen- 
tos, palavras  e  atitudes:  é  um  homem  ad- 
mirável". Outra  ocasião,  Dom  Zioni  enviou 
mensagem  de  Natal  ao  Rotary.  para  ser 
lida  por  ocasião  da  reunião  festiva,  e  dizia 
assim:  "Alegra-me  o  fato  de  ter  um  irmão 
querido  que  me  emprestará  seus  lábios  e 
sua  voz  para  vos  apresentar  minha  humil- 
de mensagem:  o  Professor  Guedelha". 

O  Prof.  Bahige  Fadel,  outro  académi- 
co, escreveu  com  muito  carinho:  "Convivi 
com  o  Prof.  Guedelha  durante  alguns  anos, 
Não  como  aluno.  Não  tive  esta  sorte.  Mas 
como  amigo  e  companheiro  da  Academia 
Botucatuense  de  Letras.  Sempre  tive  cer- 
teza de  que  ele  me  queria  muito  bem. 
Todas  as  vezes  que  nos  encontrávamos, 
fazia  questão  de  me  dirigir  um  elogio.  Coi- 
sas pequenas,  que  me  faziam  bem  e  que 
ele  as  tornava  grandes,  f^ais  uma  vez  o 
retrato  da  bondade.  As  pessoas  boas  de- 
vem pensar  assim:  Serei  feliz  quanto  mais 
feliz  eu  fizer  o  meu  próximo.  E,  se  isto  é 
verdade,  o  Prof.  Guedelha  deve  ter  sido 
muito  feliz.  É  que  ele  fez  felizes  tantas 
pessoas!" 

Cumprem-se  as 
Sagradas  Escrituras 

Não  tive  o  privilégio  de  conhecer  em 
vida  o  Rev.  Guedelha,  mas  convivo  diaria- 
mente com  seus  amigos  e  os  frutos  do 
seu  ministério  na  IPI  de  Botucatu.  Por 
essa  convivência,  pelos  registros  históri- 
cos, pela  sua  família  e  por  tudo  que  esta 
cidade  e  a  igreja  lembram  do  Rev. 
Guedelha,  cumprem-se  as  Sagradas  Es- 
crituras, quando  dizem:  "...a  memória  do 
justo  é  eterna". 

Certa  feita,  num  congresso  de  pasto- 
res da  IPI.  fui  abordado  por  um  colega 
que  me  perguntou:  "Como  é  ser  pastor  na 
Igreja  do  Guedelha?"  Não  tive  dificuldade 
de  responder:  "É  um  privilégio  e  uma  gran- 
de responsabilidade,  pois,  até  hoje,  o  mi- 
nistério do  Rev.  Guedelha  é  sentido  de 
forma  muito  positiva,  abre  portas,  glorifi- 
ca o  Deus  Eterno  e  honra  a  IPI  do  Brasil 
em  Botucatu". 

o  Rev.  Clayton  é  pastor  da  IPI 
Centrai  de  Botucatu.  SP.  e  Prof 
Márcia  é  regente  dos  coros  da 
mesma  igreja 

(O  Eslandatle  conta  com  61  assinantes  na  l- 
IPI  de  Botucatu) 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 

O  ato  da  igreja  de  enviar  candida- 
tos ao  seminário  esteve  sempre  mar- 
cado por  algum  ritual  e  expectativas, 
A  igreja  reunida  se  despedia  de  um 
dos  seus  filhos,  a  UMPi  fazia  as  home- 
nagens e  brincadeiras,  as  senhoras  da 
igreja  (que  saudades  da  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras!)  organizava 
uma  festinha,  fazia-se  uma  cesta  com 
os  inevitáveis  cremes  dentais,  sabo- 
netes, meias,  gravatas,  roupas  e  po- 
dia ser  que  até  um  terno  fizesse  parte 
desse  enxoval.  A  despedida  no  embar- 
que para  o  Seminário  era  barulhenta 
com  cânticos  e  abraços  emocionados. 
Para  traz  ficava  uma  igreja  e  suas  ex- 
pectativas. Ali  começava  um  novo  ca- 
pitulo na  história  do  candidato  cujo 
desfecho  poderia  ser  bem  sucedido  ou 
não.  No  meio  dessa  história  tão  co- 
nhecida estava  o  Seminário.  Se  o  des- 
fecho fosse  feliz,  o  Seminário  fizera 
sua  obrigação.  Se  o  desfecho  fosse  ne- 
gativo, não  havia  dúvida,  o  Seminário 
havia  pervertido  a  fé  e  destruído  a 
vocação  de  um  filho  da  igreja.  Até  que 
ponto  isso  é  verdade? 

Enviado  ao  Seminário  pelo  meu 
presbitério,  tendo  para  lá  retornado, 
onde  servi  por  alguns  anos.  e  agora 
trabalhando  em  um  Seminário  da  igre- 
ja há  17  anos.  recebendo  e  lutando 
com  o  melhor  das  nossas  forças  para 
devolver  preparados  á  igreja  os  can- 
didatos que  ela  nos  confia,  quero  re- 
latar algumas  situações  e  fazer  algu- 
mas ponderações  que  considero  im- 
portantes: 

O  Seminário  não  vocaciona  ninguém. 
Somente  Deus  é  quem  chama.  O  Se- 
minário pode  apenas  preparar,  desen- 
volver e  habilitar  o  vocacionado  para  o 
exercicio  do  ministério.  Quem  não  tem 
convicções  firmes  sobre  o  chamado, 
dificilmente  as  terá  no  Seminário.  O 
Seminário  trabalha  com  aquilo  que  a 
igreja  lhe  envia.  Não  dá  para  fazer 
milagres. 

Tenho  observado  que  muitos  candida- 
tos são  enviados  ao  Seminário  de  ma- 
neira prematura.  Mal  chegam  a  igreja, 
pouco  tempo  decorreu  da  sua  profis- 
são fé  ou  batismo.  no  entusiasmo  dos 
neófitos,  são  enviados  ao  Seminário 
sem  compreender  exatamente  o  que  é 
ser  cristão,  o  que  é  a  realidade  da  igre- 
ja e.  ali,  são  equiparados  a  outros  mais 
experientes,  recebendo  alimento  para 


adultos.  O  inevitável  acontece.  O  Seminá- 
rio acolhe  e  matricula  porque,  afinal,  é  um 
candidato  oficial,  enviado  por  um  concilio, 
recomendado  por  um  pastor,  etc. 

Outr o  agravante  tem  sido  os  recém  egres- 
sos do  ensino  médio,  cuja  qualidade  em 
geral  e  lamentável,  Além  de  uma  forma- 
ção cristã  deficitária,  há  candidatos  que 
não  conseguem  redigir  por  completo  um 
parágrafo,  com  inicio,  meio  e  fim,  ou  sin- 
tetizar com  suas  palavras  uma  página 
lida,  ou  ainda  jamais  leram  um  livro  que 
preste  por  inteiro,  sem  falar  na  própria 
Bíblia. 

lá  houve  situações  em  que  o  candidato, 
julqando-se  vocacionado,  pleiteou  junto 
ao  conselho  o  seu  envio.  O  conselho  não 
teve  coragem  de  dizer  nào  por  falta  de 
elementos  e,  receoso  de  ferir  susce- 
tibtlidades,  o  enviou  ao  presbitério  e,  ali, 
também  por  falta  de  coragem,  foi  tomada 
a  decisão  de  enviá-lo  ao  Seminário.  O 
tempo  passou,  o  aluno  cumpriu  as  exigên- 
cias académicas,  mas  sem  ter  o  perfil  de 
vocacionado  para  o  ministério  da  Palavra 
Para  completar,  durante  todo  o  curso,  o 
presbitério  sinalizava  que  não  tinha  inte- 
resse no  seu  retorno.  Situação  constran- 
gedora. 

Existem  igrejas  ou  presbitérios  que  envi- 
am e  esquecem  dos  seus  candidatos,  sub- 
metendo-os  a  situações  vexatórias,  Não 
sustentam,  não  enviam  o  tutor  para  visitá- 
lo,  nào  pedem  relatórios,  nào  sinalizam 
intenções  de  aproveitamento.  Já  vivemos 
várias  situações,  nas  quais  tivemos  que 
prover  recursos  até  para  despesas  bási- 
cas como  alimentação,  porque  o  presbi- 
tério ou  igreja  nunca  enviou  a  provisão 
necessária.  Alguns  deles  chegavam  ao  Se- 
minário afirmando  que  vinham  "pela  íé", 
só  que.  na  verdade,  estavam  acarretando 
um  problema  para  quem  estava  mais  pró- 
ximo. 

Há  candidatos  que  chegam  ao  Seminário 
julgando  que  estarão  no  "monte  da  trans- 
figuração" e,  em  cada  aula,  cada  momen- 
to será  uma  experiência  gloriosa.  Ledo 
engano.  Determinados  assuntos  podem 
ser  um  motivo  de  crise;  certos  momentos 
serão  o  deserto.  Contudo,  a  vocação  que 
sobrevive  a  tudo  isso  se  robustece  como 
preparo  para  outros  embates  e  dificulda- 
des na  vida  ministerial. 

É  preciso  ainda  dizer  que  há  candidatos 
que  vieram  ao  Seminário,  estudaram  ás 
custas  da  igreja,  fizeram  outros  cursos  ou 
pós-graduação  (o  que  é  louvável!),  contu- 


do, na  hora  de  retribuir  à  sua  igreja,  bate- 
ram asas  e  foram  em  busca  dos  seus  pró- 
prios interesses.  A  igreja,  nesse  sentido, 
é  generosa,  porém  deveria  ser  mais  cau- 
telosa ao  apoiar  e  investir.  Ouvi  de  um 
formando  uma  triste  expressão  que  me 
deixou  constrangido;  "Agora  vamos  para 
a  igreja,  Sabemos  que  ela  é  cruel!"  Nào 
podendo  interrompê-lo  naquela  hora, 
pensei:  "Que  instituição  cruel  é  essa  que 
envia  para  treinamento  durante  quatro 
anos  seus  futuros  quadros,  pagando-lhes 
seus  estudos  e,  ao  final,  assegura-lhe  um 
lugar  para  trabalhar?  Que  empresa  faz 
isso?"  Onde  estava  a  crueldade  da  igre- 
ja? Em  que  pese  os  casos  de  abandono 
durante  o  Seminário,  mas  aquele  candi- 
dato nào  era  o  caso... 

Como  integrante  de  um  Seminário, 
entendo  a  nossa  responsabilidade.  Somos 
uma  instituição  da  igreja,  mantidos  a  du- 
ras penas  por  ela  e  a  nossa  responsabili- 
dade nào  é  pequena.  Temos  de  devolver  à 
igreja  seus  filhos  melhores  do  que  os  re- 
cebemos. Temos  de  repensar  o  nosso  pre- 
sente modelo  de  educação  teológica  pra- 
ticamente voltado  apenas  para  a  manu- 
tenção. Temos  de  buscar  formas  mais  ou- 
sadas que  ajudem  a  igreja  avançar.  A  lista 
de  desafios  é  longa,  porém,  entendemos 
que  seria  hora  de  igrejas  e  presbitérios 
pensarem  também  mais  criteriosamente 
sobre  recepção  e  envio  de  candidatos  ao 
Seminário, 

Felizmente  alguns  concílios  já  têm 
tomado  essa  dianteira  estabelecendo  al- 
guns critérios.  Em  boa  hora,  o  Projeto  da 
nova  Constituição  da  IPI  do  Brasil  estabe- 
lece tempo  minimo  como  membro  da  igreja 
para  os  candidatos  ao  ministério.  Porém, 
além  do  tempo  minimo,  seria  bom  o  esta- 
belecimento de  um  período  pfobatórío 
onde  o  candidato  pudesse,  de  falo.  evi- 
denciar sua  chamada,  testes  psicológicos 
e  até  psiquiátricos  abrangentes,  estágios 
supervisionados  nas  férias  e  outras  avali- 
ações que  possam  atestar  a  vocação.  Não 
seria  a  hora  de  voltarmos  ao  modelo  dos 
antigos  preparatórios  como  o  extinto  José 
Manuel  da  Conceição?  Ou  enviar  para  o 
Seminário  somente  depois  de  outra  facul- 
dade, como  em  alguns  paises?  Quaisquer 
que  sejam  as  alternativas,  o  fato  é  que  a 
educação  dos  filhos  da  igreja  pela  igreja  e 
para  a  igreja ,  como  queria  Eduardo  Carlos 
Pereira,  precisa  ser  repensada  de  modo 
mais  abrangente. 

o  Rev.  Áureo  é  o  presidente  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA  1 


O  Conselho  pode  disciplinar  um 
membro  da  igreja  porque  ele  não 
apresenta  seus  filhos  para  serem 
batízados?" 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


SIM! 


É  dever  do  Conselho  procurar  disciplinar  os  membros 
da  igreja  com  a  finalidade  de  corrigir  distorções  de  condu- 
ta, de  doutrina  e  remoção  de  escândalos. 

Quanto  ao  batismo  infantil,  é  uma  questão  de  doutrina 
e  também  de  dever  estabelecido  na  Constituição. 

Assim,  o  Conselho  deve  envidar  esforços  para 
conscientizar  o  membro  da  igreja  que  não  aceita  o  batis- 
mo infantil,  sobretudo  por  alegação  de  que  a  criança  não 
tem  condições  de  assumir  compromissos  ou  de  arrepender-se  dos  seus  pecados,  se  é 
que  peca. 

Quando  uma  pessoa  é  recebida  como  membro  da  IPI  do  Brasil,  ela  declara  publica- 
mente que  aceita  doutrinas  e  normas  da  igreja,  Se  assim  procede,  não  poderá  recusar- 
se,  sob  qualquer  argumento,  a  apresentar  seus  filhos  para  serem  batizados,  pois,  além 
de  ser  próprio  de  nossa  doutrina,  está  na  Constituição  como  um  "dever"  que  os  mem- 
bros devem  cumprir.  Portanto,  o  Conselho,  depois  de  tentar  esclarecer  o  membro  reni- 
tente, poderá  discipliná-lo  com  vistas  à  sua  correção. 

Se  isso  se  aplica  a  todos  os  membros  da  igreja,  muito  mais  rigor  deve  haver  quando 
se  trata  de  diáconos,  presbíteros  e  pastores  que  não  apresentam  seus  filhos  para  serem 
batizados.  pois  declaram  aceitar  e  obedecer  normas  e  preceitos  doutrinários  também 
no  momento  em  que  são  consagrados  á  sua  ordem  (ordenados). 

Um  Conselho  ou  um  Presbitério,  que  é  zeloso  no  cumprimento  de  sua  autoridade  de 
jurisdição,  cujos  oficiais  (presbíteros  e  ministros)  não  devem  jamais  esquecer  que  "a 
autoridade  com  que  Cristo  investiu  a  sua  igreja  é  inteiramente  espiritual",  não  permite 
que  essa  prática  prevaleça  na  igreja. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  da  Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo  e  emérito  da  3"  IPI  de  São  Paulo 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a 
eslandarte@ipib  org  ou  rua  Amara!  Gurgei  452,  sobreloja.  01221-000.  São  Paulo.  SP 
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Presbitério  Rio-Sul  i 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


Foi  com  muita  alegria  que,  no  dia  7  de 
agosto,  reuniu-se  o  Presbitério  Rio-Sul, 
que  compreende  a  região  sul-fluminense, 
interior  do  Rio  de  Janeiro,  nas  dependên- 
cias da  2^  IPI  de  Volta  Redonda,  a  fim  de 
celebrar  os  101  anos  de  nossa  amada  IPI 
do  Brasil.  Foram  momentos  memoráveis 
quando,  extrapolando  a  capacidade  do 
templo,  reuniram-se  mais  de  200  irmãos 
e  irmãs,  representando  todas  as  igrejas 
do  Presbitério. 

Tivemos  um  culto  festivo,  com  a  par- 
ticipação dos  corais  da  1  ^  2^  e  4^ \P\'s  de 
Volta  Redonda;  mais  a  participação  dos 
ministérios  de  louvor  da  3^  IPI  de  Volta 
Redonda  e  da  IPI  de  Paracambi.  A  repre- 
sentação da  Igreja  de  Paracambi,  que  é  a 
igreja  mais  distante  de  nosso  presbitério 
(ao  pé  da  Serra  das  Araras),  trouxe  um 
ònibus  para  Volta  Redonda,  abrilhantando 
nossa  celebração. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Renato  Medeiros 
Barbosa,  pastor  da  1  *  IPI  de  Volta  Redon- 
da e  vice-presidente  do  Presbitério  Rio- 
Sul,  A  direção  da  liturgia  coube  à  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério,  mais  o  Rev. 
Rafael  Lemos  Viana,  que  representou  a 
IPI  de  Paracambi  ao  púlpito,  visto  que  as 
demais  igrejas  estavam  representadas 
pelos  membros  da  Comissão  Executiva. 

Composição  do  Presbitério  Rio- 
Sul  e  seus  pastores 

/  1' IPI  de  Volta  Redonda 

Rev.  Renato  Medeiros  Barbosa. 

^  2' IPI  de  Volta  Redonda 
Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 

^  3*  IPI  de  Volta  Redonda 
Rev.  Nicodemo  Lázaro  Boldori. 

^  4^  IPI  de  Volta  Redonda 
Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira. 
IPI  de  Paracambi 
Rev.  Rafael  Lemos  Viana. 


Vista  da  2*  IPI  de  Volta  Redonda 

Completam  o  quadro  de 
obreiros  de  nosso  Presbitério; 

Rev.  Weber  Orlando  Braidotti;  Lie, 
Ivette  Norma  Sanjinés  Dellano  Viana  (IPI- 
Paracambi);  Miss,  Eliézer  da  Silva  Ernesto 
(3'  IPI  de  Volta  Redonda);  Miss,  Antonio 
Elias  Cotrin  Thuler  (4'  IPI  de  Volta  Re- 
donda); Bel,  Ricardo  Dias  Lemos  (3'  IPI 
de  Volta  Redonda). 

Temos  ainda  as  seguintes 
congregaçóes: 

Bairro  Santo  Agostinho  ( 1  ^  IPI  de  Vol- 
ta Redonda);  Bairro  Nova  Primavera  (3^ 
IPI  de  Volta  Redonda);  Bairro  Padre 
Jósimo  (3'  IPI  de  Volta  Redonda);  Cidade 
de  Lidice,  no  alto  da  serra  de  Angra  dos 
Reis(1MPI  de  Volta  Redonda), 

Estamos  felizes  por  nosso  segundo 
ano  de  existência  como  concilio,  cami- 
nhando para  nosso  aniversário,  que  será 
no  dia  28  de  dezembro.  Contamos  com  as 
orações  da  igreja,  a  fim  de  que  o  propósi- 
to para  o  qual  nosso  presbitério  foi  orga- 
nizado se  cumpra:  a  expansão  do  traba- 
lho presbiteriano  independente  no  interi- 
or do  Rio. 


o  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  presidente 
do  Presbitério  Rio-Sul 


Agenda  2005 

Por  uma  lamentável  falha,  na  Agenda  2005  da  IPI  do  Brasil,  na  página 
9.  onde  se  encontra  a  relação  dos  sinodos  e  presbitérios  da  nossa  igreja,  foi 
omitido  o  Presbitério  Rio-Sul,  que  pertence  ao  Sínodo  Rio-São  Paulo.  Como 
afirma  a  matéria  acima  publicada,  o  Presbitério  Rio-Sul  é  um  dos  mais 
novos  da  IPI  do  Brasil  e  está  completando,  neste  mês  de  dezembro,  o  seu 
segundo  ano  de  existência. 


nimo  ao  bicentenário  da  IPI  do  Brasil 


ComltsAo  Executiva  do 
Presbitério  Rio-Sul: 
Presb.  António  Thuler, 
Prosb.  Milton,  Rev. 
Marcos  Paulo,  Rav. 
NIcodemo.  Rev  Bento  e 
Rov.  Rafael 


4^  Igreja  de  Volta  Redonda  comemora  o 
31  de  Julho  com  grande  colheita 

Miss.  Antônio  Elias  Cotrim  Thuter 

A  4°  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ,  per- 
tencente ao  Presbitério  Rio  Sul,  come- 
morou o  1 01  °  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil, numa  noite  festiva,  após  ter  realiza- 
do a  Semana  de  Oração,  conforme  pro- 
posta de  O  Estandarte. 

O  culto  ocorreu  no  dia  1  de  agosto 
às  19hOO,  sob  a  direção  do  pastor  da 
igreja,  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 
que  trouxe  a  meditação  e,  em  seguida, 
celebrou  a  Santa  Ceia  do  Senhor. 

O  culto  festivo  contou  com  a  partici- 
pação do  coral  local  "Maravilhosa  Gra- 
ça", sob  a  regência  do  Missionário  e  can- 
didato ao  ministério  pastoral  Antônio 
Elias  Cotrim  Thuler.  As  nossas  crianças 
abrilhantaram  o  culto,  louvando  ao  Se- 
nhor sob  a  direção  da  jovem  Camila  Pe- 
reira de  Miranda.  O  ministério  de  louvor 
local  entoou  alguns  cânticos  com  a  igre- 
ja, além  de  cantarmos  o  "Hino  do  Cente- 
nário" e  "Um  Pendão  Real". 

Grande  colheita 

Foi  uma  noite  de  grande  colheita, 
com  o  recebimento  de  novos  membros 
por  profissão  de  fé  e  batismo,  após  te- 
rem sido  preparados  na  classe  de 
catecúmenos  e  examinados  pelo  Conse- 
lho. Tivemos  a  alegria  de  receber  os  se- 
guintes irmãos:  Leandro  Sacramento 
dos  Santos  (profissão  de  fé),  Carlos 
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Miss-  Antonio  Elias.  Presb.  António  ThuHer,  Rev.  Marcos  Paulo,  novos  membros  e  familiares 


Alfredo  Rodrigues  de  Carvalho  (profissão 
de  fé  e  batismo),  Adriana  Alcione  do  Sa- 
cramento Ancel  (jurisdição),  e  os  meno- 
res Davi  do  Sacramento  Ancel  (jurisdição) 
e  Thais  da  Silva  Balarin  (batismo), 

A  4'  IPI  de  Volta  Redonda  foi  organi- 
zada há  apenas  dois  anos,  mas  está  em 
fase  de  expansão. 

Congregação  de 
Lídice 

A  Congregação  de  Lidice,  Rio  Claro, 
RJ.  pertencente  à  IMPI  de  Volta  Redon- 
da, também  comemorou  o  aniversário  da 
Igreja  Nacional,  numa  noite  memorável. 

O  culto  ocorreu  no  dia  25  de  julho,  ás 
1 9h00,  sob  a  direção  do  Missionário  An- 
tônio Elias  Cotrim  Thuler,  responsável  pela 
congregação,  que  celebrou  a  Santa  Ceia 
do  Senhor  O  mensageiro  na  ocasião  foi  o 


CoraT  Maravilhosa  Graça" 
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Conjunto  de  Cnâriças 


Presb.  Antônio  Thuler  Filho,  da  4°  IPI  de 
Volta  Redonda  e  tesoureiro  do  Presbité- 
rio Rio-Sul,  que  baseou  sua  mensagem 
em  Jeremias  29.4-13.  Também  estava 
presente  o  Presb.  Milton  César  Cione 
Peres,  da  V  IPI  de  Volta  Redonda  e  1" 
secretário  do  nosso  presbitério. 

Este  culto  festivo  contou  com  a  pre- 
sença de  ir  mãos  da  1  °,  l\  3°  e  4"  IPIs  de 
Volta  Redonda, 

Abrilhantaram  o  culto,  louvando  ao 
Senhor,  o  quarteto  "Soll  Oeo  Gloria",  for- 
mado pela  irmã  Elza  Divino,  da  V  IPI, 
Ademir  Lucas  da  Silva  e  Ana  Maria  da 
Silva,  da  2"  IPI,  e  o  casal  de  irmãos  da 
1^  IPI.  Diac,  Osvaldo  Albino  e  Ednéia 
Divino.  A  irmã  Marlene  fez  um  solo  em 
adoração  ao  nosso  Deus.  O  ministério 
de  louvor,  formado  pela  2°  e  4"  IPls.  en- 
toou alguns  cânticos  com  a  igreja,  além 
de  cantarmos,  como  sempre  o  fazemos 
nesta  data  "Um  Pendão  Real",  "Chuvas 
de  Bênçãos"  e  o  "Hino  do  Centenário". 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  Presb. 
Antônio  Albuquerque  Gama  e  de  sua  es- 
posa Diac.  Eunice  Gama,  que  estão  na 
direção  desta  congregação  há  mais  de 

15  anos. 

o  Miss.  António  Elias  dirige  a 
Congregação  de  Lidlce.  em  Rio 
Claro.  RJ.  pertencente  a  1'  IPI  de 
Volta  Redonda,  RJ 
fO  Estandarte  conta  com  8 
assinantes  na  1'  IPI  úe  Volta 
Redonda  e  com  12  assinantes  na  4'  *^ 
IPI  de  Volta  Redonda)  *^ 


NOSSAS  IGREJAS 


Celebrações  em  Itaberá 


Diaconisa  Agneli  Stedidel  de  Souza 

Celebrando  o 
aníuersário  da  IPI  do 
Brasil  -  101  anos 

A  celebfa(,áo  pela  passagem  do  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil  na  Igreja  de 
Itaberá,  SR  aconteceu  no  dia  primeiro  de 
agosto  com  um  culto  de  louvor  a  Deus  e 
de  súplica  para  que  Ele  continue  a  aben- 
çoar a  nossa  igreja. 

A  ministração  da  Palavra  esteve  a 
cargo  do  nosso  pastor,  Rev.  Joel  Garcia 
Vieira,  que  nos  trouxe  uma  mensagem 
de  alento  para  a  caminhada  e  de  desafio 
para  que  assumamos  o  nosso  compro- 
misso com  a  manutenção,  divulgação  e 
expansão  do  Reino  de  Deus. 

Um  colorido  todo  especial  à  celebra- 
ção foi  dado  pelas  participações,  na  área 
da  música,  do  conjunto  "Boas  Novas", 
formado  por  membros  da  igreja  local,  e 
do  grupo  de  louvor,  composto  de  adoles- 
centes da  igreja. 

Celebrando  o  Dia  do 
Presbiterianismo 
Nacional  -  145  anos 

Como  acontece  há  5  anos, 
presbiterianos  e  presbiterianos  indepen- 
dentes se  juntaram  em  Itaberá  para,  em 
conjunto,  celebrarem  os  146  anos  da 
chegado  do  Rev.  Ashbel  Green  Simonton, 
que  veio  do  EUA  semear  a  boa  semente 
do  evangelho  entre  nossos  patrícios  do 
passado.  A  boa  semente  plantada  nas- 
ceu, cresceu  e  frutificou.  Nós  somos  a 
prova  desta  verdade. 

O  culto  aconteceu  no  templo  da  Igre- 
ja Presbiteriana,  ficando  sob  a  respon- 
sabilidade do  Rev,  Joel  a  proclamação  da 
Palavra,  que  destacou  a  coragem  e  a  ou- 
sadia de  Simonton  em  deixar  sua  terra 
natal,  seus  familiares  e  amigos,  e  vir  para 
uma  terra  desconhecida  em  obediência 
ao  chamado  de  Deus. 

O  conjunto  "Boas  Novas"  da  IPI  de 
Itaberá  também  se  fez  presente,  louvan- 
do a  Deus  com  canções  inspiradoras, 

Celebrando  o 
aniversário  e  o  Dia 
do  Pastor 

Uma  festa  sut  presa  programada  pe- 
los Coordenadores  de  Adultos.  Leonel 
Leite  de  Morais,  Noémia  de  Souza  e  Elza 
Steidel  Cardoso,  aconteceu  no  dia  29  de 
agosto.  Nesta  oportunidade  nosso  pas- 
tor recebeu  homenagens  pela  passagem 
de  seu  aniversário,  que  ocorreu  no  dia 
14  Dezembrode2004 


28  de  agosto,  e  também  pelo  Dia  do  Pas- 
tor, que  iria  acontecer  no  dia  2  de  setem- 
bro. Foi  uma  festa  muito  bonita,  com  a 
participação  de  todos  os  departamentos 
da  igreja,  pois  todos  queriam  demonstrar 
de  alguma  forma  o  carinfio  e  amor  que 
nutrimos  pelo  nosso  pastor.  Foram  mo- 
mentos de  muita  alegria  e  emoção, 

A  pregação  da  Palavra  foi  feita  pelo 
Presb,  loão  José  do  Couto,  tesoureiro  da 
igreja,  que  destacou  as  dificuldades  pe- 
las quais  os  vocacionados  têm  que  pas- 
sar e  as  tentações  que  sofrem  como  hu- 
manos, mas  que,  com  a  força  vinda  do 
alto,  é  possível  superar  todas  as  barrei- 
ras e,  assim,  cumprir  a  missão  para  a 
qual  foram  chamados. 

Celebrando  os  58 
anos  da  IPI  de  Itaberá 

o  mês  de  setembro  foi  todo  dedica- 
do às  comemorações  do  aniversário  da 
igreja  local,  O  inicio  dos  festejos  se  deu 
no  dia  4  (sábado),  com  a  presença  dos 
irmãos  da  1"  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular  de  Itaberá,  acompanhada 
do  pastor  Alexandre,  que  foi  o  mensa- 
geiro da  noite  e  do  grupo  de  louvor 

Atesta  continuou  no  domingo,  dia  5, 
com  um  culto  de  ação  de  graças.  Nesta 
oportunidade,  a  pregação  esteve  a  car- 
go do  Rev.  ioão  Batista  de  Souza,  pastor 
da  IPI  de  Piraju. 

Abrilhantando  a  nossa  festa,  o  con- 
junto "Boas  Novas",  em  noite  inspirada, 


Conselho  da  Igreja  de 
Itaberá,  nos  56  anos  de  sua 
organização 

Conjunto  dos  Adoiescentes 
da  iPI  de  itaberá 

Conjunto  Boas  Novas  da 
igreja  de  Itaberá 


louvou  a  Deus  com  vários  canções.  Outra 
participação  muito  especial  veio  da  par- 
te do  conjunto  dos  adolescentes  que,  de 
maneira  consagrada  e  inspiradora,  con- 
duziu a  igreja  à  adoração.  Não  podemos 
deixar  de  mencionar  a  participação  das 
crianças  da  igreja  que,  com  muito  entu- 
siasmo e  alegria,  deram  um  colorido  di- 
ferencial à  celebração,  cantando  louvo- 
res a  Deus. 

Depois  do  culto,  todos  os  presentes 
puderam  saborear  um  delicioso  bolo,  fei- 
to com  muito  carinho  pela  irmã  Leonilda 
Laitz.  O  salão  social  estava  ornamenta- 
do, refletindo  a  atmosfera  de  festa,  de 
paz  e  de  amor  a  nos  contagiar. 

Nos  domingos  seguintes,  recebemos 
outros  tantos  visitantes  que  conosco  vi- 
eram comungar 

Em  todas  as  celebrações,  percebe- 
mos a  alegria  estampada  no  rosto  de 
cada  um  pelo  que  Deus  tem  feito  por  nós, 
a  esperança  de  que  muito  Ele  ainda  ha- 
verá de  fazer  e  a  certeza  de  que  somos 
uma  igreja  abençoada.  Por  isso  a  nossa 
gratidão  e  o  nosso  desejo  de  permane- 
cermos fiéis  ao  Deus  que  nos  chamou  e 
nos  deu  uma  santa  vocação  como  igreja 
de  Cristo, 

A  Deus  honra  e  glória  sempre! 


A  Diac.  Agneli  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  itaberá, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  IPI  de  Itaberá) 


21  anos  dal 
dos  Pinhal] 


Rev  Alessandro  Richter  

1 4  de  agosto  é  o  dia  do  aniversário 
da  1'  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR. 
Este  ano  completamos  21  anos.  Foi 
com  muita  alegria  que  realizamos  co- 
memoração agradecendo  a  Deus  pela 
sua  fidelidade  e  misericórdia. 

Este  ano  fizemos  uma  comemora- 
ção diferente.  Todos  os  membros  da 
igreja  se  envolveram.  Comemoramos  no 
dia  1 5  de  agosto,  que  foi  um  domingo. 
Alguns  irmãos  da  igreja,  liderados  pelo 
Presb.  Auverânio  e  pelo  Diac,  loão,  pre- 
param uma  deliciosa  feijoada  e  tive- 
mos a  presença  de  quase  1 00  pessoas 
para  o  almoço.  Foi  um  almoço  diferen- 
te, pois  vimos  o  envolvimento  de  ir- 
mãos e  irmãs  de  maneira  constante 
para  que  tudo  ocorresse  da  melhor  for- 
ma possível. 

O  culto  à  noite  foi  um  outro  mo- 
mento de  festa  com  um  grande  culto  de 
ação  de  graças  pelo  2 1  °  ano  da  igreja. 
Contamos  com  a  presença  do  coral  da 
2^  IPI  de  Curitiba  e  de  cerca  de  200 
pessoas.  O  grupo  de  coreografia,  for- 
mado por  algumas  jovens  e  adolescen- 
tes de  nossa  igreja,  teve  participação. 
A  Palavra  ficou  sobre  a  responsabilida- 
de do  Rev.  José  Ariston  da  Silva,  que 
desafiou  a  igreja  a  construir  altares  para 
Deus  e  não  apenas  tendas. 

Após  o  culto,  todos  os  presentes  se 
deliciaram  com  um  gostoso  bolo  pre- 
parado pela  irmã  Ana  Rocha  e,  mais 
uma  vez,  presenciamos  a  igreja  se  en- 
volvendo para  que  todos  ali  fossem  bem 
servidos. 

Agradecemos  a  Deus  por  nos  dar 
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A  DEUS  A  HONRA,  A  GLORIA  E  O  PODER 


Igreja  de  Piracicaba  -  87  anos 


Rev.  Wanderley  Maciel  Kirilov  

No  dia  10  de  outubro,  a  IPI  de 
Piracicaba,  SR  completou  87  anos.  e  não 
podíamos  deixar  passar  em  branco  tão 
importante  data.  As  pessoas  que  fizeram 
e  fazem  parte  desta  fiistória  lembram  com 
alegria  os  momentos  que  juntos  passa- 
ram. As  adversidades  sempre  foram 
vencidas  com  fé  e  determinação.  Pude- 
mos comprovar  isso  quando,  fiá  poucos 
meses,  o  Senfior  levou  nossa  filha  Kamila 


para  junto  dele,  pois,  com  a  ajuda  desta 
amada  igreja  e  a  maravilhosa  graça  do 
Senhor  Jesus,  prosseguimos  firmes  e  con- 
fiantes. Merece  também  destaque  a  im- 
portante comunhão  que  os  membros  vi- 
vem, os  quais  estão  sempre  prontos  a  aju- 
dar e  servir. 

Preparamos,  no  dia  10,  juntamente 
com  o  Conselho,  composto  pelos  Presbs. 
Tarcíso  Assis  Zeferino,  Maria  Isabel  Duarte, 
Renato  Cavallini  Júnior  e  Valter  Sebastião 
Ruocco,  uma  celebração  especial, 


I  ^  Igreja  de  São  José 


1. 


tão  grande  motivação  neste  dia  de  ■ 
festa.  Nossa  oração  é  para  que  a  1* 
IPI  de  São  josé  dos  Pinhais  possa  cres- 
cer em  unidade,  fé  e  comunhão. 


Conselho  da  l""  IPI 
de  São  José  dos 
Pinhais 

É  composto  pelo  Rev.  Alessandro 
(presidente).  Presbs.  Marcos  Antônio  So- 
ares (vice-presidente),  Auverânio  Santos 
Alves  (secretário),  Talita  Ignez  dos  San- 
tos (tesoureira),  Henrique  Pessoa  Costa, 
Maria  Celina  Silva  Prado  e  Cruzmar  do 
Carmo  Silva. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev  Alessandro  é  pastor  da  1' 
IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  m 
na  J'  PI  de  São  José  dos  Pmhm)  — — 


Rev.  Abival  com 
o  Coniolho  da 


Trouxe-nos  a  mensagem  nesta  noite 
de  festa  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
que  veio  acompanhado  de  seu  filho  e  tam- 
bém do  Presb.  Naur  do  Valle  Martins,  da 
1  ■*  IPI  de  São  Paulo.  Os  cânticos  ficaram  a 
cargo  de  nossa  equipe  de  louvor  compos- 
ta por  Eliane.  Lucília.  Danieli,  Talita  e 
Tiago.  Após  o  culto,  tivemos  um  gostoso 
momento  de  confraternização. 

A  IPI  de  Piracicaba  é  fruto  do  trabalho 
de  valorosos  servos  do  Senhor  Famílias  e 
pastores  têm  seus  nomes  lembrados  nes- 
ta história  pela  vida,  zelo  e  dedicação. 

Encontro  das  Famílias 
do  Presbitério 
D'Oeste 

No  embalo  deste  clima  de  festa,  no 
dia  1 2  de  outubro,  tivemos  em  Piracicaba 
o  Encontrão  das  Famílias  do  Presbitério 
d*Oeste.  Com  o  tema  "As  Igrejas  em  Co- 
munhão", recebemos  aproximadamente 
600  pessoas  de  toda  região.  O  Rev.  Geral- 
do António  dos  Santos,  da  3*  IPI  de  Limei- 


ra. SP.  iniciou  os  trabalhos  trazendo-nos  a 
meditação  matinal. 

A  seguir  os  grupos  foram  divididos  da 
seguinte  forma: 

•  Casais    Rev.  Ari  Botelho; 

•  3"  Idade   Rev.  Wanderley  Maciel 
Kirilov; 

•  Jovens     Rev.  Lidio  Henrique 
Rodrigues; 

•  Adolescentes  Rev.  Abílio  Tadeu 
Arruda; 

•  Crianças    Prof*  Lúcia  e  equipe 
da  IPI  de  Americana. 

Após  o  almoço  tivemos  momentos  de 
lazer  e  descontração.  O  local  do  trabalho 
contava  com  amplo  espaço,  contendo  pis- 
cinas, campos  de  futebol,  quadras,  parque 
para  as  crianças,  pistas  de  bocha  e  mesas 
de  pingue-pongue .  além  de  uma  bela  vista 
e  um  enorme  campo  para  passear. 

No  final  da  tarde,  nos  reunimos  para 
as  despedidas  com  apresentação  de  um 
grupo  de  danças  da  IPI  de  Americana,  co- 
ral do  Presbitério  e  culto  de  encerramen- 
to, que,  na  liturgia,  contou  rom  os  Revs. 
joézer  Crott  Sanches  e  Luis  Henrique  dos 
Reis  dando  posse  aos  novos  coordenado- 
res regionais,  Presb.  Valter  e  sua  esposa 
Adair,  da  IPI  de  Piracicaba,  A  mensagem 
foi  trazida  pelo  Rev.  Marcos  Alves. 

No  dia  17.  ainda  em  clima  de  festa, 
recebemos  a  visita  do  Rev.  Norberto 
Santandréa. 

Com  alegria  sempre  estamos  agrade- 
cendo a  Deus,  que  tem  nos  sustentado  e 
conservado  entre  nós  lideranças  e  irmãos 
sempre  fiéis,  num  trabalho  onde  somos 
instrumentos  dele  e  para  Ele.  A  Ele  a  gló- 
ria, a  honra  e  o  poder. 


o  Rev.  Wanderley  é  o  pastor 
da  IPI  de  Piracicaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes 
na  IPI  de  Piracicaba) 
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Como  é  bom  contar  os  anos  ao 
lado  do  Senhor 


Lie.  Wesley  da  Cunha  Carvalho  e 
Salle 


O  povo  de  Deus  é  festivo  e  setembro 
foi  um  mês  de  festas  para  nós  em  todos  os 
finais  de  semana. 

A IPI  Batel,  em  Antonina,  PR,  comple- 
tou 16  anos.  É  uma  igreja  no  auge  da 
adolescência. 

Iniciamos  as  festividades  nos  dias  4  e 
5,  com  a  abertura  do  mês  do  Umpismo, 
pois  a  UMPI  Nacional  fez  70  anos. 

Os  jovens  se  empenfiaram  em  fazer 
uma  cerimónia  muito  significativa.  Tive- 
mos a  entrada  das  bandeiras,  oramos  por 
nossa  juventude  e  nação,  As  mensagens 
foram  trazidas  pelo  Lie  Wesley  da  Cunha 
Carvalho. 

O  dia  10  de  setembro  é  a  data  da 
organização  da  nossa  igreja,  Os  dias  1 1  e 
12  foram  de  festa.  Recebemos  muitos  ir- 
mãos e  irmãs  de  outras  igrejas,  Foi  feita 
uma  exposição  de  fotos  com  os  16  anos 
de  nossa  história.  Os  membros  da  igreja 
formaram  um  belíssimo  coral  e  a  Diac,  Ana 
Maria,  da  IPI  Central,  nos  presenteou  com 
um  solo.  A  mensagem  foi  trazida  pela  Lie. 
Wesley. 

No  domingo  de  manhã,  a  mensagem 
foi  ministrada  pelo  Rev.  Jean  Carlos  Selleti. 
presidente  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  e 
presidente  do  Conselho  de  nossa  igreja. 
No  culto  vespertino,  tivemos  a  mensagem 
e  a  eucaristia  dadas  pelo  pastor  emérito, 
Rev.  josué  Soares.  Após  o  culto,  para  não 
perder  o  costume,  compartilhamos  de  um 
delicioso  coqueteL 

Na  tefceira  semana,  realizamos  o  so- 
nho do  Conselho  da  igreja.  Nos  dias  1 8  e 
19,  realizamos  a  I  Conferência 
Missionária.  O  Rev.  Alcides  Duque  Estra- 
da e  sua  esposa  Ar  lete  foram  os  preletores. 
Foram  apresentados  os  projetos  missio- 
nários nos  quais  nossa  igreja  está  inserida: 
o  Projeto  Misericórdia,  da  l*  IPI  de 
Curitiba,  PR,  que  tem  um  campo  missio- 
nário na  aldeia  dos  Cintas  Largas,  onde  o 
casal  Presb,  Juvelino  Oliveira  Filho  e  Diac. 
Iracy  Rodrigues  de  Oliveira,  de  nossa  igre- 
ja, trabalha;  o  Projeto  Rússia,  onde  atua  a 
Miss.  Renata  Rodrigues  de  Oliveira,  tam- 
bém de  nossa  igreja:  o  Projeto  Sul,  da 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil;  a 
missão  Asas  de  Socorro;  e  o  trabalho  mis- 
sionário de  Ester  Camilo  e  a  familia  Perrini 
Camilo. 

Na  última  semana  do  mês,  os  jovens 
fizeram  um  culto  saudosista,  encerrando 
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IPI  de  Batel,  em  Antonina,  PR 


Presb.  Juvelino  e  Diac.  Iracy  vestidos  a 
carater  para  apresentar  Projeto  Rússia  na 
Conferência  Missionária 


Entradas  das  Bandeiras  -  Cuito  da  Mocidade 
no  mês  do  Umpismo 


Lie.  Wesley  da  Cunha  Carvalho,  na  IPI 
Batel,  Antonina,  PR 


O  mês  do  Umpismo,  quando  cantamos 
músicas  dos  anos  90,  revimos  fotos  anti- 
gas e  relembramos  muita  coisa  boa  que  já 
fizemos,  conscientizando-nos  do  muito 
que  ainda  precisa  ser  realizado.  Nesses 
cultos,  o  Lie.  Wesley  nos  trouxe  à  memória 
quando,  como  e  porque  surgiu  a  UMPI,  e 
desafiou  os  jovens  a  continuarem  a  fazer 
esta  história. 

Conselho  da  IPI  do  Batel 

Rev  Jean  Carlos  Selleti,  presidente; 
Presbs.  jayme  Aventura  dos  Santos,  vice- 
presidente;  luvelino  de  Oliveira  Filho,  se- 
cretário; jenito  dos  Santos,  Durval  Ramos, 
Mequisedec  Nery  dos  Santos  e  Lie.  Wesley 
da  Cunha  Carvalho. 

O  Wesley  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  Batel,  em 
Antonina.  PR,  e  a  Salle  é 
coordenadora  de  adolescentes  e 

professora  da  escola 
dominical  da  mesma  igreja  '^^^ 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  IPI  Batel)  ^JS 


Festa  na  1  ^  Igreja  do 


Rev.  Cesar  Anunciação 


Passo  Fundo,  RS,  está  em  festa! 
No  dia  3 1  / 1 0/2004,  foram  recebidos 
1 7  irmãos  e  irmãs,  sendo  3  menores, 
por  ocasião  do  culto  da  Reforma.  Já 
havíamos  recebido  1  menor  e  5  mem- 
bros maiores  na  metade  do  ano.  Te- 
mos ainda  a  expectativa  de  receber 
mais  1  menor  na  sede  e  4  novos  mem- 
bros na  nossa  Congregação  de  Dona 
Júlia,  Chegaremos  assim,  para  a  glória 
de  Deus,  perto  de  30  novos  membros. 

Trata-se  de  uma  grande  vitória.  É 
a  consolidação  da  IPI  de  Passo  Fundo. 
Quando  aqui  chegamos,  éramos  uma 
congregação  com  39  membros,  entre 
adultos  e  crianças.  Em  pouco  menos 


de  três  anos,  passamos  à  casa  dos  80 
membros,  contando  com  a  congregação. 

Mas  não  são  apenas  números.  Todos 
os  novos  membros  (e  cerca  de  90%  dos 
membros  da  igreja  sede)  estão  sendo  ou 
foram  devidamente  discipulados.  E  aque- 
les que  concluíram  o  discipulado  básico 
(30  lições  semanais)  são  desafiados  a 
serem  discipuladores  dos  mais  novos,  o 
que  já  está  dando  frutos:  temos  cerca  de 
4  membros  discipulando  outros  membros. 

Outra  estratégia  que  estamos  voltan- 
do a  utilizar  é  a  Academia  Bíblica.  Mas, 
este  ano,  estamos  com  inovações,  para 
melhor  atender  o  pouco  tempo  que  os  es- 
tudantes têm.  Agora  ela  é  virtual,  com 
encontros  pela  internet  ou  em  horários 
alternativos,  sem  a  necessidade  de  aulas 


Presbitério  Freguesia  não 
esqueceu  o  Mês  do  Umpismo 


Ana  Ribeiro  Lima  e  Marcelo  Martin 

No  dia  11  de  setembro,  a  Coorde- 
nadoria  Regional  da  UMPI  se  reuniu  na  IPI 
da  Vila  Brasilândia.  em  São  Paulo,  SP,  para 
a  comemoração  do  mês  do  Umpismo,  Con- 
tamos com  um  bom  número  de  jovens 
(aproximadamente  80).  pastores, 
presbíteros,  além  de  representação  de 
jovens  de  outros  presbitérios. 

O  pregador  da  noite  foi  o  presidente 
do  nosso  presbitério,  Rev.  Wellington  Ri- 
beiro, que  nos  trouxe  uma  mensagem  lem- 
brando a  importância  da  obediência  e 
dedicação  ao  trabalho  Senhor  e  citou  o 
exemplo  do  rei  Josias.  Após  a  pregação 
houve  a  celebração  da  Santa  Ceia. 

Em  um  momento  do  culto,  lembramos 
os  jovens  que  dedicaram  suas  vidas  ao 


Arturo  (tesoureiro),  Marcelo  e  Ana  (coordenadores)  e  Neemias  (secretário) 


trabalho  do  Senhor,  assim  como  a  história 
da  UMPI  e  a  importância  dela. 

Após  o  culto,  tivemos  um  momento  de 
confraternização  no  salão  social  da  igre- 
ja. O  lanche  foi  preparado  com  muito  amot 
pela  mocidade  e  a  ajuda  sempre  presente 
de  adultos  dedicados. 

A  organização  deste  trabalho  contou 
com  a  participação  e  empenho  de  muitos 
jovens  do  nosso  presbitério,  o  que  forta- 
leceu ainda  mais  os  nossos  laços  de  ami- 
zade. 

Foram  momentos  de  grande  alegria 
pelas  muitas  bênçãos  que  o  Senhor  tem 
nos  proporcionadol 

A  Ano  e  o  Marcelo  são  os 
coordenadores  da  UMPI  do 
Presbitério  Freguesia 


Presb.  João  Bosco,  Revs.  Adauto,  Sandro,  Wellington  e 
Gessè,  Presbs.  Brivaldo.  Mónica  e  Vamlr 


Rio  Grande  do  Sul 


nos  moldes  tradicionais  (como  fazemos 
no  discipulado).  O  material  utilizado  é  o 
do  Projeto  Natanael,  "Lançamos  as  Re- 
des", e  tem  sido  uma  bênção  e  grande 
apoio  para  nosso  trabalho  aqui. 

Estamos  compartilhando  este  mo- 
mento de  alegria  e  festa,  pois  sabemos 
que  podemos  contar  com  as  orações  dos 
irmãos.  Cada  vez  que  uma  igreja  cresce,  o 
nome  de  Cristo  é  glorificado. 

Passo  Fundo  e  todo  o  Rio  Grande  do 
Sul  louvam  a  Deus  por  poderem  conhecê- 
lo  através  da  IP!  do  Brasil. 

o  Rev.  César  é  pastor  da  IPI  de 

Passo  Fundo.  RG  -g^ 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinante 

na  IPI  de  Passo  Fundo)  "g 


Igreja  na  comemoração  dos  70  anos  do  Umpismo 


Hori  do  "Parabéns  a  Vocèl' 


Culto  da  Retorma  na  IPI  d«  Passo  Fundo 


Rev.  César  Anunclaçáo,  esposa  Patrícia  e 
filhinha  Amanda; 
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Notícias  de  Campinas 


Roberto  Costa 


1  ^  Igreja  de 
Campinas  recebe 
novos  membros 

o  culto  noturno  do  dia  24  de  outubro 
aconteceu  com  muita  festa  na  1'  IPI  de 
Campinas,  5R  Foram  recebidos  1 2  novos 
membros,  a  maioria  por  profissão  de  fé. 

Os  novos  membros  da  sede  e  da  Con- 
gregação do  jardim  Florence  2  tiveram 
uma  preparação  prévia  por  diversos  me- 
ses na  classe  de  catecúmenos,  sob  a  ori- 
entação dos  Presbs.  Marcos  Henrique  Vale 
Castro  Camargo  e  Alexandre  Réggio.  Par- 
ticiparam do  culto  dirigido  pelos  Revs. 
Calvino  Camargo  e  Paulo  César  Barros 
Monteiro  o  grupo  de  louvor,  o  coral  e  o 
Quarteto  Peniel. 

Jesus  Miro  Gomes  da  Silva  foi  um  dos 
novos  membros  recebidos  por  batismo  e 
profissão  de  fé.  Oriundo  de  um  trabalfio 
social  da  igreja  através  da  Classe  Espe- 
rança, que  funciona  na  escola  domini- 
cal, foi  aluno  da  classe  de  catecúmenos 
pela  segunda  vez,  com  o  mesmo  empe- 
nho da  primeira,  quando  teve  problemas 
para  comparecer  à  igreja  no  dia  de  seu 
recebimento,  Com  jesus,  também  pro- 
fessaram  a  fé:  Rafael  Ortiz.  Sara 
Camargo.  Ananda  Luci  Barbosa,  Claudina 
Maria  Guh  e  Flávia  Luciana  Senesi  dos 
Santos  (sede)  e  Francisco  da  Costa  Car- 
neiro. Renilda  Queiroz  Carneiro,  Maria 
Rodrigues  Andrelino  Pereira,  Adeilson 
Alves  Pereira,  Mara  Mikaele  Nogueira 
Lopes  Cruz  e  Flaviane  da  Silva  (Congre- 
gação do  Jardim  Florence).  No  mesmo 
dia  os  novos  membros  participaram  da 
celebração  da  ceia. 


Anne  na 
Regional 

Duas  semanas  depois,  no  dia  6 
de  novembro.  Anne  Roberta  Ortiz, 
membro  da  1 '  IPI  de  Campinas  e 
assessora  da  Coordenadoria  Lo- 
cal de  Adultos,  foi  eleita  coorde- 
nadora regional  dos  adultos  do 
Presbitério  de  Campinas.  Ao  lado 
de  Raul  Bonfim  (IPI  Hebrom),  o 
coordenador,  e  de  seis  assesso- 
res, eleitos  em  mini-congresso 
realizado  na  IPI  Betei.  Anne  fica 
no  cargo  até  novembro  de  2005. 


Templo  lotado  no  recebimento  de  novos  membros 


Iaci  fala  sobre  mulher  presbítera 
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A  Presba.  Iaci  do  Valle  Pereira  No- 
gueira, da  IPI  da  Vila  Ipê  (Campinas)  e  ex- 
coordenadora  nacional  dos  adultos,  este- 
ve na  r  IPI  no  dia  1 0  de  outubro  (domin- 
go). Convidada  pela  Coordenadoria  Local 
de  Adultos,  falou  durante  45  minutos  so- 
bre a  mulher  presbítera.  Destacou  a  im- 
portância do  cargo,  contou  sobre  suas 
ansiedades  no  presbiterato  e  lembrou  que, 
em  geral,  as  primeiras  igrejas  não  têm. 
ainda,  presbíteras.  Coincidentemente,  na- 
queles dias,  a  V  IPI  de  São  Paulo  elegia 
sua  primeira  presbítera.  A  1MPI  de  Cam- 
pinas ainda  não  tem  nenhuma  presbítera. 


o  Roberto  é  membro  da  1'  IPI 
de  Campinas,  SP 
(rcosta@unicamp.br) 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes 
na  J"  !Pt  de  Campinas) 


Iaci  e  plateia  da  reunião  dos  adultos 


Campestre  trabalha  na 
propagação  do  evaqigelho 


t 


Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva 


No  dia  1°  de  agosto,  a  IPÍ  de  Campes- 
tre, MG,  viveu  um  momento  muito  especial, 
pois,  além  de  estar  comemorando  o  101" 
aniversario  da  nossa  amada  denominação, 
também  recebeu  1 1  novos  membros 
professos  e  4  membros  menores. 

Foi  um  culto  muito  festivo  e  alegre,  pois 
não  poderíamos  comemorar  o  aniversário 
da  nossa  igreja  de  forma  melhor,  ou  seja, 
ajudando  para  que  a  nossa  igreja  cresça  a 
cada  dia. 

A  liturgia  do  culto  foi  toda  preparada 
pelo  Rev.  Galdino,  que  também  trouxe  uma 
mensagem  desafiadora  para  a  igreja.  Hou- 
ve um  dueto  pelo  casal  Eli  e  Tânia  em  agra- 
decimento a  Deus  pela  vida  daqueles  novos 
membros.  Depois,  a  equipe  de  louvor  con- 
duziu um  momento  maravilfioso  de  adora- 
ção a  Deus, 

A  IP!  de  Campestre  ainda  é  uma  peque- 
na igreja  no  Sul  de  fainas,  mas,  com  a  ajuda 
de  Deus.  está  procurando  fazer  a  sua  parte 
para  o  reino  de  Deus.  Estamos  orando  para 
que  Deus  continue  a  acrescentar  a  cada  dia 
no  nosso  meio  aqueles  que  vão  sendo  sal- 
vos pela  sua  graça.  Para  isto  pedimos  as 
orações  de  todos  os  irmãos  presbiterianos 
independentes,  a  fim  de  que  o  Senhor  nos 
fortaleça  e  nos  renove  a  cada  dia,  pois  a 
nossa  luta  não  tem  sido  fácil. 


o  Rev.  Galdino  é  pastor  da  IPI 
de  Campestre,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  ^ 
na  IPI  de  Campestn) 


Igreja  d»  Campettr*  louva  ao  Ssnhor  noi 
101  anoa  da  IPI  do  Sraall 


A  irmà  Cláudia,  sipoia  do  Rtv. 

Galdino,  e  a  «quipa  do  louvor 
conduitm  a  Igrtja  na  adoraçio 


i 
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Novoa  mambroa  da  Igraja  da 
Campoatra:  Taluaon:  Laodlcéla; 
Renazia;  Enalaa;  S6nia;  Lilian; 
Blelde;  Rovllaon;  Marcos; 
Simone;  Eliana  (No  fundo,  o 
Conaolho  da  Igreja:  Proab. 
Paulo:  Gllaon:  Evadir  e  Daniel. 


A  IPI  de  Campestre 
ainda  é  uma 
pequena  igreja  no 
Sul  de  Minas,  mas, 
com  a  ajuda  de 
Deus,  está 
procurando  fazer  a 
sua  parte  para  o 


o  Rev.  Galdino  serve  a  Santa  Ceia  aoa  novos 

membros 


reino  de  Deus. 


POUCAS  E  BOAS 

■  Cisma  de  1903 
é  tema  de 
dissertação  no 
Mackenzie 


o  Rev.  Paulo  César  Barros  Monteiro, 
pastor  auxiliar  da  T  IPI  de  Campinas, 
SR  defendeu,  em  16  de  agosto,  no  pro- 
grama em  Ciências  da  Religião  da  Uni- 
versidade Presbiteriana  Mackenzie,  em 
São  Paulo,  a  dissertação  de  mestrado 
em  que  analisa  "As  raízes  do  Cisma 
Presbiteriano  de  1903". 
Trata-se  do  primeiro  aluno  do  progra- 
ma a  obter  o  título.  A  pesquisa  foi  ori- 
entada pelo  Rev.  Dr.  Antônio  Gouvêa 
Mendonça  e  teve  em  sua  banca  Márcia 
Mello  Costa  de  Liberal  e  o  Rev.  Dr. 
Leonildo  Silveira  Campos,  também  da 
IPI  do  Brasil 

A  dissertação  demonstra  que  as  raízes 
do  cisma  presbiteriano  que  deram  ori- 
gem à  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  sedimentaram-se  sobre 
bases  tais  como  o  nacionalismo  e  o 
antiamericanismo,  a  questão  das  mis- 
sões nacionais,  antagonismo  na  visão 
educacional  secular  confessional,  ten- 
do como  eixo  o  Mackenzie  College  e  as 
disputas  que  envolviam  a  formação  te- 
ológica, estando  a  questão  da  localiza- 
ção do  seminário  no  centro  dos  de- 
bates. 

O  autor  demonstra  singularidades  da 
inserção  definitiva  do  presbiterianismo 
no  Brasil  e  aspectos  desconhecidos  da 
historiografia  existente  desde  a  auto- 
nomia da  Igreja  Presbiteriana  no  Bra- 
sil, no  Sínodo  de  1 888,  até  o  Sínodo  de 
1903,  Referencia-se  em  uma  pesquisa 
detalhada  nas  atas,  documentos  ofici- 
ais, jornais  e  revistas,  as  principais  fon- 
tes primárias  do  presbiterianismo  bra- 
sileiro. Demonstra  através  destas  fon- 
tes quais  foram  as  estruturas  sociais  e 
as  motivações  manifestas  que  exerce- 
ram pressão  sobre  os  nacionalistas  li- 
derados por  Eduardo  Carlos  Pereira, 
para  que  apresentassem  um  compor- 
tamento não-confor mista  frente  ao  sis- 
tema norte-americano  de  condução 
eclesiástica,  missionária  e  educacional, 
organizando  a  Igreja  Presbiteriana  In- 


dependente do  Brasil. 
Dentre  os  resultados,  Paulo  Monteiro 
considera  importante  a  desmistificação 
secular  de  que  a  maçonaria  teria  sido 
causa  única  da  separação  experimen- 
tada na  igreja  presbiteriana  brasileira 
em  1903.  Ao  redigir  a  conclusão,  apon- 
ta alguns  possíveis  cenários  do  seu 
objeto  de  estudo  e  do  campo  religioso. 
Num  primeiro  cenáno,  pode-se  imagi- 
nar que  essa  impressão  secular  erró- 
nea, de  que  a  maçonaria  foi  a  causa 
única  da  separação,  continue  a  perdu- 
rar no  seio  do  presbiterianismo  brasi- 
leiro, o  que  enfraquece  historicamente 
o  presbiterianismo  como  um  todo,  "tal  a 
mediocridade  de  tamanho  erro  históri- 
co e  secular",  destaca. 


O  segundo  cenário  seria  o  de  uma  mu- 
dança completa  deste  primeiro  cená- 
rio, a  partir  de  estudos  mais  profundos 
do  tema,  corrigindo  o  erro  citado,  "o 
que  nos  parece  possível  através  do 
aumento  considerável  de  pesquisas  no 
campo  religioso  brasileiro". 
Pode-se  ainda  imaginar  um  terceiro  ce- 
nário, no  qual  as  igrejas  presbiterianas 
existentes  no  Brasil  formassem  uma  as- 
sociação com  a  finalidade  séria  e  com- 
prometida de  estudar  a  origem  de  cada 
uma  de  suas  vertentes,  resgatando  os 
erros  e  acertos  do  passado,  mas  fun- 
damentalmente articulando  um  plano  de 
ação  e  cooperação  entre  as  mesmas, 
com  vistas  ao  fortalecimento  do  protes- 
tantismo presbiteriano  no  Brasil.  


O  autor 

Advogado  e  psicólogo,  o  Rev.  Paulo 
César  é  formado  pelo  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul,  em  Campinas.  Até 
então  membro  da  1'  IPI  de  Bauru,  re- 
alizou revalidação  de  seu  diploma, 
transferindo-se  para  o  Presbitério  de 
Campinas,  onde  cumpriu  seu  período 
de  licenciatura.  Foi  ordenado  em  abril 
último  deste  ano,  já  como  membro  do 
corpo  pastoral  da  1-  IP'  de  Campinas. 


o  Rev.  Paulo  César  é  pastor 
da  V  IPI  de  Campinas.  SP 
(paulumontelro@terra.com.br) 

(O  Estandarte  conta  com  73  ^ 
assinantes  na  1'  IPI  de  Campinas) 
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Um  oásis  no  sertão  nordestino 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 

Â  esta  época  do  ano.  a  paisagem  do 
sertão  nordestino,  marcado  pela  falta  de 
cíiuvas  que  normalmente  só  ocorre  du- 
rante os  primeiros  meses  do  ano,  é  total- 
mente cinzenta,  pontilhada  apenas  por 
algumas  árvores  e  mandacarus  que  resis- 
tem teimosamente  ao  sol  escaldante  e 
preservam  o  seu  verde,  fazendo  o  con- 
traste em  um  quadro  que  aparenta  deso- 
lação. Essas  plantas  são  como  sinais  de 
esperança  em  meio  à  imensidão  resse- 
quida e  quase  sem  vida.  Mas  elas  são  tam- 
bém uma  expressão  da  teimosia  e  da  re- 
sistência, Quando  tudo  ao  redor  seca,  elas 
continuam  lutando  para  permanecer  ver- 
de, aguardando  as  chuvas  do  próximo  in- 
verno. 

Assim  também  são  algumas  pessoas 
e  situações.  Em  meio  ao  individualismo, 
descaso,  abandono  e  sofrimento,  Deus  tem 
feito  frutificar  árvores  de  esperança  nes- 
se deserto.  O  Projeto  Coração  de  Estu- 
dante é  um  desses  casos. 

Um  pouco  de  história 
do  Projeto  Coração 
de  Estudante 

Há  dez  anos  atrás,  surgiu,  no  cora- 
ção do  professor  universitário  e  hoje 
presbítero  Manuel  Andrade  Neto,  da  1' 
IPI  de  Fortaleza,  CE,  o  propósito  de  aju- 
dar os  jovens  da  comunidade  onde  nasce- 
ra, no  interior  cearense,  numa  comunida- 
de chamada  Cipó.  os  quais  não  tinham 
oportunidade  de  continuar  seus  estudos 
além  da  3^  série  primaria.  Ele  que  ali  nas- 
cera e  sairá  para  estudar  em  Fortaleza, 
onde  se  doutorou  em  química,  iniciou  um 
projeto  educacional  com  apenas  5  estu- 
dantes, que  vieram  residir  com  seus  pais, 
onde  temos  uma  pequena  e  antiga  con- 
gregação. 

Decorridos  1 0  anos.  42  estudantes  já 
estão  na  universidade.  6  já  concluíram  a 
universidade  e  1  um  está  fazendo  o 
mestrado  em  química.  Para  o  vestibular 
deste  ano,  70  alunos  estão  inscritos.  Hoje. 
já  existem  7  núcleos  que  funcionam  como 
extensão  do  projeto.  incluindo  Fortaleza, 
num  total  de  300  alunos. 

O  projeto  se  destina  ao  preparo  dos 
alunos  para  concluírem  o  T  ou  2*  grau, 
através  do  supletivo,  e  prestarem  o  ves- 
tibular, porém  tem  feito  iniciativas  no  de- 
senvolvimento de  agricultura  familiar 
sem  agrotóxicos,  piscicultura  e  educa- 
ção junto  aos  assentamentos  dos  sem- 
terra. 
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A  casa  onde  moram  os  alunos  na  comunidade  de  Cipó,  interior  cearense 


Estudantes  dividem  os  trabalhos  da  casa 


Como  funciona 

■  Este  projeto  tem  desenvolvido  uma  metodologia  de  ensino  inovadori7 
gindo  dos  padrões  tradicionais. 

■  São  criados  pequenos  grupos,  onde  monitores  previamente  selecionados 
dentre  os  próprios  alunos  se  encarregam  de  ajudar  os  estudantes  no  pro- 
cesso de  aprendizagem.  Os  monitores,  por  sua  vez,  recebem  treinamento  e 
são  assessorados  pelos  próprios  alunos  que  estão  na  universidade  e  que 
retornam  todos  os  finais  de  semana  aos  diferentes  núcleos  para  ajudá-los. 

■  Poderia  se  dizer  que  é  uma  escola  em  células. 

■  Vários  alunos  hoje  residem  em  uma  antiga  casa  de  farinha  no  sitio  da 
família  Andrade,  onde  desenvolvem  uma  horta  como  alternativa  de  auto 
sustento. 


Parcerias 

Por  ser  um  projeto  pioneiro  e  inova- 
dor, tem  merecido  atenção  da  mídia,  como 
uma  matéria  no  programa  Fantástico, 

Algumas  entidades  têm  apoiado  o  pro- 
jeto como  a  Brazil  Foundation,  Fundação 
Mary  Speers.  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  e  a 
própria  Universidade  Federal  do  Ceará, 
que  concede  bolsas  de  pesquisa  para  alu- 
nos do  projeto,  uma  vez  que  o  Presb. 
Andrade  é  também  professor  e  pesquisa- 
dor ali.  A 1  ^  Igreja  Presbiteriana  de  Atlanta 
(EUA)  tem  sido  também  uma  colaborado- 
ra fiel,  principalmente  na  melhoria  das 
instalações  e  outros  recursos  para  funcio- 
namento. Uma  igreja  presbiteriana  de 
imigrantes  taív^^aneses  de  São  Paulo,  SR 
através  do  Rev.  Dr.  Wu  Tu  Hsing,  ofereceu 
um  poço  artesiano,  resolvendo  o  proble- 
ma crónico  de  água,  A  1  ^  IPI  de  Fortaleza, 
dentro  das  suas  limitações,  tem  procura- 
do dar  apoio  a  este  projeto. 

Desafios  missionários 

A  educação,  sem  duvida  nenhuma,  e 
um  instrumento  extraordinário  para  mu- 
dança do  ser  humano.  Todavia,  ela  não  é  a 
resposta  para  todos  os  problemas.  Por 
isso,  a  pequena,  mas  brava,  congregação 
ali  plantada  tem  sido  um  baluarte  espiri- 
tual nessa  tarefa.  Em  suas  reuniões  de 
oração,  ela  tem  colocado  diante  de  Deus 
este  projeto  e  tem  colocado  em  seu  orça- 
mento a  contribuição  financeira  para  o 
projeto. 

Este  desafio  levou-nos,  como  1*  IPI 
de  Fortaleza,  a  iniciar  um  trabalho  mais 
sistemático  de  assistência  espiritual  aos 
estudantes  em  Pentecoste,  sede  do  mu- 
nicípio, onde  outrora  já  tivemos  uma 
igreja. 

As  IPIs  de  Goioerê  e  Cascavel,  ambas 
no  Paraná,  têm  sido  nossas  parceiras  no 
sustento  de  um  obreiro  e  aluguel  de  uma 
casa  para  reuniões  de  estudo  bíblico, 

Nosso  objetivo  é  ter  um  pastor  resi- 
dindo ali  para  melhor  assistência,  bem 
como  ampliar  a  assistência  aos  alunos 
que  já  estão  na  universidade  em  Forta- 
leza. 

Cremos  que,  lançando  a  boa  semen- 
te, as  árvores  plantadas  junto  a  ribeiros 
de  água  não  murcham  e  dão  fruto  no  tem- 
po certo,  apesar  do  deserto  ao  redor. 

o  Rev.  Áureo  é  pastor  da  1°  IPI 
de  Fortaleza,  CE.  e  presidente 
do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  15  '-=gi 
assinantes 
na  1'  IPI  de  Fortaleza) 


Cursos  de  informática  na  Igreja  de  Uiia  Sônia 


Presb.  Cleber  Carvalho  Coelho 

Palestras  gratuitas  com  enfoque  na 
preparação  de  currículos,  dicas  de  como 
se  comportar  durante  uma  entrevista  e 
um  painel  atualizado  com  diversas  va- 
gas renovam  as  esperanças  de  quem  está 
em  busca  de  um  emprego. 

Atenta  às  exigências  cada  vez  maio- 
res do  mercado  de  trabalho,  a  IPI  de  Vila 
Sônia,  em  São  Paulo,  SP,  está  desenvol- 
vendo um  importante  trabalho  social  em 
suas  dependências.  Trata-se  do  Projeto 
Visão,  que  é  voltado  à  capacitação  pro- 
fissional na  área  de  informática  para 
membros  da  igreja,  São  oferecidos  cur- 
sos de  Introdução  à  Informática,  Windows, 
Word,  Excel,  Access,  Povi/er  Point, 
Internet,  CorelDraw,  Photoshop,  Visual 
Basic,  Flash,  Fireworks,  Dreamweaver  e 
Auxiliar  Administrativo. 

Atualmente,  há  16  pessoas  cursan- 
do os  módulos  e  a  carga  horária  é  de 
duas  horas  semanais.  A  sala  preparada 
para  oferecer  os  cursos  têm  4  computa- 
dores, suficientes  para  atender  até  80 
alunos.  No  futuro,  o  plano  é  ampliar  a 
quantidade  de  máquinas  e  oferecer  os 
cursos  para  um  número  ainda  maior  de 
pessoas,  incluindo  as  que  não  são  mem- 
bros da  igreja. 

O  curso  é  auto-didático,  ou  seja,  não 
precisa  de  um  professor  na  sala  de  aula, 
pois  há  um  "tutor  virtual",  O  aluno  senta 
na  frente  do  computador,  coloca  um  fone 
de  ouvido  e  faz  o  curso  tranquilamente 
sozinho,  É  necessária  a  presença  de  um 
instrutor  apenas  para  tirar  eventuais  dú- 
vidas. Esse  instrutor  pode  ser  qualquer 
pessoa  que  tenha  um  mínimo  de  noção 
de  informática. 

A  IPI  de  Vila  Sônia  conta  com  alguns 
voluntários,  membros  da  própria  igreja, 
que  se  dividem  em  diferentes  fiorários 
para  atender  os  alunos.  No  momento, 
uma  pessoa  da  igreja  está  sendo  prepa- 
rada para  ser  uma  futura  instrutora. 

A  idéia  do  Projeto  Visão  é  do  Presb. 
Noé  Dias  Neto,  da  IP  de  Vila  Maria,  SR 
empresário  que  atua  na  área  de  desen- 
volvimento de  cursos.  A  premissa  deste 
trabalho  é  incentivar  as  igrejas  a  mante- 
rem um  trabalho  social  na  área  de 
empregabilidade,  preparando  as  pesso- 
as para  o  mercado  de  trabalho  por  meio 
de  diversos  cursos  de  capacitação. 


o  Cleber  é  presbítero  da  IPI 
de  Vila  Sônia,  em  São  Paulo,  SP 

fO  Eslandarle  conta  com17  assinantes 
na  IPI  de  Vila  Sônia} 
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Currículos  e 
vagas 

Alem  de  orientar  a  IPI  de  Vila" 
Sônia  a  estruturar  o  curso  de 
informática,  o  Presb.  Noé  também 
vem  fazendo  palestras  gratuitas  na 
IPI  de  Vila  Sônia,  com  enfoque  na  pre- 
paração de  cur  nculos  e  dicas  de  como 
se  comportar  em  uma  entrevista. 
Complementando  este  trabalho,  um 
painel  mostra  as  diversas  vagas  ofe- 
recidas por  empresas  e  agências  de 
emprego  com  que  a  ÍPI  de  Vila  Sônia 
mantém  contato.  Assim,  aproveita-se 
para  divulgar  os  cursos  e  cons- 
cientizar  as  pessoas  da  necessidade 
de  se  prepararem  cada  vez  mais  para 
o  mercado  de  trabalho, 
^    "Nosso  objetivo  maior,  alem  de 
Ajudar  as  pessoas  oferecendo  os  cur- 
sos por  um  preço  bem  mais  em  conta 
que  o  do  mercado,  é  orientá-las  com 
as  palestras  de  capacitação  e  o  pai- 
nel de  vagas,  para  que  possam  ter 
uma  esperança  maior  de  encontrar 
um  emprego  nesses  dias  tào  dilicels", 
afirma  o  Presb.  Cleber  Carvalho  Coe- 
lho, da  IPI  de  Vila  Sónia. 


Curso  de  evangelismo  pessoal 
na  Igreja  de  Jardim  Nazareth 


Lie.  Marcelo  Peres  da  Silva 


Somos  instrumentos  preciosos 
nas  mãos  de  Deus.  Através  deste  cur- 
so, desenvolvido  na  IPI  do  Jardim 
Nazareth,  em  Mogi  Mirim,  SR  pude- 
mos nos  aprimorar  mais  na  palavra 
de  Deus  e  aprender  como  agir  em 
determinadas  ocasiões  que"  nos  são 
raras.  Como  levar  a  palavra  de  Deus  a 
não  cristãos?  Como  dar  nosso  teste- 
munho no  meio  em  que  convivemos 
sem  menosprezar  a  experiência  do  ou- 
tro? Como  e  o  que  falar  de  Deus?  São 
pontos  fundamentais  para  uma  boa 
compreensão  da  teologia  de  missões. 

O  curso  transcorreu  de  6/5  a  27/ 
5/2004,  com  20  inscritos,  tendo  17 
conduintes. 

O  material  usado  foram  os  cader- 
nos do  Projeto  Natanael  do  Curso  de 
Evangelismo  Pessoal  e  também  os 


Primelra  aula  do  Curso  d«  Evanfl«llimo  Pasaoal 


cadernos  de  discipulado.  que  são  instru- 
mentos fundamentais  para  a  formação  dos 
discípulos  de  Cristo. 

Deus  abençoe  e  ilumine  os  irmãos  e 
irmãs  que  têm  esse  ministério  de  mis- 
sões em  seu  coração. 


o  Marcelo  é  licenciado  do 
Presbitério  São  Paulo/ 
Minas 

(O  Bstandatle  conta  com  11 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 
Nazareth.  em  Mogi  Mirim,  SP) 
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Bethel  Aconchego  -  5  anos 


Presb.  Renato  Cavallini  Júnior 


Foi  um  culto  muito  festivo  no  qual  de- 
mos graças  a  Deus  pelos  5  anos  do  Proje- 
to  Aconchego.  Tivemos  a  presença  do 
idealizador  do  projeto,  Rev,  Marcos  Nunes 
da  Silva,  relator  da  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconla  da  IPI  do  Brasil,  que, 
juntamente  com  o  Rev,  Wanderley  Maciel 
Kirilov.  pastor  da  IPI  de  Piracicaba,  SP,  di- 
rigiu o  culto  de  aniversário,  no  qual  houve 
comparecimento  maciço  de  toda  a  igreja, 
além  das  crianças  atendidas  pelo  Projeto 
Bethel  Aconchego  e  suas  famílias,  volun- 
tários e  colaboradores,  no  domingo,  dia 
19  de  setembro. 

História  do  Bethel 
Aconchego 

Após  muitas  reuniões  realizadas  por 
uma  equipe  de  coordenação  formada  pe- 
los irmãos  da  IPI  de  Piracicaba  (Rev.  Mar- 
cos Nunes  da  Silva,  Presbs.  Renato 
Cavallini  Júnior  e  Edson  Sales  do  Nasci- 
mento e  irmãs  Leda  Maria  Malosá  Mourão 
e  Vera  Maria  Alves  Mendes),  iniciamos  as 
atividades  do  Aconchego,  no  dia  8  de  se- 
tembro de  1999. 

A  principio,  eram  dois  dias  por  sema- 
na, das  UhOOàs  17h00. 

Foi  a  realização  de  um  sonho  poder 
ver  a  igreja  envolvida  e  demonstrando  de 
uma  forma  concreta  o  amor  de  Deus  pelas 
crianças  com  HIV 

Hoje,  funcionamos  a  semana  toda, 
atendendo  a  1 2  crianças,  com  um  veiculo 
próprio  que  busca  as  crianças  em  suas 
casas. 

Elas  recebem  apoio  em  diversas  áre- 
as; espiritual,  pedagógico,  recreação, 
música,  alimentação  e  saúde, 

Contamos  com  mais  de  40  voluntári- 
os, que  se  revezam  durante  a  semana.  A 
Faculdade  de  Odontologia  de  Piracicaba 
(UNICAMP)  e  o  CEDIC  (Centro  de  Doen- 
ças Infecto-Contagiosas)  fazem  o  atendi- 
mento de  todas  as  nossas  crianças. 

Também  prestamos  assistência  às  fa- 
mílias com  cestas  básicas  mensais,  rou- 
pas e  remédios.  Dessa  forma,  o  Aconche- 
go beneficia  aproximadamente  60  pesso- 
as entre  crianças  e  adultos. 

Recebemos  os  prémios  de  Direitos 
Humanos  da  Câmara  Municipal,  no  ano  de 
2000,  e  da  Associação  Paulista  de  Medi- 
cina, em  2004.  ambos  em  reconhecimen- 
to pelo  valor  social  do  Projeto  Aconchego. 

São  5  anos  de  atividades  abençoadas 
por  Deus  e  queremos  mais.  Desejamos  ter 
uma  sede  própria,  trocar  nosso  veiculo  por 


outro  maior  e  mais  novo,  atender  às  cri- 
anças em  período  integral  e  implantar  um 
berçário. 

É  por  causa  do  amor  da  nossa  direto- 
ria,  voluntários  e  colaboradores  que  exis- 
te o  Aconchego.  É  esse  amor  que  sustenta 
e  dá  sentido  a  tudo  o  que  é  feito  ali,  mos- 
trando de  maneira  visivel  e  concreta  a  to- 
das as  crianças  o  quanto  Deus  as  ama  e  se 
preocupa  com  elas.  Temos  a  certeza  de 
que  vamos  conseguir  todos  os  objetivos 
do  Aconchego,  pois  esta  obra  não  é  nos- 
sa, mas  de  Deus. 

Oramos  para  que  Deus  esteja  nos  in- 
comodando e  dando-nos  força  e  disposi- 
ção, mas,  acima  de  tudo,  para  que  Ele 
derrame  do  seu  amor  em  nossos  corações, 
a  fim  de  que  realizemos  este  e  muitos 
outros  projetos,  como  demonstração  des- 
te amor  ao  nosso  próximo,  o  amor 
inexplicável  de  Deus  que  a  todos  alcan- 
çou. 

"Posso  todas  as  coisas  naquele  que 
me  fortalece" {\-\)^.  13). 

Associação  Bethel 
Aconchego 

Rua  TIradentes,  117,  Centro, 
Piracicaba,  SP.  CEP  13.400-76°; 
Telefone  {19)  3402-6321;  e-mail  : 
aconchego@merconet.com.br 


Casa  do  Bethel  Aconchego,  em  Piracicaba 


Revs.  Marcos  e  Wanderley,  Presb.  Renato  e  os  voluntários  do  Aconchego  durante  o  culto 


Doações:  Banco  Itaú, 
Agência  0731, 
Conta  Corrente 
61.480-6  ou  Caixa 
Económica  Federal, 
Agência  2199,  Conta 
Corrente  03.570-7. 


o  Presb.  Renato  é  presidente 
da  Associação  Bethel 
Aconchego,  em  Piracicaba,  SP 

(O  Eslanóaúe  conta  com  20 
assinantes  na  IPI  de  Piracicaba) 


Jardim  Leonor  comemora 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Tudo  começou  com  a  idéia  de  rea- 
lizarmos uma  escola  dominical  cam- 
pal na  IPI  do  Jardim  Leonor,  em  Lon- 
drina, PR.  Começamos  a  preparar  esse 
evento  e  foi  surgindo  a  idéia  de  home- 
nagearmos os  nossos  queridos  idosos 
(cujo  dia  é  1  °  de  outubro) ,  que,  muitas 
vezes,  são  desrespeitados  e  excluidos, 

A  idéia  surgiu  dos  nossos  coorde- 
nadores de  adultos,  os  irmãos  Avelino 
Bertolini  e  Niicéia  Nicolau  Gonçalves. 
Juntamente  com  os  seus  assessores, 
sugeriram  que  todos  os  irmãos  e  ir- 
mãs com  mais  de  60  anos  não  pagas- 
sem a  taxa  estipulada  para  participar 
nesse  dia  tão  especial.  E  foi  uma  bên- 
ção, pois  muitos  se  inscreveram. 

O  trabalho  foi  realizado  na  cháca- 


ra dos  nossos  irmãos  Tom  e  Dirce.  No  dia 
26/9/2004  reunimos  crianças,  adoles- 
centes, jovens,  adultos  e  idosos,  com  a 
presença  de  aproximadamente  140  pes- 
soas. 

Na  parte  da  manhã,  tivemos  um 
inspiradíssimo  momento  de  louvor  e  a  se- 
guir uma  palavra  dirigida  pelo  subscritor 
dessa  nota.  As  nossas  irmãs  prepararam 
um  delicioso  almoço  que  foi  saboreado 
com  muita  gratidão  e,  depois,  tivemos  um 
momento  de  confraternização  e  lazer  na 
piscina,  na  mesa  de  pebolim,  sinuca,  com 
muito  bate-papo,  o  que  fortaleceu  muito 
a  comunhão. 

A  festa  não  parou  por  aí.  No  culto  à 
noite,  os  irmãos  e  irmãs  com  mais  de  60 
anos  foram  à  frente  para  receber  a  home- 
nagem e  a  oração  da  igreja. 

Como  igreja,  temos  de  valorizar  todas 
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Fim  da  Creche  Adelaide  Ferreira 


Hozéa  B.  Stroppa 


Atendendo  as  exigências  do  novo  Có- 
digo Civil  Brasileiro,  tivemos  que  tomar 
medidas  necessárias  para  adequar  tudo  à 
nova  realidade.  Uma  das  mudanças  foi  a 
do  nome  Creche  Adelaide  Ferreira,  para 
Associação  Adelaide  Ferreira!  Com  isso. 
foi  possível  abrir  o  leque  e  ampliar  os  ser- 
viços, criando  outros  núcleos  de  atendi- 
mento à  comunidade. 

Por  deliberação  da  Assembléia  da 
Associação  Adelaide  Ferreira,  resolveu- 
se  homenagear  o  Rev.  Ezequias  dos  San- 
tos (in  memoriam)  dando  seu  nome  ao 
CEI  (Centro  de  Educação  Infantil)  "Espa- 
ço Criança"  Rev.  Ezequias  dos  Santos  (an- 
tiga creche). 

Foi  realizado  um  culto  no  dia  23  de 
outubro,  com  a  presença  dos  filhos,  netos 
e  da  irmã  Abigair  Grotti  dos  Santos.  O 
culto  foi  dirigido  pelo  Rev.  Paulo  Eduardo 
Cesquim.  pastor  da  l''  IPI  do  Tatuapé.  Na 
oportunidade,  destacou  o  eficiente  minis- 
tério realizado  pelo  Rev.  Ezequias,  na  IPI 
do  Tatuapé,  bem  como  o  seu  espirito  em- 
preendedor voltado  principalmente  para 
a  área  social,  ocasião  em  que  foi  organi- 
zada a  Creche  Adelaide  Ferreira. 


A  Hozéa  é  secretária  de 
música  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  e  membro  da  1'  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarle  conta  com  41 
assinantes  na  V  IPI  do  Tatuapé) 


Sala  de  aula  da  Assoclaçio  Adelaide  Ferreira 


Centro  de 

Eduacaçào 

Infantil 

Espaço 

Criança 

Rev.  Ezequias 

dos  Santos 


O  Dia  do  Idoso 


Momento  de 
louvor 


^1 


1 


as  faixas  etárias.  Hoje.  muitos  pensam  que 
igreja  é  apenas  o  grupo  de  jovens.  Contu- 
do, a  igreja  de  Jesus  é  composta  de  todos 
e  temos  de  sempre  lembrar  dos  nossos 
idosos.  Se  estamos  aqui  hoje  é  graças  aos 
esforços  desses  amados  irmãos,  que  até 
hoje  lutam  pela  nossa  igreja,  produzindo 
frutos  para  o  Reino  de  Deus.  como  disse  o 


salmista:  'Wa  velhice  darão  ainda  fru- 
tos, serão  cheios  de  seiva  e  de  verdor' 
(SI  92.14). 

o  Rev.  Ricardo  é  pastor  da 
IPI  do  Jardim  Leonor,  em 
Londrina.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  11  ^ 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 
Leonor) 


Com  a  organização  da 
Associação  Adelaide 
Ferreira  foi  possível 
abrir  o  leque  e  ampliar 
os  serviços,  criando 
outros  núcleos  de 
atendimento  à 
comunidade. 


Rev.  Ezequias 
dos  Santos  ^ 

o  presidente  da  Associação,  nos- 
so irmão  Nicola  Magnolo.  proferiu  o 
seguinte  discurso:  "Em  2/7/ 1 938.  na 
Cidade  de  Cafelândia,  SP  nascia  um 
bebé  que  recebeu  o  nome  de 
Ezequias  dos  Santos.  Um  jovem  evan- 
gélico, que  veio  para  São  Paulo  aos 
22  anos,  em  1960.  Aqui  se  formou 
em  Direito.  Filosofia  e  Teologia  pelo 
Seminário  da  IPI  do  Brasil  em  São 
Paulo.  Foi  ordenado  ao  ministério  pas- 
toral em  1966,  casou  em  1963  com 
Abigair  Grotti  e  nasceram-lhes  os  fi- 
lhos: Milton  César,  Mário  César  e  Mai  - 
cos  César.  Pastoreou  as  IPIs  de  Água 
Rasa,  Vila  Talarico  e,  por  último,  a  IPI 
do  Tatuapé,  por  2 1  anos.  Desde  o  ini- 
cio, o  Rev.  Ezequias  foi  o  idealizador 
de  grandes  projelos  na  região  e,  em 
3/3/1980,  conseguiu  concretizar  um 
dos  seus  maiores  sonhos,  que  foi  a 
fundação  da  Creche  Adelaide  Ferreira, 
que,  na  época,  funcionava  nas  depen- 
dências da  IPI  de  5'  Parada,  lunta- 
mente  com  a  1'  diretora.  Rosemary 
Crispim  Matheus  Salas,  idealizaram 
este  trabalho  que  há  24  anos  vem 
atendendo  crianças  da  região.  No  dia 
13/5/1995.  nosso  irmão  faleceu.  E 
hoje.  com  muita  honra  e  alegria,  o 
estamos  homenageando 
como  forma  de  agradeci- 
mento por  todo  esforço  e 
dedicação  dado  a  este  tra- 
balho. Por  isso,  a  partir  de 
hoje.  23/10/2004,  este 
estabelecimento  passa  a 
se  chamar;  Centro  de  Edu- 
cação Infantil  "Espaço  Cri- 
ança" Rev.  Ezequias  dos 
Santos.  Que  este  trabalho 
cresça,  e  continue  dando 
frutos,  ajudando  a  comu- 
nidade, nunca  deixando  de 
lado  os  objetivos  propostos  desde  a 
sua  fundação,  Estes  são  os  sinceros 
votos  da  Associação  Adelaide 
Ferreira".  Em  seguida  foi  descerrada 
a  placa  de  Honra  ao  Mérito  pela  irmã 
Abigair.  Foi  um  momento  significati- 
vo e  cheio  de  emoção  para  a  1  *  IPI  do 
Tatuapé  poder,  com  este  ato.  reco- 
nhecer o  trabalho  realizado  por  aque- 
le servo  de  Deus. 
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Igreja  de  Campestre  faz  historia 


Rev.  Galdino  Acasslo  Gomes  da 
Silva 


Com  este  desenho,  a  adolescente 
Fernanda  Caroline  Xavier,  da  IPI  de  Cam- 
pestre, MG,  ganhou,  em  primeiro  lugar,  o 
concurso  de  cartaz  promovido  pela  Se- 
cretaria Nacional  Antidrogas.  Esta  ama- 
da irmã  participa  da  nossa  IPI  de  Cam- 
pestre e  tem  nos  ajudado  no  grupo  de 
louvor.  Nós  ficamos  muito  orgulhosos  pela 
irmã  Fernanda  e  desejamos  que  Deus  con- 
tinue a  abençoá-la  para  que  ela  possa 
continuar  firme  na  fé,  Expressamos  a  nos- 
sa alegria  e  a  parabenizamos. 

O  Rev.  Galdino  é  pastor  da  IPI  de 
Campestre,  MG 

(O  Estandarte  conta  com13  assinantes  na  tPI 
de  Campestre) 


Ávida  e'  umô.  colcV^a.  de 


Desenho  premiado  de  Fernanda,  da  IPI  de  Campestre,  MG 


Fernanda,  da  IPI  de  Campestre,  recebe  das 
mãos  do  Presidente  da  República  o  seu 

prémio 


Criança  Feliz! 


Hozéa  B.  Stroppa 


NÓS,  da  Secretaria  Presbiterial  de 
Música  do  Presbitério  Leste  Paulistano, 
promovemos  um  encontro  do  Coral  Infan- 
til do  Presbitério,  com  as  demais  crianças 
da  maioria  de  nossas  igrejas.  Aconteceu 
no  dia  1 6  de  outubro,  na  sede  do  Presbi- 
tério, a  1*  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo, 
SP 

Foi  uma  tarde  memorável  para  nós  e 
para  as  crianças  da  nossa  região!  Conta- 
mos com  a  participação  da  "Turma  do 
Printy",  um  grupo  de  irmãos  que  se  dedi- 
ca ao  trabalho  com  crianças. 

Tudo  que  envolve  o  mundo  infantil  cris- 
tão! Música,  teatro,  fantoches,  bonecos  e 
muita  criatividade!  Tudo  numa  linguagem 
apropriada,  visando  a  integração,  o  ensi- 
no e  o  desenvolvimento  saudável  das  cri- 
anças. 

Este  trabalho  se  tornou  possível  gra- 
ças ao  apoio  dos  nossos  pastores,  dos  con- 
selhos, e  dos  responsáveis  locais.  Nossa 


gratidão  aos  irmãos:  Ivonete,  Tamiko, 
Edely,  Presb.  luarez,  Presb,  Márcio, 
Francine,  Mareia,  Fátima,  Elizonete, 
Elenice,  Cristiane,  Lea,  Etiene  e  Tatiane. 

Cerca  de  250  crianças  e  1 00  adultos! 
Nosso  templo  ficou  repleto,  sendo  neces- 
sário adicionar  cadeiras  nos  corredores. 
A  maior  representação  deste  encontro  foi 
a  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras  e,  por  isso, 
foi  premiada.  A  Suéiem  Barbosa  da  Silva, 
da  Congregação  Presbiterial  de  Calmon 
Viana,  em  Poá,  SR  foi  a  que  melhor  can- 
tou as  músicas,  sendo  também  premiada, 

Nossa  Mesa  Diaconal  se  mobilizou  to- 
talmente para  nos  dar  o  apoio  necessário, 
principalmente  na  preparação  do  lanche, 
Finalmente,  nossa  gratidão  a  Deus  pela 
oportunidade  que  tivemos  de  unir  nossas 
crianças  na  comemoração  do  seu  dia  e, 
assim,  contribuir  para  ^'ensina-las  no  ca- 
minho em  que  devem  andar"  (Pv  22.6). 

A  Hozéa  é  secretária  de  música  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 
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Comemoração  do 
Dia  da  Criança  em 
Osasco 


Sarah  Borges  Lucena 


No  dia  10/10/04  foi  comemora- 
do, na  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SR  o  Dia  da  Criança,  com  um 
culto  diferente,  totalmente  voltado 
para  elas.  Na  hora  do  louvor,  todas  as 
crianças  cantaram  junto  com  equipe 
de  louvor  e  a  Coordenadoria  de  Adul- 
tos apresentou  uma  coreografia  para 
elas. 

A  idéia  foi  da  coordenadora  Sônia 
Regina  Ferri,  no  ano  passado.  Em  to- 
das as  atividades  de  nossa  igreja, 
como  Dia  das  Mães.  Dia  dos  Pais,  Dia 
do  Pastor,  etc,  as  crianças  participam, 
Então,  no  dia  que  é  dedicado  a  elas, 
nós,  os  adultos,  resolvemos 
homenageá-las.  Foi  muito  legal  ver  o 
rostinho  delas,  olhando  para  nós.  e  ver 
a  expressão  de  surpresa  dos  adultos. 
Apresentamos  duas  coreografias  de 
músicas  evangélicas. 

E,  este  ano,  nós  repetimos  a  dose, 
com  duas  coreografias,  uma  da  Turma 
do  Printy,  que  nós  reapresentamos  no 
último  encontro  regional  de  adultos. 


no  dia  17/10/04,  que  foi  realizado 
em  nossa  Igreja,  com  a  presença  do 
Rev.  Assir  Pereira. 

Os  adultos  se  caracterizaram  de 
crianças  na  hora  da  apresentação.  A 
responsável  pelas  coreografias  e  en- 
saios foi  a  Raquel  Keila  de  Oliveira 
Rodrigues,  uma  jovem  de  19  anos, 
que  teve  muita  paciência  conosco. 

Os  participantes  foram  os  Presbs. 
Richard  l^artelli,  Jorge  Marcos 
Rodrigues  e  Osmar  Luchini,  a  coor- 
denadora local,  Diac.  Sônia  Regina 
Ferri ,  a  coordenadora  regional,  Oiac. 
Sarah  Borges  Lucena,  e  os  membros 
Márcia  de  Camargo  Martelli  (respon- 
sável pelo  Departamento  Infantil); 
Sara  Regina  Rodrigues  (professora  do 
Departamento  Infantil},  Ester  Noemi 
Brisotti  (professora  dos  adolescentes) 
e  Joelita  Lisboa  Rodrigues  da  Silva 


A  Sarah  Borges  Lucena  é 
agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito,  em  Osasco,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  26 
assinantes  na  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito) 


Comemoração  do  Dia  das  Crianças  no  Presbitéiro  Leste  Paulistano 
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6''  Acampadentro  de  crianças  na  Igreja 
do  Cruzeiro 


Matheus  Gonçalves  Ferreira 

Nos  dias  Z2  a  24  de  outubro,  foi  rea- 
lizado o  6°  Acampadentro  de  Crianças  na 
IPI  do  Cruzeiro,  DF.  O  evento  contou  com 
a  participação  de  40  crianças  e  teve  como 
tema:  "Falando  de  Jesus  para  todos  os 
povos ".  O  preletor  convidado  foi  o  Missio- 
nário Ivanildo.  da  Missão  ALEM  {Associa- 
ção Linguistica  Evangélica  Missionária), 
que  já  trabalhou  muitos  anos  entre  os  ín- 
dios Kayapó  e  planeja  viajar  no  próximo 
ano  para  a  Guiné-Bissau,  na  África,  para 
desenvolver  um  trabalho  missionário  na 
tribo  Mansonka,  que  ainda  não  conhece  a 
Palavra  de  Deus. 

O  objetivo  do  trabalho  foi  conscientizar 
as  crianças  da  importância  da  obra 
missionária.  Elas  aprenderam  que  devem 
pregar  o  evangelho  para  seus  familiares, 


40  crianças  foram  desafiadas  ao  trabalho  mlsslonirlo 


O  dia  é  das  crianças  na 
igreja  de  Vila  Talarico 


Presb.  Marcos  Pedroso  Mateus 

Foi  uma  escola  dominical  especial. 
No  dia  10  de  outubro,  a  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP.  por  intermé- 
dio do  seu  Departamento  de  Educação, 
decidiu  dedicar  toda  a  sua  programação 
às  crianças. 

O  dia  começou  com  um  café  da  ma- 
nhã, a  elas  oferecido  e  organizado  por 
todas  as  famílias  da  igreja,  Na  sequên- 
cia, houve  a  abertura  especial  da  escola 
dominical  e  a  apresentação  de  uma  peça 
teatral,  cujos  personagens  foram  repre- 
sentados pelos  adultos  alguns  deles 
tão  bem  produzidos  que  se  tornava  difí- 
cil identificá-los,  A  atenção  das  crianças 
foi  total,  demonstrando  a  importância  de 
se  buscar  novas  e  mais  eficientes  formas 
de  cativar  as  crianças  e  de  transmitir  os 
valores  de  uma  vida  com  Deus.  Sem  per- 
der o  ritmo,  foram  promovidas  gincanas 


e  dinâmicas  e  foram  distribuídos  os  tradici- 
onais brinquedos  do  dia  das  crianças. 

As  atividades  com  as  crianças  são  con- 
sideradas prioritárias  para  o  Conselho  da 
Igreja,  que  vê  no  projeto  um  dos  mais  pro- 
missores caminhos  para  a  evangelização  das 
suas  famílias,  alcançando  todo  o  bairro.  Isto 
porque,  na  sua  grande  maioria,  essas  crian- 
ças não  são  filhas  de  frequentadores.  Não  é 
por  outra  razão  que  a  oração  "com  as  crian- 
ças e  pelas  crianças"  encontra-se  presente 
todos  os  domingos  na  liturgia  do  culto,  oca- 
sião em  que  todas  elas  vão  até  à  frente, 
logo  após  a  saudação  da  paz. 

O  grande  desafio  colocado  é  o  financia- 
mento da  ampliação  desse  projeto  que  hoje 
conta  com  a  participação  de  pelo  menos  30 
crianças  e  que  tem  grande  potencial  de  cres- 
cimento. Os  sonhos  são  ambiciosos  e  apon- 
tam para  um  trabalho  voltado  tanto  à  assis- 
tência social,  como  para  a  tomada  dos  pri- 
meiros passos  em  direção  a  uma  escola  de 
educação  infantil. 

Deus  permita,  no  seu  tem- 
nii  queos sonhos setornemre- 
ide. 

o  Marcos  é 
presbítero  da  IPI  de 
Vila  Talarico,  em  São 
Paulo.  SP 

(O  EsfanífarTe  confa  com  4  *" 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Talanco) 


Doação  de  sangue 

I 

I  A  Coordenadoria  de  lovens  da  IPI 
do  Cruzeiro,  DF.  promoveu  nos  dias  10 
e  1 2  de  novembro  mais  uma  campanha 
de  doação  de  sangue  ao  Hemocentro 
de  Brasília.  Na  primeira  campanha,  re- 
alizada no  início  do  ano.  foram  6  jovens 
doadores  e,  para  a  glóna  de  Deus,  des- 
sa vez  conseguimos  reunir  1 5  voluntá- 
rios, entre  jovens  e  adultos  da  nossa 
igreja,  dispostos  a  fazerem  essa  impor- 
tante obra  social. 

Nós  cremos  que  a  igreja  precisa  de- 
monstrar amor  e  respeito  ao  próximo 
não  apenas  pregando,  mas  também  vi- 
vendo o  evangelho  e  testemunhando 
com  atitudes  práticas  o  que  o  Senhor  já 
fez  em  nossas  vidas.  Com  pequenos 
gestos  como  este,  nós  estamos  adoran- 
do ao  nosso  Deus.  ajudando  as  pessoas 
necessitadas  e  mostrando,  com  as  nos- 
sas obras,  a  fé  no  nosso  Senhor  lesus 
Cristo. 

"Po/s  somos  feitura  dele.  criados  em 
Cristo  Jesus  para  boas  obras,  as  quais 
Deus  de  arjtemào  preparou  para  que 
andássemos  nelãs"{í\  2.10). 


Parte  das  crianças  acompanha  peça  teatral  infantil  no  templo 
da  IPI  de  Vila  Talanco 


colegas  de  escola  e  para  todos  os  povos 
do  mundo.  A  programação  contou  com 
muita  animação,  danças  e  músicas  típicas 
da  África,  uma  visita  ao  jardim  zoológico, 
vídeos  sobre  o  trabalho  missionário  na 
Amazónia,  muito  louvor  e  mensagens  que 
certamente  ficarão  guardadas  nos  cora- 
ções dos  pequenos  participantes! 

Um  dos  momentos  mais  marcantes  do 
Acampadentro  foi  quando  o  Missionário 
Ivanildo,  no  encerramento,  terminou  sua 
palavra  com  um  apelo  evangellstico  e  1 Z 
crianças  aceitaram  a  lesus  Cristo  como 
Senhor  e  Salvadori  Glória  a  Deus!! 

É  essencial  que  nossas  igrejas  invis- 
tam mais  nas  crianças  e  as  ensinem,  des- 
de pequenas,  a  importância  de  serem 
missionárias,  para  que  todos  juntos  pos- 
samos cumpnr  a  grande  comissão  que  nos 
foi  outorgada  em  Mateus  28.19:  "Ide. 
portanto,  fazei  discípulos  de  todas  as  na- 
ções, batizando-os  em  nome  do  Pai.  e  do 
Filho,  e  do  Espirito  Santo ". 


o  Matheus  é  membro  da  IPI 

do  Cruzeiro,  DF  "p. 

fO  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  IPI  do  Cruzeiro)  »S 


12  crianças  aceitaram  a  Jesus,  no 
Acampadentro  da  Igreja  de  Cruzeiro 


Dezembro  de  2004 


Você  acredita  em  Escola  Bíblica 
de  Férias? 


Rev.  Esny  Cerene  Soares  

Há  quem  argumente  que  a  EBF  (Es- 
cola Bíblica  de  Férias)  é  uma  programa- 
ção ultrapassada  e  sem  sentido  nos  dias 
de  hoje.  A IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I,  em  São 
Paulo,  SR  não  é  partidária  desta  tese.  Ela 
realiza  EBF  há  1 9  anos  consecutivos,  cada 
vez  com  resultados  mais  animadores. 

Na  Vila  Dom  Pedro  I,  a  EBF  é  um  even- 
to e  talvez  esta  seja  a  marca  do  sucesso. 
Em  julho  deste  ano.  nosso  público  contou 
com  200  crianças  e  30  adultos.  Porém, 
estes  resultados  traduzem  um  esforço 
conjunto,  um  trabalho  de  equipe  que  en- 
volve todos  os  segmentos  da  igreja,  uma 
vez  que  o  trabalho  é  árduo,  tem  inicio  na 
terça-feira  e  termina  apenas  no  sábado.  A 
semana  da  EBF  é  aguardada  com  expec- 
tativa, pois  se  sabe  que  será  vivida  com 
muito  entusiasmo  e  alegria  por  todos. 
Temos  jovens  e  adultos  marcando  férias 
em  julho  exclusivamente  para  trabalhar 
na  EBF 

Em  todos  este  anos  de  sucesso  na  EBF 
{que  hoje  é  encarada  como  um  tipo  de 
"ministério"  para  os  membros  da  igreja), 
o  trabalho  é  feito  com  muita  antecedên- 
cia, começando  com  um  criterioso  plane- 
jamento, O  Conselho  da  igreja  dota  uma 
verba  especifica  para  este  trabalho,  com 
meses  de  antecedência.  Uma  pessoa  é 
escolhida  para  dar  forma  ao  trabalho,  ou 
seja,  escolher  o  tema,  discutir  a  decora- 
ção, escalar  pessoas  para  as  mais  dife- 
rentes tarefas,  pensar  nos  detalhes, 

No  ano  de  2004,  a  EBF  discutiu  a 
importância  da  água.  As  histórias  infantis 
versaram  sobre  passagens  bíblicas  que 
tinham  a  água  como  pano  de  fundo,  como 
a  mulher  samaritana  e  Jesus  como  a  "Água 
da  Vida".  Num  dos  dias.  pôde-se  contar 
com  uma  pessoa  da  companhia  de  água 
da  cidade  de  São  Paulo  (SABESP)  para 
falar  da  importância  da  preservação  da 
água  em  tempos  de  escassez  como  os  de 
hoje. 

Além  de  atender  às  crianças,  com  o 
tempo,  a  organização  da  EBF  percebeu  a 
importância  de  um  trabalho  para  os  adul- 
tos que  acompanham  seus  filhos.  Assim, 
formou-se  uma  classe  para  adultos,  com 
aulas  de  artesanato,  culinária  e  palestras 
sobre  temas  diversos.  A  EBF  deste  ano 
contou  com  mais  de  20  adultos. 

Como  o  frio  era  intenso,  lindas  col- 
chas de  tricô  foram  tecidas  e  ofertadas 


pela  Mesa  Diaconal  aos  pequeninos  de 
nossa  escola  dominical.  As  mães  presen- 
tes ficaram  muitos  felizes. 

Como  frutos  diretos  da  EBF  em  nossa 
igreja,  podemos  citar: 


■  II  Fortalecimento  de  nossa 
escola  dominical 

Todos  os  anos  recebemos  crianças  e 
adultos  que  passam  a  frequentar  nossa 
igreja  depois  de  ter-nos  conhecido  pela 
EBF. 

■  2]  Fortalecimento  da 
comunhão  entre  o$  irmãos 

A  EBF  tem  o  poder  de  agregar  mem- 
bros da  igreja,  de  todas  as  faixas  etárias. 
As  crianças  participam  das  programações. 
Os  adolescentes  atuam  como  equipe  de 
apoio.  Os  jovens  formam  o  grupo  que  diri- 
ge as  programações,  atuando  nas  salas 
de  aula.  no  louvor  e  na  decoração  da  igre- 
ja. Os  adultos,  inclusive  os  mais  idosos, 
participam  na  confecção  do  lanche  na  co- 
zinha da  igreja  ou  trazendo-o  pronto  de 
casa. 


■   3]  Fortalecimento  do  senso 
de  equipe 

A  EBF  em  Vila  Dom  Pedro  l  é  um 
exemplo  de  ação  em  equipe,  com  resul- 
tados em  curto  prazo  e  indiscutíveis,  e 
todos  os  que  participam  têm  esta  clara 
percepçãol 

Em  2005,  a  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I 
realizará  a  sua  20^  EBF  consecutiva. 
Será  uma  festa!  Afinal,  Deus  tem  nos 
abençoado  tanto  e  por  tanto  tempo!  Já 
estamos  orando  e  planejando  para  2005. 

Nós  acreditamos  em  Escola  Bíblica 
de  Férias! 


o  Rev.  Esny  é  pastor  da  IPI  de 
Vila  Dom  Pedro  I,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  -m^" 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I) 
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Jovens  e 
Adolescentes  de 
Campinas 


Tiago  Nogueira  de  Souza 


No  último  dia  30  de  outubro,  na  IPI 

Betei,  em  Campinas,  SP.  houve  eleit^ão 
para  coordenador  regional  da  UMPI  e 
UNAPI  do  Presbitério  de  Campinas.  Para 
coordenar  os  jovens  foi  eleito  Tiago  No- 
gueira de  Souza  e  para  coordenar  o  tra- 
balho dos  adolescentes  o  irmão  Lucas 
Miranda,  da  IPI  Indaiatuba, 

No  mesmo  dia,  fizemos  uma  reunião, 
Iremos  continuar  fazendo  trabalhos  junto 
com  a  UNAPI  Regional.  Para  o  InterAção 
(união  da  UNAPI  e  UMPI).  criamos  uma 
comissão  executiva  para  gerenciá-lo,  que 
será  composta  por  5  membros.  No  mes- 
mo dia,  elaboramos  também  a  agenda  do 
InterAção.  de  dezembro  de  2004  a  de- 
zembro de  2005. 

A  partir  do  mês  de  janeiro  de  2005. 
Iodas  as  programações  do  InterAção  se- 
rão centralizadas  no  3°  sábado  de  cada 
mês. 

Em  poucos  dias,  estaremos  lançando 
o  Portal  InterAção  On-Line,  com  toda  a 
agenda  do  InterAção,  noticias  regionais, 
das  igrejas  locais  e  muito  mais. 

Como  Coordenadoria  Regional,  temos 


a  preocupação  e  missão  de  dar  auxilio  às 
UNAPIs  e  UMPIs  nas  suas  maiores  dificul- 
dades. 

N  próximo  ano,  estaremos  realizando 
seminários  de  música  e  liderança.  Come- 
çamos também  um  programa  de  visita  às 
igrejas  do  Presbitério  de  Campinas,  para 
melhor  contato  e  conhecimento  das  pes- 
soas e  coordenadores, 

Para  realizar  este  trabalho,  dividimos 
o  InterAção  em  3  grandes  secretarias; 
essas  foram  divididas  em  1 1  assessorias, 
com  30  pessoas  trabalhando  conosco. 

Pedimos  a  todos  que  orem  por  todos 
que  integram  o  InterAção,  a  fim  de  que 
possamos  ter  uma  mocidade  avivada  e  que 
faça  diferença  na  igreja  local  e  em  Campi- 
nas. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Tiago  Nogueira  de  Souza, 
presidente  do  Interação. 
tiago@tgweb.com.br.  telefones: 
19-3243-0501  e  19-9126-8061  - 
Lucas  Miranda,  vice-presidente 
do  InterAção. 
lucasmso@hotmail.com, 
telefone:  19-3875-3432 


Dia  da  Criança  em 
Rio  Preto 


Presb.  Anísio  Fantoni 


A  IPl  do  Eldorado,  em  São  josé  do  Rio 
Preto,  SR  com  o  tema  "Portanto,  quer 
comais,  quer  bebais  ou  façais  outra  cousa 
qualquer,  fazei  tudo  para  a  glória  de  Deus" 
(1  Co  10.31)  ,  entre  os  dias  16  e  17  de 
outubro,  promoveu  momentos  bem  diver- 
tidos com  cânticos,  histórias  bíblicas,  ora- 
ções e  apresentação  teatral  com  fanto- 
ches para  as  crianças. 

No  dia  16,  com  a  participação  de  89 
crianças,  oferecemos  a  todas  uma  volta 
de  trenzinho,  presentes  e  lanches. 

Para  o  dia  1 7,  convidamos  a  todos  os 


seus  familiares  para  um  delicioso  café  da 
manhã  e  para  a  escola  dominical.  Partici- 
param 100  crianças,  além  de  seus  pais. 

Agradecemos  a  Deus  e  às  pessoas  que 
estiveram  envolvidas  para  que  este  Dia 
das  Crianças  fosse  realizado. 

Já  estamos  sentindo  o  mover  do  Espi- 
rito Santo  de  Deus  tocar  em  seus  cora- 
ções com  a  presença  de  algumas  crianças 
na  escola  dominical. 

o  Anísio  é  presbítero  da  IPI 

do  Eldorado,  em  São  José  do   

Rio  Preto.  SP  ' 

fO  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  tPI  do  Eldorado) 


ARTiro 

ESCOLA  DOMINICAL: 
UMA  LIÇÃO  BEM 
ENSINADA 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 

Dias  atrás,  comecei  a  pensar  nos  inúmeros  professores  de  escola  dominical  que 
conheci,  desde  quando  era  adolescente  (e  faz  tempo,  heim!) .  A  grande  maioria  deles 
eram  homens  e  mulheres  excepcionais.  Que  testemunhos  magníficos  de  amor  ao 
ensino  das  Sagradas  Escrituras!  Quanta  luta  e  quanta  dedicação,  especialmente  nas 
pequenas  igrejas,  onde  os  recursos  são  poucos  e  quase  não  se  tem  material  especi- 
fico. Tiravam  diretamente  da  Biblia  a  maioria  dos  seus  ensinamentos.  O  respeito  ao 
seu  trabalho  está  intimamente  ligado  ao  seu  testemunho  e  amor  aos  irmãos  e  ao 
evangelho  do  nosso  Senhor  lesus  Cristo. 

Amo  esses  irmãos  queridos  e  por  isso  atrevo-me  a  fornecer  um  roteiro  para  o 
preparo  de  uma  lição.  É  algo  minimo  que,  de  forma  simples,  destino  aos  que  não 
dispõem  de  muita  ajuda  nesse  ministério. 

Preparo 


o  prepar o  de  uma  lição  começa  quando  você  escolhe  o  texio  na  Biblia  ou  recebe  a 
revista  do  aluno  e  do  professor.  Examine-os  com  cuidado,  tome  conhecimento  do 
assunto  geral,  o  conteúdo,  os  livros  da  Bíblia  que  vão  ser  estudados  durante  o 
trimestre  todo. 

^  Comece  a  estudar  a  lição  no  domingo  anterior.  Você  esteve  com  a  classe  e  sentiu  as 
necessidades  de  seus  alunos.  Leia  a  lição  toda, 
É  sempre  bom  ler  um  caderno  para  anotações. 
Faça  um  plano  de  ensino. 

Gaste  diariamente  algum  (empo  com  a  líçâo,  mesmo  que  seja  pouco. 
Faça  leituras  diárias  da  Biblia. 

Procure  entender  todo  o  comentário  da  lição  ou  o  texto  bíblico.  Se  alguma  coisa  nâo 
estiver  clara,  procure  o  pastor. 

Escolha  o  que  vai  ensinar,  depois  de  conhecer  bem  o  assunto,  (Alguns  professores 
vão  ensinando  até  a  campainha  tocar  Param  no  meio  da  lição,  sem  um  encerramento 
e  sem  fazer  a  aplicação.  É  um  método  muito  falho,  que  dá  pouco  resultado). 
Escolha  os  pontos  que  vai  ensinar.  Focalize  e  aplique  à  vida  de  seus  alunos. 
^  Acompanhe  o  estudo  com  oração.  Você  está  ensinando  a  Palavra  de  Deus.  "Para 
essas  coisas  quem  é  idóneo?"  NinguémI  Só  o  Espirito  Santo!  O  próprio  autor  da 
Biblia  poderá  orientá-lo,  guiá-lo,  ensinar  por  seu  intermédio.  Ore  sempre,  antes  de 
começar  a  estudar 

Apresentação 

^  A  dula  deve  conieçdr  sempre  com  oração,  pedindo  que  o  Espirito  Santo  atue  nos 
corações. 

Com  tudo  bem  preparado,  você  se  apresentará  com  segurança  e  convicção  diante 
de  seus  alunos.  Isso  é  meio  caminho  andado. 
Busque  Interessar  o  aluno  na  lição. 

Ele  precisa  sentir  que  você  tem  prazer  em  ensinar,  tem  interesse  por  ele  e  pelos  seus 
problemas. 

Use  ilustrações  curtas  e  não  permita  que  elas  ocupem  a  maior  parte  do  tempo. 
Afinal,  o  aluno  precisa  aprender  a  Bíblia.  Os  temas  são  colocados  á  luz  da  Palavra  de 
Deus. 

Leia  diretamente  na  Bíblia.  O  aluno  terá  mais  confiança  em  seu  ensino. 
Faça  perguntas  e  encoraje  os  alunos  a  darem  respostas  diretas.  Cuidado  com  os  que 
gostam  de  contar  "casos".  Ensine  a  lição  como  planejou. 
Se  você  mostrar  entusiasmo  pelo  que  ensina,  seus  alunos  ficarão  entusiasmados. 
Encerre  na  hora  certa,  com  oração. 


Espero  que  este  simples  roteiro  ajude  aos  que  dele  precisarem,  e  que  me  perdo- 
em os  mestres  no  assunto,  pela  minha  imperfeição. 
É    Fraternalmente  em  Cristo; 


o  Presb.  Naur  é  membro  da  V  IPI  de  São  Pauto,  SP  "j 

(O  Estandarte  conta  com  fí5  asmanU;-.  de  O  Estandarte) 
n»ur-martlní@uol-com.br 
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NOSSAS  IGREJAS 


12/3/1904-12/3/2004        .     .  . 

Centenário  da  1 » Igreja  de  Sorocaba 


Presb.  Gamaliel  Soares  e  Diac.  Hesll 
Moraes  Soares   

Um  pouco  de  história 

Por  volld  de  1 903,  logo  apos  o  even- 
to realizado  em  São  Paulo  que  deu  ori- 
gem à  IPI  do  Brasil,  um  grupo  de  irmãos 
presbiterianos  reuniu-se  no  Bairro  do  Rio 
Acima,  pertencente  a  Sorocaba  na  época 
e  hoje  na  cidade  de  Votorantim,  para  re- 
fletir  sobre  a  nova  situação  da  igreja. 

Nessa  reunião,  o  grupo  liderado  pelo 
Presb.  Francisco  Rodrigues  Pacheco,  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Sorocaba,  organi- 
zada em  r/9/1869,  pelo  Rev.  Alexander 
Latimer  Blackford,  aderiu  ao  movimento 
eclodido  em  São  Paulo,  organizando  uma 
pequena  congregação,  num  clima  de  paz 
e  harmonia,  apesar  da  cisão  ocorrida. 

A  igreja  foi  organizada  em  12/3/ 
1 904,  com  35  membros  maiores,  que  se 
reuniam  na  residência  do  Presb.  Francis- 
co Rodrigues  Pacheco,  à  rua  da  Margem, 
O  primeiro  pastor  da  igreja  foi  o  Rev.  Be- 
nedito Ferraz  de  Campos  e  os  primeiros 
oficiais  eleitos  foram:  Presbs.  Francisco 
Rodrigues  Pacheco  e  Antônio  Carlos  de 
Campos;  Diacs,  José  António  de  Barros  e 
Abner  Rodrigues  Pacheco. 


■  Pastores  da  1' IPI  de 
Sorocaba 

Revs.  Benedito  Ferraz  de  Campos 
( 1 904  a  1 906,  auxiliado  pelo  Rev.  Fran- 
cisco Lotufo.ede  1910a  1913, auxilia- 
do pelo  Rev  Eduardo  Carlos  Pereira); 
Alfredo  Borges  Teixeira  (1906  a  1910, 
auxiliado  pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira de  1906  a  191 3);  Isaac  Gonçalves 
do  Vale  (1913a  1916.  auxiliado  pelo 
Rev.   Vicente   Themudo  Lessa); 


Epaminondas  Melo  do  Amaral  (1916  a 
1917);  Francisco  Augusto  Pereira  lunior 
(1917  a  1923);  lorge  Bertolaso  Stella 
(1924  a  1933);  Antônio  Correia  Rangel 
de  Alvarenga  (1933  a  1934);  Roldão 
Trindade  de  Ávila  ( 1 934  a  1 940);  Lauro 
Queiroz  (1941  a  1944);  Urbano  de  Oli- 
veira Pinto  (1944  a  1946);  Walter 
Augusto  Érmel  ( 1 946  a  1 947) ;  Onésimo 
Augusto  Pereira  (1947  a  1964  e  1965 
a  1977,  auxiliado  pelo  Rev.  Isaar  Carlos 


de  Camargo  dei  958  a  1 960  e  pelo  Rev. 
Gerson  Moraes  de  1 960  a  1 965);  Paulo 
de  Góes  (1977  a  1991);  João  Batista 
de  Barros  ( 1 992  a  1 994);  Paulo  de  Góes 
e  Lysias  de  Oliveira  Santos  (1995  a 
1999);  Gessé  Moraes  de  Araújo  (2000 
a  2004,  auxiliado  pelo  Rev.  Mário  Edson 
Pandagis  Emígdio  -  hoje  pastor  da  8^  IPI 
de  Sorocaba  -  e  Rev.  Fernando  de  Souza 
Lyra,  atualmente). 


Comemoração  do  Centenário 


Um  banner  gigante  com  a  foto  do  antigo 
templo  decorou  uma  das  paredes  do  salão 
social,  Juntamente  com  a  exposição  do 
mobiliário  do  antigo  púlpito 


A  1^  IPI  de  Sorocaba  comemorou 
com  muita  alegria  e  gozo  no  Senhor 
seu  primeiro  centenário: 

As  solenidades  se  iniciaram  no  dia 
12/3/2004,  (Dia  do  Centenário)  na 
Câmara  Municipal  de  Sorocaba,  com 
sessão  solene  em  que  participaram  os 
vereadores  sob  a  presidência  do  verea- 
dor João  Donizete  Silvestre.  Foi 
conferida  uma  placa  à  1^  IPI  de 
Sorocaba  pelos  relevantes  serviços 
prestados  à  comunidade.  A  cerimónia 
teve  a  participação  do  "Grande  Coral", 
sob  a  regência  dos  irmãos:  Roberto 
Amaral  Camargo,  Tânia  Mendes  Ribei- 
ro e  Luiz  Vicente  da  Silva,  e  os  orga- 
nistas; Celi  Burghi  de  Moura  e  Luis  Otá- 
vio Pereira  do  Carmo  (4^  IPI  de 
Sorocaba). 

Na  solenidade  coube  uma  home- 
nagem especial  ao  nosso  Presbítero 
Emérito,  Dr.  Hélio  Teixeira  Calado,  que, 
por  mais  de  26  anos,  foi  vereador  em 
Sorocaba. 

O  Rev  Gessé  Moraes  de  Araújo,  pas- 
tor da  igreja,  enalteceu  a  Deus,  lem- 
brando a  todos  os  presentes  o  impor- 
tante papel  desempenhado  pelos  Revs. 
Onésimo  Augusto  Pereira  e  Paulo  de 
Góes,  que,  juntos,  pastorearam  a  igre- 
ja por  quase  50  anos. 

No  dia  1 3  de  março,  no  salão  soci- 
al da  Igreja,  houve  uma  participação 
de  todas  as  filhas  e  netas  da  igreja  em 
um  Culto  Solene  de  Ação  de  Graças, 
dirigido  pelo  Rev.  Fernando  de  Souza 
Lyra,  sendo  pregador  o  Rev.  Heitor 
Beranger  júnior,  pastor  da  T  IPI  de 
Sorocaba. 

No  domingo,  dia  14.  às  9fi00.  no 


Integrantes  do  coral  da  1'  IPI  de  Sorocaba 

salão  social,  houve  um  momento 
devocional  e,  logo  após,  deu-se  a  abertu- 
ra da  Exposição  do  Centenário,  com  vári- 
os objetos  como  o  antigo  púlpito,  com  suas 
respectivas  cadeiras,  Biblia.  relógio  e  ou- 
tras peças  utilizadas  no  passado  pela  igre- 
ja. Com  a  participação  de  alguns  mem- 
bros que  possuíam  fotos  antigas  e  de  le- 
vantamento do  arquivo  que  a  igreja  pos- 
sui, foram  expostas  fotos  do  inicio  da  igre- 
ja e  de  sua  existência  no  decorrer  dos  cem 
anos. 

As  1  lhOO.  foi  feita  a  inauguração  do 
"Marco  Histórico",  na  Praça  Dr.  Arthur 
Fajardo,  conhecida  como  Jardim  do  Ca- 
nhão, em  frente  ao  nosso  templo.  O  "Mar- 
co Histórico"  consiste  em  uma  pedra  bru- 


Dlrigentes  do 
culto  de 
celebração  do 
Centenario 


ta  de  granito  na  qual  foi  colo- 
cada uma  placa  de  bronze,  com 
o  simbolo  da  Igreja  Nacional  e 
a  expressão:  "Memorial  do 
Centenário  -  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
de  Sorocaba  -  1904-2004". 

Às  18h00,  com  a  presen- 
ça do  Gerente  Regional  da  Em- 
presa de  Correios  e  Telégrafos  em 
Sorocaba  e  membros  da  Associação 
Filatélica  de  Sorocaba,  no  átrio  do  nosso 
templo,  foi  lançado  o  "Carimbo  Comemo- 
rativo", que,  por  1 5  dias,  todas  as  corres- 
pondências saídas  da  Agência  Central  dos 
Correios  de  Sorocaba  levaram  com  a  chan- 
cela de  nosso  Centenário. 

Ainda  no  átrio,  foi  descerrada  a  Placa 
Comemorativa  ao  Centenário,  com  os  se- 
guintes dizeres:  "Memorial  do  Centenário 
-  Conselho  -  1 904  -  Rev.  Benedito  Ferraz 
de  Campos  (Moderador  e  Secretário)  - 
Presbíteros:  Francisco  Rodrigues  Pacheco 
e  Antônio  Carlos  de  Campos  -  2004  - 
Rev  Gessé  Moraes  de  Araújo  -  Pastor 
Assistente:  Fernando  de  Souza  Lyra  - 
Vice-  Presidente:  Presb.  Clarivaldo  Bino  - 
Secretário:  Presb,  Wagner  de  Souza 
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EKomplar  avulso  RS  3,00 


Foto  oficial  da  reunião  da  Comex  realizada  na  IPI  Central  de  Botucatu 


ATA  DA  1»  SESSÃO  DA  8» 
REUNIÃO  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA  ASSEMBLEIA 
GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2003  -  2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL  22  de  outubro  de  2004,  com 
inicio  as  14h30,  na  IPI  Central  de  Botucatu,  rua  João  Pas- 
sos. 781,  centro,  Botucatu,  SP  PRESIDENTE:  Rev  Assir 
Pereira.  SECRETÁRIO:  Presb  Jonatas  Silva  Meneses.  VE- 
RIFICAÇÃO DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Perei- 
ra, presidente,  Rev,  Silas  Silveira,  2°  vice-  presidente,  Presb" 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  3°  vice-presidente;  Presb 
Jonatas  Silva  Meneses.  T  secretário,  Rev  Valdinei  Apare- 
cido Ferreira,  2°  secretário;  REPRESENTAÇÃO  SINODAL: 
Sínodo  Borda  do  Campo  Presb  Moacir  Húngaro:  Sínodo 
Setentrional:  Rev,  Valdir  Mariano  da  Siiva,  Sínodo  Brasil 
Central  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo  Minas  Gerais: 
Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza.  Sínodo  Oeste  Paulista: 
Presb.  Walter  Signorim:  Sínodo  Nordeste:  Rev  Jorge  Antó- 
nio Rodngues  Barbosa,  Sínodo  Osasco  Rev  Dimas  Barbo- 
sa Lima,  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev.  Cieber  Coimbra  Fi- 
lho, Sínodo  São  Paulo  Rev  Rogério  César,  Sínodo  Sul  de 
São  Paulo  Rev.  Edson  Alcântara;  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná  Rev  Otoniel  Borges  Machado,  Sínodo  Ocidental 
Rev  Otoniel  Marinho  de  Oliveira;  Sínodo  Sudoeste 
Paulista.  Rev  João  Batista  de  Souza,  Sínodo  Oriental 
Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires  AUSENTES:  Da  Direto- 
ria:  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva  e  Presb.  Saulo  Porto  da 
Silva:  Da  Representação  Sinodal:  Sínodo  Meridional. 
QUORUM.  Havendo  quorum,  o  presidente  declara  aberta  a 
1^  sessão  da  8*.  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil.  Exercício  2003-2006  DEMAIS 
PRESENÇAS  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretáno 
executivo,  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Rev  José 
Itson  Venâncio;  Presb  Eduardo  Gouvéa  de  Mendonça,  pre- 
sidente da  Associação  Bethel;  Reva  Mana  Eugênia  Madi 


Hanuch.  do  Presbitério  de  Botucatu,  Rev  Gilberto  Covolan, 
pastor  auxiliar  da  1"  IPI  de  Bauru;  Rev  Clayton  Leal  da 
Silva,  pastor  da  IPI  Central  de  Botucatu)  DEVOCIONAL 
Dirigida  pelo  Rev  Valdinei,  que  leu  o  Salmo  29,  oração 
pelo  Presb-  Moacir  Húngaro  e,  após  retiexão  da  palavra, 
encerramento  com  oração  pelo  próprio  dirigente  HORÁ- 
RIO REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte  horáno  de  tra- 
balho Primeira  Sessão  até  19hOO,  retorno  às  20h00  e 
encerramento  as  22hOO,  Segunda  Sessão  início  às  8h30 
do  dia  23  de  outubro,  estendendo-se  ate  o  encerramento 
da  agenda,  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  Foram  recebi- 
dos e  encaminhados  os  seguintes  documentos:  Relatório 
das  atividades  da  Direlorla  de  julho  a  outubro  de  2004 
1  Reunião  com  representação  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan,  em  6^/2004  (Rev  D  S  Chen,  presidente  do  Su- 
premo Concílio,  e  Dr  V\/u  Tu  Hsing.  da  Igreia  Presbiteriana 
de  Formosa  no  Brasil);  2  Reunião  com  representação  da 
IPI  do  Brasil  |unto  ã  Missão  Evangélica  Caiuá,  em  12/7/ 
2004.  3  Contratação  de  funcionário  para  serviços  gerais  no 
Escritório  Central  {seminarista  Carlos  Eduardo  Cerqueira 
Ribeiro).  4.  Novo  contrato  para  prestação  de  serviços  de 
contabilidade  com  o  Presb.  Lúcio  de  Oliveira  Batista  e 
dispensa  do  trabalho  do  Rev  Orlando  Nakamura.  5.  Au- 
mento salarial  aos  luncionários  da  igreja,  a  partir  do  mês  de 
julho,  com  base  no  dissídio  da  categoria  (6%);  6  Novo 
contrato  com  a  Fermag,  lirma  de  advocacia,  para  prestação 
de  serviços;  (aprovado  o  novo  contrato  sem  restrições);  7, 
Reunião  com  o  Rev  Silas  de  Oliveira,  presidente  do  Semi- 
nário Rev  António  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina.  PR 
(22/7/2004):  8  Participação  na  reunião  da  Aliança  Mundi- 
al de  Igrejas  Retomiadas,  de  30  de  julho  a  12  de  agosto  de 
2004.  em  Acra.  Gana.  África  (representação  Revs  Assir 
Pereira  e  Clayton  Leal  da  Silva  e  Presba  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel,  além  dos  seminanstas  Carlos  Ribeiro  e 
Tiago  Sartoraio  Zampolim,  que  participaram  de  curso  de 
teologia  promovido  pela  AMIR,  com  despesas  pagas  pela 
própria  entidade);  na  reunião,  o  Rev,  Assir  foi  eleito  para 
integrar  o  Comité  Executivo  da  Aliança;  9  Contratação  do 


trabalho  do  Rev  Mário  Ademar  Fava  para  catalogação  dos 
decisões  tomadas  polo  Supremo  Concilio  o  Assemblóia 
Geral  em  Ioda  a  sua  história.  10,  Participação,  através  da 
representação  do  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria,  na  Consulte 
Evangélica  Continental,  promovida  pelo  CLAI.  em  19/8/ 
2004,  em  Sâo  Bernardo  do  Campo,  sobre  Integração  de 
Mercado  e  Dignidade  Humana.  11.  Reuniflo  com  a  Secre- 
taria de  Açáo  Social  e  Olaconia  (20/6/2004).  12  Reunião 
com  a  representação  da  IPI  do  Brasil  junto  ao  CLAI  (20/8/ 
2004).  13  Reunião  com  secretário  do  educaçôo  crista  (24/ 
8/2004);  14.  Reunião  com  a  diretoria  da  Associação  Pendão 
Real  (24/8/2004),  15.  Reuniões  com  a  Secretaria  de  Ação 
Pastoral  para  discussão  e  preparação  do  Encontro  de  Pas- 
tores e  Pastoras  de  8  a  12  de  outubro  de  2004  (26/8/2004. 
2/9/2004  e  28/9/2004),  16.  Reunião  com  a  ComissSo  da 
Agenda  2005  da  IPI  do  Brasil  (26/8/2004),  17  Reunião 
com  a  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual  (26/8/ 
2004),  18.  Participação  em  homenagem  ao  Rev  Richard 
William  Inwin,  na  1'  IPI  de  Sâo  Paulo.  SP.  pela  passagem 
de  seu  84"  aniversário  (1''/9/2004).  19  Participação  na  reu- 
nião da  Assemblóia  Geral  da  Presbytorlan  Church  in  the 
Republlc  of  Korea  (PROK)  de  14  a  17  do  setembro  de  2004 
(representação  Revs  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda),  quando  foi  assinado  Pacto  de  Parceria  a  «er  sub- 
metido à  Assemblóia  Geral  da  IPI  do  Brasil;  20  Encami- 
nhamento de  proposta  para  a  Missão  Presbiteriana  do  Bra- 
sil para  utilização  dos  recursos  que  cabem  a  IPI  do  Brasil 
com  a  dissolução  da  entidade  (23/9/2004).  21  Reuniões 
com  o  Presb  Arnold  Herman  Ferie,  da  Comissão  Especial 
de  Reforma  Administraliva,  para  preparação  de  proposta  a 
ser  examinada  pela  referida  comissão  (23/9/2004  e  20/9/ 
2004);  22  Reunião  com  representação  da  PCUSA  (24/9/ 
2004)  (Reva  Jo  Ella  Holman.  Mana  Arroyo  o  Reva  Sharron 
Kay  George);  23.  Reunião  com  Secretaria  de  Administra- 
ção e  Planeiamento  (30/9/2004).  24  Encontro  com  mode- 
rador da  Igreia  Evangélica  Valdense  do  Hto  da  Prata.  Rev. 
Hugo  Armand  Pilón,  iniciando  diálogo  para  estabelecimento 
de  parceria  com  nossa  igfe,a  (de  8  a  12/10/2004),  25,  Reu- 
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nião  com  a  Secretaria  de  Missões  (13  e  14/10/2004);  26 
Reunião  com  Comissão  de  Patrimônio  (13/10/2004):  27 
Reunião  com  direlona  da  Associação  Bethel  (15/10/2004) 
Comex  054/04  -  Do  Presbitério  de  Botucatu,  de  3/5/2004 
(recebido  no  Escntôrio  central  em  14/7/2004),  solicitando 
autorização  para  recepção  do  Rev  Valdir  Gonzáles  Paixão 
Júnior,  procedente  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  (com 
parecer  da  Secretaria  de  Educação  Teológica),  Comex  055/ 
04  -  Do  Preabltórfo  de  Durinhos,  de  24/6/2004,  solicitan- 
do esclarecimento  sobre  ministérios  não-ordenados  da  IPI 
do  Brasil  (com  parecer  da  Comissão  de  Papéis  e  Consultas 
da  Comex);  Comex  056/04  -  Da  Assessoria  Jurídica 
Institucional,  de  25/6/2004.  solicitando:  a)  recomposição 
da  Assessoria;  b)  definição  e  publicação  das  atribuições  de 
cada  uma  das  áreas  que  se  pronunciam  sobre  questões 
jurídicas;  c)  estudo  da  possibilidade  da  criação  de  uma 
ouvidoria  para  atendimentos  de  consultas  de  concílios  e 
membros  (com  parecer  da  Comissão  de  Papéis  e  Consultas 
da  Comex);  Comex  057/04  -  Do  Presbitério  Campo  Gran- 
de, de  10/7/2004,  solicitando  validação  da  transferencia 
do  Rev.  Alexandro  Alves  da  Silva,  procedente  da  igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  (com  parecer  da  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica);  Comex  058/04  -  Do  Presbitério  de  Pre- 
sidente Prudente,  de  17/7/2004,  encamintiando  documen- 
to a  respeito  de  processo  que  envolve  a  Associação  Bethel 
e  a  IPI  Central  de  Presidente  Prudente  (com  parecer  da 
Comissão  de  Papéis  e  Consultas  da  Comex);  Comex  059/ 
04  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  de  10/8/2004,  comu- 
nicando procedimento  quanto  a  contribuição  feita  pela  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente  (com  parecer  da  Comissão 
de  Papéis  e  Consultas  da  Comex);  Comex  060/04  -  Do 
Presbitério  de  Arapongas,  de  17/8/2004,  solicitando  au- 
\\   torização  para  licenciatura  de  Odarildo  Padula  (com  pare- 
cer da  Secretaria  de  Educação  Teológica);  Comex  061/04 
-  Do  Presbitério  Leste  Paulistano,  de  25/8/2004,  encami- 
ntiando  manitesio  á  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  (com 
parecer  da  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  da  Comex); 
Comex  062/04  -  Do  Sínodo  Ocidental,  de  29/9/2004,  co- 
municando representação  |unto  ã  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral;  Comex  063/04  -  Da  Dlretorla  da  As- 
sembléia  Gerai,  de  13/10/2004,  encamintiando  documen- 
tos referente  ao  cancelamento  do  Congresso  Nacional  do 
Umpismo;  Comex  064/04  -  Da  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  de  18/10/2004,  emitindo  parecer  ao  documen- 
to sobre  cursos  de  extensão  dos  seminários,  aprovado  pela 
Comissão  Executiva  em  sua  reunião  realizada  em  Sao  José 
do  Rio  Preto  em  29  e  30/6/2004,  Comex  065/04  -  Da 
Secretaria  de  Educação  Teológica,  de  16/10/2004,  apre- 
sentando proposta  sobre  cursos  de  extensão  dos  seminári- 
os, tendo  em  vista  documento  encaminhado  pelo  Seminá- 
rio Teológico  Rev  António  de  Godoy  Sobnntio,  de  Londri- 
na, PR;  Comex  066/04  -  Da  Dlretorla  da  Assembléia  Ge- 
ral, de  18/10/2004,  encdininhando  proposta  para  utiliza- 
ção dos  recursos  procedentes  da  Missão  Presbitenana  do 
Brasil;  Comex  067/04  -  Da  Dlretorla  da  Assembléia  Ge- 
ral, de  18/10/2004,  encamintiando  relatório  da  Comissão 
de  Patnmônio  da  IPI  do  Brasil.  Comex  068/04  -  Da  Dlreto- 
rla da  Assembléia  Gerai,  de  16/10/2004,  apresentando 
proposta  para  aplicação  dos  recursos  de  eventual  venda  de 
parte  lia  propriedade  de  Bettiel,  em  Sorocaba,  SP.  Comex 
069/04  -  Da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamen- 
to, de  18/10/2004,  apresentando  proposta  para  pagamen- 
tos de  despesas  de  viagens  a  serviço  da  igreja.  Comex  070/ 
04  -  Da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento,  de 
18/10/2004,  apresentando  proposta  para  o  Orçamento  de 
2005;  Comex  071/04  -  Da  Dlretorla  da  Assembléia  Geral, 
de  18/10/2004,  encamintiando  carta  da  secretaria  executi- 
va do  Sínodo  do  Nordeste,  solicitando  auxilio  especial  para 
o  Rev  Marcos  Alves;  Comex  072/04  -  Da  Dlretoria  da  As- 
sembléia Geral,  de  18/10/2004,  encaminhando  carta  da 
Associação  Bethel,  solicitando  providencias  para  a  quita- 
ção de  pendências  financeiras  Comex  073/04  -  Da  Co- 
missão Permanente  de  Auditoria,  de  18/10/2004,  enca- 
minhando relatório  Comex  074/04  -  Da  Dlretorla  da  As- 
sembléia Gerai,  de  18/10/2004,  apresentando  proposta  a 
respeito  do  apartamento  da  rua  Visconde  de  Ouro  Preto 
DECISÕES:  1)  Quanto  ao  relatório  da  Dlretorla  Aprovar  o 
relatório  na  integra,  com  os  seguintes  destaques,  a)  Item  4 
(Novo  contrato  para  prestação  de  serviços  de  contabili- 
dade com  o  Presb.  Lucio  de  Oliveira  Batista  e  dispensa 
do  trabalho  do  Rev,  Orlando  Nakamura):  Considerando 
que  o  novo  contrato  com  o  Presb  Lucio  vai  até  31  de 
dezembro  de  2004,  que  a  Diretoria  proceda  à  licitação 
para  novo  contrato  com  empresa  de  contabilidade  privada, 
levando-se  em  conta:  qualidade  do  trabalho:  custos; 
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disponibilização  da  documentação  à  tesouraria  e  ã  direto- 
ria; localização  em  São  Paulo;  e  inclusão  no  contrato  das 
tarefas  do  departamento  pessoal;  b)  (tem  5  (Aumento  sala- 
rial aos  funcionários  da  igreja,  a  partir  do  més  de  juiho, 
com  base  no  dissídio  da  categoria.  6%):  Aprovar  o  aumen- 
to salarial  de  6%  aos  funcionários  do  Escritório  Central  da 
tPI  do  Brasil,  ao  Secretário  Executivo  e  ao  Tesoureiro,  ob- 
servando-se  o  mesmo  percentual  na  verba  de  subsistência 
do  Presidente;  2)  Quanto  ao  documento  Comex  055/04 
(Do  Presbitério  de  Ourinhos.  de  24/6/2004,  solicitando 
esclarecimento  sobre  ministérios  nâo-ordenados  da  IPI 
do  Brasil)  -  Devolver  o  documento  ao  Presbitério  de 
Ounnhos,  onentando-o  a  aguardar  a  reforma  da  constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil.  3)  Quanto  ao  documento  Comex  056/ 
04  (Da  Assessoria  Jurídica  Institucional,  de  25/5/2004. 
solicitando:  a)  recomposição  da  Assessoria;  b)  definição 
e  publicação  das  atribuições  de  cada  uma  das  áreas  que 
se  pronunciam  sobre  questões  jurídicas;  c)  estudo  da 
possibilidade  da  criação  de  uma  ouvidoria  para  atendi- 
mentos de  consultas  de  concílios  e  membros:  1)  Quanto 
ao  item  A,  que  sejam  dados  os  seguintes  passos:  a)  Consul- 
tar os  presbíteros  Djalma  Araújo  Terra  Júnior  e  Roberto  Este- 
vão da  Freiria  sobre  o  interesse  de  ambos  em  continuar  a 
integrar  a  assessoria,  num  prazo  máximo  de  30  dias;  caso  a 
resposta  seja  negativa,  que  ambos  sejam  excluídos  da  As- 
sessoria, ficando  as  devidas  substituições  a  serem  tratadas 
em  momento  posterior;  b)  Nomear  a  Presba.  Adiloar  Franco 
Zemuner  para  integrar  a  referida  assessoria.  2)  Quanto  aos 
itens  B  e  C:  encaminhá-los  ã  Comissão  de  Reforma  Admi- 
nistrativa, a  fim  de  que  sejam  contemplados  na  proposta  a 
ser  apresentada  à  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil  em 
janeiro  de  2005.  4)  Quanto  ao  documento  Comex  058/04 
(Do  Presbitério  de  Presidente  Prudente,  de  17/7/2004, 
encaminhando  documento  a  respeito  de  processo  que 
envolve  a  Associação  Bethel  e  a  IPI  Centrai  de  Presiden- 
te Prudente):  a)  Não  reconhecer  como  válido  o  procedi- 
mento da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente  de  quitar  sua 
divida  para  com  a  tesouraria  central  da  IPl  do  Brasil  medi- 
ante compensação  de  divida  existente  da  Associação  Bethel 
para  com  ela,  b)  Autorizar  a  tesouraria  central  da  IPl  do 
Brasil  a  intermediar  a  pendência  entre  a  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente  e  a  Associação  Bethel  a  fim  de 
solucioná-la  DIREITO  A  VOZ:  O  Presb.  Eduardo  Gouvéa 
Mendonça,  presidente  da  Associação  Bethel,  foi  autorizado 
a  ler  direito  a  voz  na  discussão  desta  matéria.  IWUDANÇA 
DE  REPRESENTAÇÃO;  O  Rev  Tiago  Escobar  de  Azevedo 
assume  a  titularidade  de  representação  do  Sínodo  Borda 
do  Campo    DIREITO  A  VOZ:  O  Presb,  Moacir  Húngaro  foi 
autorizado  a  ter  direito  a  voz  na  presente  reunião  como 
relator  da  Assessoria  Jurídica  DECISÕES:  5)  Quanto  ao 
documento  Comex  059/04  (Da  Tesouraria  da  iPl  do  Brasil, 
de  10/8/2004,  comunicando  procedimento  quanto  à  con- 
tribuição feita  pela  IPl  Central  de  Presidente  Prudente): 
Não  autonzar  o  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil.  Rev"  Aury  Vieira 
Reinaldet,  a  receber  os  valores  propostos  pela  IPl  Central 
de  Presidente  Prudente  para  a  quitação  de  sua  dívida  com 
a  Assembléia  Geral  6)  Quanto  ao  documento  Comex  061/ 
04  (Do  Presbitério  Leste  Paulistano,  de  25/8/2004,  enca- 
minhando manifesto  ã  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Bra- 
sil): Devolver  o  documento  para  que  se  cumpra  ã  tormali- 
dade  constitucional  7)  Quanto  ao  documento  Comex  054/ 
04  (Do  Presbitério  de  Botucatu,  de  3/5/2004  (recebido  no 
Escritório  central  em  14/7/2004),  solicitando  autorização 
para  recepção  do  Rev.  Valdir  Gonzales  Paixão  Júnior, 
procedente  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil)  Dispensar 
o  candidato  da  reciclagem  académica.  Ao  longo  dos  deba- 
tes desta  matéria,  o  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  assumiu  a 
titularidade  da  representação  do  Sinodo  Sudoeste  Paulista 
em  substituição  ao  Rev  João  Batista  de  Souza.  SUSPEN- 
SÃO E  REINÍCIO  DA  SESSÃO;  A  sessão  foi  suspensa  às 
19h00  com  oração  pelo  Rev  Jorge  e  retomada  às  20hl5 
com  oração  pelo  Rev  Cleber  DECISÕES:  8}  Quanto  ao 
documento  Comex  057/04  (Do  Presbitério  Campo  Gran- 
de, de  10/7/2004,  solicitando  validação  da  transferência 
do  Rev.  Alexandre  Alves  da  Silva,  procedente  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil)   Considerando  que  o  Rev, 
Alexandro  Alves  da  Silva  foi  tormado  por  um  dos  seminários 
da  IPi  do  Brasil,  resolve-se  devolver  o  documento  ao  Presbi- 
tério de  Campo  Grande  tendo  em  vista  que  o  candidato  já 
cumpnu  o  previsto  no  Art  42  da  Constituição  da  IPl  do 
Brasil  9)  Quanto  ao  documento  Comex  072/04  (Da  Dlreto- 
rla da  Assembléia  Geral,  de  18/10/2004,  encaminhando 
carta  da  Associação  Bethel,  solicitando  providências  para 
a  quitação  de  pendências  financeiras):  Autorizar  que  os 
valores  sejam  pagos  como  suplementação  de  dotação,  a 
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ser  liberada  a  critério  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de 
acordo  com  as  necessidades  e  segundo  as  possibilidades 
de  caixa  da  tesouraria  geral  da  IPl  do  Brasil.  Votos  contrári- 
os do  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima  e  do  Presb,  Jonatas  Silva 
Meneses.  DIREITO  A  VOZ:  O  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Men- 
donça, presidente  da  Associação  Bethel,  foi  autorizado  a 
ter  direito  a  voz  na  discussão  desta  matéria.  10)  Quanto  ao 
documento  Comex  060/04  (Do  Presbitério  de  Arapongas, 
de  17/8/2004,  solicitando  autorização  para  licenciatura 
de  Odarildo  Padula):  Considerando  que  o  interessado  fez  a 
maior  parte  de  sua  formação  teológica  em  instituições  de 
ensino  teológico  da  IPI  do  Brasil,  tendo  somente  concluído 
seu  curso  de  bacharel  em  teologia  em  escola  não  ligada  ã 
nossa  igreja,  dispensar  o  candidato  do  curso  de  reciclagem 
académica.  11)  Quanto  ao  documento  Comex  062/04  (Do 
Sínodo  Ocidental,  de  29/9/2004,  comunicando  represen- 
tação junto  ã  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Ge- 
rai): Tomar  conhecimento  e  registrar  nos  seguintes  termos. 
"Comunicamos  que  o  representante  suplente  do  Sínodo 
Ocidental  para  a  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil  no  próximo  dia  22/10/2004, 
na  IPl  Central  de  Botucatu,  será  o  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Estará  substituindo  o  Presb.  Jéferson  Barbosa 
Borges,  titular  da  representação  "  12)  Quanto  ao  documen- 
to Comex  063/04  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de 
13/10/2004,  encaminhando  documentos  referentes  ao 
cancelamento  do  Congresso  Nacional  do  Umpismo):  To- 
mar conhecimento.  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGI- 
MENTAL: Durante  a  discussão  do  item  anterior,  decidiu-se 
prorrogar  o  horário  regimental  para  conclusão  do  assunto. 
APROVAÇÀO  DA  ATA  DA  1'  SESSÃO:.  Decide-se  que  a  ata 
será  encaminhada,  após  a  reunião,  aos  membros  da  Co- 
missão Executiva  para  análise  e  aprovação,  ENCERRA- 
MENTO: A  1"  sessão  foi  encerrada  às  22H10.  com  oração 
pelo  Presb  Walter  Signoriní,  Para  constar,  eu,  Presb,  Jonatas 
Silva  Meneses,  1°  Secretano,  lavrei  e  assino  a  presente  ata. 
juntamente  com  os  demais  membros  da  diretoria  presentes 
ã  reunião. 
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Participação  do  Coral  "Rev.  Francisco  Guedelha", 
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ATA  DA  2«  SESSÃO  DA  8"  REUNIÃO  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  ASSEMDLÉIA 
GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO 
2003  -  2006 

DATA.  HORA  E  LOCAL:  23  de  outubro  de  2004,  com 
inicio  as  8H30.  na  IPI  Central  de  Botucatu,  rua  João  Passos, 
781.  centro,  Botucatu.  SP  PRESIDENTE  Rev.  Assír  Pereira, 
SECRETÁRIO:  Rev  Vaidinei  Aparecido  Ferreira  VERIFI- 
CAÇÃO DE  PRESENÇA:  OIRETORIA:  Rev  Assir  Pereira, 
presidente;  Rev  Silas  Silveira,  2°  vice-  presidente,  Presb" 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  3"  vice-presidenle;  Presb, 
Jonatas  Silva  Meneses,  1°  secretário;  Rev  Vaidinei  Apare- 
cido Ferreira,  2"  secretário  REPRESENTAÇÃO  SINODAL: 
Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev  Tiago  Escobar  de  Azevedo; 
Sínodo  Setentrional  Rev  Valdir  Manano  da  Silva.  Sínodo 
Brasil  Central  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima.  Sínodo  Minas 
Gerais  Rev  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sinodo  Oeste 
Paulista  Presb.  Walter  Signonni;  Sínodo  Nordeste  Rev 
Jorge  António  Rodrigues  Barbosa.  Sínodo  Osasco  Rev 
Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  Rio-Sâo  Paulo  Rev  Cleber 
Coimbra  Filho,  Sínodo  São  Paulo  Rev  Rogério  Cesar. 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson  Alcântara,  Sínodo 
Vale  do  Rio  Paraná.  Rev  Oloniel  Borges  Machado.  Sinodo 
Ocidental  Rev  Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  Sínodo  Sudo- 
este Paulista  Rev-  João  Batista  de  Souza,  Sínodo  Orien- 
tal Rev  Paulo  José  de  Carvalho  Pires.  AUSENTES  Da 
DIretoria:  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva  e  o  Presb  Saulo 
Porto  da  Silva  Da  Representação  Sinodal  Sínodo  Meridi- 
onal QUORUM.  Havendo  quorum,  o  presidente  declarou 
aberta  a  2"  sessão  da  8'  Reunião  da  Comissão  Executiva 
da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Exercício  2003-2006 
DEMAIS  PRESENÇAS  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  executivo,  Rev  Aury  Vieira  Reinaidet,  tesoureiro. 
Rev  José  llson  Venâncio;  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendon- 
ça, presidente  da  Associação  Bethel;  Presb  Moacir  Húngaro. 
Assessona  Jundica  Institucional;  Reva.  Mana  Eugênia  Madi 
Hanuch.  do  Presbiténo  de  Botucatu;  Rev.  Ruy  Gorayb  Júnior. 


presidente  do  Presbitério  de  Botucatu;  Revs  Paulo  Cintra 
Bueno.  Ademir  Pereira  da  Silva.  António  Pedro  de  Morais. 
Hilário  MicheUni.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga.  Grielje 
Couperus  e  Clayton  Leal  da  Silva  (pastor  da  IPI  Central  de 
Botucatu)  DEVOCIONAL,  Leitura  de  Isaias  61  pelo  presi- 
dente. Rev  Assir  Pereira,  e  oração  pelo  Rev  Jorge  DECI- 
SÕES: 1)  Quanto  ao  documento  Comex  064/04  (Da  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica,  de  18/10/2004.  emitindo 
parecer  ao  documento  sobre  cursos  de  extensão  dos 
seminários,  aprovado  pela  Comissão  Executiva  em  sua 
reunião  realizada  em  São  José  do  Rio  Prelo  em  29  e  30/ 
6/2004)  Considerando  que  a)  os  Seminários  estão  traba- 
lhando no  processo  de  credenciamento  de  seus  cursos  jun- 
to ao  MEC.  o  que  é  incompatível,  do  ponto  de  vista  legal, 
com  a  existência  dos  cursos  de  extensão,  b)  há  necessidade 
de  um  estudo  aprofundado  de  nosso  atual  modelo  de  edu- 
cação teológica;  c)  os  atuais  seminários  estão  suprindo  ple- 
namente as  demandas  de  formação  ministerial  da  IPl  do 
Brasil;  d)  a  SET  está  programando  uma  grande  reunião  a 
ser  realizada  em  abril  de  2005  para  planejamento 
aprofundado  de  um  projeto  de  educação  teológica  da  IPI 
do  Brasil,  e)  os  cursos  de  extensão  não  estão  junsdicionados 
aos  concílios  inferiores,  sendo  de  exclusiva  competência 
da  Assembléia  Geral  as  decisões  a  respeito  da  educação 
teológica  da  IPl  do  Brasil;  I)  a  IPI  do  Brasil  está  carecendo 
de  um  plano  de  educação  teológica  que  atenda  a  necessi- 
dade de  crescimento  e  de  fortalecimento  institucional;  De- 
cide-se:  1)  Aprovar  que  a  SET  desenvolva  um  projeto  de 
Educação  Teológica  para  a  IPI  do  Brasil;  2)  Determinar  que 
nenhuma  providência  precipitada  seja  tomada  quanto  à 
educação  teológica  fora  do  novo  projeto  da  educação  teo- 
lógica a  ser  aprovado  pela  Assembléia  Geral;  3)  Determinar 
que  a  SET  oriente  aos  seminários  para  que  subsidiem  a 
reunião  oferecendo  as  informações  necessárias  para  a  ava- 
liação e  planeiamento.  remetendo  cópia  para  a  Comex  2) 
Quanto  ao  documento  Comex  065/04  (Da  Secretaria  de 
Educação  Teológica,  de  1B/10/2004.  apresentando  pro- 
posta sobre  cursos  de  extensão  dos  seminários,  tendo 
em  vista  documento  encaminfiado  pelo  Seminário  Teoló- 
gico Rev.  António  de  Godoy  Sobrinfio.  de  Londrina,  PR): 
Considerando  que  a)  um  dos  critérios  estabelecidos  pela 
SET  para  o  funcionamento  dos  cursos  de  extensão  é  o  de 
seu  auto-sustento.  b}  que  a  situação  financeira  do  Curso  de 
Extensão  em  Brasília  ô  desequilibrada  e  preocupante;  De- 
cide-se  responsabilizar  os  inadimplentes  para  que  provi- 
denciem o  pagamento  atrasado  MUDANÇA  DE  REPRE- 
SENTAÇÃO: As  11  hl  5.  foi  autorizada  a  saida  do  Rev  Dimas 
Barbosa  Lima  e  o  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda  assumiu 
a  representação  do  Sínodo  Osasco  após  o  plenário  ter  auto- 
rizar a  saída  do  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima,  DECISÕES:  3) 
Quanto  ao  documento  Comex  066/04  (Da  Diretorla  da 
Assembléia  Geral,  de  18/10/2004,  encaminhando  pro- 
posta para  utilização  dos  recursos  procedentes  da  Mis- 
são Presbiteriana  do  Brasil):  Dar  a  seguinte  destinação 
aos  recursos  recebidos  pela  IPl  do  Brasil:  RS  10  000,00 
para  a  Secretaria  de  Missões  utilizar  no  Projeto  Rio  Grande 
do  Sul;  R$  10  000.00  para  a  Secretaria  de  Missões  utilizar 
no  Projeto  Amazónia.  Estabelecimento  de  um  fundo  com  o 
valor  restante  para  atender  às  necessidades  da  igreja  na 
educação  continuada  e  treinamento  de  lideranças,  sendo 
que.  de  tal  fundo,  somente  os  rendimentos  poderão  ser 
consumidos,  devendo  o  valor  total  do  fundo  ser  preservado 
com  seus  valores  atualizados  sisiematicamenie  4)  Quanto 
ao  documento  Comex  067/04  (Da  Dlrelorla  da  Assem- 
bléia Geral,  de  18/10/2004.  encaminhando  relatório  da 
Comissão  de  Património  da  IPI  do  Brasil,  referente  ã 
proposta  de  compra  de  parte  do  Imóvel  da  chácara  Bethel. 
à  rua  Bernardo  Ferraz  de  Almeida,  com  érea  de  11.064m'): 
Decide-se.  por  unanimidade,  delegar  autoridade  a  direto- 
na  para  que  efetue  as  negociações  de  venda  da  parte  de 
propriedade  de  Bethel  onde  foram  edificadas  as  torres  da 
Encol  de  acordo  com  a  proposta  apresentada  peta  Comis- 
são de  Patnmõnio.  nos  seguintes  termos  valor  total  R$ 
1  400  000,00.  sendo  RS  600.000,00  de  entrada,  na  assina- 
tura do  contrato  e  o  restante  em  8  parcelas  de  RS 
100  000,00.  corrigidas  mensalmente  pelo  índice  da  pou- 
pança, o  comprador  arcará  com  pagamento  da  corretagem 
(no  valor  de  RS  84  000.00)  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA 
SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  as  iih51  com  oração  pelo 
Rev  Valdir  e  reiniciada  as  13h51.  com  oração  pelo  Rev 
Ablandino  DECISÕES:  5)  Quanto  ao  documento  Comex 
068/04  (Da  Diretorla  da  Assembléia  Geral,  de  18/10/2004. 
apresentando  proposta  para  aplicação  dos  recursos  de 
eventual  venda  de  parle  da  propriedade  de  Bethel.  em 
Sorocaba.  SP):  Considerando  que  a  Assembléia  Geral  já 


autorizou,  em  diversas  oportunidades,  a  venda  de  parte  da 
propriedade  de  Bethel  onde  foram  construídas  parclalmen* 
te  torres  de  apartamento  pela  lirma  Encol;  há  necessidade 
de  venda  urgente  dessa  propriedado.  tendo  em  vistn  que. 
se  isso  nôo  for  (eito.  a  IPl  do  Brasil  terá  de  arcar  com  eleva- 
dos custos  para  a  demolição  das  torres  parcialmente 
edificadas;  a  ultima  decisão  da  Assembléia  Geral  a  respei- 
to da  destinação  dos  recursos  a  serem  obtidos  com  tal  ven- 
da (Master  Plan.  aprovado  em  Avaré,  2001)  está  completa- 
mente ultrapassada;  Oecide-se:  a)  autorizar  a  Diretorla  da 
Assembléia  Geral  a  negociar,  com  auxílio  da  Comi&séo  de 
Património,  a  referida  parcela  da  propriedade  do  Bothel; 
os  recursos  procedentes  de  tal  venda  sejam  aplicados  II- 
nanceiramenie  ate  que  a  Assomblela  Geral  decida  sobre 
sua  destinação;  b)  determinar  que  a  Diretorla  da  Assem- 
bléia Geral  prepare  plano,  com  auxilio  da  Comissão  de 
Patrimônio,  para  utilização  dos  recursos  a  serem  obtidos 
com  a  venda  dos  Imóveis  da  igreia  para  sor  examinado  na 
reunião  ordinária  da  Assembleia  Geral  de  2005  6}  Quanto 
ao  documento  Comex  069/04  (Da  Secretaria  de  Adminis- 
tração e  Planejamento,  de  18/10/2004.  apresentando  pro- 
posta para  pagamentos  de  despesas  de  viagens  a  tervl- 
ço  da  Igreja);  Decide-se  estabelecer  as  normas  abaixo:  V 
Objetivo:  Estabelecer  regras  para  a  realização  de  viagens  e 
deslocamentos  a  serviço  da  Igreja.  Nas  viagens  há  pernoi- 
te; nos  deslocamentos  nfto  há  pernoite.  2  -  Procedimentos; 
Responsabilidades:  Pelo  cumprimento  dos  procedimentos 
desle  titulo:  a)  no  Escritório  Central:  DIretores  da  Igreja; 
Secretário  Executivo,  Tesoureiro,  Funcionários;  b)  Secretá- 
rios de  Área;  Assessores;  Relatores  de  Comissões  Especiais; 
demais  membros  e  funcionários  das  diversas  Secretarias. 
Autorização:  a)  os  DIretores  (presidente,  vices,  primeiro  e 
segundo  secretário).  Secretário  Executivo  e  Tesoureiro  - 
Isentos,  b)  Secretários  de  Ãrea,  Assessores.  Membros  das 
diversas  Secretarias.  Funcionários  -  Secretário  Executivo. 
Tesoureiro  ou  Presidente.  Despesas  em  lodo  o  território 
nacional:  Alimentação:  Será  reembolsada  mediante  "Nola 
Fiscal",  até  7%  do  salário  mínimo  por  releiçfto  (almoço/ 
jantar).  Almoço:  Se  o  início  da  viagem/deslocamento  ocor- 
rer aló  às  12h00.  Se  o  retorno  da  viagom/doslocamonio 
ocorrer  após  14h00.  Jantar:  Se  o  início  da  vlagom/dosloca- 
mento  ocorrer  após  as  18h00.  Se  o  retorno  da  viagem/ 
deslocamenio  ocorrer  apôs  as  ZOhOO;  desde  que  o  funcio- 
nário tenha  sua  jornada  de  trabalho  prolongado  em  duas 
horas.  Transporte:  Passagem  terrestre  ■  Será  adquirida  pelo 
usuário  e  reembolsada  por  intermédio  de  prestação  do  con- 
tas; Passagem  aérea;  -  Será  adquirida  polo  Escntório  Cen- 
tral mediante  autonzaçâo  expressa  do  Secretário  Executi- 
vo. Tesoureiro  ou  Presidente.  Transporte  urbano:  Desposas 
com  ônibus.  metrõ.  etc-  deverôo  ser  Incluídas  nas  presta- 
ções de  contas  sem  necessidade  de  comprovação.  No  caso 
de  despesas  com  táxi,  anexar  comprovante.  Uso  de  veiculo 
particular  somente  será  autorizado  se  constatada  a 
inexistência  do  transporte  coletivo  ou  por  mollvo  que  o 
justifique  e  com  consentimento  expresso  do  Secretário  Exe- 
cutivo. Tesoureiro  ou  Presidente  da  Igreja  Nacional.  Em 
hipótese  alguma  será  assumida  pela  Igreja  qualquer  res- 
ponsabilidade de  ressarcimento,  indonizaçâo  ou  cobertura 
de  prejuízos  venficados  no  veiculo  do  próprio  ou  de  tercei- 
ros em  caso  de  sinistro  Pagamento  das  despesas  por  quiló- 
metro rodado  -  Será  efeluado  mediante  prestação  de  con- 
tas (valor  por  quilómetro:  R$0.50).  não  serão  ressarcida»  as 
despesas  com  pedágio,  porem  haverá  necessidade  da  apre- 
sentação dos  comprovantes  dos  pedágios  existentes  no 
percurso   -Viagem  com  percurso  inferior  a  500  (quinhentos) 
quilómetros,  recomenda-se  que  seja  feda  em  ônibus  de 
linha  Podendo  ser  também  usado  veículo  próprio,  desde 
que  seta  autorizada,  antecipadamente,  tal  viagem  pelo 
Secretário  Executivo,  Tesoureiro  ou  Presidente  da  Igreja 
Nacional  Quando  uma  ou  mais  praças  (igrejas)  foram  visi- 
tadas Discnminar  na  ficha  de  ressarcimento  os  percursos 
realizados  Prestação  de  contas:  -  A  Igreja  somente  proce- 
derá ao  ressarcimento  de  qualquer  despesa  de  viagem  se 
estiver  dentro  do  prazo  de  30  dias;  após  essa  data,  será 
prescrito  tal  ressarcimento  -É  obrigatório  o  preenchimento 
de  todos  08  "campos-  da  'Ficha  de  Ressarcimento"  com 
nomes  bem  legíveis  e  respectivas  assinaiuras  dos  responsá- 
veis -Qualquer  viagem  que  ocasionar  ressarcimento  deve- 
rá, antecipadamente,  ser  programada  e  aprovada  pelo 
Secretáno  Executivo.  Tesoureiro  ou  Presidente  7)  Quanto 
ao  documento  Comex  070/04  (Da  Secretória  de  Adminis- 
tração e  Planejamento,  de  18/10/2004.  apresentando  pro- 
posta para  o  Orçamento  de  2005)  decide  se  A)  aprovar  o 
orçamento  nos  seguintes  termos: 
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DEPARTAMENTOS 

ANUAL 

^  436.666,73 

65  009,93 
54  608,34 
54.608,34 
262  640,12 

1  686.003,97 
26  003,97 
220-000,00 
220  000,00 
220  000,00 

^  1.102.568.44 
937.443,21 
66.310,13 
20.803,18 
78.011,92 
166.000,00 
3  000,00 
141  000,00 
10  000,00 
12.000,00 

MENSAL 

36.405,56 

5.417,49 

4.550.70 
21  886,68 
57.167,00 
2  167,00 
18.333,33 
18  333,33 
18  333,33 
91.860,70 

PERCbN 1  UAL 
12.66% 

Presidência 
Secretaria  Executiva 
Tesouraria 

1 ,88% 

1,58% 

1,58% 

7,61% 

19.88% 

0.75% 

6.38% 

6,38% 

6,38% 

31.96% 

Educsção  Teológica  ^^^^^^HI^^H 

SET 

STSP 

STAGS 

MIstdes  ^^■■■1^^^^^^ 

Secrôíafia  -  SMI 

Projeto  Natanael 

PfOjelo  Amazonas 

Imprensa  e  Comunicação  -  SIC 

Secretaria  de  Imprensa  e  Comunicação 
0  Estandarte 

Ml  VOidUa 

Imobilizado  (Data  Show/Nole  book) 

78  120,27 

5  525.84 
1.733,60 

6  500,99 
13.833,33 
250,00 

11  750,00 

633,33 

1.000,00 

27,17% 

1 ,92% 

0,60% 

2.26% 

4,81% 

0,09% 

4.09% 

0,29% 

0,35% 

Sacrelirlas 

67.500,00 

7.291,67 

2.54% 

Educação  Cristã 

Diaconia 

Açao  rasiordi 

Música  e  Liturgia 

Administração  e  Planejamento 

Relações  Intereclesiâslicas  . 

20.000.00 

38.000,00 

18,000,00 

5.000,00 

5.000.00 

1.500,00 

1-666.67 

3.166.67 

1  500,00 

416,67 

416,67 

125,00 

0,58% 
1.10% 
0,52% 
0,14% 
0,14% 
0.04% 

Fnrriift  LninBS  ^Hl^^l 

^  49.000,00 

4.083,33 

1 ,42% 

Secretaria  de  Forças  Leigas 
Coordenadoria  de  Adullos  -  CNA 
Coordenadona  Nacional  de  Umpismo  -  ONU 
Coordenadoriij  de  Adolescentes  e  Crianças 

15  000,00 
15.000.00 
15,000.00 
4  000,00 

1  250,00 
1  250,00 
1.250,00 
333,33 

0,43% 
0,43% 
0,43% 
0,12% 

Representações 

12.500,00 

1.041,67 

0Í36% 

A  [DD  Al 

Air  nrtL 
AMIR 

DiVBrsas   

4.500,00 
4.000.00 
4.000,00 

375,00 
333,33 
333,33 

0,13% 
0.12% 
0,12% 

1  25.500,00 

2.125,00 

0.74% 

Património 

Hinário  ■  Publicação 

Permanente  de  exame  de  contas 

3.000,00 
1  500,00 
15.000,00 
3.000,00 

3,000,00 

250,00 
125,00 
1  250,00 
250,00 
250,00 

0.09% 
0.04% 
0,43% 
o!  09% 
0,09% 

Autarquias  '^^Hl^^^l^HI^^^^I 

%  127.000,00 

10.583.33 

3.68% 

Bethel 

Acampamento  Cristo  ó  Vida 

PendSo  Real   

81.000,00 
6.000,00 
40  000,00 

6  750,00 
500,00 
3  333.33 

2.35% 
0, 1 7% 
1 , 1 6% 

Reuniões  ^IHHII^^^HHH^IB 

(  52.000,00 

4.333,33 

1.51% 

Dirotoria 
COMEX 

AG  ^^^^^^^^^^^^^^ 

12.000,00 
10.000.00 
30.000.00 

1.000,00 
833.33 
2  500,00 

0,35% 
0.29% 
0  87% 

Diversos  SHI^^^HHI^HIIH 

1  294.000,00 

24.500.00 

8!52% 

Pensionistas 
Seguro  Pastoral 
IPI  Prev 

96  000,00 
132  000,00 
66  000,00 

8  000,00 
11.000,00 
5  500,00 

2,78% 
3,83% 
1,91% 

Reaervas    ^^HB  -^jj^BHHHIH 

1  327.060.86 

27.255,07 

9.48% 

Contingências 
Caixa 

Investimento/Construção 
Conservaçào  de  Imóvel 

105.532,06 
65.000,00 
1  Ofi  52fl  fiO 
25-000,00 
25.000,00 

O.  ^94, 34 
5  416,67 
8.877,40 
2  083^33 
2  083,33 

0,UD  /o 

1 ,88% 
3,09% 
0,72% 
0,72% 

Compromissos  JHBHflBU^^^H 

1  84.000,00 

7.000,00 

2,43% 

INSS 
IRRF 

46.000,00 
38.000.00 

3  833,33 
3.166,67 

1,33% 
1.10% 

3.450.000.00 

287.500.00 

100,00% 

B)  Enviar  esse  orçamento  à  Secretaria  de  Administração  e 
Planeiamento  para  detalhamento;  C|  Nomear  o  Rev  Tiago 
Escobar  de  Azevedo  para  auxiliar  temporariamente  a  Se- 
cretaria de  Administração  e  Planejamento  no  detalhamento 
do  Orçamento  2005  8)  Quanto  ao  documento  Comex  071/ 
04  (Db  Dlretoria  da  Assembléla  Geral,  de  18/10/2004. 
encaminhando  carta  da  secretaria  executiva  do  Sínodo 
do  Nordeste,  solicitando  auxilio  especial  para  o  Rev. 
Marcos  Alves).  Decide-se  auxiliar  o  Rev.  Marcos  Alves,  do 
Presbiténo  Bahia,  em  razão  da  enfermidade  de  sua  espo- 
sa, com  o  valor  de  R$  300,00  por  mês  ate  dezembro  de 
2005  9)  Quanto  ao  documento  Comex  073/04  (Da  Comis- 
são Permanente  de  Auditoria,  de  18/10/2004,  encami- 
nhando relatório):  Decide-se:  A)  Acolher  e  registrar  o  relato- 
no,  nos  seguintes  termos:  "A  Comissão  Permanente  de  Au- 
ditoria comunica  a  realização  de  auditoria  contabil  na  te- 
sourana  e  demais  órgãos  da  igreja,  referente  ao  exercício 
encerrado  em  31/12/2003  Esclarecemos  que,  por  não  ter- 
mos relatório  conclusivo,  deixamos  de  anexá-lo,  tendo  em 
vista  os  seguintes  motivos;  Apresentamos  para  a  diretoria, 
através  do  tesoureiro,  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  relatório 
inicial  contendo  os  apontamentos  levantados  pelos  audito- 
res, parecer  e  constatação  de  não  contormidades  referentes 
ao  período  de  janeiro  a  novembro/2003  para  que  tossem 
esclarecidas  as  dúvidas,  permilindo-nos.  assim,  a  elabora- 


ção do  relatório  final  e,  em  21/09/2004.  encaminhamos  o 
relatório  do  mês  de  dezembro/2003.  Em  meados  do  mês 
de  outubro,  recebemos  as  respostas  do  período  de  janeiro  a 
novembro/2003,  mas  não  a  do  mès  de  dezembro/2003  e 
nem  o  balanço  encerrado  em  31/12/2003.  porque,  confor- 
me informações  do  contador,  apresenta  contas  pendentes 
de  acertos  Comunicamos  que,  diante  do  lato  apresentado, 
ficamos  impossibilitados  de  oferecer  parecer  conclusivo, 
tendo  em  vista  que  ainda  não  toram  encerrados  os  fecha- 
mentos contábeis  do  exercício  de  2003.  principalmente  por 
motivo  de  problemas  apresentados  na  rubrica  "caixa"  do 
Projeto  Sertão,  conforme  informação  do  contador  Quere- 
mos esclarecer  que  o  fato  ó  lamentável  e  de  precedente 
perigoso,  pois  expõe  a  instituição  perante  os  organismos 
fiscais,  lendo  em  vista  que  a  entrega  tempestiva  da  DIRPJ 
(declaração  de  imposto  de  renda  pessoa  jurídica)  encerra- 
se  no  mès  de  maio  do  exercício  subsequente  e,  só  por  isso. 
a  declaração  ja  deveria  ter  sido  entregue  com  as  contas 
conciliadas,  pois  entre  o  encerramento,  dezembro  dc  ano 
anterior,  e  o  prazo  para  entrega,  maio  do  ano  seguinte, 
temos  um  espaço  de  05  (cinco)  meses.  Entretanto,  no  caso 
da  nossa  instituição,  já  são  decorridos  10  (dez)  meses  e 
ainda  não  foi  procedido  o  encerramento  com  as  contas 
devidamente  conciliadas  e  auditadas,  tampouco  a  decla- 
ração retificadorg,  pois.  para  não  perder  a  isenção  tributá- 


ria, dentre  as  muitas  exigências  existe  a  de  estar  em  ordem 
com  a  entrega  da  DIRPJ.  No  encerramento  do  prazo  (31/ 
05/2004),  foi  encaminhada  a  declaração  com  pendências 
para  posterior  retíficação.  Preocupa-nos  muito,  também,  a 
constatação,  através  dos  apontamentos  por  nós  realizados, 
da  existência  de  contratação  de  serviços  dos  quais,  no  mo- 
mento do  pagamento,  não  foi  retido  o  imposto  de  renda  e 
tampouco  assumido  pela  tomadora  dos  serviços  (a  Institui- 
ção IPI  do  Brasil),  bem  como  pagamentos  da  Pendão  Real 
pela  IPI  do  Brasil,  procedimento  esse  incorreto  do  ponto  de 
vista  tributãrio/fiscal,  além  de  outros  procedimentos  que 
deverão  ser  adequados  às  operações  da  instituição.  Infor- 
mamos também  que  a  nossa  expectativa  era  de  apresentar 
até  o  dia  15/11/2004,  conforme  solicitação  da  Secretaria 
Executiva,  um  relatõno,  ainda  que  parcial,  do  exercício  em 
vigor  (2004),  mas  lamentamos  profundamente  que  tal  não 
ocorra,  pois,  em  nossa  última  reunião,  realizada  em  08  de 
outubro  último,  fomos  informados  pelo  contador  que  so- 
mente poderiam  ser  liberados  para  auditagem  os  meses  de 
janeiro  e  fevereiro  de  2004,  os  quais  se  encontravam 
contabilizados  e  conciliados,  e  os  meses  de  março  e  abril 
dentro  de  aproximadamente  15  a  20  dias.  e  assim  sucessi- 
vamente, pois,  por  motives  alheios  à  sua  vontade,  foi  ne- 
cessário refazer  alguns  serviços  que  já  se  encontravam  pron- 
tos. Ficamos  ã  inteira  disposição  para  quaisquer  esclareci- 
mentos ou  informações  adicionais.  No  amor  de  Cristo.  Co- 
missão Permanente  de  Auditoria.  Comissão  Permanente 
de  Auditoria.  Presbítero  Luiz  Ribeiro  da  Silva  (relator); 
Presbítero  Walter  Signorini;  Presbítero  Arialdo  Germano; 
Presbítero  Moisés  Barbosa."  B)  Encaminhar  esse  relatório  à 
tesouraria  para  as  devidas  providências  MUDANÇA  DE  RE- 
PRESENTAÇÃO: Às  15h52,  o  Rev,  Clayton  assumiu  a  repre- 
sentação do  Sínodo  Sudoeste  Paulista.  10)  Quando  ao 
documento  Comex  074/04  (Da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral,  de  18/10/2004,  apresentando  proposta  a  respeito 
do  apartamento  da  rua  Visconde  de  Ouro  Preto):  Decíde- 
se:  O  apartamento  ficará  reservado  para  residência  do  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral,  do  secretário  executivo  ou  do 
tesoureiro,  respeitando-se  essa  escala  de  prioridade;  A  te- 
souraria geral  da  IPI  do  Brasil  assumirá  a  responsabilidade 
pelo  pagamento  do  IPTU  e  do  condomínio;  O  morador  do 
apartamento  assumirá  a  responsabilidade  pelo  pagamento 
das  contas  de  energia  elétríca,  gás,  telefone,  internet,  tele- 
visão a  cabo,  taxa  de  lixo  e  manutenção  (pequenos  repa- 
ros); Fica  estabelecido  que  a  permanência  do  morador  no 
apartamento  se  limitará  ao  tempo  em  que  durar  o  seu  man- 
dato na  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil.  A 
tesouraria  geral  da  IPi  do  Brasil  assumirá  a  responsabilida- 
de pelo  pagamento  da  mudança  de  chegada,  ficando  a 
mudança  de  saída  sob  a  responsabilidade  do  morador. 
Registro  de  voto  contrário:  Do  Rev.  Otoníel  Marinho  de 
Oliveira  contra  a  aprovação  do  item  5  da  decisão  anterior. 
11)  Quanto  ao  Relatório  da  Tesouraria  -  Decide-se:  1) 
Referendar  as  providências  tomadas  com  relação  às  pen- 
dências com  a  Receita  Federal;  2)  Acolher  e  aprovar  o 
relatório  sobre  gastos  com  a  reforma  do  apartamento  da  rua 
Visconde  de  Ouro  Preto;  3)  Quanto  ás  despesas  de  telefone 
feitas  em  nome  da  IPI  do  Brasil  pelo  Rev.  José  António 
Gonçalves:  3.1,  Ordenar  de  ofício  ao  Concílio  do  Rev.  José 
Antônio  Gonçalves  para  que  tome  as  medidas  eclesiásticas 
cabíveis  visando  o  ressarcimento  da  IPI  do  Brasil;  3-2,  Envi- 
ar cópia  do  ofício  ao  Rev  José  Antônio  Gonçalves:  4)  Quan- 
to ao  movimento  financeiro  -  acolher  e  registrar  o  relatório 
apresentado  REGISTROS-  Registrar  um  voto  de  gratidão  a 
Deus  pela  passagem  do  Centenário  da  IPI  Central  de 
Botucatu  e  um  voto  de  gratidão  ã  IPI  Central  de  Botucatu 
pela  fidalga  hospedagem  providenciada  à  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembleia  Geral.  Registrar  também  que,  no  sá- 
bado, dia  23  de  outubro,  às  20h00,  foi  realizado  culto  de 
gratidão  a  Deus  pelo  Centenário  da  IPI  Central  de  Botucatu, 
com  a  participação  dos  membros  da  Comissão  Executiva, 
tendo  sido  pregador  o  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  executivo    Registrar  um  voto  de  pesar  pelo  fale- 
cimento do  Rev.  Robert  Lodwíck.  que  foi  missionário  norte- 
amerícano  do  Brasil  e  presidente  da  Missão  Presbiteriana 
Brasil  Central    LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA  DA  2' 
SESSÃO:.  Decide-se  que  a  ata  será  encaminhada,  após  a 
reunião,  aos  membros  da  Comissão  Executiva  para  análise 
e  aprovação  ENCERRAMENTO:  A  2'  sessão  foi  encerrada 
às  17h00,  com  o  cântico  do  hino:  "Pendão  Real",  oração 
pelo  Rev.  Edson  Alcantara  e  bênção  pelo  Rev.  Silas  Silveira 
Para  constar,  eu.  Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  Se- 
cretário, lavrei  e  assino  a  presente  ata  juntamente  com  os 
demais  membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 
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1'  IPI  de  Sorocaba 


Arruda  -  Presbíteros;  Alaor  Alexandre 
Fogaça,  Antônio  Garcia.  Arlindo  Francis- 
co Machado,  Edjalmas  Outra  de  Moraes, 
Gamaliel  Soares,  Hélio  Teixeira  Callado 
(Emérito),  José  Maria  Siqueira.  Paulo 
Paes,  Rafael  Batista  da  Silveira.  -  "Esteé 
o  dia  que  o  Senhor  Fez:  regozijemos-nos 
e  alegremos-nos  nele"-  Salmo  1 18.24". 

Às  19h00,  com  o  templo  completa- 
mente lotado,  em  sua  nave  e  galeria  com 
capacidade  de  acolher  700  pessoas,  e  no 
seu  salão  social,  com  um  telão,  onde  se 
encontravam  cerca  de  200  pessoas,  ini- 


Capa  do  DVD  da  1'  IPI  de  Sorocaba 


Placa  comemorativa  ao 
Centenario  da  V  IPI  de 
Sorocaba;  Durante  15  dias,  os 
correios  da  cidade  utilizaram 
carimbo  comemorativo  ao 
aniversário  da  Igreja 


ciou-se  O  culto  solene  de  ação  de  gra- 
ças, em  que  foi  pregador  o  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil.  O  culto  contou  com 
a  participação  do  Grande  Coral,  com 
mais  de  60  vozes,  composto  pelos  Co- 
rais "Rev  Onésimo  Augusto  Pereira", 
"Fruto  da  Semente".  "Corpo  de  Cristo" 
e  "Conjunto  Masculino",  e  uma  Orques- 
tra de  25  componentes  com  irmãos  da 
1  ^  4*,  6^  e  8*  IPIs  de  Sorocaba,  IP  Vila 
Fiori,  IP  da  Linha,  IP  da  Santa  Clara, 
Igreja  Metodista,  Assembléia  de  Deus, 
Igreja  Católica  e  Congregação  Cristã, 
sob  a  regência  dos  Maestros:  Roberto 
Amaral  Camargo,  Celi  Burghi  de  Moura. 
Tânia  Mendes  Ribeiro  e  Luiz  Vicente 
da  Silva;  e  organistas:  Elizabeth  Garcia 
de  Moraes,  da  1*  IPI  de  Sorocaba,  e 
Luiz  Otávio  Pereira  do  Carmo,  da  4^ 
IPI  de  Sorocaba.  Também  contamos 
com  a  participação  especial  da  Diac. 
Maria  Dolores  (Lola),  da  IPI  do  Cambuci. 
São  Paulo. 

Quantas  bênçãos!  Que  alegria  ver 
a  igreja  totalmente  ornamentada  para 
a  celebração  de  seu  centenário!  Que 
noite  memorável! 


25  novos  membros  recebidos 

■  Filhas  da     Igreja  de 
Sorocaba 

A  primeira  filha  surge  em  1914.  no 
pastorado  do  Rev  Isaac  Gonçalves  do  Vale, 
com  a  organização  da  IPI  de  Turvinho  em 
Pilar  do  Sul. 

A  partir  do  pastorado  do  Rev  Onésimo 
Augusto  Pereira  deu-se  a  grande  expan- 
são do  evangelho  em  Sorocaba  e  região, 
quando  foram  organizadas  várias  igrejas: 

•  Em  1960.  a  IPI  Central  de 
Votorantim; 

•  Em  1961.  a  2*  IPI  de  Sorocaba 
(Árvore  Grande); 

•  Em  1968,  a  2' IPI  de  Votorantim 
(Rio  Acima); 

•  Em  1968.  a  3'  IPI  de  Sorocaba 
(Parada  do  Alto); 

•  Em  1968.  a  4'  IPI  de  Sorocaba 
(Vila  Santana); 

•  Em  1969,  a  5'  IPI  de  Sorocaba 
(Vila  Fiori); 

•  Em  1971,  a  6'  IPI  de  Sorocaba 
(Vila  lardini). 

As  demais  foram  organizadas  a  partir 
de  1982. 

■  Ministérios  que  se 
destacaram 

Ao  longo  dos  anos.  dois  ministérios  se 
destacam,  pois  somaram  aproximadamen- 
te 50  anos. 

O  do  Rev  Onésimo  Augusto  Pereira, 
com  29  anos,  e  do  Rev  Paulo  de  Góes. 
com  20  anos. 

Dois  estilos,  mas  o  mesmo  coração,  o 
de  pastor.  Um,  o  pastor  visitador,  amoro- 
so, dedicado  ã  obra;  outro,  o  homem  cul- 
to, mas  simples,  estudioso,  académico, 
zeloso  pela  sã  doutrina.  Servos  que  foram 
grandemente  usados  por  Deus. 

A  igreja  hoje 

Temos  um  maravilhoso  templo  na  re 


habitantes. 

Temos  dois  cultos  aos  domingos,  muito 
bem  frequentados,  um  às  9h00  e  outro  às 
19h30. 

Temos  um  conselho  com  dez  presbíteros. 
Neste  ano.  elegemos  a  nossa  1*  Presbítera, 
a  irmã  Maria  Silvia  Rangel  Dordetto. 

Temos  uma  congregação  ativa  no  Bair- 
10  de  iardim  Hungarês,  dirigida  por  loão 
Leno  de  Freitas,  aluno  do  Seminário  de 
São  Paulo. 

A  Escola  Dominical  e  as  Coorde- 
nadorias  Internas  funcionam  normalmen- 
te, bem  como  nossa  Mesa  Diaconal,  bas- 
tante atuante. 

Temos  uma  secretaria  da  igreja,  que 
dá  suporte  a  todos  os  órgãos  no  decorrer 
da  semana. 

Neste  ano  tivemos  uma  experiência 
muito  válida  com  reuniões  em  grupos  nos 
lares,  estudando  o  tema:  "Família"  duran- 
te quatro  meses,  com  9  grupos  se  reunin- 
do semanalmente. 

O  Estudo  Bíblico  na  igreja  às  quartas- 
feiras  é  bem  frequentado,  trabalhando  com 
temas  específicos. 

Temos  a  Associação  Beneficente  Isa- 
bel Excel  Boemer  (inaugurada  em  2003), 
que  mantém  um  Centro  de  Convivência 
para  Idosos  Edissa  Pacheco  Carvalho,  com 
sede  própria  e  instalações  modernas,  no 
Bairro  do  Iardim  Europa,  com  capacidade 
para  abrigar  16  senhoras  e  projeto  para 
duplicação  da  capacidade. 

Nosso  Ministério  de  Missões  mantém 
parceria  com  3  frentes  missionárias,  a 
saber;  Missíonáfio  Edmar  de  Barros  e 
Família  (índia);  Rev  Casso  Mendonça 
(Porto  Alegre  IPI  do  Brasil)  e  a  Família 
Konkol  Mondol,  em  Bangladesh,  e  espe- 
ramos ampliá-las. 

Coroando  o  ano  do  Centenário,  rece- 
bemos de  uma  só  vez  25  novos  membros 
maiores  e  5  menores. 

Oferecemos  a  cada  novo  membro  pro- 
fesso, como  estímulo  à  leitura  e  o  com- 
promisso com  a  igreja,  uma  assinatura  do 
jornal  "O  Estandarte". 

Podemos  encerrar  com  a  expressão 
do  salmista,  "Com  efeito  grandes  coisas 
fez  o  Senhor  por  nós;  por  isso.  estamos 
alegre^-  (SI  126.3). 

Soll  Deo  Gloria 

o  Presb.  Gamaliel  e  o  Diac.  Hesll 

integram  a  Comissão  de  


" "  -  .  Eventos  oa  r  in 

gião  central  da  bonita  e  progressista  Ci-     fo  Estandarte  conta  com  57  assmmes 

dade  de  Sorocaba,  com  mais  de  500  mil  " " 


Eventos  da  1'  IPI  de  Sorocaba,  SP 

e  confa  com  57  assinantes 
na  1'  IPI  àe  Soiocaba.  SP) 
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Igraja  de  Jardim  Nazareth 


Janaina  Fornari 


Curso 

Reformados 
pela  Palavra 

No  dia  5/2/2004  iniciou-se  o  curso 
Reformados  pela  Palavra,  um  estudo 
aprofundado  sobre  fé  reformada,  minis- 
trado pelo  Licenciado  Marcelo  Peres  da 
Silva,  na  IPI  de  Jardim  Nazaretfi,  em  f^ogi 
Mirim.  SP 

O  curso  teve  duração  de  dois  meses, 
sendo  realizado  todas  as  quintas-fetras 
com  24  inscritos. 

O  objetivo  do  curso  foi  o  de  aprender 
e  relembrar  as  doutrinas  que  regem  nos- 
sa igreja  como:  a  predestinação,  os  cinco 
pontos  do  calvinismo,  o  sistema 
presbiteriano  de  governo,  a  doutrina  do 
Espirito  Santo,  o  sacramento  do  batismo 
e  da  Santa  Ceia,  entre  outros  de  valor 
inquestionável. 

Foi  um  estudo  divertido,  no  qual  os 
integrantes  do  grupo  puderam  comparti- 
lhar suas  dúvidas  e  aprender  mais  sobre  a 
palavra  de  Deus. 

Fica  aqui  a  nossa  sugestão  a  todas  as 
igrejas  para  que  relembrem  e  reaprendam 
a  nossa  doutrina,  pois  a  igreja  tem  que 
olhar  para  Cristo  hoje,  sem  perder  suas 
raízes  de  ontem. 


(Para  ler  a  apostila  dada  no 
curso  Retormados  pela  Palavra] 
entre  no  site  da  Igreja:  http:// 
geoclties.yahoo.com.br/ 
ipl|ardlmnazareth] 


Começa  a 
primavera  em 
grande  estilo 

A  primaveid  chegou!  Talvez  seja  a 
estação  mais  bonita  de  todas, 

O  culto  de  abertura  da  primavera,  re- 
alizado no  dia  26/9/2004.  na  IPI  do  jar- 
dim Nazareth,  teve  como  tema:  "Vida", 
Aproveitando  o  tema.  foi  passado  o  video 
Ee-taow  (produzido  pela  Missão  Novas 
Tribos) ,  lembrando  do  trabalho  árduo  dos 
missionários  que  levam  a  palavra  de  Deus 
às  regiões  mais  dificeis,  deixando  casa. 
familia  e  amigos  pelo  amor  na  obra  do 
Senhor.  Nessa  ocasião,  também  foi  levan- 
tada uma  oferta  para  ajudar  missionários 
que  estão  no  campo.  Que  essa  seja  uma 
época  de  alegria,  mas  também  de  refle- 
xão sobre  o  que  temos  feito  pelo  mundo 
que  tanto  necessita  de  Jesus. 


Alunos  do  curso  com  o  certificado  entregue  pelo  Lie.  Marcelo  Peres  da  Silva 


"Arraia  do  Céu" 

No  dia  1 7  de  julho,  a  Coordenadoria 
de  Adultos  da  IPI  do  Jardim  Narazareth 
realizou,  como  açào  de  koinonia,  a  fes- 
ta julina  intitulada:  "Arraia  do  Céu". 

Foram  momentos  de  descontração 
e  brincadeiras  com  pratos  típicos,  O 
"bingo"  de  Jesus  foi  a  atração  principal 
para  os  jovens  e  adultos.  Consistia  em 
carteias  com  10  respostas  cada,  dada 
aos  participantes,  e  depois  as  pergun- 
tas foram  sendo  feitas  conforme  cada 
um  a  tirava  da  caixinha.  Três  pessoas 
ganharam  prémios.  Também  as  que  es- 
tavam melhor  caracterizadas  na  cate- 
goria criança,  adulto  e  jovem  ganharam 
uma  lembrancinha. 

O  objetivo  principal  desta  festa  foi  a 
de  unir  os  irmãos  na  fé.  levando-os  a 


ter  um  pouco  mais  de  comunhão,  bem 
como  promovendo  mais  entrosamento 
entre  sociedade  e  igreja,  pois  hoje  ve- 
mos tantas  festas  do  mundo  que,  na 
maioria  das  vezes,  levam  nossos  jovens 
e  até  nossos  adultos.  Mas  nós  devemos, 
como  cristãos,  estar  sempre  mantendo 
essa  união,  bem  como  ter  também  mo- 
mentos de  lazer  e  descontração. 
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Decoração  do  púlpito  para  o  culto  da  primavera 


Façamos  uma  reflexác) 
sobre  o  que  temos 
feito  pelo  mundo  que 
tanto  necessita  de 
Jesus. 


A  Janaina  é  coordenadora  de 
adultos  e  professora  de 
crianças  da  escola  dominical 
da  IPI  Jardim  Nazareth.  em 
Mogj  Mirim,  SP 
(0  Esíandarfe  conía  com  11  assinantes 
na  IPI  do  Jardim  Nazareth) 


Intercâmbio 
no  Presbitério 
Rio-Sul 


Tânia  e  Jessé 


A  Coordenadoria  de  Adultos  do  Pres- 
bitério Rio-Sul  realizou,  no  dia  17/10/ 
2004,  um  intercâmbio  entre  as  5  igrejas 
que  formam  o  Presbitério:  1',  2',  3^  4' 
IPIs  de  Volta  Redonda  e  IPI  de  Paracambi, 
toda  no  Rio  de  Janeiro. 

O  evento  focalizou  a  participação  da 
escola  dominical,  por  intermédio  dos  su- 
perintendentes e  professores  dos  adul- 
tos, jovens  e  adolescentes. 

O  intercâmbio  se  desenvolveu  com  a 
equipe  da  escola  dominical  de  uma  das 
igrejas  dirigindo  e  lecionando  em  outra 
igreja,  formando  um  rodízio  entre  as  igre- 
jas. O  departamento  infantil  ficou  sob  a 
responsabilidade  das  professoras  da  pró- 
pria igreja. 

Cada  equipe  da  escola  dominical  for- 
mou-se  pelo  superintendente  e  três  pro- 
fessores, e  as  mesmas  ficaram  distribuí- 
das da  seguinte  maneira:  a  equipe  da  1^ 
IPI  de  Volta  Redonda  dirigiu  a  escola  do- 
minical da  2^  IPI  de  Volta  Redonda;  a  da 
2^  IPI  de  Volta  Redonda  dirigiu  a  da  4' 
IPI  de  Volta  Redonda;  a  da  4'  IPI  de  Volta 
Redonda,  a  da  1  ^  IPI  de  Volta  Redonda;  a 
da  3' IPI  de  Volta  Redonda,  a  da  IPI  de 
Paracambi;  a  da  IPI  de  Paracambi,  a  da 
de  Volta  Redonda. 

O  intercâmbio  foi  grandemente  aben- 
çoado, provocando  momentos  marcantes 
e  interessantes. 

Todos  os  pastores  do  presbitério  tam- 
bém participaram,  saindo  de  suas  igrejas 
e  pregando  no  culto  à  noite  em  outra  igre- 
ja. Assim  ficou  distribuída  a  participação 
dos  pastores:  Rev,  Marcos  Paulo,  porta- 
dor da  mensagem  na  1^  IPI  de  Volta  Re- 
donda; Rev.  Renato,  na  2'  IPI  de  Volta 
Redonda;  Rev.  Rafael,  na  3'  IPI  de  Volta 
Redonda;  Rev.  Braidotti,  na  4'  IPI  de  Vol- 
ta Redonda;  Rev.  Nicodemo,  na  IPI  de 
Paracambi. 

Agradecemos  a  Deus  pela  comunhão 
causada  pelo  Intercâmbio  e  pelo  apoio 
da  direção  do  Presbitério  Rio-Sul,  bem 
como  aos  demais  irmãos  que  participa- 
ram e  colaboraram  para  a  realização  do 
evento. 

A  Tânia  e  o  Jessé  são  os 
coordenadores  regionais  de 
ddultos  do  Presbitério  Rio-Sul 
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Encontro  das  famílias  do 
Presbitério  D'Oeste 


NOSSAS  IGREJAS 


Mirían  Cabral  Orzechowski  

No  dia  1 2  de  outubro,  estivemos  reu- 
nidos no  Nauti  Clube  de  Piracicaba,  SR 
em  grande  encontro  sob  o  tema;  "As  Igre- 
jas em  Comunhão". 

A  igreja  hospedeira  fez  um  trabalho 
formidável,  recepcionando  610  pessoas 
de  todas  as  idades. 

O  inicio  dos  trabalhos  estava  marca- 
do para  as  9h00  e  o  grande  salão  estava 
lotado  nesse  horário,  para  nossa  surpre- 
sa. O  louvor  foi  dirigido  pela  1^  IPI  de  Li- 
meira. SR  A  mensagem  foi  trazida  pelo 
Rev.  Geraldo,  pastor  da  IPI  do  Jardim  Nova 
Europa,  de  Limeira. 

Estiveram  presentes  as  igrejas  de; 
Americana; 

Araraquara  {Vila  Xavier); 
Cosmópolis; 

Jardim  das  Oliveiras  (Araraquara); 
1*  de  Limeira; 
2'  de  Limeira; 

Jardim  Nova  Europa  (Limeira); 
Ebenézer  (Limeira); 
Piracicaba; 

Congregação  de  Rio  Claro. 
Sentimos  a  falta  da  IPI  de  Mogi  Mirim. 
Estiveram  também  conosco  irmãos  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos: 
Noemi  e  Daltro. 

Às  1 1  hOO,  foi  feita  uma  divisão  em 
grupos  para  palestras.  O  Rev.  Ari  Botelho 


n 


m 


falou  aos  casais;  o  Rev  Luiz  Henrique  dos 
Reis.  aos  jovens;  o  Rev  Abilio  Tadeu 
Arruda,  aos  adolescentes;  e  o  Rev  Wan- 
derlei  Maciel  Kirilova,  à  terceira  idade;  a 
irmã  Lúcia,  com  sua  equipe  da  IPI  de  Ame- 
ricana, ficou  com  as  crianças. 

Às  12h30,  foi  servido  o  almoço.  Às 
1 4h00,  houve  eleição  dos  nossos  coorde- 
nadores regionais  do  Presbitério  D'Oeste, 
tendo  sido  eleitos  os  irmãos  Valter  Se- 
bastião Ruocco  e  sua  esposa  Adair  Lani 
Ramon  Ruocco.  membro  da  IPI  de 
Piracicaba,  para  mandato  até  o  ano  de 
2006. 

Depois,  houve  tempo  para  piscina,  fu- 
tebol e  outras  atívidades.  Às  16h30.  foi 
realizado  o  ensaio  coral  e.  às  17h30,  ti- 
vemos o  culto  de  encerramento,  dirigido 
pelo  Rev  Joezer  Sanches,  da  2'  IPI  de  Li- 


Famillas  no  Encontro  em  Piracicaba 

meira,  com  mensagem  proferida  pelo  Rev 
Marcos  Alves  Vieira,  pastor  da  Igreja 
Ebenézer,  de  Limeira,  Os  novos  coorde- 
nadores foram  empossados  pelo  presiden- 
te do  presbitério.  Rev  Luiz  Henrique  dos 
Reis, 

Na  despedida,  toi  servido  um  delicio- 
so cachorro  quente. 

Em  nome  dos  coordenadores  regio- 
nais José  Amélio  dos  Santos  e  Mirian 
Cabral  Orzechovi/ski.  o  nosso  agradecimen- 
to a  todos  os  que  trabalharam  para  que 
este  evento  acontecesse  para  a  glória  de 
Deus,  bem  como  a  todos  os  coordenado- 
res locais  que  estiveram  ao  nosso  lado  no 
mandato  de  2002  a  2004. 

A  MIrian  loi  coordenadora  de 
adultos  do  Presbitério  0'0este  de 
2002  a  2004 


Coordsnadorai  Localt  dt  Adultos  do 
Prttbllòrlo  D  Gosto 


Posse  dos  novos  coordonadoros  roglonalt 
Valter  e  Adair 


I 


Grupo  de  louvor  da  1*  IPI  de  Limeira 


Intercâmbio  Santo  André  -  São  Bernamtag 


Presb.  Ivo  Américo  e  Diac. 
Sidnéia  

No  dia  16/10/2004.  tivemos,  na 
2'  IPI  de  Santo  André.  SP.  mais  um 
intercâmbio  com  a  V  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo.  SR  Os  amados 
irmãos  retribuíram  a  visita  que  lhes 
fizemos  em  abril.  A  liturgia  foi  dirigida 
pela  igreja  visitante. 

O  culto  foi  uma  bênção.  Passa- 
mos momentos  maravilhosos,  orando 
e  louvando  ao  nosso  Deus,  Foi  muito 
gratificante  cultivarmos  comunhão 
uns  com  os  outros. 


Agradecemos  ao  Rev.  Gerson  David 
Ferreira,  pastor  da  1  *  IPI  de  São  Bernardo 
do  Campo,  e  ao  Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo, 
da  2'  IPI  de  Santo  André,  pelo  apoio  na 
realização  deste  trabalho. 

Como  estamos  no  final  do  ano,  agra- 
decemos, também,  a  todos  que  fazem 
parte  da  Coordenadoria  Local  de  Adul- 
tos, pela  dedicação  e  colaboração  duran- 
te os  trabalhos  que  realizamos 

o  Presb.  Ivo  e  a  DIac.  Sidnéia  são  os 
coordenadores  de  adultos  da  _ 
2*  IPI  de  Santo  André.  SP  g- 

fO  Estandarte  confa  com  11  ■ 
assinantes  na  2*  IPt  de  Santo  André)  — 
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2"  Encontro  de  Forças  Leigas  no 
Centro-Oeste  Paulista 


Jaci  Pereira  Pires 


O  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista 
teve  o  privilégio  de  receber  o  Secretário 
Nacional  de  Forças  Leigas.  Rev  Hélio  Osmar 
Fernandes,  no  2!'  Encontro  de  For(;as  Lei- 
gas, realizado  na  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SR  O 
trabalho  aconteceu  no  dia  23  de  outubro, 

Foram  momentos  de  confraternização 
entre  as  igrejas  da  região  e,  principalmen- 
te, de  grande  aprendizado  com  a  prele- 
ção  feita  pelo  Rev.  Hélio. 

O  tema  abordado  foi;  "Lideres  segun- 
do o  coração  de  Deus",  o  qual  foi  muito 
bem  conduzido  pelo  Rev.  Hélio,  que  falou 
de  forma  clara  e  sábia  o  que  é  ser  um 


verdadeiro  líder  cristão. 

Agradecemos  sua  contribuição  e  a  pre- 
sença de  todos  os  irmãos  e  irmãs  que  lá 
estiveram. 

A  Jaci  é  membro  da  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP 


T  Encontro  de  Forças  Leigas  do  Presbitério  Centro-Oeste,  em  Osvaldo  Cruz,  com  a 
participação  do  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes.  Secretário  Nacional  de  Forças  Leigas 


1  °  Encontro  dos  Adultos  do  Sínodo  Oriental 


o  dia  1 8  de  setembro  foi  bastante  es- 
pecial para  os  adultos  do  Sínodo  Oriental. 

Tudo  começou  no  encontro  de 
Avaré.  SR  quando  os  coordenadores 
regionais  reuniram-se  e  conversaram 
sobre  a  possibilidade  de  realizarmos 
um  evento  sinodal,  onde  estariam  reu- 
nidos os  adultos  dos  Presbitérios  Ban- 
deirante, Freguesia  e  Santana. 

Muita  expectativa  se  criou  em  tor- 
no desse  evento,  mas  muita  coisa  pre- 
cisaria acontecer  até  a  realizaçãodo  en- 
contro. 

Colocamos  a  ideia  para  a  CNA 
(Coordenadoria  Nacional  de  Adultos), 
falando  com  o  assessor  Presb,  Daltro 
Izidio  dos  Santos,  que  gostou  muito  da 
ídéia  e  articulou  uma  reunião  com  a  co- 
ordenadora nacional,  Inailda  Bicudo,  que 
ficou  feliz,  pois  ainda  não  havia  conse- 
guido reunir  os  adultos  do  seu  sinodo. 

Depois  da  reunião,  o  evento  come- 
çou a  tomar  forma  e  decidimos  fazer 
um  encontro  com  a  CNA  no  período  da 
tarde  e  um  culto  à  noite  onde  todas  as 
igrejas  do  Sinodo  poderiam  participar. 

Levamos  a  proposta  do  encontro  ao 
Rev  Paulo  José  de  Carvalho  Pires,  presi- 
dente do  Sinodo  Oriental,  que  abraçou  a 
idéia,  e  deu  todo  apoio  e  incentivo  para 
que  o  evento  pudesse  acontecer. 

No  dia  1 8  de  setembro  tivemos,  à 
tarde,  um  comparecimento  de  aproxi- 
madamente 80  pessoas,  que  partici- 


I 


param  com  muita  alegria  da  pa- 
lestra e  oficinas  promovidas  e 
conduzidas  pela  equipe  da  CNA, 
A  avaliação  foi  muito  boa,  com 
testemunhos  positivos  dos  irmãos 
e  irmãs, 

O  auge  da  programação  foi  o 
culto,  onde  os  presbitérios  parti- 
ciparam com  apresentações  es- 
peciais. O  culto  se  tornou  um  ins- 
trumento didàtico-pedagógico. 
pois  celebramos  o  Ano  Cristão  ou 
Litúrgico. 

Jograis  e  narrativas  nos  lem- 
braram e  nos  contaram  da  impor- 
tância das  cores  litúrgicas  e  sua 
aplicação  dentro  do  culto,  mos- 
trando ser  esta  uma  tradição  re- 
formada na  vida  de  nossa  igreja. 

Contamos  com  a  participação  do  Gru- 
po Honra  k  Louvor,  Coral  e  Grupo  de  Lou- 


Os  presbitérios  participaram  com  alegria  e 
entusiasmo  do  culto  que  celebrou  o  Ano 
Cristão  no  1°  Encontro  de  Adultos  do 
Sinodo  Oriental 


Celebração  da  Santa  Ceia,  no  1°  Encontro 
Regional  de  Adultos  do  Sinodo  Oriental 


vor  do  Presbitério  Bandeirante.  Pelo  Pres- 
bitério de  Santana,  apresentaram-se  a 
Camerata  e  o  Grupo  da  IPI  de  Vila  Talarico. 

O  pregador  foi  o  Rev,  Valdinei  Apare- 
cido Ferreira,  T  Secretário  da  Assembiéia 
Geral  e  um  dos  pastores  da  1  ^  IPI  de  São 
Paulo,  que  trouxe  uma  mensagem  que 
exortou  e  estimulou  a  igreja  a  ser  uma 
bênção  onde  estiver  colocada. 

Com  uma  presença  de  aproximada- 
mente 400  pessoas  realizamos  um  culto 
muito  gostoso  e  participativo,  no  qual  foi 
celebrada  a  Ceia  do  Senhor,  sob  a  dire- 
ção do  Rev.  Paulo  fosé. 

A  festa  terminou  às  lOhOO  da  noite, 
mas  ficou  aquele  gostinho  de  "quero  mais". 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 


Coordenadores  Regionais  de 
Adultos  dos  Presbitérios 
Bandeirante,  Freguesia  e  Santana 
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1^  Encontro  de  Descasados,  Viúvos  e  Solteiros  Adultos 


Presb.  Adilson  de  Almeida  Ramos 

Reviver  aqueles  momentos  de  alegria 
e  descontração  dos  idos  acampamentos 
da  adolescência  e  juventude,  respirar  o  ar 
puro  do  campo,  relaxar  com  uma  ginásti- 
ca suave  e  ainda  receber  uma  palavra  es- 
pecifica para  nossa  atual  necessidade  não 
é  sonho!  Tudo  isso  e  muito  mais  aconte- 
ceu nos  dias  30  e  31  de  outubro,  no  1° 
Encontro  de  Descasados,  Viúvos  e  Soltei- 
ros Adultos,  em  Foz  do  Iguaçu,  PR. 

Com  um  orçamento  curtissimo,  foi 
uma  luta  contra  os  princípios  da  adminis- 
tração, pois  o  propósito  era  o  de  oferecer 
conforto,  farta  alimentação  e  diversão, 
tudo  a  um  custo  de  R$35,00  para  os  dois 
dias.  Mas  conseguimos,  com  muitas  doa- 
ções de  frutas,  legumes  e  brindes  para 
distribuir  aos  participantes  e  vencedores 
das  gincanas. 

O  evento  começou  no  sábado  com  a 
chegada  dos  participantes,  que  foram  re- 
cebidos e  acomodados,  e,  na  sequência, 
passaram  por  uma  dinâmica  de  grupo  para 
o  entrosamento. 

Após  o  almoço,  receberam  uma  aula 
de  tai-shi-shuan,  onde  puderam  relaxar, 
alongar  e  preparar-se  para  as  gincanas 
que  se  seguiram,  quando  aquele  vigor  que 
estava  guardado  foi  posto  em  prova. 

Mas,  como  ninguém  é  de  ferro,  depois 
de  tanto  esforço,  que  tal  um  mergulho  nas 
águas  refrescantes  da  piscina  ou  fazer  um 
passeio  entre  as  flores  do  bosque,  ouvin- 
do o  som  do  cantar  de  vários  pássaros? 
Afinal,  estávamos  ao  lado  do  Parque  Na- 


cional do  Iguaçu,  um  lugar  muito  rico  em 
fauna  e  flora. 

À  noite,  para  acrescentar  uma  pitada 
de  turismo,  fomos  participar  da  comenta- 
da Iluminação  Monumental  de  Itaipu,  um 
show  à  parte.  O  grupo  vibrou. 

Acabou?  Que  nada!  Enquanto  o  gru- 
po estava  na  Itaipu,  a  equipe  estava  pre- 
parando outra  surpresa,  uma  praça  com 
mesas  espalhadas,  todas  com  arranjos  flo- 
rais, velas  acesas,  pastéis,  refrigerantes, 
algodão  doce  e  música  ao  vivo.  Perfeito 
para  aquele  bate-papo  descontraído  com 
os  conhecidos  ou  para  criar  novas  amiza- 
des, Mas  ainda  não  acabou!  Porque  co- 
meçou a  roda  de  cânticos,  quando  pude- 
mos cantar  aqueles  corinhos  e  hinos  que 
já  estavam  empoeirados  e  esquecidos,  mas 
que  tantas  recordações  nos  trazem.  E  as- 
sim ficamos,  até  que  sobrou  um  pequeno 
grupo  e  lá  pelas  duas  e  meia  da  madruga- 
da fomos  fazer  serenata  nos  quartos. 

Na  manhã  do  dia  3 1 ,  após  o  farto  café 


da  manhã,  realizamos  a  escola  dominical, 
na  qual  foi  estudado  um  tema  relacionado 
com  a  nossa  auto-aceitação  a  partir  do 
ponto  de  vista  de  Deus  para  conosco,  que 
muito  nos  edificou  e  emocionou. 

O  almoço  nem  se  fala,  com  carne  as- 
sada e  muitas  variedades  de  saladas,  pois 
as  irmãs  da  cozinha  estavam  inspiradas. 

Partindo  para  o  encerramento,  houve 
a  entrega  dos  prémios  aos  vencedores  das 
gincanas  e  àqueles  que  se  destacaram  por 
sua  atuaçào  nos  jogos  ou  atitudes  duran- 
te o  evento,  com  direito  a  faixa  e  desfile 
em  torno  da  piscina. 

Este  1  °  Encontro  deixou  saudades, 
tanto  pela  satisfação  como  pelo  vigor  que 
proporcionou  às  pessoas  que  participa- 
ram. Se  você,  que  se  identificou  com  o 
evento  e  está  querendo  este  tipo  de  ativi- 
dade  em  sua  vida,  não  fique  triste,  pois  no 
próximo  ano,  se  Deus  quiser,  estará  acon- 
tecendo o  2°  Encontro  de  Descasados, 
Viúvos  e  Solteiros  Adultos  aqui  na  região. 


Enquanto  isso,  entre  em  contato  conosco 
para  que  possamos  estar  sabendo  o  nú- 
mero de  interessados  e  até  mesmo  pro- 
porcionando o  contato  entre  os  irmãos  e 
irmãs  que  se  enquadram  neste  perfil  e 
que,  mesmo  à  distância,  estejam  compar- 
tilhando e  criando  amizade  entre  os  mem- 
bros deste  grande  corpo  em  todo  o  Brasil. 

O  principio  deste  Encontro  não  é  que 
seja  um  evento  casamenteiro  e,  sim,  um 
refrigério  para  aqueles  que  já  não  se  en- 
quadram no  grupo  de  jovens  nem  no  gru- 
po dos  casados.  Mas  nada  impede  que  você 
conheça,  no  Encontro,  aquela  pessoa  que 
Deus  preparou  para  você. 

o  Adilson  é  presbítero  da  IPI  de  Foz 
do  Iguaçu,  PR  (45  -  524  4626  ou 
maraa@uol.com.br) 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI 
de  Foz  do  Iguaçu) 


ARTIGO 

Uma  reflexão  sobre  o  matrimónio  cristão 


Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho 

Matrimonio  é  a  união  entre  um  homem  e 
uma  mulher  que,  em  amor,  diante  de  Deus  e 
com  ânimo  de  permanecerem  juntos  para 
sempre,  se  comprometem  a  fazer  esta  união 
acontecer  Isto  implica  em  viver  em  busca  da 
felicidade,  e  felicidade  aqui  é  sinónimo  de 
realização,  compromisso  com  o  outro.  E  ne- 
cessário que  homem  e  mulher  conscientizem- 
se  de  que  a  relação  matrimonial  é  uma  rela- 
ção em  e  de  construção.  £m  construção, 
pois  é  convivência,  o  que  implica  em  vida  co- 
tidiana,  onde  um  aprende  com  o  outro  e  a 
cada  dia  se  constrói  a  relação.  E  t/econstru- 
ção  porque  como  individuo  o  ser  humano  se 
realiza  no  outro,  o  que  exige  responsabili- 
dade, respeito,  desenvolvimento,  realização 


e  valorização  do  outro. 

A  ética  do  matrimónio  é  pautada  no  prin- 
cipio teológico  do  ser  uma  só  carne  (Gn  1 . 1 8- 
25),  Na  Escritura,  quando  é  instituída  a  rela- 
ção a  dois.  homem  e  mulher  são  criados  com 
pelo  menos  três  propósitos:  o  de  estar  nu 
diante  do  outro,  o  de  deixar  pai  e  mãe  e  o  de 
ser  uma  só  carne. 

Eis  questões  que  podem  trazer  muita  es- 
peculação. Pode-se  dizer  que  estar  nu  é  de 
fato  estar  despido,  no  sentido  literal  da  pala- 
vra. E  é  correta  esta  interpretação.  Até  por- 
que, para  que  haja  procriação,  é  preciso  se 
mostrar  para  o  outro  enquanto  macho  e  fê- 
mea. Esta  é  a  primeira  lição  do  esíarnu  Estar 
casado  implica  em  uma  vida  intima  saudável, 
onde  o  respeito  ao  desejo  do  outro  deve  exis- 
tir, onde  a  sensibilidade  ao  toque,  ao  olhar,  ao 


perfume  deve  estar  aguçada.  Mas  estar  nu 
também  pode  ser  interpretado  no  sentido  de 
estar  aberto  completamente  ao  outro,  sem 
segredos,  sem  desconfianças,  sem  mistérios. 
É  ser  transparente,  é  se  mostrar  como  é. 

Deixar  pai  e  mãe  não  é  exclui-los  da  vida 
a  dois.  Mas  o  significado  real  passa  pela  idéia 
de  maturidade.  Deixar  pai  e  mãe  é  se  tornar 
adulto,  responsável,  aprender  a  reso^er 
seus  problemas  como  casal  maduro.  Uma 
vida  a  dois  começa  a  partir  da  maturidade  de 
ambos.  Ao  se  pensar  em  ser  uma  só  carne, 
entende-se  que  não  é  a  mulher  parte  do 
homem,  mesmo  que  dele  ela  tenha  saído, 
segundo  a  história  da  criação  narrada  em 
Génesis.  Mas  "os  dois  serão  uma  só  carne", 
implica  em  cumplicidade,  em  ser  literalmente 
uma  só  pessoa.  É  essa  a  idéia  de  uma  ética 


do  matrimónio:  cumplicidade.  Ser  cúmplice  é 
ser  parceiro,  é  ser  companheiro,  é  permitir 
que  o  outro  cresça,  se  desenvolva,  se  reali- 
ze como  pessoa,  como  homem,  como  mu- 
lher, como  cidadão,  profissional,  etc 

O  que  se  pretende  com  este  texto  é  pen- 
sar, em  uma  perspectiva  de  matrimónio,  em 
que  homem  e  mulher  sejam  felizes  e  perma- 
neçam no  relacionamento,  conscientes  de 
que  matrimónio  é  muito  mais  do  que  uma 
ordem  divina,  ou  um  meio  pelo  qual  a  socie- 
dade se  estabelece  e  se  desenvolve.  Matri- 
mónio é  um  dos  meios  pelos  quais  a  humani- 
dade pode  reencontrar  o  caminho  da  justiça, 
da  fraternidade  e  da  verdadeira  felicidade. 

O  Rev.  José  Rómulo  integra  a 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil 
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Fotos.  Anigdi^ã 


Encontro  de  mulheres  na  1 '  IPI  de  São  Luiz 
do  Maranhão 


Presba.  Edenir  Cotrim  Guará 


Aconteceu  na  Escola  Pindorama,  no 
Cohajap.  o  T  Encontro  de  Mulheres  da  1 ' 
IPI  de  São  Luiz,  MA,  Idealizado  pelo  Rev. 
Gildo  Francisco  Lopes,  atual  pastor  da  igre- 
ja, e  a  Licenciada  Marli  de  Goes,  sua  es- 
posa, teve  total  apoio  e  ajuda  do 
Conselho.Participaram  mulheres  adoles- 
centes, jovens  e  adultas,  que  foram  agra- 
ciadas com  o  patrocínio  do  café  Serra  Gran- 
de que.  além  do  gostoso  cafezinho  duran- 
te a  programação,  nos  presenteou  tam- 
bém com  brindes, 

O  tema  escolhido  foi:  "Mulheres  Chei- 
as da  Graça".  Mais  de  70  mulheres  mar- 
caram presença,  Com  muita  alegria  e  dis- 
posição, todas  participaram  ativamente 
do  programa.  Algumas  reuniões  foram  re- 
alizadas e  lideradas  pelo  pastor  e  pela 
atual  coordenadora  Aríadina,  que  forma- 
ram uma  comissão,  O  sucesso  do  encon- 
tro foi  o  resultado  das  orações,  muito  tra- 
baltio  e  dedicação, 

A  abertura  foi  feita  pelo  Rev.  Gildo, 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes  e  as  mulheres  do  1**  Encontro  de  São  Luiz 


que  falou  dos  objetivos  e  da  programação 
a  ser  cumprida  em  três  momentos:  1°} 
Kerygma:  crescendo  na  palavra  de  Deus, 
2°)  Koinonia:  crescendo  no  relacionamen- 
to, 3")  Ágape:  crescendo  e  se  expressan- 
do com  amor. 

Iniciamos  com  alegres  cânticos  de  lou- 
vor e  adoração.  A  seguir,  falou  a  licencia- 


da Marli  de  Goes  M.  Lopes,  palestrante 
oficial.  Enfatizou  que,  da  mesma  forma 
que  uma  só  laranja  tem  vários  gomos, 
também  os  9  frutos  do  Espírito  são  par- 
tes do  mesmo  fruto.  Mostrou  que  o  dom  é 
a  capacidade  ou  talento  que  o  Espirito 
Santo  concede  a  nós  para  que  vivamos 
como  mulheres  cheias  da  graça,  com  uma 


vida  santificada  e  abençoada  em  Deus. 

Ficou  sob  nossa  incumbência  a  com- 
posição da  música  tema  do  encontro,  a 
qual  foi  ensaiada  e  cantada  com  muita 
animação,  Um  gostoso  almoço  foi  carinho- 
samente oferecido  e,  à  tarde,  o  Rev  Gildo, 
usando  técnicas  do  psicodrama,  fez  uma 
dinâmica  de  grupo  envolvendo  mães  e  fi- 
lhas, com  o  objetivo  de  melhorar  o  relaci- 
onamento familiar.  Depois  da  apresenta- 
ção um  belo  jogral  por  mulheres  fantasia- 
das de  personagens  das  fábulas  infantis, 
foi  conduzida  pela  irmã  Elda,  fundadora 
do  Projeto  Ide  (Projide),  uma  oficina  de 
reciclagem  de  sucatas  de  caixas  de  leite. 

Agradecemos  a  Deus  pela  bênção 
maravilhosa  que  nos  permitiu  um  signifi- 
cativo crescimento  espiritual,  melhor 
entrosamento  e  uma  gostosa  comunhão 
entre  as  mulheres. 


A  Edenir  é  presbítera  da  1°  IPI 
de  São  Luiz  do  Maranhão 

(O  Estandarte  conta  com  38 
assinantes  na  1"  IPI  de  São  Luiz 


ARTIGO 


PARA  gUE  VIEMOS? 


Reva.  Gislaine  Machado 


A  mulher  tem  função  fundamental 
na  história  da  salvação,  mas  para  isso 
torna-se  necessário  que  ela  assuma  a 
vontade  de  Deus  para  sua  própria  vida 

A  história  bíblica  é  desenvolvida 
aproximadamente  de  1 500  aC  até  1 00 
dC,  ou  seja,  durante  16  séculos.  Essa 
história  passou  por  diversas  civiliza- 
ções, diferenciando  a  vida  da  mulher 
nas  diversas  épocas.  Mas  definir  soci- 
almente a  mulher  não  é  o  suficiente 
para  compreender  o  lugar  que  ela  ocu- 
pa na  história  da  salvação,  pois,  de 
acordo  com  a  mentalidade  da  socieda- 
de, este  lugar  pode  não  ser  reconheci- 
do devidamente. 

Mesmo  vivendo  em  meio  a  uma  so- 
ciedade extremamente  patriarcal,  dis- 
tintas mulheres  são  encontradas  na 
história  bíblica,  desenvolvendo  papéis 
fundamentais  para  a  salvação  da  hu- 
manidade. Foram  mulheres  como  Sara. 


Rebeca,  Lia  e  Raquel,  que  marcaram  a 
história  de  Israel  e  que,  devido  à  sua  per- 
severança e  dedicação,  foram  considera- 
das benditas,  pois,  a  partir  delas,  as  pro- 
messas de  Deus  foram  concretizadas. 
Deus  as  usou  como  instrumentos  para 
cumprir  seus  desígnios  em  face  ao  mundo. 

Podemos,  a  partir  desta  perspectiva, 
enfocar  o  verdadeiro  sentido  da  mulher 
como  criação  e  projeto  de  Deus.  A  mulher, 
ser  criado  à  imagem  e  semelhança  de 
Deus,  tem  função  fundamental  na  história 
da  salvação.  Desde  o  principio,  a  Biblia 
mostra  que  o  ato  maior  de  Deus  é  a  oferta 
da  vida.  O  projeto  de  Deus  para  a  humani- 
dade é  a  preservação  desta  vida. 

Nesse  projeto,  Ele  criou  o  homem  e  a 
mulher  à  sua  imagem  e  semelhança,  para 
que  ambos  dêem  prosseguimento  aos 
seus  propósitos.  A  primeira  mulher,  mãe 
de  todos  os  seres  humanos,  teve  um  lugar 
especial  na  formação  do  mundo,  pois  dela 
surgiu  a  vida  de  todos  os  que  tiveram  par- 
ticipação na  história  da  salvação. 


O  livro  de  Génesis  começa  falando  da 
criação,  que  é  a  obra  primária  de  Deus. 
Com  isto  percebemos  que  o  único  capaz 
de  criar  e  dar  a  vida  é  o  próprio  Deus.  Mas 
Ele  concede  esta  dádiva  à  mulher,  quando 
esta,  a  partir  de  seu  ventre,  é  capaz  de 
gerar  um  ser.  A  mulher  participa  integral- 
mente dos  planos  de  Deus.  gerando,  culti- 
vando e  preservando  a  sua  criação. 

Em  Deus  a  vida  tem  início,  mas  é  atra- 
vés de  sua  criatura  que  ela  tem  continui- 
dade. Nisso  a  mulher  tem  papel  funda- 
mental. A  mulher  desenvolve  sua  função 
gerando  vida,  mas  esta  pode  ser  gerada 
além  do  ventre.  Quando  se  trata  de  vida 
através  de  uma  mulher,  não  podemos 
simplificá-la  biologicamente. 

Em  uma  sociedade  extremamente 
patriarcal,  encontramos,  nos  relatos  bí- 
blicos, mulheres  que  foram  contra  todo  o 
sistema  para  preservar  a  vida  daqueles 
que  necessitavam  de  proteção.  Muitas 
mulheres  se  destacaram  porque  foram 
capazes  de  se  deixarem  usar  para  que  a 
vida  pudesse  ser  preservada.  Geralmente 
vista  como  um  ser  marginalizado,  oprimi- 
do e  desvalorizado,  as  mulheres  ignora- 
ram a  visão  da  sociedade  e  participaram 


ativamente  da  luta  contra  o  sistema  opres- 
sor, gerando  vida  através  de  atitudes  be- 
néficas em  favor  do  povo  de  Deus, 

Um  exemplo  muito  claro  disto  pode 
ser  encontrado  no  livro  de  Êxodo,  quando 
nos  é  narrada  a  história  das  parteiras  que 
protegem  os  filhos  dashebréias  (Ex  1.15- 
22).  O  tema  central  deste  texto  é  a  pre- 
servação  da  vida.  Esta  preservação  parte 
de  mulheres  que  são  capazes  de  ir  contra 
todo  o  sistema  para  cumprirem  a  vontade 
de  Deus.  Aquelas  mulheres,  ao  protege- 
rem ávida  de  crianças,  assumem  o  proje- 
to divino,  pois  é  através  de  suas  atitudes 
que  Deus  garante  a  posteridade  de  sua 
descendência. 

O  nosso  contexto  latino  americano 
ainda  é  regido  por  um  sistema  extrema- 
mente conflituoso.  Nossos  dias  são  mar- 
cados pelas  guerras,  mortes  e  fome,  que 
acabam  tirando  a  vida  de  milhares  de 
pessoas.  Uma  das  classes  mais  atingi- 
das por  estes  conflitos  tem  sido  a  das 
mulheres  e  todos  aqueles  que  estão  à 
sua  volta.  E  a  pergunta  que  queremos 
responder  a  própria  Palavra  de  Deus  já 
tem  respondido  por  cada  uma  de  nós: 
Para  que  viemos? 


34      Dezembro  de  20W 


11  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


Saúde  da 

Mulher 


Arlete  de  Lima  Pessolato  

No  dia  23/1 0/2004.  sábado,  às  14h00. 
foi  realizada  uma  palestra  para  mulheres, 
na  2'  IPI  de  Santo  André.  SR  A  palestrante 
foi  a  médica  ginecologista  Débora,  que  falou 
a  respeito  da  "Saúde  da  Mulher". 

Contamos  com  a  presença  de  31  mu- 
lheres de  todas  as  idades,  que  tiveram  a 
oportunidade  de  esclarecer  dúvidas  a  res- 
peito de  sua  saúde. 

Na  abertura  dos  trabalhos,  tivemos 
um  momento  de  louvor,  quando  3  hinos 
foram  cantados  sob  a  direção  de  uma  ban- 
da integrada  somente  por  mulheres  da  2^ 
IPI  de  Santo  André. 

Após  a  palestra,  houve  uma  reunião 
de  confraternização  no  salão  social,  quan- 
do foi  servido  um  delicioso  lanche  a  todos 
os  presentes. 

A  Arlete  é  responsável  pela 
publicidade  e  divulgação  da 
Coordenadoria  de  Adultos  da  2°  IPI 
de  Santo  André 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2" 
IPI  de  Santo  André) 


Dra.  Débora,  Sidneia  e  Aline 


Banda  só  de  mulheres 


Viemos  para  ser  instrumentos  nas 
mãos  do  Deus  Vivo.  Viemos  para  colabo- 
rar com  o  projeto  que  Deus,  desde  o  prin- 
cipio, tem  executado  pelas  suas  próprias 
mãos.  Compreendemos  que,  no  Reino  de 
Deus,  não  existe  dicotomia  em  relação  aos 
ministérios,  e  que  também  não  existe 
melhor  parte.  Temos  ainda  compreendi- 
do que  o  material  e  o  espiritual  devem 
caminhar  juntos.  Desta  forma,  ao  mesmo 
tempo  em  que  devemos  nos  assentar  aos 
pés  do  Mestre  para  adquirirmos  conheci- 
mento através  da  sua  Palavra  {Lc10.39}, 
devemos  também,  assim  como  o 
samaritano,  ajudar  o  nosso  próximo  que 
está  sendo  assaltado  em  sua  caminhada 
(Lc  10.25-37).  Temos  aprendido  que  o 
discipulo  é  aquele  que  ouve  a  Palavra,  que 
ora  e  que  trabalha. 

Deus  tem  nos  chamado  para  continu- 
armos nossa  participação  na  história  da 
salvação.  Temos  sido  desafiadas  pelo  pro- 
jeto divino  de  apregoar  o  ano  aceitável  do 
Senhor,  de  proclamar  esperança  para  aque- 
les que  não  tem  esperança,  de  proclamar 
justiça  onde  existe  injustiça  e  amor  onde 
reina  o  ódio.  Deus  tem  nos  chamado  e  por 
isso  estamos  aqui,  vindas  de  todo  lugar. 


trazendo  um  pouco  do  que  somos  para 
nossa  fé  partilhar  No  seio  do  povo  de 
Deus,  que  é  a  igreja,  existe  unidade  de 
missão  e  diversidade  de  dons,  serviços 
e  funções,  obra  do  mesmo  e  único  Espi- 
rito, de  maneira  que  todos  nós,  cada 
um  a  seu  modo,  pode  cooperar  para 
que  o  Reino  de  Deus  venha  a  ser  esta- 
belecido sobre  a  face  da  terra. 

Elsa  Tamez  escreveu;  "Há  muita 
coisa  a  fazer  nesta  caminhada, 
estamos  apenas  em  busca  do  caminho, 
distinguindo-os,  acolhendo  uns.  rejei- 
tando outros:  às  vezes  aprendendo 
através  de  equívocos.  Mas  o  mais  im- 
portante é  que  já  sabemos  que  existe 
uma  caminhada  que  devemos  fazer". 

Estamos  no  caminho.  Por  isso.  si- 
gamos em  frente,  assumindo  um  com- 
promisso ético  com  Deus,  levando  a 
mensagem  de  Cristo,  que  é  vida  e  es- 
perança. 

A  Rev.  Gislaine  é  pastora  e 
agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  São  Francisco 
do  Sul.  SC 

{O  Estandarte  conta 
com  10  assinantes  na  ""-tri 
IPI  de  São  Franasco  do  Sul) 


NOSSAS  IGREIAS 


Diaconisa  Emérita  da 
1  ^  igreja  de  Cruzeiro 


Rev.  MItchell  Rosemberg  Galdino 

No  dia  1 5  de  outubro,  a  r  IPI  de  Cru- 
zeiro. SR  se  reuniu  para  uma  grande  festa 
de  gratidão  a  Deus  pelo  centenário  de  seu 
membro  mais  antigo  e  mais  idoso: 
Leonilda  Toledo  Guimarães.  Foi  uma  gran- 
de festa!  O  templo  e  o  salão  social  não 
comportaram  o  número  de  pessoas  que 
compareceu  para  celebrar  ao  Senhor. 

Vida  Centenária 

Nascida  no  dia  15/10/1904.  em 
Taubaté,  SP,  professou  publicamente  sua 
fé  e  foi  batizada  na  1 '  IPI  de  Cruzeiro,  em 
21/6/1927,  pelo  Rev.  Odilon  Damasceno 
de  Morais. 

No  dia  17/10/1971,  foi  ordenada  e 
investida  no  diaconato  da  igreja. 

Andou  muitos  quilómetros  a  pé,  de 
casa  em  casa,  recolhendo  benefícios  para 
suprir  as  necessidades  dos  mais  carentes 
e  dos  enfermos,  Não  gosta  de  flores  arti- 
ficiais ornamentando  o  templo.  Nos  do- 
mingos, acordava  cedo  para  visitar  as  ca- 
sas das  irmãs  que  cultivavam  flores  para 
sua  tarefa  de  ornamentar  o  templo.  As 
toalhas  da  Eucaristia  não  bastam  ser  la- 
vadas, alvejadas  e  passadas  precisam 
ser  engomadas.  Seu  ministério  de  oração 
é  incontestável,  especialmente  pelos  pas- 
tores da  igreja,  sem  se  importar  se  estes 
tinham  ou  não  o  seu  perfil  ideal.  Foi  uma 
sustentadora  do  ministério  da  oração  ás 
segundas-feiras,  que  é  uma  realidade  na 
vida  da  igreja  por  quase  50  anos.  Partici- 
pante ativa  da  Sociedade  de  Senhoras  e. 
depois,  da  Coordenadoria  de  Adultos,  ti- 
nha um  grande  prazer  em  frequentar  os 
congressos  nacionais,  Assinante  e  leitora 
sistemática  de  O  Estandarte.  Alvorada  e 
boletins  da  igreja. 

Há  algo  que  diz  com  orgulho:  "Nunca 
deixei  minha  igreja",  mesmo  nas  crises 


Rev  Mitchell  e  D.  Leonlldi 


D,  Leonilda  recebo  o  tllulo  do  Oloconlia 
Emérita  da  1'  IPI  do  Cruielro 

administrativas  e  doutrinárias  passadas 
por  ela.  Foi  e  é  fiel  ao  Senhor  lesus  Cristo 
e  à  r  IPI  de  Cruzeiro  há  77  anos. 

A  forma  zelosa  com  que  cuida  do  seu 
corpo,  "templo  do  Espirito  Santo",  é  um 
dos  motivos  que  lhe  dão  a  força  e  lucidez 
nos  seus  1 00  anos.  O  seu  carisma  junto  a 
toda  a  igreja  faz  dela  uma  pessoa  amada. 

Recebe,  com  justiça,  o  titulo  de 
Diaconisa  Emérita  da  1 '  IPI  de  Cruzeiro,  A 
sua  fidelidade,  exemplo  e  vida  ficarão  para 
sempre  na  história  da  igreja. 

D.  Leonilda  é  uma  bênção  de  Deus  para 
a  sua  igreja  e  para  o  seu  pastor. 

Muito  obrigado.  Senhor!  A  ti,  toda 
honra  e  toda  glória! 

o  Rev.  MItchell  é  pastor  da  1' 

IPI  de  Cruzeiro,  SP  "g^ 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  I*  IPI  de  Cruieiro) 


A  nova  geraçáo  no  culto 
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"Antes  que  saísses  da  madre,  te 
consagrei"  IJr  1 .5] 


Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira 


No  dia  14/12/2003,  na  !PI  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  SR  foi  ordenado  ao  Mi- 
nistério da  Palavra  e  Sacramentos  o  Rev, 
Alfeu  Zilli  Silveira. 

O  Rev,  Alfeu  formou-se  em  2002  pelo 
Seminário  Teológico  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  Londrina,  PR.  Durante  o 
ano  de  2003,  cumpriu  seu  periodo  de  li- 
cenciatura na  IPI  de  Monte  Sião.  MG.  ao 
lado  Rev.  David  Rose  Carvalfio,  Ele  é  filho 
do  casal  Presb.  Paulo  Silveira  e  Tereza 
Zilli  Silveira,  genro  do  casal  Rev,  David  e 
Cleonice  Nascimento  Carvalho,  e  casado 
com  Priscila  N.  C.  Silveira,  sua  fiel  compa- 
nheira há  mais  de  1 3  anos, 

Na  noite  de  sua  ordena(;ão,  o  culto  foi 
repleto  de  alegria  e  de  entusiasmo.  A 
liturgia  foi  conduzida  pelo  pastor  da  igre- 
ja local.  Rev.  Rogério  Louren(;o  Ferreira;  a 
prédica  foi  ministrada  pelo  Rev.  David  Rose 
Carvalho;  o  Rev.  Elizeu  Bittencourt  trou- 
xe as  palavras  como  paraninfo;  o  Rev.  Celso 
Cezar  Machado  conduziu  a  cerimónia  de 
ordenação. 

Estiveram  presentes  os  representan- 
tes do  Presbitério  São  Paulo-Minas,  que 
impuseram  as  mãos  sobre  o  ordenando  e 
rogaram  a  Deus  a  bênção  sobre  sua  vida  e 
ministério.  Sob  a  presidência  do  Rev.  Be- 
nedito Amaro,  o  Rev,  Alfeu  foi  recebido 
junto  ao  Presbitério  como  o  seu  mais  novo 
integrante, 

O  Rev,  Alfeu  agradece,  primeiramen- 
te, a  Deus,  pela  realização  dos  seus  ma- 
ravilhosos propósitos;  à  IPI  de  lacutinga. 
MG,  onde  foi  batizado  na  infância,  profes- 
sou a  fé  em  6/9/1983,  exerceu  ministéri- 
os, pela  qual  foi  enviado  como  candidato 
ao  ministério  e  auxiliado  pelas  orações  e 
ofertas  durante  o  curso  teológico;  ao  Pres- 
bitério São  Paulo-Minas.  que  demonstrou 
todo  o  apoio  espiritual  e  financeiro  no 
periodo  de  estudos;  à  IP  de  Cornélio 
Procópio,  PR,  e  à  9'  IP  de  Londrina.  PR. 
que  o  receberam  para  o  trabalho  ministe- 
rial e  o  ajudaram  com  orações  e  contribui- 
ções; à  IPI  de  Monte  Sião,  que  o  recebeu 
para  o  ano  de  licenciatura,  onde,  atual- 
mente,  exerce  a  função  pastoral;  aos  pro- 
fessores, diretores  e  colegas  do  Seminá- 
rio de  Londrina;  à  sua  esposa  Priscila  e  a 
todos  os  familiares,  que  sempre  o  apoia- 
ram, orando,  sustentando  e  confortando. 

O  Rev.  Alfeu  é  pastor  da  IPI  de 

Monte  Sião.  MG  "Si, 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes  • 
na  IPI  de  Monte  Sião) 


II  T  ll  11 


Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira,  após  a  ordenação 


Momento  de  ordenação  do  novo  pastor 


Bueno  Brandão  -  terra  das  cachol 


Rev.  Celso  Cezar  Machado 

Foi  com  muita  alegria  que,  no  do- 
mingo 1 2/9/2004,  a  Congregação  de 
Bueno  Brandão,  MG,  recebeu  oficial- 
mente como  obreiros  com  residência 
na  cidade  os  nossos  irmãos  Nemir 
Morais  e  sua  esposa  Lecy  de  Oliveira 
Morais. 

A  história  dessa  congregação  é 
longa  e  cheia  de  lutas.  Mas  queremos 
compartilhar  a  nossa  vitória  neste 
ano, 

Primeiramente,  destacamos  o 
empenho  dos  irmãos  e  irmãs  que  ali 
trabalham.  Gente  de  oração, 
dedicada,  firme  na  doutrina  e  que 
ama  a  IPI  do  Brasil.  Eles  passaram 
por  muitas  provas  e  falta  de  assistên- 
cia, mas  nunca  desanimaram  e  leva- 
ram o  trabalho  adiante.  Embora  o 
número  de  participantes  seja  peque- 
no, conseguiram  construir  um  bonito 
templo,  com  espaço  suficiente  para 
muitas  pessoas. 

O  sonho  deles  era  ter  alguém  que 
estivesse  na  liderança.  Depois  do 
templo  construído,  a  igreja  se  pôs  a 
orar.  Não  demorou  muito  e  começa- 
mos a  vislumbrar  a  realização  desse 
sonho.  O  Presbitério  São  Paulo-Mi- 
nas apoiou  a  iniciativa  e  as  igrejas 
que  contam  com  sua  secretaria  de 


Fachada  da  IPI  de  Bueno 
Brandão 

Rev.  Celso.  Presb.  Nemir  e 
Lecy 

Momento  da  posse  do  casal 
na  Congregação  de  Bueno 
Brandão 
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Visita  da  saudade 


Presb.  Carlos  Morais  e  Silva 


O  Rev.  Ezequiel  Tamarozzi  esteve  à 
frente  da  1'  IPI  de  Fortaleza  durante  os 
anos  de  1964  a  1975.  Nesse  período, 
nossa  igreja  passou  por  um 
despertamento  e  crescimento,  sob  a  lide- 
rança do  seu  novo  pastor,  acompanhado 
pelo  desempenho  primordial  de  sua  espo- 
sa. Asseneth  Camilo  Martins  Tamarozzi. 
Foi  uma  verdadeira  revolução  progressis- 
ta para  a  nossa  denominação  em  terras 
alencarinas. 

Foi  ele  o  precursor  da  formação  de 
pastores  na  região  nordestina,  criando  o 
Seminário  Evangélico  do  Nordeste.  Duran- 
te longo  tempo,  manteve  programa 
radiofónico,  na  rádio  Dragão  do  Mar.  al- 
cançando todo  o  Ceará,  aos  domingos. 
Ampliou  o  raio  de  ação  da  igreja,  atingin- 


ras 

missões,  ajudadas  pela  secretaria  de 
missões  do  presbitério,  se  mobilizaram 
e  contribuiram.  Nesse  tempo  a  preocu- 
pação era  com  o  obreiro.  Tentamos  en- 
contrar alguém,  mas  os  recursos  para 
o  sustento  eram  pequenos. 

No  momento  certo,  Deus  enviou 
para  o  nosso  município  o  casal  acima 
mencionado.  Eles  vieram  da  2^  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo.  SR  e,  agora, 
são  membros  na  nossa  IPI  de  Ouro  Fino, 
MG.  O  coração  deles  foi  tocado  a  acei- 
tar o  desafio  deste  trabalho  e,  assim, 
em  pouco  tempo,  conheceram  o  campo 
e  assumiram  a  responsabilidade  sobre 
ele.  Agora,  estamos  sonhando  com  uma 
futura  igreja  naquela  cidade. 

Registramos  aqui  nosso  reconheci- 
mento, a  dedicação,  o  carinho  de  todos 
aqueles  que  fazem  parte  da  igreja,  prin- 
cipalmente a  família  do  saudoso  João 
Bernardino,  em  especial  a  querida  irmã 
■'Nené",  Alaide,  que  sempre  fez  um  es- 
forço além  de  suas  próprias  forças  para 
a  manutenção  do  trabalho. 

Que  a  cidade  de  Bueno  Brandão, 
conhecida  como  "a  cidade  das  cachoei- 
ras! .  seja  abençoada  com  o  trabalho  que 
ali  está  sendo  realizado. 

o  Rev.  Celso  é  pastor  da  IPI 
de  Ouro  Fino.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  IPI  de  Ouro  Fino) 


do  pontos  estratégicos  como  Henrique 
lorge.  Colónia,  Alto  da  Balança,  lereraú. 
Peniel,  Pentecostes,  Uruburetama  e  ou- 
tros locais  da  região  metropolitana  de 
Fortaleza, 

O  Rev,  Tamarozzi  foi  embora, 
retornando  ao  seu  torrão  natal.  Passados 
29  anos,  a  saudade  apertou.  Lá  se  vém  o 
Rev.  Tamarozzi  e  sua  esposa  Asseneth, 
sorridentes,  felizes.  Estava  confirmado  o 
carisma  do  cearense:  sempre  volta  à 
terrinha,.. 

Os  amplexos  se  sucederam  por  30  dias. 
E  não  perderam  um  dia.  visitando  as  ove- 
lhas e  as  igrejas,  bem  como  o  Seminário  de 
Fortaleza. 

No  dia  29  de  agosto,  quando  o  Rev. 
Tamarozzi  completava  72  anos.  a  r  IPI  de 
Fortaleza  o  homenageou  com  o  seu  nome 
em  placa  que  identifica  o  edifício  de  educa- 
ção religiosa,  por  ser  o  pioneiro  do  ensino 
teológico  nesta  cidade.  Assim  foi  encerra- 
do o  ciclo  de  visitação  dos  amados  irmãos. 
Esperamos  em  Deus  que  surjam  outras 
oportunidades,  a  fim  de  retornarem  aqui. 
para  a  alegria  de  nosso  povo, 

o  Carlos  é  presbítero  da  1'  IPI  de 
Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  t- 
IPI  de  Fortaleza) 


Orlando  Laureano  Rodrigues: 
50  anos  de  presbiterato 


Presb.  Dirceu  Ribeiro  Camargo  

Realmente  foi  uma  grande  festa  es- 
piritual num  grandioso  culto,  A  IPI  de 
Arapongas.  PR.  realizou,  no  dia  13/6/ 
2004,  uma  comemoração  para  agrade- 
cer a  Deus  pelos  50  anos  de  presbiterato 
do  irmão  Orlando,  homenageando-o  com 
o  título  de  Presbítero  Emérito. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da 
igreja,  Rev,  Claudecir  da  Silva,  A  convi- 
te da  família,  o  pregador  foi  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves,  pela  história  de  re- 
lacionamento por  longos  anos. 

O  templo  estava  completamente 
lotado. 

A  Presba.  Silmara  fez  a  leitura  das 
duas  atas  de  eleição  e  investidura  do 
Presb,  Orlando  no  ano  de  1 954. 0  Presb. 
Moacir  fez  a  entrega  de  uma  placa  de 
prata  e  o  Presb.  Dirceu  passou  ás  suas 


mão  uma  Bíblia. 

Estavam  presentes  a  esposa  Jovina 
de  Godoy  Rodrigues,  com  os  filhos 
Ernane,  Evâneo,  Edinan  e  Orlando  Fi- 
lho, bem  como  noras  e  netos. 

Representando  a  família,  fez  uso  da 
palavra  o  filho  Ernane.  Alegre  e  emoci- 
onado, o  Presb.  Orlando  falou  a  respei- 
to de  sua  vida  e  caminhada  de  fé  com 
Jesus  Cristo. 

A  IPI  de  Arapongas  agradece  a  Deus 
por  esta  grande  oportunidade  de  pres- 
tar esta  merecida  homenagem  e  roga 
ao  Pai  muitas  bênçãos  sobre  a  vida  e 
família  do  Presb.  Orlando. 


o  Presb.  Dirceu  é  ager>te  de 

O  Estandarte  da  IPI  de   

Arapoífgas,  PR  g" 

(0  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de  Arapongas) 


Dia  do 
Diácono  em 
Recife 

Presba.  Nair  Galvão  de  Lima 


A  1'  IPI  do  Recife.  PE.  comemorou  o 
Dia  do  Diácono,  em  18/7/2004,  com  cul- 
to de  ação  de  graças,  sendo  pregador  o 
Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues  Barbosa, 
presidente  do  Sínodo  Nordeste. 

Após  a  mensagem,  foi  concedida  a  pa- 
lavra a  irmã  Judite  Barbosa,  presidente  da 
Mesa  Diaconal,  que  incentivou  os  diáconos 
e  diaconisas  a  continuarem  servindo  a  Deus 
e  aos  necessitados,  expondo  que  a  causa  é 
espinhosa,  mais  muito  nobre. 

Após  o  término  do  culto,  houve  uma  sig- 
nificativa recepção,  que.  além  da  confrater- 
nização, propiciou  agradável  degustação  de 
daes.  salgados,  bolos  e  sucos  variados. 

A  Nair  é  presbítera  da  V  IPI 

Recife.  PE  "1=. 

fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes 

na  1'  IPI  de  Recife)  - 
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NOSSAS  IGREJAS 


V  Encontro  de  Díaconia  na  Igreja  de 
Fazenda  Grande 


Foles:  (ÍAigaçao 


Gerusa  Silva  Santos 

Mais  de  70  pessoas  participaram  do 
V  Encontro  de  Diaconia,  na  IPI  de  Fazen- 
da Grande,  em  Salvador,  BA,  que  ocorreu 
nos  dias  25  e  26  de  setembro  de  2004. 

Esses  encontros  estão  ocorrendo 
mensalmente  neste  ano  por  iniciativa  do 
Ministério  de  A(;ão  Social  e  Diaconia  da 
IPI  de  Fazenda  Grande,  juntamente  com  o 
Presbitério  Bahia,  e  têm  como  responsá- 
vel a  subscritora  desta  matéria. 

O  tema  principal  trabalhado  é  "Res- 
gatando a  espiritualidade  integral  e  re- 
vendo a  prática  diaconal  da  igreja". 

Neste  V  Encontro  esteve  conosco,  re- 
presentando a  SAD  (Secretaria  Nacional 
de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPI  do  Bra- 
sil), o  Rev,  Douglas  Alberto  dos  Santos, 
que  é  secretário  de  diaconia  do  Presbité- 
rio de  Presidente  Prudente  e  colaborador 
oficial  da  SAD  na  área  de  formação  e 
capacitação  diaconal,  que  abordou  os  se- 
guintes aspectos: 

Dia  25  de  setembro  ^^^^ 

1 .  Revendo  a  espiritualidade  integral 
e  a  prática  diaconal  da  igreja. 

2.  Revendo  o  conceito  de  diaconia. 

3.  Entendendo  diaconia  como  parte 
de  nossa  espiritualidade  integral. 

4.  Revendo  a  nossa  espiritualidade 
integral  e  prática  diaconal. 

5.  A  abrangência  da  açào  diaconal 

6.  Descobrindo  o  meu  dom  espiritual 

Dia  25  de  setembro 

1.  A  responsabilidade  social  da  igreja: 
mandamento  ou  opção? 

8.  Leitura  diaconal  da  Biblia 

Dia  26  de  setembro 

9.  O  crescimento  integral  da  igreja 
através  da  ação  diaconal 

10.  Envio 


Participantes  do  V  Encontro  de  Diaconia,  na  iPI  de  Fazenda  Grande 


Dinâmicas  no  V  Encontro  de  Diaconia 


Igrejas  participantes 

Participaram  irmãos  das  seguintes 
igrejas:  Fazenda  Grande,  Barbalho,  Lauro 
de  Freitas  e  Feira  de  Santana. 

O  V  Encontro  encerrou  na  escola  do- 
minical e,  no  culto  à  noite,  o  Rev  Douglas 
Alberto  ministrou  a  Palavra  sobre  a  "Vida 
Diaconal  de  Jesus",  ministrando  a  Santa 
Ceia  do  Senhor,  juntamente  com  o  Rev. 
David  Gartrell. 

Esses  encontros  tèm  levado  os  parti- 
cipantes a  um  amadurecimento  acerca  do 
ministério  diaconal  e  esperamos  atingir 
todos  os  objetivos  propostos. 

A  Gerusa  é  diaconisa  iPi  Fazenda 

Grande,  em  Salvador,  BA  '—^ 

(O  EsianOdrte  conia  com  8  assinantes  ^R. 

na  IPI  Fazenda  Grande)  _S 
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às  terças  e  quirttas-f*lras 


2°  Oficina  de  Diaconia  no 
Presbitério  Bandeirante 


Presb.  Wagner 
Jardim  Costa 

No  dia  25  de  se- 
tembro, o  Presbitério 
Bandeirante  esteve 
reunido  para  o  seu 
antepenúltimo  encon- 
tro do  ano  de  2004, 
na  3' IPI  de  Guarulhos,  SR 

A  partir  das  17h00,  a  Comissão 
de  Ação  Social  e  Diaconia  iniciou  sua 
oficina  com  uma  palestra  feita  pelo  Rev. 
Saul  de  Oliveira,  estando  presente  o 
Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  membro 
da  referida  comissão,  o  Rev.  Carlos 
Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva,  presi- 
dente do  Presbitério,  e  o  Rev.  Alceu 
Cândido  Lemes,  secretário  executivo, 
e  mais  de  70  diáconos  e  diaconisas  de 
quase  todas  as  igrejas  do  presbitério. 

Esta  foi  a  oficina  mais  concorrida 
do  ano. 

Abordando  o  tema  "Os  Ofícios  na 
Igreja",  o  Rev.  Saul  discorreu  sobre 
eles,  destacando  seus  fundamentos 
biblicos  e  constitucionais,  mostrando 
sua  importância  e  responsabilidades 
para  a  vida  das  igrejas  locais. 

A  noite,  o  culto  foi  dirigido  pela  1^ 
IPI  de  Guarulhos,  estando  presentes 
os  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho, 
pastor  da  igreja  hospedeira,  e  a  Reva. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  pas- 
tora da  1  ^  IPI  de  Guarulhos  e  pregadora 


Rev.  Saul  de  Oliveira 

da  noite. 

Com  uma  liturgia  bastante 
participativa,  todos  os  segmentos  da 
igreja  tomaram  parte. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  membro  da 
Comissão  de  Ação  Social  e 
Diaconia  do  Presbitério 
Bandeirante 
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Grupo  Leme 

20  anos 


Presb.  Hermes  Mender 
Rangel  

No  dia  24  de  abril  de  2004, 
na  IPI  de  Mauá,  SP.  o  Grupo 
Leme  comemorou  20  anos  de 
caminhada  com  um  culto  de 
gratidão  a  Deus,  entre  amigos 
e  parentes  que  compartilharam 
essa  vitória.  O  Rev.  Enos  Go- 
mes da  Silva,  pastor  da  igreja, 
enriqueceu  aquele  momento 
com  palavras  inspiradoras  de 
compromisso  e  atuação  no  Rei- 
no de  Deus. 

Um  pouco  da 
história 

O  Grupo  Leme  cantou  pela 
primeira  vez  no  dia  1 1  de  mar- 
ço de  1984,  nariPI  de  Santo 
André.  A  canção  que  iniciou  essa  cami- 
nhada -  "Não  olhe  as  circunstâncias"  -  já 
demonstrava  a  preocupação  de  falar  algo 
novo  para  a  igreja,  procurando  motivá-la 
através  da  música  a  ser  povo  de  Deus, 
efetivamente,  e  não  apenas  ter  uma  pos- 
tura religiosa. 

Inicialmente,  pensou-se  em  chamar  o 
conjunto  que  nascia  de  "Novo  Rumo",  mas 
já  havia  outro  grupo  com  esse  nome.  Per- 
cebeu-se,  então,  que  as  iniciais  dos  no- 
mes das  integrantes  -  Lucy  Oliveira  Faria, 
Elaine  Camargo,  Marli  Rodrigues  Torres 
e  Eliane  Camargo  -  formavam  a  palavra 
"LEME",  que  guardava  a  intenção  origi- 
nal. Assim,  nascia  o  "Grupo  Leme". 

Com  o  passar  do  tempo,  outras  preo- 
cupações foram  se  somando:  questionar  a 
realidade  e  inseri-la  na  vida  da  igreja;  can- 
tar letras  e  músicas  que  refletissem  a  si- 
tuação do  povo  e  a  riqueza  cultural  brasi- 
leira, além  de  fazer  o  resgate  da  hinologia 
reformada,  que  foi  se  perdendo  com  o  cres- 
cimento de  outros  movimentos  dentro  das 
nossas  igrejas, 

Atualmente,  o  grupo  tem  a  seguinte 
formação:  Marli  Rodrigues  Torres  (mem- 
bro da  Igreja  Presbiteriana  Betsaida  de 
Santo  André),  Miriam  Lima  e  Silva,  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  Mariana 
Rodrigues  Mender  Rangel,  Jessé  Gomes 
da  Silva  e  Hermes  Mender  Rangel  (mem- 
bros da  S**  IPI  de  Santo  André). 

Curiosamente,  o  Jessé  e  a  Miriam  nem 
namoravam  quando  entraram  no  grupo 
(hoje  são  casados  e  com  um  "futuro  can- 
tor", Gustavo,  de  4  anos)  e  a  Mariana  já 


Grupo  Leme:  Eleni, 
Hermes.  Marli,  Jessé, 
Miriam  e  Mariana  - 


representa  a  segunda  geração  nessa  his- 
tória. 

Durante  seus  20  anos  de  vida.  o  Gru- 
po Leme  contou  com  a  colaboração  e  o 
talento  de  outros  irmãos  e  irmãs:  André 
Chagas  Molina,  Nilza  Oliveira  Faria,  Deni- 
se Reis  Chagas,  Edilson  Renzetti,  Edson 
de  Souza  Lima,  Marisa  Bezerra  de  Souza 
Ferreira,  Marcos  Pedroso  Mateus  e  João 
Lucas  Esvael. 

Hoje,  o  grande  desafio  que  temos  adi- 
ante de  nós  é  conciliar  a  caminhada  de 
louvor  musical  com  nossas  atividades  nos 
diversos  setores  da  igreja  local  e  nacio- 
nal, enquanto  diaconisas,  presbíteros  e 
presbíteras. 

Louvamos  a  Deus  por  todas  as  bên- 
çãos que  nos  tem  concedido  e  rogamos 
sua  orientação,  inspiração  e  direção,  a  fim 
de  seguirmos  conforme  os  propósitos  do 
seu  coração!" 

o  Presb.  Hermes,  da  3'  iPI  de  Santo 
André.  SP,  integra  a  Secretaria 
Nacional  de  Forças  Leigas  da  IPI  do 

Brasil 


ARTIGO 

LOUVOR  DA 
MODA? 


Wesley  Zinek 


Não  a  nós  Senhor,  não  a  nós.  mas  ao  teu 
nome  dá  glória,  por  amor  da  tua  misericórdia  e 
da  tua  fidelidade  {S\  115.1). 

É  com  muito  respeito  e  amor  que  eu  quero 
expressar  minha  preocupação  referente  aos  lou- 
vores congregacionais,  principalmente,  da  igreja 
na  qual  congrego,  com  muita  satisfação  e  ale- 
gria. 

Atualmente,  estou  vivendo  a  fase  da  moci- 
dade, mas  ligeiramente  me  recordo  da  UMPI  no 
final  da  década  de  80,  quando  havia  corais  de 
jovens,  que  geralmente  cantavam  nas  praças  e 
davam  maior  valor  ao  ritmo  brasileiro  nas  músi- 
cas. Havia  beleza  e  poesia  no  conteúdo  das 
letras,  que  hoje  são  esquecidas  e  tidas  como 
músicas  "ultrapassadas", 

É  rara  a  igreja  que  tem,  em  seu  repertório, 
canções  como  "Rendei  graças  ao  Senhor,  por 
que  Ele  é  bom"  ou  "Glória  pra  sempre  ao  cor- 
deiro de  Deus".  Isso  é  a  Biblia  cantada;  não 
canções  ultrapassadas,  mas  canções  da  pala- 
vra que  se  renova. 

Talvez,  muitos  jovens  desconheçam  a  pre- 
ciosidade das  músicas  de  Vencedores  por  Cris- 
to, Grupo  Logos,  João  Alexandre,  Gladir  Cabral, 
Jorge  Camargo.  Guilherme  Kerr  e  outros  gru- 
pos que  podem  não  estar  na  "moda"  das  igre- 
jas, mas  cantam  a  Biblia  e  adoram  com  poesias. 

O  momento  litúrgico  dos  cânticos 
congregacionais  é  um  momento  de  adorar  e 
exaltar  a  Deus  tão  somente,  e  não  para  invocar 
fogo  do  céu  ou  declarar  guerra  contra  o  inimigo. 
E,  seguindo  a  essa  "moda",  nossas  equipes  de 
louvor  têm  mostrado  certa  falta  de  criatividade 
e  inspiração,  cantando  músicas  "importadas" 
sem  base  bíblica  ou  até  contrariando-a. 

Um  notável  avanço  da  igreja  Nacional  foi  a 
elaboração  dos  hinários  "Cantai  Todos  os  Po- 
vos", incluindo  alguns  cânticos  congregacionais, 
e  o  CD  "Louvor  Brasileiro",  com  a  participação 
de  várias  de  nossas  igrejas.  Sabemos,  portan- 
to, que  a  nossa  igreja  tem  excelentes  músicos  e 
compositores  capazes  de  escrever  canções  tão 
bonitas,  tão  poéticas  e  bíblicas  como  na  década 
de  80. 

Oro  para  que  Deus  levante  Asafes,  capaci- 
tando e  inspirando  compositores  a  unir  a  poe- 
sia da  Bíblias  com  a  realidade  do  Brasil. 


o  Wesley  é  aluno  do  Centro  de 
Treinamento  Missionário  Sul.  em 
Florianópolis,  SC 


POUCAS  E  BOAS 


O  mais  votado 


ARTIGO 

A  igreja  não  é 
mais  a  mesma? 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Toda  quarta-feira  à  noite,  após  chegar  do  estudo  bíblico,  tigo  o  compu- 
tador para  preparar  o  boletim  de  domingo  da  nossa  igreja.  Coloco  os 
avisos  dos  nossos  trabalhos,  alguns  lembretes,  os  aniversariantes  e  aquilo 
que  está  na  primeira  página  que  é  a  Pastoral  do  Boletim.  Fico  a  semana 
toda  pensando  o  que  escrever  e,  mais  do  que  isso,  pensando  em  escrever 
algo  interessante  e  edificante  em  poucas  linhas.  Dentre  tantos  assuntos 
que  discutimos,  um  tem  me  chamado  à  atenção:  a  igreja  de  Cristo.  Tenho 
ouvido  as  pessoas,  os  mais  jovens  e  os  de  mais  idade,  e  percebi  uma 
preocupação  em  relação  à  igreja  dos  nossos  dias.  As  pessoas  dizem  que  o 
mundo  mudou  muito  e  nos  perguntam  se  a  mudança  do  mundo  tem  gerado 
uma  mudança  na  igreja. 

Pois  bem,  estamos  no  final  de  mais  um  ano.  Ouvimos  expressões  do 
tipo:  "O  tempo  está  passando  muito  rápido"  ow  "O  mundo  está  mudando 
demais  e  não  dá  para  acompantiar".  Tivemos  grandes  mudanças  na  área 
da  ciência,  da  tecnologia,  do  trabalho,  da  familia  e  mudanças  na  igreja  e 
nos  cristãos.  São  mudanças  que  nos  preocupam  e  por  isso  a  pergunta:  A 
igreja  não  é  mais  a  mesmaFOs  cristãos  com  mais  tempo  de  igreja  dizem 
que  a  igreja  mudou  muito,  perdeu  a  sua  identidade,  etc.  Dizem  que  as 
pessoas  não  estão  tão  preocupadas  em  servir  a  Deus  e  à  igreja. 

De  fato.  em  alguns  aspetos  a  igreja  não  tem  sido  realmente  a  mesma. 
Na  nossa  sociedade  capitalista  e  individualista,  o  mais  importante  é  o 
mercado  estar  bem.  Somos  guiados  pelo  materialismo  e  isso  tem  tirado  o 
romantismo  de  algumas  pessoas,  que  podem  estar  dentro  de  uma  igreja. 

A  igreja  não  tem  sido  mais  a  mesma,  pois  temos  visto  o  arado  sendo 
guiado  por  condutores  que  estão  olhando  para  trás,  preocupados  com 
seus  problemas,  suas  diversões  e  lazeres.  Temos  visto  igrejas  que  apenas 
pregam  que  o  cristão  sempre  terá  tudo  de  bom  e  que  não  precisa  negar-se 
a  si  mesmo.  Multas  coisas  erradas  têm  surgido  e  isso  nos  faz  lembrar  de 
lesus  que  disse:  "£  por  se  multiplicara  iniquidade,  o  amor  se  esfriará  de 
quase  todos" [VW.  24.12).  lesus  disse  quase  todos,  mas  devemos  estar 
alertas  com  essas  palavras  do  mestre,  Muitos  cristãos  trabalham  num 
conservadorismo  que  esvazia  as  igrejas,  mas  não  têm  idéias  porque  ape- 
nas repetem  o  que  é  feito  há  centenas  de  anos.  Isso  é  problemático, 

Por  outro  lado,  temos  visto  uma  exigência  em  termos  uma  igreja 
extremamente  liberal,  o  que  ê  problemático  também.  Alguns  querem  uma 
igreja  onde  podem  fazer  tudo,  com  sermões  que  massageiam  o  ego  em 
vez  de  cobrar  a  responsabilidade,  e  que  não  falem  muito  em  dizimo.  O  que 
é  isso  irmãos?  Onde  está  o  nosso  nome  de  Cristão?  O  que  temos  feito  para 
mudar  essa  igreja  mudada?  Se  continuar  assim,  com  certeza  ouviremos  a 
seguinte  resposta:  "Tenho,  porém,  contra  ti  que  abandonaste  o  teu  pri- 
meiro amor"{{Kp  2.4).  Vamos  trabalhar,  negar-nos  cada  vez  mais,  olhar 
para  frente,  sermos  pontuais,  abrirmos  mão  de  algumas  diversões  para 
dedicarmo-nos  a  Deus,  levantar  cedo  para  falar  com  o  Pai  e  ir  á  sua  casa, 
Vamos  mostrar  a  esse  mundo  que  nós  somos  o  povo  de  Deus  e  mostrar 
também  que,  mesmo  com  esse  mundo  tão  mudado,  a  igreja  de  lesus  Cristo 
continua  sendo  a  mesma,  ontem,  hoje  e  para  todo  o  sempre. 

Que  Deus  nos  ajude  nessa  missão  que  sempre  foi  a  mesma,  igreja 
composta  de  pessoas  que  cumprem  o  seu  fim  supremo  e  principal:  Glorifi- 
car a  Deus  e  gozá-lo  plena  e  eternamente! 

Rev.  Ricardo  ó  pastor  da  IPI  do  Jardim  Leonor,  em 

Londrina,  PR  '•Z^ 

(O  Esíandarte  conta  com  JI  ^mantss  na  tPI  do  Jardim  Leonor) 


Presbs.  Edson  Batista,  Wilson  Batista  e  o 
vereador  eleito  Wilson  Batista  Jinior 


Wilson  Batista  lunior,  membro  da  IPI  de 
Itapetininga,  SR  foi  o  candidato  a  vereador  mais 
votado  nas  últimas  eleições  municipais  em  nossa 
cidade,  com  3.201  votos,  quase  o  dobro  do  se- 
gundo colocado  que  é  o  atual  Presidente  da 
Câmara. 

A  história  da  cidade  não  registra  que  um 
candidato  a  vereador  já  tivesse,  em  eleições 
passadas,  obtido  tão  expressiva  votação, 

Nosso  irmão  que,  permitindo  Deus,  a  par- 
tir de  janeiro  estará  ocupando  uma  das  1 1  ca- 
deiras no  Legislativo,  há  mais  de  20  anos  vem  _ 
se  destacando  no  trabalho  voluntário  do  Corpo  de  Bombeiros,  hoje  presidido  pelo  subscritor 

destas  notas. 

Agradecemos  a  Deus  pela  manifestação  popular  expressada  nas  urnas,  suplicando-lhe  sua 
orientação  ao  novo  legislador,  para  que  prossiga  sendo  "Sal  da  Terra  e  Luz  do  Mundo". 

Wilson  Batista  lunior  é  filho  dos  nossos  irmãos  Presbítero  Emérito  Wilson  Batista  e  Luiza 
Silveira  Batista  e  irmão  do  Presb,  Edson  Batila. 

Presb  Márcio  Lopes  Arruda,  secretário  do  Conselho  da  IPI  de  Itapetininga,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  IPI  de  Itapetininga) 


1  ^  Igreja  de  Assis 
realiza  Festival  de  Arte 


A  1MPI  de  Assis,  SR  realizou,  no  último 
dia  25  de  setembro,  o  l  Festival  de  Artes, 

O  evento,  organizado  pelo  ministério  Ex- 
pressão de  Vida  em  comemoração  ao  aniver- 
sário de  sete  anos  do  grupo,  foi  realizado  no 
Teatro  Municipal  "Padre  Enzo  Ticcineli".  de 
Assis. 

Cerca  de  200  integrantes  de  grupos  de 
King's  Kids,  de  Marília,  Pompéia  e  Ourinhos. 
além  do  assisense,  se  dividiram  entre  as  apre- 
sentações teatrais  e  musicais,  prestigiadas 
por  um  público  de  quase  300  pessoas. 

De  acordo  com  os  organizadores  do  festi- 


Um  ano  mais  de 
vida 

Com  muita  alegria,  a  Coordenadoria  de 
Adultos  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I,  em  São  Pau- 
lo, SR  comemorou  o  aniversário  de  seus  as- 
sociados e  familiares. 

Dia  dos  Pais 

A  Profa,  Djanira  Sampaio  Camargo 
abrilhantou  a  comemoração  alegre  do  Dia  dos 
Pais  na  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I.  quando  a 
Coordenadoria  de  Adultos  prestou  uma  ho- 
menagem a  eles,  valorizando  suas  brilhantes 
vidas. 


vai.  o  objetivo  do  evento,  além  de  mostrar  para 
a  cidade  o  trabalho  desenvolvido  pelo  ministé- 
rio, foi  de  enfatizar  a  importância  de  se  levar  a 
luz  de  Cristo  às  pessoas. 

"Queriamos  mostrar  a  cultura  artística  den- 
tro da  nossa  igreja,  que  envolve  a  juventude  e, 
através  disso,  expressar  a  vída,  o  amor  de  Deus 
pelas  pessoas",  ressaltou  o  seminarista  Valdir 
Terêncio  Gaudenzi  júnior,  que,  junto  com  a  lí- 
der Renata  Maria  da  Silva,  encabeçaram  a  or- 
ganização do  evento. 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  ^R» 
na  1'  IPI  de  Assis.  SP) 


Comemoração  do  Dia  dos  Pais 
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mim 


Bodas  de  Ouro  em  Ibiúna 

No  último  dia  25  de  setembro,  foi  realiza- 
do, na  IPI  de  Ibiúna.  SR  um  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pelos  50  anos  de  vida  conju- 
gal do  Diac.  Simão  Coelho  Ramalho  e  da 
Diac.  Carmelina  Cardoso  de  Oliveira, 
Da  união  nasceram  9  filhos,  20  netos  e  9 
bisnetos. 

Com  o  templo  lotado  por  irmãos  e  irmãs 
da  igreja  local,  da  2*  IPI  de  Ibiúna  e  da 
Congregação  do  Morro  Grande,  testemu- 
nhamos a  alegria  do  casal  pela  bênção 
alcançada. 

O  culto  contou  com  a  participação  do 
coral,  que  também  neste  ano  de  2004 
completou  50  anos  de  atividades 
ininterruptas. 

A  vida  do  coral  está  intimamente  ligada  ao 
casal,  pois  foi  formado  sob  a  liderança 
do  Diac.  Simão,  que  durante  38  anos  o 
regeu,  tendo  passado  o  ministério  a  um 
de  seus  filhos,  o  Diac.  Sérgio  Coelho 
Ramalho,  que  o  dirige  até  hoje.  Outro  de 
seus  filhos,  o  Presb.  Altamiro  Coelho 
Ramalho,  rege  o  coral  da  2"  IPI  de  Ibiúna. 
A  cerimonia  foi  dirigida  pelo  pastor  da  IPI 
de  Ibiúna,  o  Rev.  iosé  llson  Venâncio. 
Pela  vida  do  casal,  a  igreja  está  muito  ale- 
gre e  roga  a  Deus  que  continue  a  abenço- 
ar o  lar  dos  queridos  irmãos. 


Coral  da  IPI  de  Ibiúna:  50  anos 


Diac.  Simão  e  Carmelina 


Maria  Feliciana  Pereira 
Oliveira,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Ibiúna,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  46  assinantes 
na  PI  de  Ibiúna) 


Bodas  de  Ouro  -  Mariazinha  e  Zeca 


"Que  darei  ao  Senhor  por  todos  os  bené- 
ficos para  comigo?"  (51  1 16.12)  -  Com 
estas  palavras,  o  Rev.  Othoniel  Gonçalves, 
pastor  da  IPI  de  Apucarana,  PR,  introdu- 
ziu a  mensagem  proferida  no  culto  em 
comemoração  aos  50  anos  de  vida  conju- 
gal dos  meus  pais.  na  IPI  de  lepê.  SR  A 
mensagem  calou  profundamente  em  nos- 
so coração. 

O  culto  foi  abrilhantado  com  a  participa- 
ção de  coral  das  familias  Almeida  e 
Fernandes,  com  mais  de  30  vozes,  além 
de  um  quarteto  da  igreja. 
Na  direção  do  culto,  tivemos  os  Revs: 


Othoniel  Gonçalves,  amigo  da  família  ha 
mais  de  40  anos;  )oão  Batista,  pastor  da 
igreja  local;  Wanderlei,  pastor  da  congre- 
gação; Hélio  Osmar  Fernandes,  pastor  da 
IPI  de  Paraguaçu  Paulista  e  sobrinho  do 
casal;  e  Daniel  Paulo  dos  Santos,  genro  do 
casal. 

Os  filhos  (Marlene.  Marili.  Maraisa  e 
Márdo)  repetem  as  palavras  bíblicas;  "Que 
daremos  ao  Senhor  por  tantos 
beneficies  à  nossa  família?" 

Marlene  Fernandes,  filha  "p 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPt  de  lepé,  SP)  • 


Bodas  de  Prata:  Iglaci  e  Francisco 


Com  júbilo,  no  dia  27/3/2004,na1'IPI  de 
São  Luiz  do  Maranhão,  celebramos  os  25 
anos  de  núpdas  do  casal  Iglaci  Aragão 
Gonçalves  e  Francisco  de  Assis  Gonçal- 
ves. Casados  desde  janeiro  de  1 979,  ele 
ainda  continua  um  "romântico  à  moda  an- 
tiga" e  ela,  amável,  graciosa,  jovial,  bonita 
e  elegante. 

Participaram  da  liturgia  os  Revs,  Gildo  Fran- 
cisco Lopes.  Jailson  A.  Pires.  Valdir  Mariano, 
Lie.  Marli  de  Goes,  Presb.  Edmilson.  Miss. 
Dárcio.  abrilhantado  pelo  coral  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  cantores  convidados. 
Destacou-se  a  homenagem  das  4  filhas 
(Priscila.  Camila,  Tarsila.  Tais)  e  do  genro 
(Laércio),  que  fizeram  um  voto  público 
de  sempre  apóia-los  para  que  continuem 


tendo  um  casamento  abençoado  e  feliz. 
A  1*  IPI  de  São  Luiz  agradece  a  Deus  e 
felicita  o  casal,  rogando  que  a  graça  dos 
céus  nunca  lhes  falte. 

Rev.  Gildo  Francisco  Lopes,  pastor 
da  1"  IPI  de  São  Luiz  do  Maranhão 
{gilfranlopes@ig.com.br) 


POUCAS  E  BOAS 


90  anos  de  bênçãos 


A  2'  IPI  do  Rio  de  Janoro,  RIU.  celebrou,  com 
muita  ^na.  com  um  cuKo  de  açào  de  gra- 
ças, os  90  anos  da  irmã  Leonor  Vasquez 
Amora,  ocorhdo  no  dia  24/ 1 0/2004. 
Foram  momento  inesquecíveis,  nos  quais 
pudemos  compartilhar  com  seus  familia- 
res tão  importante  data  para  a  nossa  igre- 
ja, visto  que  D.  Leonor  muito  tem  trabalha- 
do, quer  como  diaconisa,  quer  como  re- 
presentante da  Sociedade  Bíblica  do  Bra- 
sil, quer  como  representante  da  Missão 
Caiuá.  Entre  outras  atividades,  é  também 


professora  da  escola  dominical. 
No  culto,  alegramo-nos  com  seus  fi- 
lhos: Antônio  Carlos,  casado  com 
Zenaide;  Nilton,  casado  com  Darcy;  e 
com  seus  netos  Ricardo,  Elaine.  Flávio  e 
a  bisneta  Talita. 

Agradecemos  a  Deus  por  esta  bénçào. 
Rogamos  por  ela,  a  fim  de  que  prossi- 
ga sendo  uma  serva  fiel, 

Cacilda  Martin»  Souia 

O  Estandarte  conta  com  ff  assinantes  na  2* 
IPI  do  Rio  de  Jamto) 


Batismo  em  Jaraguá  do  Sul 


No  dia  1 0/ 1 0/2004,  na  IPi  de  laraguá  do 
Sul,  SC,  foi  batizado  o  pequeno  Andreas 
Muller  de  Carvalho,  filho  do  Rev.  Robson 
de  Carvalho  e  Anete  M.  Carvalho. 
Este  é  o  primeiro  batizado  realizado  na 
distinta  igreja,  que  se  organizou  no  último 
3 1  de  julho.  O  oficiante  foi  o  Rev.  loaquim 
Ferreira  Bueno,  que  é  o  seu  pastor 
O  Rev.  Robson  está  atualmente  trabalhan- 
do com  a  f^issão  Evangélica  União  Cristã, 
em  laraguá  do  Sul, 


Rav.  Robion,  Anata,  Andréai,  Rav. 
Joaquim  a  tua  aapoaa  D*  Terazinhi 


Rev.  Robson  de  Carvalho 

(O  Estandarte  nào  tem  agente  nem 
assinantes  na  IPI  da  JaraguA  do  Sul.  SQ 


Bodas  de  Prata  -  Marta  e  Jorge 


No  dia  1 3/7/2004,  o  Presb.  Jorge  Luis  de 
Oliveira  Sacco  e  a  Diac.  Marta  Cristina 
Gaiofato  Sacco  completaram  25  anos  de 
vida  conjugal. 

Tivemos  um  culto  de  gratidão  a  Deus,  re- 
alizado na  1  •  IPI  de  Limeira.  SR  no  dia  1 2/ 
7/2004.ás  19h  30,  ministrado  pelos  Revs, 
Sérgio  Pogetti  (que  também  dirigiu  a  ceri- 
mónia religiosa  de  casamento)  e  Luiz 
Henrique  dos  Reis,  onde  também  se  ale- 
graram juntos  filhos,  filha,  noras,  genro, 
neta  e  demais  irmãos  e  amigos. 
Houve  também  uma  exposição  de  fotos, 
contando  a  vida  da  familia,  e  todos  pude- 
ram se  deliciar  com  um  bolo  e  refrigerantes 


O  caaal  ladeado  polot  Rava.  Luiz 
Manrique  doa  Rait  a  S«fglo  Pogattl 


Casamento  -  Talita  e  Eugênio 
Annbrosetti 


No  dia  3/7/2004.  os  jovens  Eugénio  Mar- 
cos Figueira  Ambrosetti  e  Talita  Gaiofato 
Sacco,  ambos  membros  da  1*  IPt  de  Li- 
meira, SR  contraíram  núpdas.  numa  linda 
cerimónia  celebrada  ás  í  7h30  no  templo 
da  Igreja  Assembleia  de  Deus,  a  qual  foi 
dirigida  pelos  Revs.  Reginaldo  von  Zuben 
e  Luiz  Henrique  dos  Reis. 

(O  Estandarte  conta  com  50  , 
assinantes  na  J'  IPI  de  Umeira.  SP)  ^1,1 
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I  Nascimento: 
Eduardo 

No  dia  1 7/9/2004,  o  lar  de  Márcia  e  Laerte 
foi  enriquecido  com  a  chegada  do  lindo 
garoto  Eduardo  Filardi  Geára  Machado. 
Ele  trouxe  muita  alegria  a  todos,  especial- 
mente à  sua  vovó  Neide,  pois  é  o  seu 
primeiro  neto. 

Nossos  votos  são  de  que  o  Eduardo  seja 
uma  criança  saudável  e  feliz,  cober  to  com 
as  ricas  bênçãos  de  Deus. 

■  Nascimento: 
Nicolas  Wendel 

No  dia  4/2/2004,  nasceu  em  Campinas, 
SR  o  lindo  bebé  Nicolas  Wendel  para  tra- 
zer muita  alegria  ao  casal  Priscila  N.  C. 
Silveira  e  Rev.  Alfeu  Z.  Silveira,  bem  como 
aos  avós  maternos,  Rev.  David  Rose  Car- 
valho e  Cleonice  Nascimento  Carvalho,  e 
ao  avô  paterno,  Presb.  Paulo  Silveira. 
O  Nicolas  foi  balizado  no  dia  2/5/2004, 
na  IPI  de  Monte  Sião,  MG,  pelo  avô  mater- 
no Rev.  David,  que  também  balizou  na 
ocasião  os  netos:  Pedro  Augusto  e 
Isabella. 

Rev.  Alleu  ZIIll  Silveira,  pastor   

da  IPI  de  Monte  Sião,  Ma  ' 

fO  Estandarte  conta  com  7 
assinantes  na  IPI  de  Monte  SiSo)  •--^ 


Pais  mais  que 
corujas!!! 

Nasceu  no  dia  3/6/2004,  Ana  Paula  Paiva  de 
Freitas,  filha  de  Tatiana  Cristina  de  Paiva  Fr  w ,  IS 
ede  Sérgio  Luis  de  Freitas  (barítono  do  Uu>ii 
leio  Masculino  Honra  à  Louvor,  da  IPI  do 
Allo  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo,  SP) , 
Agradecemos  demais  a  Deus  por  esse  enor- 
me presente  a  nós. 


Aniversário  de 
Lucas  Rocha 
Amaral  Paes 


I 

i 


Eduardo  e  a  vovó  Neide 


No  dia  14  de  agosto  de  2004.  o  lar  do 
Diac,  Paulo  Roberto  e  esposa  ^dréia. 
num  clima  de  muita  alegria  e  felicidade, 
comemorou  o  primeiro  ano  de  vida  do 
garoto  Lucas. 

Estiveram  presentes  os  avos  paternos, 
Lauri  e  Neusa,  e  maternos,  Hélio  e  Ana 
Maria,  com  demais  familiares  e  amigos 
para  cantarem  o  "Parabéns  a  Você". 
Nossos  votos  são  para  que  o  Lucas 
cresça  com  saúde .  com  a  proteção  e  a 
bênção  de  Deus. 

Fnsffta  a  criança  no  caminho  em  que  deve 


ARTIGO 

FECHADO  PARA 
BALANÇO 


Rev.  Irane  José  Costa 


andar  e  ainda  quando  for  vdho  não  se 
desviará  dele  ^  22.6) 


Presb.  LaurI  Amaral  Paes, 
vice-presidente  do 
Conselho  da  1*  IPI  Avaré,  SP 

(O  Bstandarte  conla  com  30 
ass/naníes  da  t*  iPi  Avaré) 


M  # 


Senhor,  ensina-nos  a  contar  os  nossos  dias  de  tal  maneira  que  alcancemos 

corações  sábios  (SI  90, 12] 

Todo  finai  de  ano.  as  empresas  fecham  suas  portas,  para  fazerem  um  balanço 
geral.  É  feita  a  verificação  de  toda  a  movimentação  fisica  e  financeira.  São  consta- 
tados os  resultados  finais,  que  apontam  se  a  empresa  deve  continuar  investindo 
nos  produtos  existentes  ou  criar  novos,  se  é  viável  ou  se  deve  encerrar  definitiva- 
mente suas  atividades. 

Nós,  como  cristãos,  também  precisamos  parar  com  nossa  correria  para  fazer 
um  balanço  das  nossas  ações,  reaçôes,  atitudes  e  de  nossa  vida  durante  este  ano 
que  se  encerra. 

Valeu  a  pena  ter  investido  nossas  forças,  talentos,  capacidades,  dons  e  tempo 
naquilo  que  fizemos  durante  este  ano?  As  decisões  tomadas  refletiram  nosso 
compromisso  com  Deus?  A  correria  durante  todo  o  ano  valeu  a  pena? 

É  tempo  de  reflexão!  Deus 
nos  concede  o  privilégio  de  pa- 
rar para  pensar  um  pouco  no 
que  somos  e  no  que  nos  torna- 
mos, e  retomar  a  caminhada, 
buscando  a  graça,  dependên- 
cia e  suficiência  de  Deus  para 
fazer  a  coisa  certa,  pois.  caso 
contrário,  estaremos  correndo 
atrás  do  vento. 

Se  lesus  estivesse  em  nos- 
sos passos  faria  o  que  fizemos 
na  vida  profissional,  familiar  e 
pessoal?  Jesus  negociaria  como 
negociamos?  Trataria  a  espo- 
sa, filhos  e  amigos  como  trata- 
mos? São  indagações  que  abor- 
dam questões  que  determinam 
nosso  grau  de  maturidade  e  que 
nos  ajudam  a  ajustar  nossa  ca- 
minhada. Na  verdade,  o  que 
estamos  perguntando  é:  foi 
para  isso  que  Deus  nos  criou, 
para  fazermos  o  que  fazemos 
e  para  viver  da  maneira  que  vi- 
vemos? 

A  vida  cristã  é  muito  mais 
do  que  se  envolver  num 
ativismo  comercial  ou  religio- 
so estéril  e  inócuo;  é  conhecer 
a  Deus  e  fazè-lo  conhecido 

através  daquilo  que  somos,  falamos  e  fazemos;  é  desfrutar  de  sua  presença  (mes- 
mo não  sentindo!},  direção  (mesmo  no  vale  da  sombra  da  morte!)  e  bênção  (mes- 
mo que  não  venha!);  é  desenvolver  relacionamentos  profundos  e  duradouros  com 
nossa  familia,  irmãos  e  irmãs,  e  viver  a  vida  em  toda  a  sua  plenitude. 

O  Senhor  nos  ajude  a  entrar  no  nosso  quarto,  fechar  a  porta  e  colocar,  no  trinco 
do  lado  de  fora.  um  aviso  de  que  a  estamos  fechando  para  um  balanço  de  nossa 
vida,  de  nossos  valores,  princípios  e  prioridades,  a  fim  de  investirmos  naquilo  que 
vale  a  pena:  conhecê-lo  e  fazê-lo  conhecido! 

o  Rev.  Irane  José  é  pastor  da  3'  IPI  de  Maringá,  PR 

{O  Estandarte  conta  com?  assinantes  na  3*  IPI  de  Maringá) 


Se  Jesus  estivesse  em 
nossos  passos  faria  o  que 
fizemos  na  vida 
profissional,  familiar  e 
pessoal?  Jesus  negociaria 
como  negociamos? 
Trataria  a  esposa,  filhos  e 
amigos  como  tratamos? 
São  indagações  que 
abordam  questões  que 
determinam  nosso  grau  de 
maturidade  e  que  nos 
ajudam  a  ajustar  nossa 
caminhada.  Na  verdade,  o 
que  estamos  perguntando 
é:  foi  para  isso  que  Deus 
nos  criou,  para  fazermos  o 
que  fazemos  e  para  viver 
da  maneira  que  vivemos? 
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Vem  aí  nosso  Congresso  Nacional 

Nos  dias  21  a  24  de  abril  de  2005,  será  realizado  o  X  Congresso  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia. 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  

O  local  escolhido  foi  o  Água  Doce  Praia 
Hotel,  na  bela  cidade  de  Ubatuba.  litoral 
norte  do  Estado  de  São  Paulo. 

O  tema  será:  "Fé  a  Serviço  da  Vida: 
falando  o  que  vive  e  vivendo  o  que  fala".  O 
texto  base  encontra-se  na  1  *  Carta  de  João 
3.  8:  "Filhinhos,  não  amemos  de  palavra, 
nem  de  língua,  mas  de  fato  e  de  verdade ". 

O  tema  faz  referência  à  vivência  da  fé. 
de  maneira  concreta,  através  de  atitudes 
que  demonstrem  o  verdadeiro  amor  de 
Deus.  Por  isso,  essa  fé  tem  de  estar  a  ser- 
viço da  vida.  porque  cremos  no  Deus  que 
gera  vida  e  vida  em  abundância. 

Estamos  abrindo  as  inscrições  a  partir 
deste  mês,  com  número  limitado  de  600 
pessoas,  que  é  a  capacidade  do  hotel. 

O  local  oferece  uma  infra-estrutura  ex- 
celente com  apartamentos  com  ar  condici- 
onado, TV  e  interfone.  Na  área  recreativa 
temos  quadras,  piscinas  com  tuboáguas, 
sauna  e  piscina  aquecida,  além  da  praia, 
que  fica  a  200  metros  do  hotel.  Teremos 
uma  programação  que  nos  propiciará  usu- 
fruir de  tudo  que  o  hotel  oferece. 

Não  deixe  para  a  última  hora!  Faça  já 
sua  inscrição  através  do  fax  ou  fone: 
(1 1 )  3258-1 422.  Falar  com  a  Diac.  Dirce, 
às  terças  e  quintas,  no  período  da  tarde, 
ou  pelo  e-mail:  sad@ipib.org 

o  Rev.  Marcos  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  IPI  do  Brasil 


I 


Inscrição 

Até  30/11/2004 

R$185,00 

(parcela  única) 

Até  30/11/2004 

R$200.00 

6XR$  33,00 

Até  15/12/2004 

R$200.00 

5  X  R$40.00 

Até  15/1/2005 

R$200,00 

4  X  R$  50,00 

Até  15/2/2005 

R$200.00 

3  X  R$  66,00 

Até  15/3/2005 

R$200.00 

2  X  R$1 00.00 

Até  15/4/2005 

R$200.00 

1^  No  congresso |M| 

^    R$230,00  ^ 

Temporada  de  Férias 


ACAMPAMENTO 

rísio  é  Vida 


Local:  às  margens  da  Represa  Jurunriirim.  em  Avaré,  SP 
Datas:  Início  -  17  de  janeiro,  a  partir  das  17li00 

Término:  22  de  janeiro,  a  partir  das  lOhOO 
Idade:  12  -  18  anos 
Tema:  Caminhos  para  a  Felicidade 
Envie  seus  filhos  ao  Acampamento  Cnsto  é  Vida:  Louvor 
-  Palestras  -  Noites  Especiais  -  Atividades  Esportivas  - 
Represa  -  Caiaques  -  Novos  Amigos 


Imento:  RSeS.OO  a  vista  ou 
),00.  em  2  ou  3  vezes,  sendo 
o  último  pagamento  em  fevereiro 
de  2005 


VenKa  curtir  suas  íénas 
cor\osco.  r\0  AcaivipôíVierYto  da 
PI  do  &rasill 


informações:  .Sem.  Rena.oPereira(14)  9790-1509  .Rev.  Levi  Alvarenga  ,14)3732-1754. Emailacvida@uo,.com.br.S,.e:  www.cns.oevida.org 


Dezembro  de  2004  43 


Precisa-se  de 
Literatura  Brasileira 


ART1( 


EVANGÉLICOS  S/A 


Rev.  Gerson  e  Sandra 
Annunclaçào   


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi 


Rev.  Gerson  na  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é 
Vidal,  em  Fali  River 


Fali  River,  nos  Estados  Unidos,  é 
uma  cidade  onde  a  presença  de  por- 
tugueses é  muito  forte,  Acredita-se 
que  cerca  de  60%  da  população  fala 
ao  menos  um  pouco  de  português.  Isso 
deve-se  à  vinda  de  imigrantes  portu- 
gueses há  décadas  para  a  pesca  da 
baleia  nesta  região.  A  comunidade 
brasileira  já  se  faz  sentir  em  uma  es- 
cala maior  hoje  em  dia,  com  cerca  de 
oito  diferentes  igrejas,  cerca  de  6  es- 
tabelecimentos comerciais  e  uma  po- 
pulação cada  vez  mais  visível. 

A  perspectiva  ministerial  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Cristo  é  Vida  não  está 
voltada  somente  para  o  estabeleci- 
mento de  uma  Igreja  Presbiteriana  de 
tala  portuguesa,  o  que  está  pouco  a 
pouco  se  consolidando,  mas  temos, 

entre  outros  objetivos,  de  contribuir  com  a  manutenção  da  cultura  brasileira  entre  os 
filhos  de  imigrantes  brasileiros  que,  pouco  a  pouco,  estão  mais  familiarizados  com  o 
idioma  inglês  do  que  com  o  idioma  pátrio.  Para  eles,  o  inglês  é  a  primeira  lingua.  Não  há 
como  evitar  isso,  pois  toda  a  formação  escolar  deles  está  sendo  feita  em  escolas  norte- 
americanas, 

Sendo  assim,  tomamos  a  iniciativa  de  procurar  a  Biblioteca  Pública  de  Fali  River  nos 
propondo  a  doar  livros  da  literatura  brasileira,  os  quais  servirão  para  manter  o  contato 
dos  brasileiros  residentes  em  nossa  cidade  com  o  nosso  idioma, 

Já  repassamos  àquela  Biblioteca  cerca  de  30  livros,  os  quais  foram  doados  pelo 
Consulado  Brasileiro  de  Boston,  Mas  queremos  muito  mais.  Por  isso  solicitamos  o  apoio 
das  nossas  igrejas  da  IPI  do  Brasil,  para  conseguirmos  mais  doadores. 

Temos  interesse  em  Literatura  Brasileira  Clássica  e  Contemporânea,  juvenil,  infan- 
til, etc, 

As  doações  podem  ser  enviadas  para  o  meu  endereço  abaixo. 

Os  livros  devem  ser  em  bom  estado,  pois  é  caro  o  custo  para  recondicloná-los. 

Desde  já  somos  gratos  pelo  apoio. 

o  Rev.  Gerson  é  a  Sandra  são  missionários  da  Secretaria  de  Missões 
^  I  trabalhando  nos  Estados  Unidos 

783  Second  Street -3rd,floor 
Fali  River.  t\flA  02721  -  USA 
Fone/Fax  (508)673-4780 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria  de  Missões. 
Saiba  quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 

Rua  Amafal  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila  Buarque.  01221- 

000,  São  Paulo,  SP,  Fone  (11}  3258-1422,  ramal  233 

Fax  ramal  220,  ou  e-mail  para  smi@iplb.org, 

www.smiorgbr 

Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente  82220-5 


Há  duas  décadas  atrás,  quando  o  Brasil  tinha  menos  que  10  milhões  de 
evangélicos,  havia,  por  parte  de  seus  lideres,  um  discurso  de  que,  ao  atingir  o 
número  de  20  milhões  de  evangélicos,  o  Brasil  seria  um  país  diferente,  melhor, 
mais  justo  e  mais  digno. 

Pois  bem,  no  último  censo  do  IBGE,  constatou-se  que  o  número  de  evangé- 
licos no  Brasil  ultrapassou  a  casa  dos  30  milhões.  Somos  um  país  melhor  por 
causa  disso?  A  presença  evangélica  no  Brasil  tem  produzido  efeitos  positivos? 
Tem  conseguido  responder  aos  mais  profundos  questionamentos  da  sociedade? 

Percebemos  que,  a  partir  do  inicio  da  década  de  90.  o  evangélico  se  popu- 
larizou em  nosso  pais.  Isso  se  deve,  em  grande  parte,  ao  fato  de  que  artistas 
conhecidos  e  pessoas  famosas  declararam  sua  fé  evangélica,  depois  de  terem 
passado  pela  experiência  daquilo  que  chamamos  de  conversão.  Multidões  se 
aglomeraram  para  ouvir  seu  testemunho.  Alguns  desses  artistas  aproveitaram 
para  vender  seus  cd's  ou  seus  livros,  os  quais  contavam  com  mais  detalhes  a 
transformação  ocorrida  em  suas  vidas.  Começaram  a  surgir  os  shows  gospel.  O 
modelo  era  o  mesmo  dos  shows  dos  artistas  populares;  muita  música,  jogo  de 
luzes,  pessoas  pulando,  algumas  desmaiando  e  assim  por  diante. 

Declarar-se  evangélico  tornou-se  algo  diferente,  novidadeiro,  "cult",  como 
costumam  dizer  alguns.  A  fé  evangélica  alcançou,  assim,  todos  os  setores  da 
sociedade:  o  pobre  e  o  rico,  o  famoso  e  o  anónimo,  o  artista  e  o  comum. 

Surgiram  então  as  camisetas  com  motivos  bíblicos,  adesivos  para  carros, 
livros  aos  montes  sobre  os  mais  variados  assuntos,  bandas  com  todos  os  ritmos, 
encontros  evangélicos  de  todos  os  tipos  e  para  todos  os  gostos,  comunidades 
com  os  nomes  mais  diferentes,  pastores  com  as  mais  variadas  formações  e 
estereótipos.  Foi  o  início  da  indústria  evangélica,  que  hoje  movimenta  milhões 
de  reais  em  nossa  nação. 

Infelizmente,  esse  crescimento  numérico  não  foi  acompanhado  de  um  cres- 
cimento qualitativo.  Surgiram  os  escândalos  morais  e  financeiros.  Igrejas  se 
enriqueceram  e  tornaram-se  poderosas  no  mundo  dos  negócios.  Pastores  tor- 
naram-se  celebridades  e  começaram  a  se  auto-proclamar  apóstolos,  preocupa- 
dos com  a  eternidade  de  seus  nomes.  Os  valores  foram  relativizados.  Os  discur- 
sos foram  mudados.  Não  se  fala  mais  em  mudança  de  vida,  em  conversão,  em 
integridade.  É  possível  declarar-se  evangélico  sem  haver  o  compromisso  com  a 
transformação  de  vida.  É  possível  professar  a  fé  e  continuar  a  cometer  os 
mesmos  pecados  todos  os  dias.  O  mundo  evangélico  tornou-se  mais  pobre! 

Ao  mesmo  tempo,  quando  olhamos  para  o  Brasil,  constatamos  que  os  pro- 
)  blemas  permanecem  e  alguns  deles  até  aumentaram:  a  pobreza  em  nossa 
nação  alcançou  o  alarmante  índice  de  um  terço  da  população  vivendo  na  linha 
da  pobreza.  O  analfabetismo  continua  sendo  um  desafio,  as  favelas  estão  cres- 
cendo, o  consumo  de  drogas  é  assombroso,  os  casamentos  continuam  sendo 
desfeitos,  o  número  de  casos  de  suicídio  é  impressionante,  as  pessoas  continu- 
am desesperadas.  O  Brasil  continua  em  crise! 

Há  algo  errado  conosco.  Necessitamos  recuperar  nossa  relevância.  Precisa- 
mos dizer  porque  estamos  aqui.  A  comunidade  evangélica  tem  um  compromisso 
inadiável  com  a  transformação  desse  pais.  Não  queremos  uma  nação  evangéli- 
ca, mas  uma  nação  justa,  digna,  habitável.  Para  isso  devemos  levar  a  sério  o 
ensino  de  Jesus,  que  disse:  "Ass/m  brilhe  também  a  vossa  luz  diante  dos  ho- 
mens, para  que  vejam  as  vossas  boas  obras  e  glorifiquem  a  vosso  Pai  que  está 
nos  céus"  {Mt  5.16), 

Não  precisamos  ser  muitos;  precisamos  ser  relevantes! 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de  Maringá,  PR 

(0  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na  1'  IPi  de  Mahngà) 


Henrlque@ipimaringa.org.br 
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SECRETARIA  DE  AÇAO 
PASTORAL 


Um  convite  a  oração! 


Reva.  Maria  Eugenia  Madí  Hannuch 

Quero  partilhar  com  vocês  o  que  vivemos  em  Jundiai. 
no  Encontro  de  Pastores  e  Pastoras,  promovido  pela 
Secretaria  de  Ação  Pastoral  da  IPI  do  Brasil,  de  8  a  1 2 
de  outubro  de  2004. 

Dou  graças  a  Deus  por  ter  permitido  estar  ali  para 
ser  pastoreada. 

Uma  das  perguntas  que  eu  sempre  fiz,  desde  que 
comecei  a  compreender  as  tarefas  pastorais,  nos  meus 
primeiros  passos  na  igreja,  foi:  "Quem  é  o  pastor  do  meu 
pastor?"  Esta  pergunta  sempre  me  acompanhou. 

No  dia  da  minha  ordenação,  eu  perguntei  ao  Se- 
nhor: "E  agora?  Não  tenho  mais  tutor,  não  estou  mais 
no  seminário,  estou  sozinha  no  campo.  Senhor,  quem  vai 
me  pastorear?" 

Eu  sei  que  vão  me  dizer:  "Mas  você  é  pastora,  Não 
confia  no  Senhor?"  E  eu  respondo:  "Confio.  No  Senhor, 
eu  confio,  mas  nem  sempre  confio  em  mim". 

Existem  momentos  em  que  eu  não  sei  se  o  que  escu- 
to é  realmente  a  voz  de  Deus  ou...  a  minha.  Vocês  conse- 
guem imaginar  o  peso  da  carga  nos  ombros  de  alguém 
que  fala  em  nome  de  Deus?  Vocês  conseguem  perceber 
que,  às  vezes,  nós  choramos  com  e  por  vocês?  Que  nem 
sempre  temos  certeza  se  a  resposta  que  lhes  damos  é  a 
melhor?  Que  também  temos  problemas  familiares,  de 
saúde,  de  falta  de  dinheiro? 

Vocês  conseguem  imaginar  que,  às  vezes,  nossas 
famílias  são  extremamente  complicadas?  E  que,  em 
alguns  casos,  quase  ninguém  da  família  foi  à  nossa  or- 
denação, nunca  esteve  num  culto  celebrado  por  nós, 
porque  eles  não  conseguem  entender  porque  nós  "vira- 
mos crente"  e  fizemos  a  "loucura"  de  deixar  uma  vida 
organizada,  sólida  e  previsível,  e  largamos  tudo  pra  se- 
guir a  este  Deus  que,  por  mais  que  nós  apresentemos  a 
eles.  eles  não  conhecem? 

Vocês  sabem  quando  nós  temos  filhos  doentes?  Ou 
quando  os  nossos  maridos  ou  mulheres  dizem  que  nós 
cuidamos  mais  da  igreja  do  que  deles?  Que  nos  casa- 
mos e  também  nos  separamos? 

Vocês  percebem  que  nós  passamos  mais  tempo  com 
vocês  e  com  os  seus  do  que  com  os  nossos?  Vocês  perce- 
bem o  quanto  nos  magoa  o  comentário  irónico  de  mui- 
tos quando,  na  segunda,  (o  nosso  dia  de  descanso),  nós 
não  estamos  à  disposição  ou  quando  tiramos  um  final  de 
semana  de  folga,  simplesmente  porque  somos  normais 
e  precisamos  de  sono  e  descanso,  mas  alguém  olha  pra 
você  e  diz:  "De  folga  de  novo?  Vida  boa  esta  de  pastor!" 

Estas  são  algumas  das  situações  que  nos  angusti- 
am, que  nos  entristecem,  que  nos  levam  a  buscar  um 
pastor.....  E  este  encontro  foi  assim:  Fomos  pastoreados! 

Num  clima  de  amor  e  de  cuidado,  sentimos  e  vive- 
mos o  significado  mais  profundo  das  "ternas  consola- 
ções do  Espirito  Santo".  Estivemos  juntos,  homens  e 
mulheres,  que  receberam  o  mesmo  chamado  e  que  res- 
ponderam a  ele,  Somos  vocacionados  e  felizes!  Alguns 
de  nós,  podem  até  querer  mudar  seu  jeito  de  pastorear, 
mas  ninguém  troca  esta  vida  por  outra.  Tem  um  custo 
colocar  a  mão  no  arado  e  não  olhar  para  trás,  mas  não 


E  novo  para  vocês  e  para 
nós  também.  A 
responsabilidade  de  ser  a 
primeira  geração  de 
mulheres  pastoras  na  nossa 
igreja.  Levamos  um  século 
para  chegar  aqui.  E 
chegamos  na  confiança  das 
promessas  do  Senhor. 
Quero  que  vocês  me  dêem 
as  mãos  e  orem  comigo. 
Não  só  hoje,  nem  só  por 
mim.  pela  minha  vida,  pelo 
meu  ministério.  Quero  que 
vocês  orem  pelo  seu  pastor, 
pela  sua  pastora 


queremos  outra  vida! 

Rimos,  choramos  e  cantamos.  Conversamos  muito. 
Depois  de  partilhar  nossas  dificuldades  e  preocupações, 
pudemos  dizer  como  o  salmista:  "Converteste  o  meu 
pranto  em  folguedos;  tiraste  o  meu  pano  de  saco  e  me 
cingiste  de  alegria"  (SI  30.1 1). 

Foi  um  encontro  de  muita  alegria.  Pudemos  nos  de- 
bruçar uns  nos  outros  e  ouvir-nos,  chorar  juntos,  procu- 
rar soluções  para  os  nossos  problemas  e,  assim,  alegres, 
fomos  ministrados,  oramos,  oramos  juntos,  em  peque- 
nos grupos. 

Vocês  podem  imaginar  a  força  um  coral  de  mais  de 
duzentas  vozes,  louvando  e  entoando  hinos  e  cânticos 
espirituais?  Choramos  e  choramos  sem  vergonha  de  cho- 
rar. E  vocês  me  dirão:  "Coisa  de  mulher,  olhar  de  mu- 
lher", e  eu  lhes  direi:  "É  isto  mesmo,  e  estávamos  lá, 
nós  mulheres  pastoras". 

Ah!  As  novidades  do  Reino!  É  novo  para  vocês  e  para 
nós  também.  A  responsabilidade  de  ser  a  primeira  gera- 
ção de  mulheres  pastoras  na  nossa  igreja.  Levamos  um 
século  para  chegar  aqui,  E  chegamos  na  confiança  das 
promessas  do  Senhor. 

Quero  que  vocês  me  dêem  as  mãos  e  orem  comigo. 
Não  só  hoje,  nem  só  por  mim,  pela  minha  vida.  pelo  meu 
ministério.  Quero  que  vocês  orem  pelo  seu  pastor,  pela 
sua  pastora,  por  aqueles  que  escolhemos  para  adminis- 
trar a  vida  da  nossa  igreja.  Orem  sem  cessar,  sejam  com- 
panheiros de  oração  de  seu  pastor  ou  pastora.  Sejam 
nossos  companheiros  de  oração.  Nós  precisamos  tanto! 

Na  certeza  da  graça  e  do  amor  do  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo 

A  Reva.  Maria  Eugenia  é  pastora  da 
IPI  de  Pardinho,  SP 


Fórum  de 
Mulheres 
Negras 
Cristãs  de 
São  Paulo 

Raquel  Silva  e  Amanda  Tobias 


Foi  realizado  o  II  Fórum  da  Música  Negra  Cris- 
tã Brasileira,  no  dia  16/10/2004,  na  Universida- 
de Metodista  de  São  Paulo,  com  objetivo  de  criar 
espaços  dentro  das  igrejas  evangélicas  para  que  a 

1 música  negra  se  torne  conhecida  e  valorizada  en- 
tre todos. 
Contamos  com  a  presença  de  joelma, 
Elisangéla  e  Vanessa,  que  fazem  parte  de  um  gru- 

Ipo  católico  da  cidade  de  Santa  Isabel,  promovendo 
a  acolhida  entre  os  participantes. 
Logo  após,  foi  trazida  uma  pequena  palavra 
proclamada  pela  Reva.  Vanete,  da  Igreja  Metodista, 
que  usou  como  referência  os  textos  de  Êxodo  4.2; 
juizes  15.15;  1  Reis  17,4;  1  Coríntios  (texto  onde 
se  lê  que  "Deus  escolhe  as  coisas  pequenas  para 
envergonhar  as  grandes  e  fortes"). 
I  Em  seguida,  houve  a  apresentação  do  Grupo 
Cantar-te  e  do  Grupo  Arco-lris.  da  Igreja  Metodista 
local,  juntamente  com  sua  coordenadora  Neusa, 
que  apresentaram  louvores  ao  Senhor. 

Após  a  apresentação  do  grupo  de  crianças,  ti- 
vemos uma  "Roda  de  Conversa",  uma  espécie  de 
debate  sobre  o  tema  do  fórum,  que  se  estendeu 
até  a  tarde. 

No  debate,  contamos  com  a  presença  do  Prof. 
Diolino  e  seu  grupo,  que  nos  ensinaram  algumas 
danças  e  ritmos  afro-brasileiros.  e  com  cantora 
católica  Maze  Pimentel  do  Espirito  Santo. 

Encerramos  com  mais  uma  Roda  de  Conversa, 
na  qual  cada  um  expôs  suas  expectativas  e  contri- 
buições para  que  o  Fórum  de  Mulheres  Negras 
Cristãs  de  São  Paulo  continue  com  o  seu  trabalho 
no  próximo  ano,  com  a  idéia  de  Construir  Espaços. 


A  Raquel  a  Amanda  sáo  membros  da 
riPI  de  São  Caetano  do  Sul,  SP 
(amanda.toblasdlg.com.br) 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes 
na  !•  IPI  de  Sào  Caetano  do  Sul) 


Informações  «obre  o  Fórumi 

negrascris-sp@uol.com.br 
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Batismo  do  Senh 


o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da 
IMPIde  Sào  Paulo,  SP,ea 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981 
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No  domingo,  9  de  janeiro  de  2005,  o 
Batismo  do  Senhor  será  celebrado  pelas 
igrejas  que  norteiam  a  sua  vida  litúrgica 
pelo  Calendário  Cristão.  O  batismo  do  Se- 
nhor lesus  equivale  à  sua  ordenação  e 
investidura  no  ministério  messiânico  para 
o  qual  foi  chamado  por  Deus.  Entrando  nas 
águas  do  rio  Jordão,  "aquele  que  não  co- 
nheceu pecado"  (2  Co  5.2 1 )  identificou-se 
com  os  pecadores  e  recebeu  o  batismo  de 
arrependimento  pela  remissão  dos  peca- 
dos, pregado  e  administrado  por  João  Ba- 
tista. No  batismo,  Jesus  assumiu  seu  mi- 
nistério, que  havia  de  levá-lo  até  às  ijltimas 
consequências  no  batismo  de  sangue  na 
cruz  (Lc  1 2,50)  como  "o  Cordeiro  de  Deus 
que  tira  os  pecados  do  mundo"(Jo  1 .29). 

Ao  sair  do  rio,  sinais  dos  céus  o  confir- 
maram como  o  Messias  prometido  por  Deus 
através  dos  profetas:  o  Espirito,  descendo 
como  pomba,  veio  sobre  ele  e  uma  voz  pro- 
clamou: "Este  é  o  meu  Filho  amado  em 
quem  me  comprazo"  (Mt  3.16-17).  Esses 
sinais  -  a  Palavra  de  Deus  e  o  Espirito  de 
Deus  -  apontaram  para  tudo  o  que  signifi- 
ca a  vinda  de  Deus  em  Cristo  para  nós. 

Visto  que  o  nosso  próprio  batismo  tem 
sua  validade  e  raiz  no  batismo  do  Senhor, 
nada  seria  mais  oportuno  nesse  domingo 
especial  do  que  nos  aprofundarmos  na  im- 
portância e  significado  do  batismo  cristão 
por  meio  de  sermão,  cântico,  leitura  e  ex- 
posição biblica,  e  até  mesmo  na  própria 
celebração  deste  sacramento.  As  pergun- 
tas e  respostas  de  número  91  a  95  do  Ca- 
tecismo Menor  de  Westminster  poderiam 
ser  usadas  como  leitura  alternada.  Seria 
apropriado  também  tornarmo-nos  mais  ci- 
entes da  posição  reformada  em  relação  ao 
batismo,  à  luz  da  norma  doutrinária  da  IPI 
do  Brasil  a  Confissão  de  Fé  de 
Westminster,  capitulos  XXVII  e  XXVIII. 

A  cor  litúrgica  desta  data,  o  branco, 
simboliza  luz,  divindade,  pureza  e  santida- 
de, podendo  ser  empregada  nos  paramen- 
tos do  púlpito  e  mesa,  nas  estolas  do  pas- 
tor e  cantores,  e  nas  oferendas  florais. 

Batismo  pela  perspectiva 
Reformada 

Para  entender  corretamente  o  que  a  fé 
reformada  ensina  a  respeito  do  batismo, 
torna-se  indispensável  examiná-lo  no  con- 
texto da  teologia  reformada  como  um  todo. 

1.  A  teologia  reformada  enfoca 
a  ação  de  Deus,  o  que  Deus  fez,  está 
fazendo  e  fará  no  mundo.  Enfoca  tam- 
bém como  Deus  nos  chama  para  partici- 


par de  seu  trabalho,  e  como  nos  compete 
responder  ao  seu  chamado.  Essa  ênfase  se 
vè  nos  grandes  temas  chaves  da  Reforma 
Protestante:  "Somente  por  Cristo",  "Somen- 
te pela  graça",  "Somente  pela  fé".  "Somen- 
te pelas  Escrituras", 

O  enfoque  forte  dado  à  ação  de  Deus 
levou  o  povo  reformado  a  desenvolver  um 
profundo  culto  a  Deus,  que  jamais  é  plena- 
mente conhecido  pela  criatura  humana,  mas 
que  nos  revela  seu  divino  poder,  justiça, 
compaixão  e  perdão,  inspirando  em  res- 
posta nosso  mais  grato  louvor.  A  Deus  so- 
mente seja  dada  a  glória! 

2.  No  cerne  da  fé  reformada  está 
a  fé  bíblica,  que  compartilha  com  toda  a 
familia  cristã  de  todas  as  tradições  e  deno- 
minações, em  todos  os  tempos  e  lugares: 

•  a  fé  na  Trindade,  o  Pai,  o  Filho  e  o 
Espírito  Santo; 

•  a  fé  em  uma  só  igreja,  santa,  uni- 
versal, apostólica,  incumbida  por 
Deus  de  perpetuar  a  missão  de  Cris- 
to no  mundo  até  o  fim  dos  tempos; 

•  a  fé  nas  Sagradas  Escrituras  como 
Palavra  de  Deus; 

•  a  fé  na  vida  além-túmulo  como  parte 
da  nova  criação  que  Deus  está  rea- 
lizando entre  nós. 

A  fé  reformada  se  distingue  não  pela 
sua  diferença  de  outras  tradições,  nem 
tanto  pelo  seu  conteúdo  doutrinário,  e  sim 
pelo  destaque  que  dá  à  ação  de  Deus, 
que  sempre  toma  a  iniciativa  em  todos  os 
seus  relacionamentos  conosco  -  até  mes- 
mo nos  sacramentos. 

Deus  age  nos  sacramentos 

Deus  age  nos  sacramentos  através  do 
sinal  visivel  (água,  pão,  vinho),  mediante  a 
sua  Palavra  e  a  atuação  do  Espirito  Santo. 
O  batismo  não  é  apenas  um  símbolo  de 
algo  que  aconteceu  no  passado.  Por  isso,  é 
chamado  "um  meio  eficaz  para  a  salva- 
ção" (Catecismo  Menor  de  Westminster, 
resposta  91 ).  ("Eficaz"  quer  dizer  "que  não 
falha  no  seu  efeito  salvifico".)  O  ensino  re- 
formado é  o  de  que,  no  batismo,  Deus  age. 
cumprindo  a  sua  promessa  feita  em  Cristo 
no  passado,  mediante  o  poder  atual  do  seu 
Espirito,  e  de  que  o  desígnio  de  Deus  no 
batismo  não  será  frustrado. 

Temos  a  tendência  de  procurar  o  senti- 
do no  batismo  em  termos  de  nossa  própria 
promessa  e  decisão  de  aceitar  Cristo,  No 
entanto,  sem  menosprezar  a  decisão  do 


candidato,  o  batismo  depende  totalmente 
da  garantia  de  Deus,  expressa  em  Jesus 
Cristo,  O  chamado  de  Deus,  reivindicando  o 
seu  senhorio  sobre  nós,  sempre  vem  antes 
de  qualquer  decisão  da  nossa  parte.  Aliás, 
a  nossa  decisão  é  induzida,  graças  à  atua- 
ção misteriosa  do  Deus  Espirito  em  nossa 
mente,  coração  e  alma.  Essa  graça 
preveniente  de  Deus,  que  jamais  podemos 
merecer,  se  torna  realidade  em  nosso  ba- 
tismo. É  com  razão  que  afirmou  o  teólogo 
reformado  Jean-Jacques  von  Allmen:  "O 
batismo  é  essencialmente  obra  de  Deus,  o 
Pai  (At  2.41),  o  Filho  (Ef.  5.26).  e  o  Espí- 
rito Santo  (1  Co  2.13),  em  cujo  nome  é 
administrado"  (Mt  28.29), 

O  que  diz  nossa  norma  de  fé  a 
respeito  do  batismo 

1 .  O  batismo  "significa  e  sela  a  nossa 
união  com  Cristo,  a  participação  das  bên- 
çãos do  pacto  da  graça,  e  a  promessa  de 
pertencermos  ao  Senhor"  (Catecismo 
Menor  de  Westminster,  resposta  94), 
É  o  ato  do  próprio  Cristo,  peto  qual  morre- 
mos para  o  pecado  e  ressurgimos  para  a 
nova  vida  no  Espirito  como  membros  de 
sua  familia,  a  igreja.  Ser  batizado  significa 
viver  em  cristo  e  por  ele;  viver  na  igreja  e 
pela  igreja;  assumir  o  compromisso  de  par- 
ticipar da  missão  de  Cristo  no  mundo;  e  de 
sermos  luz  em  meio  às  trevas  de  uma  soci- 
edade idólatra,  egoísta,  fútil,  gananciosa, 
violenta  e  sem  esperança  (Mt  5.14-16). 
(Ver  também  a  Confissão  de  Fé  de 
Westminster,  cap.  XXVllI,!) 

2.  "Não  é  necessário  imergir  na  água 
o  candidato,  mas  o  batismo  é  devidamen- 
te administrado  por  efusão  ou  aspersão" 
(Confissão  de  Westminster,  Cap, 
XXVI11,3),  Ao  comentar  essa  questão,  es- 
creveu Calvino:  "Se  a  pessoa  for  batizada 
por  imersão... ou  se  a  água  for  apenas  der- 
ramada ou  aspergida,  não  tem  a  menor 
importância.  Igrejas  devem  ter  a  liberda- 
de nesse  respeito  de  agir  conforme  a  dife- 
rença de  países.  A  própria  palavra  batí- 
zar,  entretanto,  significa  imergir;  e  temos 
a  certeza  de  que  a  imersão  foi  a  prática 
da  Igreja  Antiga"  (Instituías  IV  XV,  19). 

3.  "Não  só  os  que  professam  a  sua  fé 
em  Cristo  e  obediência  a  ele.  mas  também 
os  filhos  de  pais  crentes  (embora  só  um 
deles  o  seja)  devem  ser  batizados"  (Con- 
fissão de  Westminster,  cap.  XXVlll.4). 
"Negar  o  batismo  às  crianças  pequenas 
parece  sugerir  que  o  evangelho  não  pode 
ser  oferecido  a  nós.  até  que  sejamos  capa- 
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zes  de  responder  racionalmente  às  suas 
promessas.  Mas  isso  impõe  uma  limita- 
ção sobre  Deus,  que  pais  humanos  recu- 
sariam aceitar  nas  suas  própria  relações 
com  os  filhos;  porque  eles  não  negam  seu 
amor  a  seus  filhos,  nem  se  abstêm  de 
demonstrá-lo,  até  que  os  filhos  alcancem 
uma  idade  em  que  podem  responder  reci- 
procamente" {George  S.  Hendry). 

4.  "O  sacramento  do  batismo  deve 
ser  administrado  uma  só  vez  a  uma  mes- 
ma pessoa"  (Confissão  de 
Westminster,  cap,  XXVIII.  7). 

As  igrejas  reformadas  administram  o 
batismo  uma  só  vez  à  mesma  pessoa,  pois 
crêem  firmemente  na  fidelidade  de  Deus 
às  promessas  feitas  por  Ele  no  próprio  sa- 
cramento. Rebatizar  subentende  que  Deus 
é  infiel.  As  promessas  de  Deus  na  Aliança 
da  Graça,  representada  no  batismo,  não 
são  comprometidas  por  nossa  confusão  a 
respeito  da  natureza  verdadeira  do  batis- 
mo. a  Imaturidade  da  nossa  fé  ou  a  nossa 
infidelidade  a  Deus.  Na  compreensão  re- 
formada, o  sinal  do  batismo  é  indelével  e 
marca  o  batizado  como  propriedade  ex- 
clusiva de  Deus  para  sempre.  A  fidelidade 


de  Deus  às  promessas  anexas  ao  batismo 
é  maior  do  que  todas  as  nossas  infidelida- 
des juntas. 

Nem  Lutero  nem  Calvino  nem  nenhum 
outro  reformado  batizado  na  igreja  papal 
buscou  o  rebatismo,  pois  o  batismo  no  fun- 
do é  ato  da  graça  de  Deus,  seja  quem  for 
que  o  administre.  Há  três  pontos  essenci- 
ais que  distinguem  um  ato  de  batismo  vá- 
lido. São:  "o  lavar  com  água.  o  ser  admi- 
nistrado em  nome  da  Trindade  e  com  in- 
tenção de  cumprir  a  ordem  de  Cristo",  nas 
palavras  do  mais  eminente  teólogo 
presbiteriano  norte-americano  do  século 
XIX,  Charles  Hodge.  Ele  ainda  demons- 
trou, numa  era  de  virulento  preconceito 
anti-católico  nos  Estados  Unidos,  que  o 
batismo  administrado  na  Igreja  Romana 
cumpre  esses  três  requisitos.  "É  doutrina 
aceita  entre  os  protestantes  que  o  batis- 
mo não  inicia  o  recebedor  em  uma  igreja 
particular,  mas  na  Igreja  uma.  santa,  uni- 
versal e  apostólica...Ninguém  se  torna  um 
episcopal,  presbiteriano  ou  metodista  atra- 
vés de  seu  batismo...  Nenhum  homem  se 
torna  um  papista  por  ter  sido  batizado 
por  um  papista.  Segue-se  que  a  validade 


do  batismo  não  depende  do  caráter  da 
denominação  particular  a  que  pertence  o 
minislrante.  porque  ele  não  age  em  nome 
dessa  denominação,  mas  como  membro 
da  igreja  uma.  santa,  universal  e  apostó- 
lica" (Atas  da  Assembleia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA,  1845). 

Entre  os  dois  erros,  o  romanismo  pa- 
pal e  o  anabatista  (que  rebatiza),  Calvino 
considerava  o  segundo  pior. 

Valores  valiosos  no  conceito 
reformado  do  batismo 

1,  A  teologia  da  Aliança  deve  ser 
enfatizada  em  relação  ao  batismo.  É  im- 
portante que  compreendamos  o  batismo 
como  sinal  da  Aliança,  Quando  entendido 
em  termos  de  Aliança,  torna-se  evidente 
que  crianças  da  comunidade  criadas  pela 
Aliança  devem  ser  balizadas. 

2.  Qualquer  celebração  reformada 
do  batismo  deve  destacar  a  unicidade  do 
sacramento.  Há  um  só  batismo  para  o  per- 
dão dos  pecados  e,  ao  mesmo  tempo,  para 
receber  o  dom  do  Espirito  Santo.  O  batis- 
mo com  água  e  o  batismo  do  Espirito  San- 
to são  aspectos  de  um  único  evento.  O 
batismo  inicia  a  vida  no  Espirito,  O  Espiri- 
to Santo  não  é  um  acréscimo  a  ser  recebi- 
do posteriormente.  Paulo  explica  isso  cla- 
ramente: "Pois  em  um  só  Espirito,  todos 
nós  fomos  batizados  em  um  corpo.. .E  a 
todos  nós  foi  dado  beber  de  um  só  Espíri- 
to" (1  Co  12,13), 

3.  O  batismo  deve  ser  interpretado 
como  um  sinal  recebido  no  começo  da  vida 
cristã  um  sinal  que  determina  o  que 
somos  até  o  fim  de  nossa  vida.  Enquanto 
vivermos  na  terra,  vivemos  o  nosso  batis- 
mo à  medida  que  morremos  mais  e  mais 
para  com  o  pecado,  e  vivemos  mais  e  mais 
para  com  Deus. 

4,  O  batismo  deve  ser  sempre  vincu- 
lado à  obediência  das  palavras  de  sua  ins- 
tituição, que  incluem  o  ensinamento  de 
"guardar  todas  as  coisas  que  vos  tenho 
ordenado"  (Mt  28.20),  Os  reformadores 
restauraram  a  disciplina  catequética  da 
Igreja  Antiga.  Essa  disciplina  histórica  do 
protestantismo  cumpre  duas  grandes  ver- 
dades bíblicas: 

•  reconhece  o  batismo  como  sinal 
de  ingresso  na  comunidade  da  Ali- 
ança, que  deve  ser  recebido  no  co- 
meço da  vida; 

•  o  batismo  cristão  é  sempre  acom- 
panhado com  a  instrução  e  a  pro- 
fissão consciente  da  fé. 
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Isaías  63.7-9 
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complementares: 
SI  148; 
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Mt  2.13-23 


o  Rev.  Lysias 

e  pastor  da  5"  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Deus  tão 


Um  Deus  que  deve  ser  festejado  por 
todos  os  seres  da  terra:  inanimados,  ani- 
mais e  seres  humanos;  um  Deus  que 
mantém  com  a  espécie  humana  um  re- 
lacionamento de  filho  e  de  irmão;  um 
Deus  que  caminha  com  a  família  perse- 
guida -  este  é  o  panorama  de  nossos 
textos  complementares.  A  este  panora- 
ma une-se  o  nosso  texto  de  Isaías,  pois 
fala  da  grande  bondade  de  Deus  no  cui- 
dado para  com  o  seu  povo. 

A  grande  misericórdia  de 
Deus  [Isaías  63.7] 

O  texto  de  Isaias  é  um  pequeno 
cântico,  de  três  estrofes,  de  louvor  a 
Deus,  O  tema  é  o  reconhecimento,  por 
parte  do  profeta,  do  grande  amor  divi- 
no. 

1^  Na  primeira  estrofe  o  cântico  men- 
ciona seis  vezes  a  misericórdia  ou  os 
atos  misericordiosos  de  Deus.  O  grande 
desejo  que  o  poeta  expressa  de  adorar 
o  seu  Deus  faz  um  paralelo  com  o  salmo 
1 48,  que  é  composto  quase  que  exclu- 
sivamente com  o  imperativo  "louvai",  e 
combina  também  com  Hebreus  2,  no 
propósito  de  cantar  louvores  ao  nome 
de  Deus. 

Quem  é  este  Deus  que  merece  tan- 
ta admiração?  O  poeta  o  nomeia  com  o 
nome  genérico:  "Senhor",  O  salmo  tam- 
bém emprega  o  nome  "Senhor".  Mas  os 
textos  complementares,  em  seu  conjun- 
to, ajudam-nos  a  entender  duas  coisas. 
Primeiro,  o  cântico  ao  Senhor  não  é  ape- 
nas um  solo,  como  dá  a  entender  o  tex- 
to de  Isaias  pelo  seu  uso  da  primeira 
pessoa,  mas  é  um  coro  de  toda  a  natu- 
reza, como  registra  o  salmo,  e  é  o  cântico 
entoado  no  meio  da  congregação,  se- 
gundo Hebreus. 

A  outra  coisa  que  os  textos  esclare- 
cem é  que  os  nomes  dados  a  Deus  deri- 
vam dos  favores  específicos  que  ele  pres- 
ta ao  seu  povo.  Como  ele  intercede  pelo 
povo,  ele  é  o  Grande  Sumo  Sacerdote. 
Como  ele  traz  a  salvação,  é  o  Príncipe 
da  Salvação  (Isaías  mesmo,  devido  ao 
socorro  prestado  ao  seu  povo.  chama-o 
de  seu  Salvador).  Como  ele  acompanha 


"Herodes. ..mandou  matar,  em  Belém  e  nas  suas  vizinhanças,  todos  os  meninos 

de  menos  de  dois  anos."  (Mateus  2.16) 


O  seu  povo  até  aos  lugares  que  eles  consi- 
deram menos  dignos,  ele  é  chamado  de 
Nazareno,  Isaias  pertence  ao  povo  de  Is- 
rael e,  por  isso,  inclui-se  como  beneficiário 
dos  atos  misericordiosos  de  Deus  para  com 
o  seu  povo. 

Nossos  textos  estabelecem  uma  liga- 
ção direta  entre  os  atos  da  bondade  de 
Deus  para  com  Israel  e  a  manifestação 
divina  para  com  toda  a  terra.  O  salmo, 
que  percorre  o  céu  e  a  terra  na  busca  de 
adoradores  do  Senhor,  termina  dizendo 
que  Deus  tem  em  Israel  um  povo  a  quem 
devota  grande  amor. 

O  episódio  de  Mateus  ilustra  esta  ação 
divina,  já  que  Deus  conduz  o  casal  para 
fora  das  fronteiras,  mas  depois  o  faz 
retornar  à  terra  de  Israel.  E  Hebreus  diz 
que  a  manifestação  misericordiosa  de 


Deus  tem  como  ponto  de  partida  a  des- 
cendência de  Abraão. 

Isaias  completa  esta  primeira  estrofe 
esclarecendo  que  tais  favores  não  toma- 
ram por  base  os  méritos  humanos,  mas 
são  dados  segundo  a  própria  misericórdia 
de  Deus  que,  na  linguagem  do  profeta,  se 
desdobra  em  muitas,  em  uma  multidão  de 
misericórdias.  Hebreus  também  diz  que  o 
perdão  dos  pecados  é  obra  exclusiva  do 
fiel  e  misericordioso  Deus  que  assume, 
como  um  sumo  sacerdote,  toda  a  fraque- 
za humana. 

Deus  é  Senhor,  Pai,  Irmão, 
Salvador  do  seu  povo  [Isaías 
63.8] 

Na  segunda  estrofe  de  seu  poema,  o 
profeta  preocupa-se  em  esclarecer  a  na- 
tureza da  ligação  estabelecida  por  Deus 
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com  o  seu  povo.  A  autenticidade  do  pro- 
nunciamento profético  é  reforçada  pelo 
fato  de  estar  ele  reproduzindo  palavras 
repetidas  já  diversas  vezes  por  Deus.  Ele 
quer  dizer  que  fala  agora  aquilo  que  Deus 
está  sempre  dizendo.  Nisto  reside  a  auto- 
ridade de  todos  os  que  anunciam  a  men- 
sagem de  Deus.  Foi  Deus  quem  disse;  o 
profeta  está  apenas  repetindo.  Deus  man- 
dou, diz  também  o  salmo,  e  os  maiores 
poderes  da  terra  tèm  de  executar  a  or- 
dem divina.  É  também  Deus  quem  ordena 
todas  as  ações  de  José  e  Maria.  É  Deus, 
diz  Hebreus,  quem  reúne  a  todos  os  que 
vão  receber  os  seus  benefícios.  Isaias  diz 
que  a  relação  estabelecida  por  Deus  reco- 
nhece as  pessoas  como  seu  povo,  como 
seus  filhos. 

Os  tortos  complementares  ajudam  a 
estabelecer  uma  ordem  nesta  ligação  en- 
tre Deus  e  as  pessoas. 

No  salmo,  todas  as  coisas  foram  cria- 
das por  Deus.  Este  ato  criador  traz  consi- 
go a  lei  que  vai  reger  para  sempre  a  liga- 
ção entre  Deus  e  todas  as  criaturas  da 
terra,  na  grande  diversidade  que  elas 
apresentam.  O  salmo  faz  questão  de  apre- 
sentar uma  divisão  geral  entre  os  seres 
dos  céus  e  os  seres  da  terra,  e  na  terra, 
entre  os  seres  inanimados,  os  animais  e 
as  pessoas.  Faz  questão  também  de  mos- 
trar a  diversidade  que  há  dentro  destes 
três  seres  da  terra.  Os  seres  humanos, 
por  exemplo,  estão  distribuídos  por  raças, 
posições  sociais,  sexo  e  idade.  Mas  tanto 
o  profeta  como  o  salmista  referem-se  a 
um  povo  especial,  o  povo  de  Deus.  E.  nos 
dois  textos,  como  ja  vimos,  este  povo  é  o 
povo  de  Israel. 

Hebreus,  porém,  volta  a  usar  o  termo 
"povo",  agora  em  circunstâncias  muito 
especiais.  Passam  a  pertencer  a  este  povo 
aqueles  que  tèm  os  seus  pecados  perdoa- 
dos. 

Na  sequência.  Isaias  estreita  ainda 
mais  os  laços  de  afeição  entre  Deus  e  as 
pessoas.  Deus  diz  que  elas  são  seus  fi- 
lhos. 

Hebreus  acrescenta  importantes  in- 
formações sobre  este  processo  de  filiação 
divina.  Os  filhos  são  trazidos  para  junto 


da  glória  de  Deus.  Eles  são  dados  pelo 
próprio  Deus  e  participam  da  carne  e  do 
sangue  com  Deus. 

Em  Mateus  este  amor  filial  é  ilustra- 
do na  ligação  direta  entre  o  menino  e 
sua  mãe.  na  família  perseguida.  É  ilus- 
trado também,  negativamente,  com  a 
pessoa  de  Arquelau,  filho  que  segue  os 
maus  procedimentos  de  seu  pai  Herodes. 

Assim  Isaias  diz  que  os  filhos  de  Deus 
participam  das  virtudes  divinas,  eles  são 
filhos  da  verdade,  pessoas  que  não  men- 
tirão. 

Hebreus  estreita  ainda  mais  a  dis- 
tância entre  Deus  e  as  pessoas,  introdu- 
zindo um  último  grau  de  parentesco,  não 
citado  por  Isaias.  Para  Hebreus,  Deus 
reconhece-se  irmão  do  seu  povo,  e  não 
se  envergonha  disso.  Pelo  contrário,  faz 
questão  de  anunciar  o  seu  nome  aos  seus 
irmãos.  Ai  a  misericórdia  divina  atinge  o 
seu  ponto  mais  alto,  pois,  tornando-se 
semelhante  aos  seus  irmãos.  Deus  par- 
ticipa de  todas  as  suas  aflições  e  traz  o 
socorro  necessário  ao  seu  povo.  Um  Deus 
que  se  identifica  como  criador,  como 
povo,  como  pai.  como  irmão,  manifes- 
tando, em  cada  uma  destas  situações,  a 
sua  infinita  misericórdia,  é  na  verdade 
um  Deus  muito  humano! 

O  anjo  de  Deus  nos 
acompanha  nas  nossas 
aflições  llsaias  63.9] 

Isaias  vai  terminar  seu  belo  e  breve 
poema.  Ele  fala  agora  da  reação  tão  hu- 
mana de  Deus.  de  seus  sentimentos,  en- 
quanto realiza  seus  atos  de  aproxima- 
ção com  as  pessoas.  Em  cada  uma  das 
angústias  vividas  pelo  povo.  Deus  tam- 
bém se  angustiava. 

Em  Hebreus,  a  consumação  da  sal- 
vação realizada  por  Deus  foi  feita  no  meio 
de  muitas  aflições,  chegando  até  à  mor- 
te, e  o  socorro  que  Deus  trouxe  ao  seu 
povo  é  o  resultado  de  todos  os  seus  pa- 
decimentos. Deus,  de  acordo  com  os  nos- 
sos textos,  é  um  Deus  que  chora  pelas 
angústias  do  seu  povo. 

Falando  diretamente  sobre  a  ação  de 
Deus  para  ajudar  o  seu  povo.  Isaias  ini- 
cia dizendo  que  Deus  faz  questão  de  fi- 


car junto  de  seu  povo.  Todos  os  nossos 
textos  fazem  menção  aos  anjos.  Na  Bí- 
blia, a  ajuda  dos  anjos  é  um  recurso  divi- 
no para  dizer  que  Deus  se  aproxima  das 
pessoas,  assumindo  uma  forma  interme- 
diária entre  o  Deus  infinito  e  a  espécie 
humana.  A  presença  dos  anjos  é  Deus 
dizendo:  "Eis-me  aquil"  E  os  servos  de 
Deus,  na  Bíblia,  têm  muita  liberdade  no 
relacionamento  com  os  anjos.  O  salmista 
manda  que  eles  louvem  ao  Senhor, 
Hebreus  diz  que  Deus  escolheu  Abraão 
e  não  os  anjos  para  concretizar  seus  pla- 
nos na  terra.  O  resultado  da  presença  de 
Deus  e  da  sua  grande  compaixão  está  na 
salvação  dada  por  ele. 

No  salmo  esta  salvação  consiste  na 
confirmação  da  lei  que  garante  a  vida  na 
terra.  Em  Lucas  é  a  ida  e  a  volta  da  frágil 
e  perseguida  família.  Em  Hebreus  é  a 
expiação  dos  pecados  do  povo. 

Isaias  descreve  esta  salvação  em 
uma  sequência  de  três  passos.  Por  sua 
grande  compaixão.  Deus  remiu  o  se  povo, 
O  povo  estava  condenado  a  morte,  como 
o  pequeno  filho  de  losé  e  Maria.  Herodes, 
os  filhos  de  Herodes,  o  diabo,  os  filhos 
do  diabo,  segundo  nossos  textos,  con- 
trolam o  império  da  morte.  Mas,  peia  sua 
infinita  bondade  e  pelo  seu  sacrifício. 
Deus  aniquilou  a  morte  e  a  escravidão 
perpétua,  à  qual  lodos  estavam  conde- 
nados, reconduzindo-os  à  liberdade  e  à 
vida.  Resgatado,  diz  Isaías,  o  povo  de 
Deus  foi  recolhido  sob  a  proteção  de  Deus. 
Pela  sua  compaixão.  Deus  o  tomou  para 
si,  em  todos  os  lugares,  na  Judéia,  no 
Egíto.  na  Gaiíléía.  Deus  não  perde  de  vista 
o  seu  povo. 

Remido  e  recolhido  por  Deus.  agora, 
diz  Isaías.  Deus  vai  conduzir  o  seu  povo 
como  tem  feito  desde  os  tempos  da  anti- 
guidade. Deus  vai  conduzir  o  seu  povo  no 
caminho  de  suas  leis,  para  que  não  o  ul- 
trapassem em  nenhum  momento.  Deus  vai 
conduzi-lo  quando  o  seu  povo  tiver  de  fu- 
gir, quando  tiver  de  permanecer  no  lugar 
onde  estão,  quando  tiver  de  voltar,  nas 
idas  e  vindas  da  vida. 

"Tão  grande  bondade  de  Deus  para 
sempre  mencionarei!",  conclui  o  profeta. 
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Senhor,  restaura  o  nosso 
amor  pela  tua  causa 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  fala  de  um  momento  importante  na  vida 
do  povo  de  Deus.  Depois  do  exilio  na  Babilónia,  ele 
voltou  a  Jerusalém.  Nesse  tempo,  Deus  queria  res- 
taurar a  vida  espiritual  de  seu  povo,  reconstruir  o 
templo,  renovar  a  fé  e  reintroduzir  sua  lei  e  palavra 
em  cada  cora(;ão.  Então,  Deus  levantou  Esdras  e 
Neemias  para  usá-los  naquele  processo  de  restau- 
ração, O  texto  descreve  uma  reunião  maravilhosa.  A 
bênção  de  Deus  se  derramou  e  alguns  valores  pre- 
ciosos da  vida  espiritual  foram  restaurados.  Veja- 
mos tais  valores,  certos  de  que  eles  precisam  ser 
restaurados  hoje: 

1]  A  restauração  do  anúncio  da  Palavra 
de  Deus  [v.  4-5] 

Esdras  estava  sobre  um  púlpito  de  madeira,  Ali 
a  palavra  de  Deus  foi  proclamada  com  vigor  e  gran- 
de poder.  Toda  a  congregação  estava  ali,  numa  pra- 
ça. O  verso  2  diz  que, "  Esdras  trouxe  a  Palavra  de 
Deus  perante  todo  o  povo".  Homens  e  mulheres 
ouviram  atentamente,  desde  cedo  até  ao  meio  dia. 
A  voz  de  Deus  soava  fortemente,  tocando  ouvidos  e 
corações.  Vidas  foram  quebrantadas.  Pessoas  cho- 
ravam. Muitos  voltaram-se  para  o  Senhor,  consa- 
grando suas  vidas.  A  atenção  pela  Palavra  de  Deus 
foi  restaurada. 

Recentemente,  o  Rev.  Gerson  Lacerda  disse:  "Os 
períodos  de  grande  despertamento  espiritual  na 
Igreja  de  Cristo  sempre  estiveram  associados  à  pre- 
gação da  Palavra  de  Deus".  Hoje,  muitos  púlpitos 
estão  se  transformando  em  picadeiros,  onde  há  muito 
riso  e  pouca  espiritualidade  nas  pregações, 

Deus  nos  ajude  a  ver  a  restauração  da  pregação 
em  nossas  igrejas.  Você  tem  inclinado  seus  ouvidos 
à  Palavra  do  Senhor? 

2]  A  restauração  da  adoração  a  Deus 
[V.  6] 

A  Biblia  diz  que  Esdras  "louvou  ao  Senhor,  o 
grande  Deus".  Essa  expressão  nos  mostra  que,  na- 
quela reunião,  o  nome  do  Senhor  estava  sendo  exal- 
tado. "Todo  o  povo  adorava  ao  Senhor",  Quebranta- 
das, as  pessoas  colocavam  o  rosto  em  terra  e  ergui- 
am as  mãos.  Elas  sentiam  e  sabiam  que  o  grande 
Deus  estava  ali.  Ele  é  digno  de  toda  adoração.  Chei- 
os de  temor,  a  adoração  foi  enfatizada.  Isto  nos  en- 
sina que  nos  cultos,  somente  o  Senhor  deve  ser  ado- 
rado em  espirito  e  em  verdade,  Deus,  o  Pai,  "procu- 
ra adoradores  que  o  adorem  em  espirito  e  em  ver- 
dade". 


Que  a  verdadeira  adoração  seja  restaurada  em 
nossas  igrejas.  Uma  adoração  que  não  seja  somen- 
te no  templo,  mas  que  nos  acompanhe  no  dia-a- 
dia,  onde  quer  que  estejamos.  Assim  seremos  o 
bom  perfume  de  Cristo. 

Você  tem  adorado  ao  Senhor  com  sinceridade? 

3]  A  restauração  da  atenção  aos  ■ 
necessitados  Iv.  10]  % 

O  texto  fala  de  alimentação,  Havia  pessoas 
que  tinham  pratos  deliciosos  para  saborear, 
Neemias  orientou  a  todos  para  que  os  alimentos 
fossem  partilhados  com  os  que  nada  tinham.  Na- 
quele despertamento  espiritual,  a  solidariedade  não 
foi  negligenciada. 

Nos  genuinos  despertamentos  espirituais,  a  mi- 
sericórdia é  praticada,  porque  o  amor  é  restaura- 
do. João  Wesley,  consagrado  servo  de  Deus,  líder  de 
um  dos  despertamentos  mais  eficazes  da  igreja  de 
Cristo  na  história,  andou  por  cinco  dias  na  neve,  em 
busca  de  alimentos  e  roupas  para  os  pobres,  por- 
que em  seu  coração,  incendiado  de  desejo  de  ver 
vidas  se  consagrando  a  Cristo,  também  ardia  a 
chama  do  amor  e  da  misericórdia  pelos  necessita- 
dos. 

Que  haja  no  coração  de  nossas  igrejas  a  res- 
tauração do  amor  pelos  necessitados  deste  mundo. 
Você  tem  amado  aos  necessitados  à  sua  volta? 

4]  A  restauração  da  alegria  espiritual 
Cu.  10] 

A  Palavra  de  Deus  nos  traz,  ainda,  uma  expres- 
são maravilhosa:  "A  alegria  do  Senhor  é  a  nossa  for- 
ça". A  alegria  em  Deus  dá  força  para  o  ser  humano 
viver  Inunda  o  coração  de  forma  maravilhosa.  Na- 
quela reunião,  a  alegria  no  Senhor  foi  restaurada. 

Hoje.  muitos  cristãos  têm  perdido  a  alegria  es- 
piritual. Deus  restaure  nossa  alegria.  Você  tem  tido 
alegria  nas  coisas  do  Senhor? 

Conclusão 

Naquela  reunião  marcante,  houve  preciosa  res- 
tauração de  valores  espirituais,  como:  anúncio  da 
Palavra  de  Deus;  adoração  a  Ele;  atenção  aos  ne- 
cessitados e  a  alegria  espiritual  no  Senhor.  Louva- 
do seja  Deus  por  tudo  isto!  Que  possamos  nós  tam- 
bém orar  por  uma  restauração  viva  e  abençoada 
destes  valores  em  cada  um  de  nós. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s 
Presbyterlan  Church,  em  Newark.  NJ.  EUA 


ARTIGO 

A  melhor 
escolha 

Alex  Fabiano  Moreira 


Em  diversos  momentos,  estamos  sujeitos  a  fazer  es- 
colhas, que  podem  ser  determinantes  para  nossa  vida  e 
futuro.  Quando  Abraão  sugeriu  a  Ló  que  se  separassem 
(Génesis  1 3}  para  evitar  brigas  e  contendas,  ele  deixou 
que  seu  sobrinho  escolhesse  qualquer  lugar  de  seu  gosto 
para  ir.  Ló,  vendo  um  vale  muito  lindo  com  abundância  de 
água,  o  escolheu  por  sua  beleza.  Se  lermos  a  sequência  do 
capitulo  1 3,  saberemos  o  que  aconteceu  com  Ló  após  essa 
escolha,  tendo  em  vista  que  aquele  lindo  vale  estava  co- 
berto de  perversidades  e  pecados. 

Diante  de  qualquer  escolha  ou  decisão  em  nossa  vida, 
devemos  analisar  não  só  a  beleza  externa  das  coisas,  lu- 
gares e  pessoas,  mas  também  ter  a  visão  global,  para  não 
sofrermos  consequências  irreparáveis.  Se,  ao  tomarmos 
qualquer  decisão,  conseguirmos  colocá-la  antes  sob  os 
cuidados  de  Deus,  verificando  se  é  de  seu  agrado,  certa- 
mente teremos  muito  sucesso  em  tudo  que  fizermos. 

Contudo,  para  agradar  a  Deus,  devemos  deixar  os  pe- 
cados de  lado,  pois  eles  nos  deixam  sem  condições  de 
reconhecer  o  verdadeiro  caminho  ou  a  verdadeira  escolha, 
como,  por  exemplo,  a  da  salvação  da  própria  vida. 

Há,  exatamente,  1  ano  e  4  meses  atrás  tomei  a  maior 
decisão  de  minha  vida.  Foi  quando  Jesus  bateu  em  minha 
porta  e,  depois  de  fortes  emoções,  o  deixei  entrar. 

Foi  naquele  momento  que  escolhi  seguir  a  Jesus  e, 
após  essa  escolha,  minha  vida  tem  sido  marcada  por  um 
verdadeiro  sucesso. 

Vamos  deixar  que  Jesus  faça  a  escolha  por  cada  um  de 
nós! 


172,  Latayette  St,  Ist  floor.  Newark,  NJ,  USA,  07105 


O  Alex  Fabiano  é  membro  da  1*  IPI  de 
Limeira,  SP,  e  candidato  ao  Ministério  da 
Palavra  pelo  Presbitério  D  Oeste 

fO  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  1'  IP!  de 

Limeira) 
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Exposição  dos 
Pergaminhos  do  Mar 
Morto 


Denise  Lima  e  Luciana 
Garbellni  

Depois  de  ter  sido  atração 
no  Rio  de  Janeiro,  a  mostra 
poderá  ser  vista  na  Pinacote- 
ca do  Estado,  em  São  Paulo,  a 
partir  do  próximo  dia  25. 

Uma  parte  do  acervo  do 
Museu  da  Bíblia,  mantido  pela 
Sociedade  Biblica  do  Brasil, 
poderá  ser  vista  pelos  visitan- 
tes da  exposição  "Pergami- 
nhos do  Mar  Morto:  Um  lega- 
do para  a  humanidade",  na 
Pinacoteca  do  Estado,  em  São 
Paulo,  no  período  de  25  de 
novembro  até  27  de  fevereiro 
de  2005.  São  três  peças:  a  Bí- 
blia Hebraica  Stuttgartensia; 
o  Antigo  Testamento  Poliglo- 
ta; e  a  Bíblia  Complutense. 

A  Bíblia  Hebraica 
Stuttgartensia  é  uma  edição 
de  1997,  publicada  pela  Sociedade  Bíbli- 
ca da  Alemanha.  O  Antigo  Testamento  foi 
escrito  na  língua  hebraica,  com  alguns  tre- 
chos em  aramaico.  A  obra  que  será  expos- 
ta tem  o  texto  massorético  com  aparato 
critico. 

)á  o  Antigo  Testamento  Poliglota  dis- 
põe em  colunas,  lado  a  lado,  o  texto  do 
Antigo  Testamento  Hebraico  (Original). 
Grego  (Septuaginta),  Português  (tradu- 
ção de  Almeida.  Revista  e  Atualizada)  e 
Inglês  (New  International  Versíon).  É  uma 
co-edíção  de  2003.  feita  pela  SBB  e  Edi- 
ções Vida  Nova. 

A  Bíblia  Complutense  cedida  pela  SBB 
é  um  fac-simile  da  Bíblia  Poliglota 
Complutense.  elaborada  entre  1514  e 
1 5 1 7  na  Universidade  Complutense.  pró- 
xima à  cidade  de  Madri.  Obra  em  seis  vo- 
lumes, apresenta  o  texto  bíblico  em 
hebraico,  grego  e  latim,  com  comentários 
também  nestas  línguas.  O  fac-simile  foi 
publicado  em  Valência,  Espanha,  em 
1987,  pela  Fundación  Biblica  Espafiola  e 
Universidad  Complutense  de  Madrid. 

Os  pergaminhos  do  Mar  Morto  com- 
põem a  mais  antiga  versão  que  se  conhe- 
ce do  Antigo  Testamento.  Descobertos  por 
beduínos  nas  cavernas  de  Qumran,  próxi- 
mo do  Mar  Morto,  em  Israel,  em  1947, 


foram  escritos  entre  o  século  II  a.C.  e  o 
ano  70  d.C.  sendo  contemporâneos  de 
Jesus  Cristo.  Serão  exibidos  junto  das  obras 
pertencentes  ao  acervo  do  Museu  da  Bí- 
blia e  de  inúmeros  outros  objetos  do  mes- 
mo período,  como  vasos,  potes  e  utensíli- 
os em  pedra  e  cerâmica,  moedas,  artefa- 
tos  em  couro,  tecidos,  entre  outros,  des- 
cobertos nas  cavernas  ou  nas  escavações 
de  Qumran. 

Iniciativa  da  empresa  Calina  Projetos 
Culturais  e  Sociais,  a  exposição  com  cerca 
de  80  peças,  já  esteve  no  Museu  Históri- 
co Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  de  agosto 
a  outubro.  Esta  é  a  primeira  vez  que  os 
Pergaminhos  do  Mar  Morto  originais  são 
apresentados  na  América  latina.  Já  fo- 
ram realizadas  exposições  itinerantes  em 
renomadas  instituições  de  vários  conti- 
nentes, como  a  Biblioteca  do  Congresso, 
em  Washington,  DC;  o  Fíeid  Museum,  em 
Chicago;  e  o  Museu  do  Vaticano. 

Contatos  com  a  imprensa; 


DenlseLima-il  9611  7381 
LucianaGarbel.n.  -l  929^^  9 
Oí,c.na  da  Palavra 

A  Denise  e  a  Luciana  sâo 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


ARTIGO 

Capacidade  de 
sonhar 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


"Quando  o  Senhor  restaurou  a  sorte  de 
Sião,  ficamos  como  quem  sonha"  (si  126.1 ) 

É  interessante!  Quando  atingimos  certa  idade,  ficamos  sonhando  com 
algumas  possibilidades  de  realizações,  que  muitas  vezes  até  tivemos  a 
oportunidade  de  realizar,  mas,  como  ainda  tais  sonhos  não  tinham  se  passa- 
do por  nossa  vida.  ficam  só  nos  sonhos. 

Ao  ler  o  Salmo  1 26.  procuro  entender  o  salmista,  quando  diz:  "ficamos 
como  quem  sonha ".  Isto  porque,  ao  acordar,  percebemos  que  os  sonhos 
muitas  vezes  nos  trazem  alegria;  outras,  incertezas  e  preocupações.  Já  no 
verso  dois  ele  diz:  "a  boca  se  encheu  de  riso,  de  júbilo,  de  prazer  e  satisfa- 
ção, porque  o  Senhor  fez  grandes  coisas  para  eles ".  Isto  é,  a  realização  de 
muitos  sonhos! 

Há  alguns  anos,  fui  pregar  na  IPI  de  Abatia,  PR.  Naquela  oportunidade, 
preguei  a  respeito  de  meus  sonhos  em  relação  à  nossa  amada  IPI  do  Brasil, 
com  base  em  Gn  37.5.  Eu  já  dizia  que  tinha  "sonhos"  e  que,  aliás,  continuo 
a  "sonhar".  Sonho  que.  como  presbiterianos  independentes,  sejamos  per- 
severantes, fiéis  às  nossas  doutrinas,  à  Palavra  de  Deus;  sonho  que  sejamos 
uma  igreja  vibrante  em  nossos  cânticos,  nas  nossas  orações;  sonho  que 
saibamos  qual  é  o  perfeito  louvor  da  nossa  vida,  da  nossa  própria  razão  do 
viver  em  comunidade,  quer  no  âmbito  da  igreja  local  ou  presbiterial  e  naci- 
onal; sonho  com  irmãos  e  irmãs  frequentes  em  todos  os  trabalhos,  nas 
visitas,  na  ação  social;  sonho  que  outros  pastores  e  oficiais  da  igreja  sejam 
também  sonhadores  e  que  procuremos  realizar  esses  sonhos,  que  partamos 
em  busca  de  alvos  e  ideais. 

Por  ocasião  da  comemoração  do  centenário  no  Ibirapuera.  ouvi  o  Rev, 
Abival  pregar  sobre  seus  sonhos  em  relação  ã  nossa  igreja 

Recentemente  fui  visitar  a  IPI  de  lacarezinho.  PR,  igreja  da  minha  infân- 
cia, e  ouvi  o  Rev.  Carlos  Roberto  também  a  pregar  sobre  seus  sonhos  e.  no 
inicio  de  sua  mensagem,  ele  perguntou  se  os  filhos  da  igreja  tinham  perdido 
a  capacidade  de  sonhar.  Para  alegria  dele.  eu  disse  que  não;  eu  continuo  a 
sonhar. 

E  quero  através  dessas  simples  linhas  convidar  os  amados  irmãos  e 
irmãs  da  nossa  amada  IPI  do  Brasil  a  que  não  percamos  nunca  a  nossa 
"capacidade  de  sonhar",  que  falemos  de  nossa  igreja  a  todos  que  nos  cer- 
cam, que  conheçamos  nossa  história,  maravilhosa  história,  e  dela  façamos 
outros  conhecedores,  de  vidas  cristãs  autênticas  que  viveram  antes  de  nós  e 
escreveram  essa  história,  vidas  colocadas  aos  pés  de  Jesus  o  Senhor  da 
nossa  igreja  e  de  nossas  vidas. 

Finalmente,  que  procuremos  conhecer  mais  a  Deus.  lendo,  estudando  e 
praticando  a  sua  Palavra,  conhecendo  nossas  doutrinas  e  praticando-as, 
tendo  capacidade  de  dar  explicações  a  respeito  dela  para  que  outros  tam- 
bém conheçam  a  Jesus,  através  de  nosso  exemplo  e  testemunho,  e  que 
outros  tenham  de  nosso  tempo  uma  história  para  contar  as  gerações  futuras. 

Esses  são  alguns  de  meus  sonhos.  Espero  que  você  me  ajude  a  realizá- 
los  e  que  não  nos  conformemos  só  em  sonhar:  "...Que  nossos  lábios  se 
encham  de  alegria  e Júbilo ".  Amém 

O  Rev.  Seul  é  o  secretorlo  de  dlaconla  do  Presbitério  Bandeirante 
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Competência 
e  Consciência 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis  

Há,  no  processo  educacional  e  de 
capacitação  para  a  vida.  a  condição  in- 
dispensável do  pleno  desenvolvimento 
do  conceito  e  do  ideal  de  competência. 
A  competência  sugere  segurança  e 
discernimento  das  ações.  Não  possuir 
competência  significa  não  estar  apto  ao 
desenvolvimento  da  vida  e  das  relações 
interpessoais,  bem  como  não  poder  se 
estabelecer  para  o  exercício  de  qual- 
quer atividade, 

Vivemos  momento  de  profunda  e 
operosa  transformação  em  nossa  soci- 
edade. O  mundo  exige  um  elevado  pa- 
drão de  competência.  Contudo,  estamos 
verificando  a  premente  necessidade  da 
consciência.  A  consciência  é  preciosa  e 
poderosa  ferramenta  fiumana,  que  pode 
ser  trabalfiada  por  Deus,  sob  o  prisma 
da  ética  e  da  moralidade  cristã. 

Unir  competência  à  consciência  sig- 
nifica instrumentalizar-se  com  diferen- 
ciais que  se  completam  e  que  revelam  a 
grandeza  da  atitude  fiumana  educado- 
ra e  plenamente  realizadora. 

O  grande  desafio  que  possuímos  é  o 
de  oferecer  as  condições  necessárias 
para  que  pessoas  desenvolvam  o  seu 
caráter  de  competência  para  atuar  como 
"sal  da  terra"  e  "luz  do  mundo",  numa 
sociedade  sem  sabor  e  obscurecida  pelo 
pecado. 

Competência  com  consciência  só  se 
aliam  no  coração  da  igreja  pela  graça 
de  Deus  e  pela  disposição  fiumana  em 
ser  trabalfiada  pelo  Senhor.  Competên- 
cia sem  consciência  até  o  Diabo  possui. 
Consciência  sem  competência  leva  os 
bem  intencionados  a  atravessarem  os 
umbrais  do  inferno.  Precisamos  buscar 
competência  no  exercício  diário  do  mi- 
nistério de  viver,  com  a  consciência  de 
que  vivemos  e  morremos  para  Deus  e 
de  que,  portanto,  não  vivemos  para  nós 
mesmos. 

O  apóstolo  Paulo,  escrevendo  aos 
cristãos  de  Roma.  decodificou  essa  ver- 
dade ao  afirmar:  "Porque  nenhum  de 
nós  vive  para  si  mesmo,  f)em  morre  para 
si  Porque,  se  vivemos,  para  o  Senhor 
vivemos:  se  morremos,  para  o  Senhor 
morremos.  Quer  pois.  vivamos  ou  mor- 


ramos, somos  do  Senhor" {?^^  14.7-8). 

Essa  consciência  revela  a  grandeza 
da  consciência  divinal  incorporada  na 
vida  do  apóstolo.  Somos  de  Deus  ao  vi- 
ver ou  ao  morrer,  f^ossa  vida  e  morte 
pertencem  a  Deus.  Contudo,  podemos 
nos  indagar:  Temos  vivido  para  Deus, 
para  nós  ou  para  os  outros?  Vamos  pres- 
tar contas,  para  Deus,  da  vida  alheia  ou 
da  nossa?  Abrimos  as  portas  da  nossa 
igreja  com  a  finalidade  de  oferecer  que 
tipo  de  esperança  para  as  pessoas  que 
nos  procuram?  Possuímos  diferenciais 
de  estrutura  espiritual,  intelectual  e  de 
relacionamento  humano  capazes  de  dei- 
xar claro  que  competência  e  consciência 
devem  permear,  simultaneamente,  a  vida 
do  cristão  em  todos  os  aspectos? 

Ouvi  o  desabafo  de  um  ministro: 
"Chego  a  acreditar  que  a  igreja  precisa 
passar  por  crises  para  ocupar  o  seu  tem- 
po e  não  estrangular  a  vida  dos  minis- 
tros! Como  igreja,  temos  trabalhado 
pouco,  cobrado  muito  e  reclamado  de- 
mais. As  pessoas  nunca  estão  satisfei- 
tas. Quando  as  coisas  estão  bem,  ou 
seja.  quando  a  igreja  está  com  suas  con- 
tas saneadas,  as  pessoas  sendo 
discipuladas,  há  paz  e  relativo  cresci- 
mento, parece  que  alguns  perguntam 
ao  inimigo:  O  que  pode  ser  feito  para  se 
enxergar  as  pequenas  brechas  da  vida 
eclesial?" 

No  mesmo  dia,  dirigi-me  a  um  veló- 
rio para  realizar  um  oficio  fúnebre  e  ve- 


Vi,  recentemente,  um 
cristão  abatido.  Perguntei- 
Ihe  o  que  se  passava.  Ele 
respondeu:  "Procuro 
seguir  a  Bíblia  preferindo 
a  'casa  do  pranto'  à  'casa 
da  alegria".  Vejo  que  os 
que  choram  precisam  ser 
consolados  e  os  que  estão 
alegres  devem  levar  bom 
ânimo.  Contudo,  as 
pessoas  preferem  a 
alegria  fugaz  e  passageira 
das  festas  ao  privilégio  do 
regozijo  de  servir,  com 
amor,  ao  Senhor  da  seara, 
em  ambientes  de 
sofrimento.  Sou  cobrado 
por  não  estar  nas  festas  e 
estou  sempre  solitário  na 
presença  dos  que  sofrem. 
Politicamente  estou 
errado,  mas 
espiritualmente  estou 
certo.  Por  isso.  meu 
abatimento  haverá  de 
passar  tão  rápido  quanto  a 
alegria  dos  que  se  alienam 
nas  festas" 


rifiquei  que  várias  famílias  ali  padeci- 
am a  dor  da  despedida,  sem  nenhum 
tipo  de  consolo.  Perguntei  a  uma  famí- 
lia enlutada,  sem  preocupar-me  com  sua 
qualificação  religiosa,  se  poderia  orar, 
rogando  assistência  de  Deus  sobre  sua 
vida,  Ao  que  ouvi,  em  coro,  um  sonoro 
"Sim!"  Saindo  dali.  dirigi-me  à  Santa 
Casa  e  fui  visitar  uma  pessoa  que,  so- 
frendo um  acidente,  ficou  parcialmente 
mutilada  em  uma  das  mãos.  Não  sendo 
de  comunhão  eclesiástica,  aceitou  de 
modo  pronto  o  compartilhar  da  Palavra 
de  Deus  e  da  oração. 

Estamos  sobremaneira  instrum- 
entalizados para  pregar  para  os  cren- 
tes e  viver  correndo  atrás  do  caprichos 
de  nossos  pares  em  âmbito  eclesial. 
Esquecemo-nos,  no  entanto,  do  "Ide"  e 
distorcemos  o  "Vinde"  de  Jesus.  Ide  para 
anunciar  e  vir,  como  consequência  do 
primeiro  ato,  para  engrossar  as  fileiras 
dos  que  servem  e  são  abençoados  por 
Deus. 

Vi,  recentemente,  um  cristão  abati- 
do. Perguntei-lhe  o  que  se  passava.  Ele 
respondeu:  "Procuro  seguir  a  Biblia  pre- 
ferindo a  'casa  do  pranto'  à  'casa  da 
alegria'.  Vejo  que  os  que  choram  preci- 
sam ser  consolados  e  os  que  estão  ale- 
gres devem  levar  bom  ânimo,  Contudo, 
as  pessoas  preferem  a  alegria  fugaz  e 
passageira  das  festas  ao  privilégio  do 
regozijo  de  servir,  com  amor,  ao  Senhor 
da  seara,  em  ambientes  de  sofrimento. 
Sou  cobrado  por  não  estar  nas  festas  e 
estou  sempre  solitário  na  presença  dos 
que  sofrem.  Politicamente  estou  erra- 
do, mas  espiritualmente  estou  certo. 
Por  isso,  meu  abatimento  haverá  de 
passar  tão  rápido  quanto  a  alegria  dos 
que  se  alienam  nas  festas". 

Viver  significa  formar  e  preparar  o 
futuro  da  Igreja  do  Senhor  que,  de  uma 
só  vez  e  permanentemente,  unirá  em 
suas  ações  e  realizações  a  arte  do  ple- 
no desenvolvimento  da  competência  e 
da  consciência. 

Precisamos  de  competência  para  re- 
alizar o  melhor  e  de  consciência  para 
viver  abundantemente! 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor 
da  1"  IPI  de  Limeira 


Capelania,  praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  Centro,  13.480-048,  Limeira,  (19)3453-2724,  capelao@w!desoft.. 
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CONTRIBUA  PARA  O 
PROJETO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 


Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.org.br 

Conta  Bancária:  Banco  Bradesco, 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente  82220-5 


URAS 

7,50 

(assinatura 
proporciona  lalé 
julho/2005) 


O  agente  é  o 
canal  de 
comunicação 
entre  a  igreja  e  o 
jornal.  Procure  o 
agente  na  igreja. 
Se  não  tiver, 
solicite  ao 
Conselho  a 
nomeação  de 
um. 


W     No  iujUrwr  dl  sJàjolhAb 

Aconteceu  por  volta  do  ano  de  1968.  numa  IPI  do  interior  de  Sâo 
Paulo  Um  presbítero,  num  culto  de  quarta-feira.  após  ler  a  Biblia. 
levantou  as  mãos  para  os  irmãos  e  disse:  "Agora  que  vimos  a 
Palavra,  vamos  fazer  em  pé"!!!!  (Ele  estava  se  referindo  à 
oração.) 

k.     UwL  pídojço  dbi  paj) 

Durante  um  culto  de  domingo,  uma  garotinha  entra  na  igreja  com 
um  pedaço  de  pão  na  mão.  provavelmente  ganho  da  zeladora,  e 
diz:  "Papai,  papai,  olha  procè  vé.  è  manctheiga.  é  manctheigal!" 
Imagine, .  Toda  a  igreja  se  pós  a  rir. 

Iroai  dl  i)iprUAòU 
Certa  noite  de  culto,  o  presbítero  mais  idóneo  e  eloquente  da  igreja 
disse  sobre  o  versículo  em  foco:  "Pois  é.  meus  irmão,  é  mais  fácil 
passar  uma  agulha  no  fundo  dum  camelo,  do  que  um  rico  entrar 
no  céu". 

W  \UL  ârt>ort 

Estávamos  para  mudar  de  pastor  e  alguns  nos  visitavam  para  que 
a  igreja  os  conhecesse  e,  numa  dessas  visitas,  um  pastor 
comentou  em  seu  sermão  que,  às  vezes,  precisamos  ser  como 
"Maíeus"e  subir  numa  árvore  para  ver  Jesus. 

Todos  esses  casos  pitorescos  foram  enviados  pela  irmã 
Lourdes  Meke  Flores,  Diaconisa  da  IPI  de  Americana.  SP,  a 
quem  agradecemos  a  colaboração. 


k.     Ápdldo4  q\At  pê^QjM^ 

Esta  não  aconteceu  em  nossa  igreja,  mas  em  uma  igreja  aqui  da 

cidade  de  Antonina,  PR.  Por  aqui,  quase  todo  mundo  tem  apelido. 

As  pessoas  os  levam  tão  a  sério  que  muitos  são  mais  conhecidos 

pelo  apelido  do  que  pelo  próprio  nome. 

A  igreja  estava  comemorando  seu  aniversário.  Como  sempre, 

vánas  igrejas  tinham  sido  convidadas  para  participar.  Nesse  dia.  a 

igreja  estava  lotada  e,  para  encerrar  o  culto  o  pastor  pediu  que  um 

visitante  fizesse  uma  oração,  dizendo  assim: 

-Neste  momento,  peço  ao  irmão  Pedro  que  faça  a  oração  de 

encen^amento, 

Imediatamente,  um  diácono  avisou  ao  paslor  que  havia  mais  de 

um  Pedro  na  igreja,  Dai.  o  paslor  completou; 

-Pode  ser  o  irmão  Pedro  de  mentira  mesmo. 

Foi  muito  engraçado!  Mas  o  irmâo  Pedro  orou,  sem  nenhum 

constrangimento,  Afinal  de  contas,  ele  já  estava  mais  do  que 

acostumado  com  o  seu  apelido. 

Este  caso  foi  enviado  pela  irmã  Salte,  da  IPI  de  Batel,  de 
Antonina,  PR,  a  quem  também  agradecemos. 


AVISO  IfiflPORTANTE  AOS  LEITORES 
Encaminhem  mais  contribuições,  que  possam  ter 
publicadas,  para  a  manutenção  da  coluna. 
Enviem  suas  colaborações  para  esta  coluna  para  o 
seguinte  endereço:  Rua  JacirendI,  91.  apto.  123  A,  03080- 
0000  -  São  Paulo,  SP  -  pauloproenca@bol.com.br 


pauloproenca@boLcom.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sâo  Paulo 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Maria 


Presb.  Jair  Rosa  Franco,  Maria  de 
Almeida  Franco  e  Ivone  de  Almeida 
Franco   

Por  volta  de  1 93 1 .  chegam  à  Fazenda  Roseira,  em 
Campestre,  MG,  D.  Euclides  e  duas  filhas  pequenas, 
Mariquinha  e  Ivone.  Eram  do  Rio  Grande  do  Norte,  mas 
se  consideravam  paraibanas. 

D.  Euclides  se  hospeda  com  D.  Lourença  Rosa  Fran- 
co, viúva  que  morava  com  uma  neta.  Nadir.  Ela  veio 
ajudar  na  organização  da  Sociedade  de  Senhoras  dea 
Marambaia.  ali  próximo  a  Bandeira  do  Sul,  que  veio  a 
tornar-se  a  IPI  desta  cidade,  Dali  não  mais  saiu.  Ajudou 
e  foi  ajudada  por  toda  vida. 

A  casa  era  grande,  II  cómodos.O  coração  de  D. 
Lourença  também,  Não  só  visitava  os  órfãos  e  viúvas  nas 
suas  tribulações,  mas  os  acolhia. 

Mariquinha  vem  a  se  casar  com  lair  Rosa  Franco, 
neto  de  D.  Lourença.  Com  o  tempo,  torna-se  senhora  da 
casa.  Hospitaleira,  alegre,  generosa.  Ivone  vai  estudar 
no  Mackenzie,  bolsista.  Torna-se  advogada,  Exerce  sua 
profissão  em  São  Paulo,  onde  reside  até  idade  avança- 
da. Não  se  casou. 

Jair  e  Mariquinha,  recém-casados.  adotam  Alda.  que  havia  ficado  órfã  sua  mãe 
falecera  no  parto,  Alda,  vida  afora,  foi  o  braço  direito  até  os  últimos  momentos, 
sempre  amiga.  Não  tiveram  filhos.  Vêm  a  adotar  Flávio.  Acabam  tendo  netos  e 
bisnetos.Ao  longo  da  vida  também  acolheram  órlãos  e  viúvas.  Foram  praticantes  da 
verdadeira  religião. 

D,  Mariquinha,  já  adoentada  pelos  diabetes,  cuidou  do  esposo  Jair,  com  Alzheimer, 
por  alguns  anos. 

Após  sérios  problemas  de  visão,  faz  transplante  de  córnea  e  volta  a  enxergar  e  a 
fazer  flores.  Era  artista  plástica  nata,  pintava,  bordava,  fazia  croché.  Em  nossa  ultima 
visita  a  ela,  testemunhamos  das  lutas  enormes  e  das  vitórias  após  jejum  e  oração.D. 
Ivone  vem  ajudar  a  cuidar  de  Jair  e  Mariquinha,  adoentados.  Os  dois  falecem  e,  em 
seguida,  D.  Ivone. 

Presb,  lair:  nascido  em  26/4/1913  e  falecido  em  5/9/2003, 

Maria  de  Almeida  Franco;  nascida  em  28/9/1923  e  falecida  em  3/6/2004. 

Ivone:  nascida  em  3/3/1926  e  falecida  em  13/7/2004. 

Mariquinha  e  Ivone  eram  filhas  de  José  Plácido  de  Almeida  e  Euclides  Marinho  de 
Almeida. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  pastor  local,  Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva. 


Ivone 


Dulce  Vieira  Franco  de  Souza 


Mariana  Alves  Correia 


Abiail  Camargo  Rangel 


A  IPl  de  Monte  Sião,  MG,  vem.  com  pesar,  co- 
municar o  falecimento  da  irmã  Mariana  Alves  Cor- 
reia. Ela  nasceu  em  Cachoeira  de  Minas,  MG,  em 
1 4/6/ 1 926,  Frequentou,  desde  a  juventude,  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Conceição  dos  Ouros,  MG,  onde 
foi  balizada  e  professou  a  fé.  Casou  jovem,  e,  de- 
pois de  muitos  anos  de  convivência,  ficou  viúva  de 
João  José  dos  Santos. 

Nossa  querida  irmã  faleceu  no  dia  7/2/2004, 
aos  78  anos,  com  problemas  respiratórios.  Deixou  1 0  filhos.  24  netos  e  4  bisnetos. 
Seu  corpo  foi  velado  no  templo  local  e  o  seu  sepultamento  ocorreu  no  dia  seguinte.  O 
Rev.  David  Rose  Carvalho,  pastor  assistente  da  IPI  de  Monte  Sião,  conduziu  o  oficio 
fúnebre. 

Aos  familiares,  amigos  e  irmãos  de  fé  ficam  a  saudade  e  o  consolo  do  Espirito 
Santo,  na  esperança  gloriosa  da  ressurreição  e  da  vida  eterna,  em  Cristo  lesus,  nosso 
Senhor  e  Salvador. 

Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira 


Em  20/10/2004,  em  São  Paulo,  SP,  aos  75  anos.  faleceu  minha  mão  Abiail 
(conhecida  como  Bi  ou  D.  BI). 

Ela  nasceu  em  Jacarezinho.  PR,  aos  28/1 2/1 928.  filha  de  João  Nogueira  Camargo 
e  Iolanda  Mazzoni  Camargo.  Conheceu  a  salvação  em  lesus  ainda  na  infância.  Mudan- 
do-se  para  São  Paulo,  SR  na  juventude,  professou  sua  fé  em  3 1  /7/ 1 95 1 .  na  3^  IPI  de 
São  Paulo,  perante  o  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz.  Transferiu-se  para  a  IPI  do  Cambuci,  em  São 
Paulo,  e,  depois,  retornou  para  a  3-  IPI,  tendo  servido  em  ambas  as  igrejas  como 
diaconisa. 

Trabalhou  por  27  anos  no  Hospital  das  Clinicas  de  São  Paulo,  como  auxiliar  de 
enfermagem.  Durante  esse  tempo  e  depois  de  aposentada,  costumava  ajudar  paren- 
tes e  amigos  nas  enfermidades,  com  amor  e  dedicação.  Uma  das  marcas  de  seu 
caráter  era  a  abnegação. 

Amava  o  Senhor,  sua  palavra  e  sua  igreja,  Possuía  admirável  conhecimento  bibli- 
co,  teológico  e  sobre  a  história  da  igreja,  resultado  do  hábito  de  leitura  da  Bíblia  e  de 
bons  livros.  Amava  missões  e  cooperava  com  diversas  organizações  missionárias. 

Ela  sempre  dizia  que  queria  morrer  sem  dar  trabalho  para  ninguém.  Deus  aten- 
deu ao  desejo  do  seu  coração.  Foi  encontrada  sem  vida,  na  casa  onde  residia  sozinha. 
Estava  no  sofá,  tendo  a  Bíblia  ao  lado,  um  boletim  da  igreja  e  um  calendário  de 
oração.  Parece  que  estava  falando  com  o  Senhor  em  oração,  quando  o  coração  parou 
de  bater.  E  ela  foi  ver  o  Senhor  face  a  face. 

Era  viúva  de  Alberto  de  Barros  Rangel.  Deixou  a  única  filha,  Eneida,  casada  com 
Gilberto,  e  os  netos  Débora,  Queila  e  Filipe.  Era  também  chamada  de  "Vó  Bi"  por 
Lucas  e  Deise,  netos  de  sua  irmã  Beth,  já  falecida,  filhos  de  Eliézer  e  Raquel.  Abiail 
sempre  dizia  que  tinha  5  netos. 

Oficiou  seu  sepultamento  o  Rev.  Cicero  Brasil  Ferraz,  pastor  da  IP  de  Vila  Maria, 
igreja  da  qual  era  membro  nos  últimos  anos. 

Restam  as  preciosas  recordações  desta  serva  de  Deus,  que  combateu  o  bom 
combate,  completou  a  carreira  e  guardou  a  fé. 

Eneida  Rangei  Celeti 


Rodolfina  Maria  Meireles 


"Muitas  são  as  palavras  que  poderiam  ser  escritas  em  homenagem  à  nossa  que- 
rida mãe,  mas  nenhuma  superaria  a  saudade." 

Nasceu  em  18/4/1938  e  faleceu  em  6/7/2004.  Morava  na  Fazenda  Mandiocal  e 
pertencia  à  IPI  do  Brasil.  Deixa  seu  esposo  Azarias  de  Carvalho  Meireles.  6  filhos,  3 
genros,  2  noras,  9  netos,  2  bisnetos  e  uma  multidão  de  parentes  e  amigos. 

Era  muito  consagrada  aos  trabalhos  do  Senhor,  dizimista  muita  fiel,  mesmo  no 
leito  da  enfermidade  cantava  e  glorificava  a  Deus.  Seu  hino  predileto  era  "Sem  fé  é 
impossível  agradar  ao  Senhor,  pois  o  justo  vive  da  fé,  mesmo  sentindo  sua  ausência". 

Deus  nos  tem  consolado,  pois  temos  a  certeza  de  que  ela  está  com  o  nosso  Deus 
e  livre  das  dores  e  sofrimentos.  Ela  está  dizendo  com  alegria:  "Combati  o  bom  comba- 
te, acabei  a  carreira  e  guardei  a  fé". 

Miriam  Meireles  e  Djalmira  Elenir  Meireles  Braga,  filhas 


Maria 


Ela  tinha  conhecimento  e  capacidade  para  expressar  sua  fé;  diligência  e  firmeza 
em  discernir  o  certo  e  o  errado.  Gostava  dos  hinos  e  de  participar  nas  reuniões  de 
oração. 

Nasceu  em  1 906,  teve  9  filhos  e  muitos  netos  dedicados  à  obra  do  Senhor.  Abriu 
o  coração  para  Cristo  em  1939.  D.  Ernestina  foi  quem  a  levou  ao  conhecimento  da 
Bíblia,  na  Congregação  de  Pardinho,  SR  E  o  Rev.  Antônio  Rangel  Alvarenga  recebeu  a 
família  em  1 942,  na  IPI  de  Botucatu.  Em  1 946,  mudou-se  para  Votorantim  e  tornou- 
se  membro  da  IPI  de  Sorocaba,  onde  trabalhou  muito.  Depois,  foi  membro  da  IPI  óe 
Votorantim  e  era  batalhadora  até  que  adoeceu.  Mesmo  assim,  na  cama,  lutava  pela 
vida,  e  isso  durante  anos.  Descansou  para  ir  à  mansão  celestial. 


Rev.  Heitor  Beranger  Júnior, 
pastor  da  7'  IPI  de  Sorocaba,  SP 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


IMOTAS  DE  FALECIMENTO 


Diac.  Joana  Aragão  Adler 


Nascida  em  r/1/1925,  faleceu  aos  79  anos,  no 
dia  19/2/2004.  Foi  uma  grande  consternação  para  a 
família  Adler  e  para  a  1MPI  de  São  Luiz  do  Maranhão. 

Com  os  familiares,  nos  seus  últimos  instantes  de 
,.,da,  pudemos  orar.  compartilhar  da  palavra  e  louvar  ao 
Senhor  juntos.  Ela  recitou  com  muita  contrição  o  Salmo 
23,  cantou  o  hino  "Que  a  beleza  de  Cristo  se  veja  em 
mim".agradeceu  a  Deus  pelos  filhos  que  teve,  aben- 
çoou nosso  ministério  com  uma  poderosa  palavra  pro- 
fética e,  logo  após,  foi  levada  para  UTI.  de  onde  se  apresentou  ao  Senhor  na  semana 
seguinte. 

A  1^  IPI  de  São  Luiz  é  muito  grata  a  Deus  pela  sua  dinâmica  atuação  à  frente  de 
muitos  trabalhos  da  igreja.  Incansável  na  obra  do  Senhor,  combateu  o  bom  combate, 
completou  a  carreira  e  guardou  a  fé.  Oficiou  o  culto  fúnebre,  no  dia  20/2/2004,  o  Rev. 
Almir  C.  Ewerton,  na  IPB  do  Renascença.  Estiveram  também  presentes  os  Revs. 
lailson  Araújo.  Gildo  Francisco  Lopes  e  o  pastor  da  igreja  local.  Ela  deixou  uma 
família  muito  unida  de  9  filhos,  genros,  noras,  netos  e  bisnetos  com  a  incumbência  de 
seguir  os  seus  passos. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos"  (S1 1 16.15). 

Rev.  Gildo  Francisdo  Lopes,  pastor  da  1°  IPI  de  São  Luiz,  MA 


Presb.  Messias  Paes  Sardinha 


Partiu  para  o  Senhor  o  meu  esposo,  nosso  querido 
'Sardinha",  como  era  chamado  pelos  amigos,  irmãos  e 
Gideões  Internacionais.  i 

Messias  viveu  por  quase  70  anos  ( 1 5/8/1 934  a  2/  • 
4/2004),  Nasceu  em  Mimoso  do  Sul,  ES;  cresceu  em 
Regente  Feijó,  SP;  e,  com  20  anos,  mudou-se  para 
Osasco,  SR  onde  viveu  o  restante  de  sua  vida. 

Era  muito  estimado  na  vizinhança,  pois  moramos 
na  mesma  casa  há  40  anos.  Sempre  firme  nos  caminhos  do  Senhor  e  assiduo  nos 
trabalhos  da  igreja.  Foi  diácono  e  presbítero  da  V  IPI  de  Osasco,  para  onde  nos 
transferimos  desde  nosso  casamento  em  1 961  e  onde  deixou  muitas  saudades. 

Foi  incansável  no  trabalho  de  evangelização,  no  qual  tinha  prazer.  Foi  Gideão  nos 
campos  de  Osasco  e  Barueri,  não  faltando  a  nenhuma  reunião,  distribuição  de  Novos 
Testamentos  ou  qualquer  outra  atividade.  Amava  as  convenções  nacionais  dos  Gideões, 
fazendo  amigos  pelo  Brasil  afora. 

Foi  bom  filho  e  amoroso  com  todos  os  familiares.  Deixou  3  filhos  (Silvio,  Sérgio  e 
Silvana),  genro,  noras  e  4  netos  (Philip,  Monique,  lennyfer  e  Nathalie). 

Devido  a  comprometimento  nas  artérias  e  coronárias,  foi  operado  e  lutou  pela 
recuperação.  Mas  aprouve  ao  Senhor  recolhê-lo.  "O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou; 
bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 

Dinah  Coutinho  Sardinha,  esposa 


NOTÍCIAS  SOBRE  A  IGREJA  NO  PORTAL 
DA  IPI  DO  BRASIL,  ACESSE: 

WUUUU.IPIB.ORG 


Noèníia  Dias  da  Silva 


Em  6/8/2004.  com  75  anos.  foi  chamada  aos 
tabernáculos  eternos.  Ela  era  notada  pelo  seu  exemplo 
de  fé.  humildade  e  trabalho.  Foi  uma  mulher  temente  a 
Deus.  Não  faltava  nos  trabalhos  da  igreja  e  era  a  pri- 
meira a  chegar  Deixou  de  ir  aos  cultos  somente  quando 
a  enfermidade  a  acometeu,  debilitando  seu  físico. 

Ficou  órfã  de  mãe  em  tenra  idade  indo  morar  com 
seus  avós.  que  eram  católicos  praticantes,  o  que  lhe 
trouxe  muitas  lutas  e  dificuldades.  Mesmo  assim  foi  persistente,  à  semelhança  dos 
seus  pais,  sendo  ele  presbítero  da  1 "  IPI  de  Turvinho,  SR 

Com  o  desejo  de  alcançar  seus  avós,  convidou  a  igreja  para  fazer  um  culto  em  sua 
casa,  Sem  coragem  de  contar  para  seus  avós,  foi  protelando  até  que  chegou  o  dia 
marcado,  Para  sua  alegria  e  surpresa,  ao  comunicar  à  avó,  esta  a  convidou  para  cortar 
vassoura  e  varrer  o  terreiro  onde  foi  realizado  o  culto. 

Iniciou  sua  vida  cristã  na  1MPI  de  Turvinho,  foi  uma  das  fundadoras  da  2'  IPI  de 
Turvinho.  onde  foi  professora  da  escola  dominical  por  vários  anos.  Posteriormente, 
mudou-se  para  a  cidade,  onde  terminou  sua  caminhada  terrena  na  IPI  Central  de  Pilar 
do  Sul. 

Nunca  dormia  sem  cantar  hinos,  ler  a  Biblia  e  fazer  oração.  Por  muitas  vezes, 
seus  vizinhos  iam  a  visitar  e  lá  a  encontravam  orando.  Sempre  falava,  "quando  o  sono 
falta  nas  madrugadas  imediatamente  eu  começo  a  orar". 

Na  cerimónia  fúnebre,  dirigida  pelo  Rev.  lonas  Gonçalves,  foram  cantados  alguns 
de  seus  cânticos  prediletos. 

Era  viúva  de  Aníbal  da  Silva  Pinto.  Deixa  o  filho  lair,  a  nora  Elizabete  e  os  netos 
Marcelo  e  Daniele. 

Heíla  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira,  secretaria  de  comunicação  da  IPI  Central  de 

Pilar  do  Sul,  SP 


Presb.  Renato  Paes 


"Precisamos  voltar  logo  para  Dourados  porque,  se 
eu  morrer  aqui,  não  vai  ter  ninguém  para  cantar  o 
Pendão  Real." 

A  frase  acima  foi  dita  pelo  Presb.  Renato  à  sua 
esposa  Valdelice,  no  dia  do  sepultamento  de  sua  sogra, 
D.  Francisca.  Na  época,  eles  moravam  em  Campos  No- 
vos Paulista,  SR  Voltaram  para  Dourados,  MS,  em  abril 
deste  ano.  No  dia  9/9/2004,  ele  faleceu  vitima  de  um 
infarto  do  miocárdio. 

O  irmão  Renato  nasceu  em  21/10/1936.  em  Campos  Novos  Paulista,  filho  de 
Lazario  Teófilo  Paes  e  loana  Laura  Paes.  No  dia  do  aniversário  da  IPI  do  Brasil.  3 1  / 
7/1 970.  foi  recebido  por  pública  profissão  de  fé  pelo  Rev.  loão  Rodrigues,  na  IPI  de 
Marilia,  SR  Veio  para  Dourados  e  tornou-se  membro  da  IPI  desta  cidade  a  partir  de 
maio  de  1975.  Foi  eleito  presbítero  em  9/12/1990  e  reeleito  em  20/2/1994.  Na 
década  de  80.  foi  tesoureiro  do  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul  por  5  anos. 

Sempre  foi  um  homem  calmo,  ponderado  e  que  falava  pouco.  Mas.  quando  dizia 
algo.  era  com  muita  sabedoria. 

Durante  o  oficio  fúnebre,  vários  pronunciamentos  ressaltaram  a  importância  da 
sua  vida  e  testemunho.  A  própria  esposa  foi  levada  a  fé  em  lesus  através  do  seu 
exemplo.  Participaram  os  Revs.  Edson  A.  Rios,  Benedito  Troques,  Rubens  Francisco 
Carneiro.  Ezequiel  Luz.  Paulo  E.  Cavalcanti  e  Edneu  Bomediano. 

Deixa  muita  saudade!  Ficam  para  dar  continuidade  ao  seu  testemunho  a  amada 
esposa  Valdelice.  o  filho  Renato  júnior,  as  netas  Francisca  e  Renata,  e  a  nora  Sueli.  Ao 
irmão  Renato  aplica-se  o  texto  bíblico  que  afirma:  "Mesmo  depois  de  morto,  ainda 
fala"  (Hb  1 1 .4).  Seu  exemplo  de  fé  e  dedicação  a  Deus  e  o  amor  à  IPI  do  Brasil  sempre 
serão  lembrados  pelos  membros  da  IPI  de  Dourados,  No  final  da  cerimónia  fúnebre,  a 
igreja  cantou  com  muita  emoção  o  hino  oficial.  "Um  Pendão  Real".  O  irmão  Renato, 
"com  valor  e  temor."  estava  pronto  a  sofrer  por  Cristo.  Bem  alto  ele  ergueu  o  pendão 
real  e  foi  "firme  sempre  até  morrer". 


Revs.  Edson  A.  Rios  e  Ezequiel  Luz 


Dezembro  de  2004  55 


Já  chegou!!! 

ÃgendâíalPIB j 


Unidade 

R$  20,00  +  despesas  postais  ^ 

Acima  de  10  unidades 


Dê  livros  de 

presente  neste 

Promoção  para  os  seguintes  livros  da  Editora  Mundo  Cristão 

20°/( 


\  OAgenteisunidadB») , 
A  O  Livro  dos  Mártires  (2  unidBd«) 
\  O  Livro  de  Salema  (sunidndo») 
A  O  Semeador  de  Sonhos  (3  uniijiidosi 
A  O  Senhor  dos  Anéis  e  a  Biblia  ounidado») 
A  Bate-Seba  t3unidodM] 

A  Maria  (3  unidades) 

A  Raabe  (3  unidadM) 
A  Rute  (3  uiiidBdM) 
A  Tamari3uiitdBd«i 


O 


De  descontos 
para  assinantes  de 

O  Estandarte 


Natal 


LANÇAMENTO 
PENDÃO  REAL 

O  Paraíso  Restaurado 

o  que  a  Biblia  relata  sobre  isso? 

Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga 


R$15,00 


Pendao^Real 


www.pendaoreal.com.br 

\  i 

R.  Rego  Freitas,  530  -  Loja  Ó  -  Centro 
São  Paulo /SP -CEP  01220-010 
{11 1  3257-4847  3255-3995 
ateniliinenlo@pendaoreal.com.br 


A  Educação  Cristã 
de  sua  Igreja 

passa  por  aqui 


Revistas  de  Escola  Dominical 
para  o  terceiro  quadrimestre 
Faça  seu  pedido  11! 


FE 


  Cj 

m 

girassol 


2901TD^  24fi 


K)R10USEO{iDi: 


